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SIGLAS 

 

A3ES - Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior 

ACSS - Administração Central do Sistema de Saúde 

ANF - Associação Nacional de Farmácias 

APIFARMA - Associação Portuguesa da Indústria Farmacêutica 

ARS - Administração Regional de Saúde 

CACAF - Comissão de Acreditação e Creditação da Actividade Formativa 

CD - Conselho Directivo 

CE - Conselho de Enfermagem 

CF - Conselho Fiscal 

CIPE - Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem 

CJ - Conselho Jurisdicional 

CNS - Conselho Nacional de Saúde 

CPLEE - Cursos de Pós-Licenciatura de Especialização em Enfermagem 

CPLP - Comunidade dos Países de Língua Portuguesa 

DGEEC - Direcção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência 

DGERT - Direcção-Geral do Emprego e das Relações de Trabalho 

DGS - Direcção-Geral da Saúde 

DIE - Dia Internacional do Enfermeiro 

EANS - European Academy of Nursing Science 

EC - Enfermagem Comunitária 

EFN - Federação Europeia de Associações de Enfermeiros 

EFNNMA - European Forum of National Nursing and Midwifery Associations 

EFPC - European Forum for Primary Care 

EI - Estrutura de Idoneidades 

EMC - Enfermagem Médico-Cirúrgica 

ENESIS - Estratégia Nacional para o Ecossistema de Informação de Saúde 

Enf - Enfermeiro(a)(s) 

EOE - Estatuto da Ordem dos Enfermeiros 

ERS - Entidade Reguladora da Saúde 

ESEP - Escola Superior de Enfermagem do Porto 

ESIE - Estrutura para os Sistemas de Informação em Enfermagem 

EUA - Estados Unidos da América 
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EurHeCA - European Health Professionals Competent Authorities 

GCI - Gabinete de Comunicação e Imagem 

GT - Grupo de Trabalho 

Hab - Habitantes 

HORATIO - European Psychiatric Nurses 

ICN - International Council of Nurses 

IEFP - Instituto de Emprego e Formação Profissional 

IFCPC - Idoneidade Formativa dos Contextos de Prática Clínica 

IGAS - Inspecção-Geral das Actividades em Saúde 

 
INE - Instituto Nacional de Estatística 

INEM - Instituto Nacional de Emergência Médica 

INFARMED - Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de Saúde, I.P. 

INSA - Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge 

IPQ - Instituto Português da Qualidade 

ISO - International Standardization Organization 

MCEEC - Mesa do Colégio de Especialidade de Enfermagem Comunitária 

 
MCEEMC - Mesa do Colégio de Especialidade de Enfermagem Médico-Cirúrgica 

 
MCEER - Mesa do Colégio de Especialidade de Enfermagem de Reabilitação 

 
MCEESIP - Mesa do Colégio de Especialidade de Enfermagem de Saúde Infantil e Pediátrica 

 
MCEESMO - Mesa do Colégio de Especialidade de Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica 

 
MCEESMP - Mesa do Colégio de Especialidade de Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiátrica 

MS - Ministério da Saúde 

NOC - Normas de Orientação Clínica 

OCDE - Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico 

OE - Ordem dos Enfermeiros 

OMS - Organização Mundial de Saúde 

PEDCP - Plano Estratégico de Desenvolvimento dos Cuidados Paliativos 

PEQ - Programa de Execução de Quotas 

PNAE - Paediatric Nursing Associations of Europe 

PQCE - Padrões de Qualidade dos Cuidados de Enfermagem 

RA - Região Autónoma 

RCN - Royal College of Nursing 

 
RGPD - Regulamento Geral Sobre a Protecção de Dados 

SAD - Sistema de Avaliação de Desempenho 

https://www.sns.gov.pt/entidades-de-saude/inspecao-geral-das-atividades-em-saude/
https://www.ordemenfermeiros.pt/a-ordem/col%C3%A9gios/mcee-de-reabilita%C3%A7%C3%A3o/
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SES - Secretário de Estado da Saúde 

SI - Sistemas e Informação 

SIE - Sistema de Informação em Enfermagem 

SIGO - Sistema Integrado de Informação e Gestão da Oferta Educativa e Formativa 

SNS - Serviço Nacional de Saúde 

SPMS - Serviços Partilhados do Ministério da Saúde 

SR - Secção Regional 

UE - União Europeia 

ULS - Unidade Local de Saúde 

USF - Unidade de Saúde Familiar 

VAEP - Visita de Acompanhamento do Exercício Profissional 

WHA - World Health Assembly 
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MENSAGEM DA PRESIDENTE DO CONSELHO DIRECTIVO 

 

Este relatório traduz aquilo que foi o último ano de actividade de uma Ordem que se afirmou, mais uma vez, na 

ambição de dignificar a profissão e garantir a qualidade e segurança dos cuidados que prestamos. 

O ano que passou fica na história da profissão pela coragem e determinação com que cumprimos as promessas 

que tínhamos feito, mas não só. Tivemos de unir esforços para responder a uma original e injusta sindicância 

promovida pelo Ministério da Saúde. Travámos esse combate em nome de todos os Enfermeiros e da autonomia 

da sua Ordem profissional. Assim se justifica a despesa acrescida com os serviços jurídicos. Números que, aos 

olhos dos mais distraídos, podem servir para mascarar mais um ano marcado pelo rigor com que gerimos aquilo 

que é de todos os Enfermeiros.  

Para trás fica um ano marcado pela consolidação do caminho trilhado desde o primeiro dia do mandato. 

Portugal conhece hoje, talvez como nunca conheceu, as angústias, as frustrações, mas também as competências e 

as mais-valias que os Enfermeiros representam no Sistema Nacional de Saúde. Estivemos, como sempre assumimos, 

que assim seria: ao lado das Pessoas, dos doentes, das famílias e de todos aqueles que precisam de nós.  

Continuámos o caminho de aproximação da Ordem aos Enfermeiros, de portas abertas, numa relação que se 

cimentou de forma menos burocrática e mais directa. 

Os mais cépticos podem ter dúvidas sobre a importância da comunicação e imagem nos tempos que correm. A 

verdade é que foi essa aposta que permitiu ao país perceber, de uma vez por todas, o papel central que o 

enfermeiro tem no sistema de saúde.  

Organizámos a 1ª Convenção Internacional dos Enfermeiros, no Porto, numa estratégia de envolver os 

profissionais no debate sobre os 40 anos do Serviço Nacional de Saúde, projectando o futuro daquilo que 

queremos para o sector, valorizando a voz e a visão dos enfermeiros.  

Cumprimos tudo aquilo que tínhamos definido com prioridade e, apesar dos contratempos que nos foram 

impostos, não perdemos o foco. Ninguém ficou sozinho. 

 

 

 

Ana Rita Pedroso Cavaco 
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1 - NOTA INTRODUTÓRIA 

 

O Conselho Directivo da Ordem dos Enfermeiros submete à apreciação da Assembleia Geral de 04 de Julho de 

2020 o presente Relatório e Contas de 2019. 

Cumprindo as disposições estatutárias (Estatuto da Ordem dos Enfermeiros, publicado pelo Decreto-Lei n.º 

104/98, de 21 de Abril, alterado e republicado em Anexo à Lei n.º 156/2015 de 16 de Setembro, e em 

conformidade com o alínea f), do n.º 1 do artigo 27), cabe ao Conselho Directivo elaborar e submeter à 

aprovação da Assembleia Geral o Relatório e Contas referente ao ano civil anterior, num contexto de 

transparência e de prestação de contas. 

Este documento ilustra as iniciativas e actividades desenvolvidas pela OE para dar corpo ao seu desígnio imutável 

e fundamental, “a defesa dos interesses gerais dos destinatários dos serviços de Enfermagem e a representação 

e defesa dos interesses da profissão”. 

Contém uma síntese das principais actividades desenvolvidas ao longo do ano em referência, bem como as 

demonstrações orçamentais e financeiras e demais anexos, segundo as normas e princípios contabilísticos, 

acompanhada de notas explicativas, de forma a apoiar e simplificar a interpretação das demonstrações 

financeiras consolidadas, incluídas nos anexos correspondentes e de acordo com as normas em vigor. 

Os mapas financeiros apresentam-se de forma agregada e suportam a demonstração da prestação de Contas 

a submeter à apreciação e aprovação da Assembleia Geral. 

As demonstrações financeiras foram objecto de auditoria externa e certificação legal de contas, bem como da 

apreciação do Conselho Fiscal, respeitando os critérios de excelência previstos no que concerne à sua fiabilidade 

financeira. 

Relativamente às actividades desenvolvidas, a síntese apresentada resulta da agregação dos contributos dos 

diversos departamentos da OE contendo uma exposição fiel e clara sobre o desenvolvimento e evolução do 

desempenho da actividade da Ordem dos Enfermeiros, em cumprimento da sua missão e no quadro das 

orientações estabelecidas. 

Destaca-se também, o assinalável trabalho desenvolvido pelas estruturas regionais, como pólos de dinâmicas 

locais, determinante para o conhecimento das realidades territoriais e desenvolvimento de acções dirigidas a 

essas realidades. 

Trata-se, pois, de um instrumento de retrospectiva onde se faz o balanço do ano em análise, descrevendo as 

actividades realizadas em prol dos objectivos previamente traçados e dando a conhecer o desempenho das 

diversas áreas de actividade, através da publicitação dos resultados alcançados. 

Em apêndice, entre outros, apresentam-se os Relatórios de Actividades dos Colégios de Especialidade e os 

Relatórios e Contas das Secções Regionais, já aprovados nas respectivas Assembleias. 
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Aquando do início do mandato, um dos propósitos assumido e sempre presente, foi o de estabelecer uma 

abordagem de proximidade e inclusão com os Enfermeiros, devolvendo-lhes a voz e a sua participação activa 

na análise, debate e procura das melhores soluções para o nosso Sistema de Saúde.  

Procurámos, diariamente, dignificar o desempenho da nossa função e da Enfermagem, iniciando um novo capítulo 

na história da OE, na concretização da mudança que há muito os Enfermeiros reclamavam. 

Findámos o mandato, conscientes de que deixamos o caminho traçado para o mandato seguinte e avaliando o 

quanto foi gratificante este percurso. 

Desejamos profundamente, que a procura incessante pela necessidade de servir os Enfermeiros impere e que 

possamos, com orgulho e dignidade, continuar a representar as funções que os Enfermeiros democraticamente 

nos atribuíram. 

O ano de 2019, conforme é demonstrado no desenvolvimento deste relatório, marcou de forma relevante, o ciclo 

estratégico deste mandato. Foi mais um ano de desenvolvimento e afirmação nacional. A OE transformou-se nos 

últimos 4 anos numa referência da Enfermagem com base na comunidade de Enfermeiros que ultrapassa 

actualmente os 75.000. 

A missão pela qual continuaremos a trabalhar, todos os dias, é ambiciosa, mas vale a pena e é relevante, porque 

é um contributo para um sistema de saúde mais eficaz e para um SNS mais acessível e efectivo, para além de 

contribuir para organizações de saúde éticas, socialmente responsáveis, humanizadas, que proporcionam 

condições de trabalho adequadas aos seus profissionais e cuidados de saúde com qualidade e segurança para 

as Pessoas, alvo da sua intervenção. Este é um propósito essencial e que queremos prosseguir. 

Queremos que os Enfermeiros e a Enfermagem continuem a ser o reflexo da mudança iniciada e prosseguida. 

 

Continuaremos orgulhosamente com os Enfermeiros. 
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2 - CARACTERIZAÇÃO GERAL DA OE 

 

O artigo 1.º do EOE estabelece que “A Ordem dos Enfermeiros, adiante abreviadamente designada por Ordem, é 

a associação pública profissional representativa dos que, em conformidade com o presente Estatuto e as demais 

disposições legais aplicáveis, exercem a profissão de enfermeiro.” 

A Ordem exerce as atribuições conferidas, no seu Estatuto, no território nacional, tem a sua sede em Lisboa e é 

constituída por 5 secções regionais (conforme artigo 2.º do EOE): 

a) A Secção Regional do Norte, com sede no Porto e área de actuação correspondente aos distritos de Braga, 

Bragança, Porto, Viana do Castelo e Vila Real; 

b) A Secção Regional do Centro, com sede em Coimbra e área de actuação correspondente aos distritos de 

Aveiro, Castelo Branco, Coimbra, Guarda, Leiria e Viseu; 

c) A Secção Regional do Sul, com sede em Lisboa e área de actuação correspondente aos distritos de Beja, 

Évora, Faro, Lisboa, Portalegre, Santarém e Setúbal; 

d) A Secção Regional da Região Autónoma dos Açores; 

e) A Secção Regional da Região Autónoma da Madeira. 

 

 

 

2.1 - COLABORADORES 

 

Existem 91 colaboradores na OE, dos quais 67 são do sexo feminino e 24 do sexo masculino. 

 

Distribuição por sexo 

Sexo Total % 

Feminino 67 73,6 % 

Masculino 24 26,4 % 

Total 91 100,0 % 

 

 

Entre os 26 e 35 anos, existem 21 colaboradores; dos 36 aos 45 anos, 48 colaboradores e dos 46 aos 55 anos, 

22 colaboradores. 
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Distribuição por grupos etários 

Grupos Etários Total % 

26 a 35 21 23,0 % 

36 a 45 48 52,8 % 

46 a 55 22 24,2 % 

Total 91 100,0 % 

 

No que reporta às categorias profissionais, predominam os assistentes administrativos e os técnicos de 

secretariado. 

 

Distribuição por categoria profissional 

Categoria Profissional Total % 

Analista de Informática 1 1,1 % 

Assessor Jurídico 2 2,2 % 

Assistente Administrativo de 1ª 9 9,9 % 

Assistente Administrativo de 2ª 10 11,0 % 

Assistente Administrativo de 3ª 7 7,7 % 

Auxiliar Administrativo 1 1,1 % 

Chefe de Secção 2 2,1 % 

Contabilista 1 1,1 % 

Contínuo de 1ª 2 2,2 % 

Contínuo de 2ª 2 2,2 % 

Director de Comunicação e Imagem 2 2,2 % 

Director de Informática 1 1,1 % 

Director de Recursos Humanos 1 1,1 % 

Porteiro de 1ª 1 1,1 % 

Programador de Informática 1 1,1 % 

Responsável GCI (Secção) 1 1,0 % 

Secretário-geral 1 1,1 % 

Técnico Administrativo de RH 1 1,1 % 

Técnico de Comunicação, Imagem / Jornalismo 4 4,4 % 

Técnico de Formação 1 1,1 % 

Técnico Administrativo 10 11,0 % 

Técnico Administrativo Especialista 1 1,1 % 

Técnico de Contratação Pública 1 1,1 % 

Técnico de Gestão de Eventos 1 1,1 % 

Técnico de Informática 1 1,1 % 

Técnico de Informática de 3ª 1 1,1 % 

Técnico de Relações Internacionais 3 3,3 % 

Técnico de Secretariado 17 18,6 % 

Técnico Superior 2 2,2 % 

Trabalhador de Limpeza 1 1,1 % 

Total 91 100,0 % 
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No que concerne as habilitações académicas, dos 91 colaboradores da OE, 40 são licenciados, seguido daqueles 

que detêm o 12º ano (29 pessoas). 

 

Distribuição por habilitações académicas 

Habilitações Académicas Total % 

1º Ciclo 1 1,1 % 

2º Ciclo 1 1,1 % 

3º Ciclo 7 7,7 % 

12º Ano 29 31,9 % 

Curso Profissional 4 4,4 % 

Frequência do Ensino Superior 1 1,1 % 

Bacharelato 1 1,1 % 

Licenciatura 40 43,9 % 

Mestrado 7 7,7 % 

Total 91 100,0 % 

 

 

2.2 - MEMBROS 

 

A 31 de Dezembro de 2019, existiam 75928 membros da OE, dos quais 62438 são do sexo feminino e 13490 

do sexo masculino. A Secção Regional do Sul tem 30077 membros, a Secção Regional do Norte conta com 24962 

membros e a Secção Regional do Centro tem 16384 membros. Por sua vez, a Secção Regional da Região 

Autónoma da Madeira e a Secção Regional da Região Autónoma dos Açores têm, respectivamente, 2340 

membros e 2165 membros. 

 

Membros em 31 de Dezembro 2019 por Secção Regional e Sexo 

Secção Regional Feminino Masculino Total 

Açores 1 759 406 2 165 

Centro 13 206 3 178 16 384 

Madeira 1 936 404 2 340 

Norte 20 757 4 205 24 962 

Sul 24 780 5 297 30 077 

Total 62 438 13 490 75 928 
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A análise da distribuição de membros, revela que o distrito de Lisboa é o que tem maior representatividade com 

16667 membros, seguido do distrito do Porto com 14248 membros e do distrito de Coimbra com 6021 membros. 

É de realçar que existem 155 membros activos fora do território nacional. 

 

Distribuição dos Membros, por Localização e Sexo 

Localização F M Total 

Aveiro 2 729 517 3 246 

Beja 781 186 967 

Braga 4 718 847 5 565 

Bragança 1 067 256 1 323 

Castelo Branco 1 102 281 1 383 

Coimbra 4 703 1 318 6 021 

Évora 1 012 206 1 218 

Faro 2 353 540 2 893 

Guarda 895 263 1 158 

Leiria 1 814 330 2 144 

Lisboa 13 741 2 926 16 667 

Portalegre 680 229 909 

Porto 11 890 2 358 14 248 

Santarém 2 086 393 2 479 

Setúbal 4 079 801 4 880 

Viana do Castelo 1 462 299 1 761 

Vila Real 1 548 432 1 980 

Viseu 1 963 469 2 432 

Ilha da Madeira 1 917 402 2 319 

Ilha de Porto Santo 15 1 16 

Ilha Graciosa 15 6 21 

Ilha das Flores 13 2 15 

Ilha de Santa Maria 26 3 29 

Ilha de São Jorge 38 9 47 

Ilha de São Miguel 901 181 1 082 

Ilha do Faial 173 30 203 

Ilha do Pico 53 12 65 

Ilha Terceira 539 163 702 

Total no Território Nacional 62 313 13 460 75 773 

Estrangeiro 125 30 155 

Total 62 438 13 490 75 928 
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Dos 75928 membros da OE, contacta-se que mais de metade têm menos de 40 anos (42321 Enfermeiros), sendo 

que o grupo etário dos 31 aos 35 anos é o que tem maior representação (13607 Enfermeiros) seguido do grupo 

etário dos 36 aos 40 anos (13164 Enfermeiros). 

 

Distribuição por Grupo Etário 

Grupos Etários F M Total 

21 a 25 4 915 795 5 710 

26 a 30 8 465 1 375 9 840 

31 a 35 11 403 2 204 13 607 

36 a 40 10 535 2 629 13 164 

41 a 45 6 990 1 753 8 743 

46 a 50 5 889 1 210 7 099 

51 a 55 5 673 1 228 6 901 

56 a 60 3 951 993 4 944 

61 a 65 2 294 669 2 963 

66 a 70 990 258 1 248 

Mais 70 1 333 376 1 709 

Total 62 438 13 490 75 928 

 

 

A análise da distribuição de Enfermeiros, pelo território nacional, revela que o distrito de Coimbra tem uma 

relação de 14 Enf/1000 hab, sendo a maior relação do país, seguindo-se os distritos de Bragança (9,7 Enf/1000 

hab) e Vila Real (9,6 Enf/1000 hab). Constata-se que as Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira têm 

rácios equiparáveis com a média de 8,8 Enf/1000 hab da OCDE1. Os distritos que apresentam menor rácio são 

Aveiro (4,5 Enf/1000 hab) e Leiria (4,6 Enf/1000 hab). 

 

 

 

                                                           
1 Fonte: OECD Health at a Glance 2019 -  © OECD 2019 
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Rácio de Enfermeiros por 1 000 Habitantes, por distrito/Região Autónoma 

Distrito População Enfermeiros Enf /1 000 Hab 

Aveiro 714 200 3 246 4,5 

Beja 152 758 967 6,3 

Braga 848 185 5 565 6,6 

Bragança 136 252 1 323 9,7 

Castelo Branco 196 264 1 383 7,0 

Coimbra 430 104 6 021 14,0 

Évora 166 726 1 2018 7,3 

Faro 451 006 2 893 6,4 

Guarda 160 939 1 158 7,2 

Leiria 470 930 2 144 4,6 

Lisboa 2 250 533 16 667 7,4 

Portalegre 118 506 909 7,7 

Porto 1 817 172 14 248 7,8 

Santarém 453 638 2 479 5,5 

Setúbal 851 258 4 880 5,7 

Viana do Castelo 244 836 1 761 7,2 

Vila Real 206 661 1 980 9,6 

Viseu 377 653 2 432 6,4 

Açores 246 773 2 163 8,8 

Madeira 267 784 2 336 8,7 

Total 10 562 1782 75 7733 7,2 

 
Do total de Enfermeiros inscritos, 56046 têm o título profissional de “Enfermeiro” e 20003 têm o título 

profissional de “Enfermeiro Especialista”. A Enfermagem de Reabilitação é a área de especialização mais 

numerosa (4397 Enfermeiros), seguida da Enfermagem Médico-Cirúrgica (4338 Enfermeiros). 

 

                                                            
2 Fonte: Instituto Nacional de Estatística. Resultados definitivos da população residente, 2011 
3 Total de Enfermeiros em 31-12-2019 (Território Português) – Base de Dados OE 
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Importa salientar que o somatório do número de Enfermeiros com o número de Enfermeiros Especialistas é superior 

ao total de membros, dado existirem Enfermeiros que detêm mais do que um título profissional de Enfermeiro 

Especialista. 

 

Distribuição dos Enfermeiros, por Título Profissional e Sexo 

Título F M Total 

Enfermeiro 46 170 9 876 56 046 

Especialista em Enfermagem de Saúde Infantil e Pediátrica 2 601 181 2 782 

Especialista em Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica 2 845 140 2 985 

Especialista em Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiátrica 1 614 609 2 223 

Especialista em Enfermagem de Reabilitação 3 174 1 223 4 397 

Especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica (EMC) 3 325 1 013 4 338 

Especialista em Enfermagem à Pessoa em Situação Crítica (EMC) 23 17 40 

Especialista em Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica (EMC) 7 5 12 

Especialista em Enfermagem à Pessoa em Situação Paliativa (EMC) 54 14 68 

Especialista em Enfermagem à Pessoa em Situação Perioperatória (EMC) 25 8 33 

Especialista em Enfermagem Comunitária (EC) 2 634 432 3 066 

Especialista em Enfermagem de Saúde Comunitária e de Saúde Pública (EC) 18 1 19 

Especialista em Enfermagem de Saúde Familiar (EC) 37 3 40 

Sub-total de Enfermeiros 46 170 9 876 56 046 

Sub-total de Enfermeiros Especialistas 16 357 3 646 20 003 

Total 62 527 13 522 76 049 

 
 

Foram atribuídos 2792 títulos profissionais de Enfermeiro, o que representa um acréscimo de 224 Enfermeiros 

face ao ano anterior (2568 em 2018). 

 

Atribuição de Título Profissional de Enfermeiro, por sexo, por Secção Regional, em 2019 

Secção Regional F M Total 

Açores 62 22 84 

Centro 579 129 708 

Madeira 61 18 79 

Norte 839 156 995 

Sul 781 145 926 

Total 2 322 470 2 792 

 

Foram atribuídos 1451 títulos de Enfermeiro Especialista, expressando um decréscimo de 392 Enfermeiros, em 

comparação com o ano transacto (1843 em 2018). As Especialidades em Enfermagem Médico-Cirúrgica e 

Reabilitação foram as áreas de especialização em que houve maior atribuição de títulos profissionais. 
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Atribuição de Título Profissional de Enfermeiro Especialista, por Secção Regional, em 2019 

Título Açores Centro Madeira Norte Sul Total 

Enfermagem Comunitária 3 31 14 60 97 205 

Enfermagem Comunitária, na área de Enfermagem de 
Saúde Comunitária e de Saúde Pública 

0 5 0 13 1 19 

Enfermagem Comunitária em Saúde Familiar 0 18 0 18 4 40 

Enfermagem Médico-cirúrgica 9 119 4 91 100 323 

Enfermagem Médico-cirúrgica, na área de Enfermagem à 
Pessoa em Situação Crítica 

0 11 1 22 6 40 

Enfermagem Médico-cirúrgica, na área de Enfermagem à 
Pessoa em Situação Crónica 

0 6 0 4 2 12 

Enfermagem Médico-cirúrgica, na área de Enfermagem à 
Pessoa em Situação Paliativa 

0 24 0 23 21 68 

Enfermagem Médico-cirúrgica, na área de Enfermagem à 
Pessoa em Situação Perioperatória 

2 4 2 8 17 33 

Enfermagem de Reabilitação 3 59 0 109 146 317 

Enfermagem de Saúde Infantil e Pediátrica 12 20 4 34 71 141 

Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica 0 28 3 39 29 99 

Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiátrica 3 34 1 55 61 154 

Total 32 359 29 476 555 1 451 

 

Foram atribuídas 1076 Competências Acrescidas, das quais 603 Competências Acrescidas Avançadas onde se 

destaca a da Gestão. De entre as 473 Competências Acrescidas Diferenciadas, a Enfermagem do Trabalho foi 

a mais atribuída. 

 

Atribuição de Competências Acrescidas em 2019 

       

Competência Acrescida Avançada Açores Centro Madeira Norte Sul Total 

Estomaterapia 0 1 0 2 2 5 

Gestão 16 99 38 165 159 477 

Psicoterapia 0 0 0 0 2 2 

Supervisão Clínica 1 26 3 44 45 119 

Sub-total de Competências Acrescidas Avançadas atribuídas 17 126 41 211 208 603 

       

Competência Acrescida Diferenciada Açores Centro Madeira Norte Sul Total 

Emergência Extra-Hospitalar 1 35 6 38 43 123 

Enfermagem do Trabalho 5 69 0 63 69 206 

Estomaterapia 0 1 0 1 0 2 

Supervisão Clínica 1 44 0 56 41 142 

Sub-total de Competências Acrescidas Diferenciadas atribuídas 7 149 6 158 153 473 

       

Total 24 275 47 369 361 1 076 



         

 

 

RELATÓRIO E CONTAS 2019 

ORDEM DOS ENFERMEIROS  |  21 

2.3 - ÓRGÃOS SOCIAIS ESTATUTÁRIOS 

 

Assumiu-se, ao longo do mandato, o objectivo de profissionalizar, estruturar e organizar a OE e, para isso foi 

necessário desenvolver diversas actividades, entre as quais, a realização de reuniões ordinárias e 

extraordinárias dos diversos Órgãos Estatutários. 

 

Reuniões realizadas pelos órgãos Sociais Estatutários em 2019 

Órgão 
Reuniões 

Ordinárias 
Reuniões 

Extraordinárias 
Total 

Assembleia Geral 2 0 2 

Conselho Directivo 7 0 7 

Conselho Jurisdicional 
 

 Plenário 
 1ª Secção 
 2ª Secção 

 
 

11 
9  

10  

 

5 
9  

44 

Conselho Fiscal 4 0 4 

Conselho de Enfermagem  11 0 11 

Comissão de Atribuição de Títulos 
 

 Geral 
 Comissão Executiva 

 

2 
12 

0 14 
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3 - RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DE 2019 

Prosseguindo na defesa dos interesses dos destinatários dos serviços de Enfermagem e na representação dos 

interesses da profissão, a Ordem dos Enfermeiros, considerando a importância das suas atribuições, apresenta as 

actividades desenvolvidas no ano de 2019. 

 

 

3.1 - PRESTAÇÃO DE CUIDADOS 

 

Objectivos 

 Reforçar a qualificação dos Enfermeiros face às necessidades de cuidados de Enfermagem, ao longo do 

ciclo vital e em fim de vida 

 Fortalecer a visibilidade profissional dos Enfermeiros no contexto institucional e na sociedade em geral 

 Apoiar o percurso profissional dos Enfermeiros 

 Promover nas diversas instituições de saúde, a qualificação dos Enfermeiros, de acordo com as necessidades 

de cuidados de saúde, ao longo do ciclo vital e em fim de vida, bem como no cumprimento das dotações 

seguras 

 

Domínio operacional 

Prestação de Cuidados 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Participação em Visitas de 

Acompanhamento do Exercício 

Profissional (VAEP) 

(Nº de VAEP 

realizadas / Nº 

de VAEP 

planeadas) x100 

> 80% 

Superado (100%) 

Realizaram-se as 122 VAEP planeadas bem 

como visitas de proximidade e reuniões de 

acompanhamento da implementação das 

medidas de orientação e correctivas. 

Normalização dos documentos 

padrão de registo das VAEP 

Documentos 

padrão revistos 
Março 

Atingido 

Foram revistos e padronizados os documentos 

de registo para as VAEP. 
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Apreciação do registo das VAEP 

(Nº de 

apreciações 

realizadas / Nº 

de registos de 

VAEP) x100 

> 80% 

Superado (100%) 

Realizadas apreciações dos registos das VAEP. 

Constatou-se a recorrência de questões 

relacionadas com a usurpação de funções, 

défice nas dotações seguras, incumprimento das 

disposições legais relativas ao exercício 

profissional e conflitos laborais. 

Elaboração de propostas de 

resolução de não conformidades 

identificadas no decorrer das 

VAEP e na instrução de medidas 

correctivas e/ou disciplinares 

(Nº de propostas 

correctivas 

elaboradas / Nº 

de não 

conformidades 

identificadas) 

x100 

≥ 70 % 

Superado (100%) 

Foram emitidos e enviados ofícios, a todas as 

entidades de saúde visadas, apresentando 

propostas de resolução das não conformidades 

identificadas no decorrer das respectivas VAEP. 

Foram enviadas participações e denúncias às 

entidades inspectivas no âmbito dos protocolos 

celebrados entre a OE, a IGAS e a ERS, dando 

conhecimento à tutela, das situações da sua área 

de competência e intervenção. 

Acompanhamento da 

implementação da Norma para 

o Cálculo de Dotações Seguras 

dos Cuidados de Enfermagem 

(Nº de iniciativas 

e/ou medidas 

realizadas / Nº 

de situações 

críticas 

identificadas) 

x100 

≥ 80 % 

Superado (100%) 

Foram efectuados todos os cálculos de dotações 

seguras, a pedido de órgãos da OE, de membros, 

e em sequência de VAEP, expressos em ofícios 

remetidos às instituições/unidades funcionais 

visitadas e ao MS. 

De entre as iniciativas/medidas realizadas, 

destacam-se os ofícios enviados ao MS, 

entidade competente para a adopção de 

medidas correctivas. 

Aprovação do Projecto de 

revisão da Norma para o 

Cálculo de Dotações Seguras 

dos Cuidados de Enfermagem 

gerais e especializados 

Regulamento 

aprovado e 

publicado 

Abril 

Atingido 

O projecto de revisão da Norma foi colocado em 

consulta pública, revisto, aprovado em Assembleia 

Geral e publicado em Diário da República em 25 

de Setembro de 2019 (Regulamento n.º 

743/2019, Norma para Cálculo de Dotações 

Seguras dos Cuidados de Enfermagem). 

Realização de reuniões 

semestrais da Comissão de 

Qualidade dos Cuidados de 

Enfermagem 

Nº de reuniões 

realizadas 
2 

Parcialmente Atingido 

Foi realizada 1 reunião para operacionalização 

de estratégias para a promoção da qualidade 

dos cuidados de enfermagem. 
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Elaboração de proposta para a 

estratégia de implementação de 

programas de melhoria contínua 

da qualidade dos cuidados de 

Enfermagem 

Nº de propostas > 1 

Atingido 

Foi elaborada a proposta para a estratégia de 

implementação de programas de melhoria 

contínua da qualidade dos cuidados de 

Enfermagem que incluiu a formação de 

dinamizadores de Padrões de Qualidade e 

Cuidados de Enfermagem dos contextos, 

acompanhamento da formação ministrada pelos 

dinamizadores e apoio ao desenvolvimento de 

projectos. 

Acompanhamento do 

desenvolvimento de métodos, 

instrumentos e programas de 

melhoria contínua da qualidade 

dos cuidados de Enfermagem 

(Nº de métodos, 

instrumentos e 

programas de 

melhoria contínua 

apreciados, sob 

solicitação) 

- 

Atingido 

Foi iniciada a operacionalização da estratégia de 

implementação de programas de melhoria 

contínua da qualidade dos cuidados de 

Enfermagem, tendo sido realizadas 11 sessões de 

formação a dinamizadores. 

Foram acompanhados programas de melhoria 

contínua dos contextos. 

Acompanhamento da 

monitorização de indicadores de 

qualidade sensíveis aos 

cuidados de enfermagem 

Indicadores de 

qualidade 

sensíveis aos 

cuidados de 

Enfermagem 

- 

Atingido 

A OE integra o grupo de trabalho criado na 

dependência da ACSS, na monitorização, 

acompanhamento e construção de novos 

indicadores de qualidade sensíveis aos cuidados 

de Enfermagem, no âmbito da contratualização 

dos Cuidados de Saúde Primários. 

Realçam-se os indicadores centrados no utente, 

de resultado e indicadores compostos, nos 

processos de cuidados complexos, que exigem 

uma leitura e monitorização multidimensional. 

Definição e regulação da 

intervenção dos Enfermeiros 

pela emissão de pareceres 

sobre matérias específicas da 

prestação de cuidados, nos 

diversos contextos 

 

(Nº de pareceres 

realizados / Nº de 

pareceres 

solicitados) x100 

> 80% 

Superado (81%) 

Para além dos pareceres emitidos pelas Mesas 

dos Colégios de Especialidade (em apêndice), 

no âmbito da regulação do exercício 

profissional, foram solicitados 53 pareceres 

sobre a prestação de cuidados, para a total 

salvaguarda dos interesses da profissão e 

garantia dos cuidados de qualidade e 

segurança aos cidadãos. Dos 53 pedidos 

recepcionados: 

 Foram emitidos 18 pareceres,  

 Foram elaboradas 21 pronúncias; 

 Foram respondidos a 4 pedidos com 

pareceres já emitidos anteriormente; 

 Encontram-se 10 pedidos em tramitação.  
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Participação em grupos de 

trabalho a nível nacional para a 

promoção da qualidade dos 

cuidados (grupos inseridos na 

DGS, entre outros) 

(Nº de 

participações em 

grupos trabalho / 

Nº de 

participações 

solicitadas) x100 

> 80% 

Superado (100%) 

A participação em grupos de reflexão foi 

diversificada, com o incremento e reforço da 

comunicação entre os enfermeiros e as 

entidades. 

Destaca-se a criação de grupos de trabalho 

para regulamentação das novas áreas de 

competência acrescida, nos quais participaram 

peritos da área académica e clínica. 

Foram indicados membros para participar em 

todos os grupos de trabalho sempre que houve 

solicitação. 

Quando foram criados grupos de trabalho de 

âmbito governamental, a OE oficiou, de forma 

sistemática, as entidades de modo a manifestar 

a importância de integrar os mesmos, tendo em 

conta as suas atribuições. 

 

Ver informação complementar 3.1.1 

 

Informação complementar 

3.1.1 
 Grupo de Trabalho para o desenvolvimento e acompanhamento de boas práticas do enfermeiro especialista 

em enfermagem de saúde familiar, no âmbito da equipa de saúde familiar e demais equipas dos cuidados de 

saúde primários (Despacho 4162/2019, continuidade da Portaria 281/2016 de 12 de Janeiro), junto do SES; 

 Grupo de Trabalho para estudar os modelos organizativos no funcionamento dos Serviços de Urgência, junto 
da SES; 

 Grupo de Trabalho para a Insuficiência Cardíaca, junto da DGS; 

 Grupo de Trabalho para a Gestão do Doente Crónico, junto da SES; 

 Comissão Técnica de Normalização CT212 - Medicina Tradicional e Complementar, junto do IPQ; 

 Estratégia Nacional para o Ecossistema de Informação da Saúde 2020 - ENESIS 2020 (aprovada pela 

Resolução do Conselho de Ministros nº 62/2016, de 15 de Setembro), junto dos SPMS; 

 Grupo de Trabalho para definição de estratégia e resposta para Eventos de Massa, Despacho n.º 697/2019 
de 15 de Janeiro; 

 Grupo de Trabalho para Avaliação da Situação dos Blocos Operatórios - Despacho n.º 2007/2019 de 27 de 
Fevereiro; 

 Grupo de Trabalho para analisar a participação dos Enfermeiros na formação dos bombeiros (GTR-PEB) - 

despacho n.º 3722/2019; 

 Grupo de Trabalho para a revisão dos Protocolos médicos de actuação das Ambulâncias de Suporte Imediato 
de Vida do INEM (Despacho n.º 4163/2019) - junto do INEM; 

 Participação em Grupo de Trabalho da Comissão Sectorial da Saúde do Instituto Português da Qualidade. 
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3.2 - INVESTIGAÇÃO 

 

Objectivos 

 Promover o desenvolvimento e a valorização científica dos Enfermeiros 

 Promover o desenvolvimento da investigação científica e inovação de acordo com áreas prioritárias em 

Enfermagem 

 Promover a colaboração da OE com centros de investigação, no domínio científico de Enfermagem, nacionais 

e internacionais 

 Promover a visibilidade profissional de Enfermagem no seio da comunidade científica 

 

Domínio operacional 

Produção, Transferência e Divulgação de Conhecimento Científico em Enfermagem 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Análise dos pedidos de 

colaboração à OE para 

divulgação de instrumentos de 

investigação no âmbito de 

estudos científicos e seu 

acompanhamento 

(Nº de pedidos 

analisados / Nº de 

pedidos recebidos) 

x100 

≥ 60% 

Superado (100%) 

Deram entrada 12 pedidos, que foram 

analisados, dos quais: 

 11 foram divulgados; 

 1 aguarda envio de documentação      

adicional para a conclusão da instrução de      

processo. 

 

Pedidos analisados: 100% 

Pedidos divulgados: 91,33% 

Sendo a prática baseada na evidência um 

instrumento promotor do desenvolvimento da 

profissão, com o objectivo de sustentar as suas 

tomadas de decisão clínica, os Enfermeiros 

foram incentivados ao uso de evidência 

científica e apoiados através da rubrica 

“Orçamento Participativo”. 

Incentivo e apoio à divulgação 

do conhecimento científico 

desenvolvido por Enfermeiros 

Apreciação de propostas de 

projectos de investigação com 

base nas linhas de investigação 

definidas 

(Nº de projectos 

apreciados / Nº de 

projectos recebidos) 

x100 

> 80% 

Superado (100%) 

Todos os projectos recepcionados no âmbito da 

colaboração para divulgação de instrumentos 

de investigação, e sobre os quais foram 

emitidos pareceres, enquadraram-se nas linhas 

de investigação da OE. 
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Organização e publicação da 

revista científica da OE 
Nº de publicações 1 

Parcialmente Atingido 

Foi concluída a redacção da política editorial e 

científica da revista. 

Foram elaborados artigos científicos para 

publicação no primeiro número. 

Apreciação de propostas tendo 

em vista a aquisição de bases 

de dados científicas 

 

(Nº de propostas 

apreciadas / Nº de 

propostas recebida) 

x100 

> 80% 

Superado (100%) 

Todas as propostas recebidas foram 

analisadas, tendo sido decidido renovar o 

pacote EBSCOhost. 

Apoio e parceria na 

organização de eventos 

científicos nacionais e 

internacionais 

(Nº de apoios ou 

parcerias realizadas /  

Nº de apoios ou 

parcerias solicitadas) 

x100 

> 80% 

Superado (100%) 

A OE participou na organização de todos os 

eventos científicos em que foi solicitada a 

parceria. 

Destacam-se: 

 Organização da I Convenção Internacional 

dos Enfermeiros – “40 anos a cuidar. E 

agora?” 

 Organização na European Academy of 

Nursing Science – EANS, a convite da Escola 

Superior de Enfermagem de Lisboa 

 Comissão Cientifica “Meeting dos 

Enfermeiros” da Secção Regional do Sul da 

Ordem dos Enfermeiros - “Cuidados digitais: 

valor tecnológico vs valor humano” 

 No âmbito internacional, a OE apoiou a 

Ordem dos Enfermeiros da Guiné Bissau na 

organização de um evento no âmbito do 

Dia Internacional do Enfermeiro. 

Colaboração nas publicações, 

nacionais e internacionais, na 

área da saúde 

(Nº de colaborações 

realizadas / Nº de 

colaborações 

solicitadas) x100 

> 80% 

Atingido (100%) 

A OE colaborou nas seguintes publicações: 

 Edição 45 da newsletter do Health 

Professionals Crossing Borders, com a 

publicação do artigo “Nursing: training and 

development”, publicado em Julho de 2019; 

 Prefácio do livro “A linguagem da 

Bondade”, de Christie Watson; 

 Prefácio do livro “+ Enfermeiros + Saúde”, 

do Rui Costa Pinto. 



         

 

 

RELATÓRIO E CONTAS 2019 

ORDEM DOS ENFERMEIROS  |  28 

Construção do repositório de 

instrumentos métricos com 

adaptação cultural e linguística 

para a realidade portuguesa e 

sua validação 

Construção do 

Repositório 
- 

Parcialmente Atingido 

Foi elaborado esboço de proposta para 

aquisição de software de suporte ao repositório 

da Enfermagem, facilitando aos membros o 

conhecimento produzido e o acervo de escalas 

disponíveis, e assim, o desenvolvimento de 

estudos científicos. 

Prevê-se a sua operacionalização no 1º 

semestre de 2020. 

Envio de questionários a 

congéneres de outros países 

com o intuito de obter 

indicadores importantes para a 

OE 

Nº de questionários 

enviados 
> 2 

Parcialmente atingido 

A OE colaborou com o Royal College of Nurses 

(RCN) no âmbito do trabalho desenvolvido por 

ambas as instituições no âmbito da norma para 

o cálculo das Dotações Seguras de cuidados de 

Enfermagem. 

Neste contexto, foi enviado um questionário 

para recolha de informações que irá resultar 

num estudo de Direito comparado entre os dois 

países. Esta colaboração deu origem a reuniões 

com a responsável por este projecto no RCN, 

tendo sido posteriormente alargado a mais 

países em 2020. 

Resposta a questionários e 

pedidos de informação 

relativos à OE feitos por 

entidades internacionais 
(Nº de pedidos 

respondidos / Nº de 

pedidos recebidos) 

x100 

> 75% 

Atingido (100%) 

Foram recepcionados 19 pedidos de resposta a 

questionários internacionais. Destes, 4 pedidos 

foram arquivados por não serem considerados 

pertinentes, sendo que os restantes 15 foram 

respondidos. 

 

Ver informação complementar 3.2.1 

Submissão de consultas públicas 

da Comissão Europeia e outros 

questionários a nível 

internacional, dando maior 

visibilidade à actividade da 

Enfermagem portuguesa 

Submissão de artigos e/ou 

publicações no âmbito da 

regulação da 

profissão/intervenção da OE 

em Portugal e no mundo 

Nº de artigos e/ou 

publicações 
> 2 

Parcialmente atingido 

A OE participou na edição nº 1 da Revista 

“Projetar Enfermagem” com a publicação do 

artigo “Enfermagem: Formação e 

Desenvolvimento”, publicado em Abril de 2019. 
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Operacionalização na 

plataforma Balcão Único do 

inquérito aquando da 

solicitação da Declaração das 

Directivas Comunitárias na 

plataforma que permita 

identificar o panorama actual 

da emigração dos enfermeiros 

portugueses 

Operacionalização 

do inquérito 
100% 

Atingido 

Este objectivo foi concretizado no final do ano 

2019, tendo sido construído o inquérito e 

enviado a todos os enfermeiros que solicitaram 

através da plataforma Balcão Único à 

declaração das Directivas Comunitárias. Este 

procedimento será replicado semestralmente. 

As suas respostas serão analisadas e 

publicitadas no início do ano de 2020. 

 

Informação complementar 

3.2.1 
Resposta a questionários e pedidos de informação relativos à OE feitos por entidades internacionais 

 Questionário incluído em tese de doutoramento sobre “Fuga de cérebros médicos em África: factores e 
implicações em Saúde”; 

 Questionário incluído numa pesquisa internacional sobre investigação em Enfermagem sobre o modelo 
relacionado com as diferentes práticas das escolas de Enfermagem ao nível mundial (estabelecimento da ponte 

com as instituições de Ensino Superior); 

 Resposta a dois questionários no âmbito do mapeamento e avaliação dos desenvolvimentos da Enfermagem 
de Cuidados Gerais no âmbito da directiva europeia 2005/36/CE promovido pela entidade Sparklegal a 

pedido da Comissão Europeia;  

 Resposta a um questionário promovido pelo PNAE sobre Sistema de Alerta Precoce Pediátrico (PEWS); 

 Disponibilização de dados estatísticos sobre a OE a investigadora do ISCTE relacionada com a sua tese de 

doutoramento; 

 Colaboração com um estudante de doutoramento da Universidade de Salzburgo no âmbito de uma revisão do 
sistema educativo para enfermeiros registados com responsabilidades de gestão “intermédias” ao nível da 

profissão de Enfermeiro; 

 Resposta a um questionário promovido pelo Sindicato de Enfermeiros da Estónia e do Centro Hospitalar de 
East-Tallin que visou a recolha de informação sobre a avaliação de indicadores sensíveis à Enfermagem 

utilizados no tratamento activo de pacientes internados nos diferentes Estados-membros da EU; 

 Resposta a um questionário promovido pela EFN relativamente Pilar Europeu dos Direitos sociais e do cluster 
da Saúde; 

 Resposta a um questionário desenvolvido no âmbito de uma tese de doutoramento da Universidade de Bolonha 
(Itália) sobre “O Direito, os direitos dos profissionais de saúde e dos pacientes à auto-determinação – uma 

comparação ética das disposições europeias”; 

 Resposta a um questionário promovido pelo PNAE sobre Enfermagem de Prática Avançada em ambientes 
pediátricos; 

 Resposta a um questionário promovido pelo PNAE sobre programas educativos de Enfermagem pediátrica; 

 Resposta a um questionário promovido pelo PNAE sobre protecção e salvaguarda de crianças e jovens; 

 Colaboração em questionário desenvolvido no âmbito de uma tese de doutoramento da Universidade de Rouen 

(França) sobre vacinação por enfermeiros; 

 Submissão de um caso de estudo relativo à comemoração do Dia Internacional do Enfermeiro promovido pelo 
ICN; 

 Resposta a um questionário dinamizado pelo Royal College of Nurses relativo à realização de um estudo 
comparativo sobre as dotações seguras nos cuidados de Enfermagem no contexto Europeu. 
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Domínio operacional 

Inovação e Desenvolvimento 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Apoio à construção e divulgação 

de Normas de Orientação 

Clínica (NOC) 

(Nº de NOC 

realizadas / Nº 

de NOC 

solicitadas) x100 

100% 

Atingido 

A OE participou em todos os grupos de trabalho, 

grupos técnicos e em todos os processos 

assistenciais em que foi solicitada o apoio. 

Realização de reuniões 

semestrais da Comissão de 

Investigação e Desenvolvimento 

(Nº de reuniões 

realizadas / Nº 

de reuniões 

planeadas) x100 

100% 

Parcialmente Atingido 

Realizou-se 1 reunião, para se discutir a Matriz 

de ponderadores para certificação de 

competências no âmbito da atribuição do título 

de Enfermeiro Especialista. 

Criação de prémio anual, que 

distinga não só os Enfermeiros e 

personalidades, mas também 

Enfermeiros portugueses 

emigrados, que se notabilizaram 

ao longo do ano na defesa da 

profissão de Enfermagem e dos 

interesses das pessoas 

Nº de prémios 

criados 
≥ 1 

Atingido (100%) 

Foi criado o Prémio de Valor e Excelência que 

distingue várias personalidades que se 

notabilizaram no âmbito da Enfermagem e da 

Saúde, em diversas categorias, tendo sido 

atribuídos na I Convenção Internacional dos 

Enfermeiros. 

Análise e organização de 

candidaturas a fundos 

comunitários (ou actividades 

relacionadas) a fim de 

promover o desenvolvimento 

científico da Enfermagem 

portuguesa 

(Nº de pedidos 

respondidos / Nº 

de pedidos 

recebidos) x100 

≥ 50% Não houve candidaturas. 

Encetar e desenvolver contactos 

a nível europeu e a nível da 

Comunidade dos Países de 

Língua Portuguesa (CPLP) tendo 

em vista o acesso das 

congéneres de língua 

portuguesa aos fundos europeus 

existentes para a Cooperação, 

nomeadamente no que se refere 

ao apoio ao desenvolvimento 

profissional 

Nº de actividades 

a desenvolver 
≥ 1 

Atingido (100%) 

Foi estabelecido o contacto com o Instituto 

Camões tendo em vista a agilização no acesso a 

financiamento internacional de projectos ligados 

à cooperação. 
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3.3 - DOCÊNCIA 

 

Objectivos 

 Colaborar no desenvolvimento do ensino de Enfermagem nos diferentes ciclos de estudos 

 Reforçar a qualificação dos Enfermeiros face às necessidades em cuidados de Enfermagem 

 Promover as condições ideais para a reorganização do ensino de Enfermagem 

 

Domínio operacional 

Restruturação Curricular 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Acompanhamento de propostas 

de reestruturação curricular dos 

cursos das instituições de ensino 

superior de Enfermagem, sob 

solicitação 

(Nº de propostas 

analisadas / Nº 

de propostas 

existentes para 

análise) x100 

≥ 80% 

Superado (80%) 

Foram recepcionados 35 planos para análise 

tendo sido apreciados 28 tendo transitado 7 

para apreciação posterior. 

Dos planos apreciados foram emitidos 26 

pareceres; 7 pareceres emitidos são referentes 

a Curso de Pós-licenciatura de Especialização 

em Enfermagem (CPLEE) e 19 pareceres emitidos 

são referentes a Mestrados em Enfermagem. 

No âmbito do processo de apreciação, foram 

solicitadas, por Nota Interna, 18 pedidos de 

informação adicional e/ou regularização de 

inconformidades dos quais 7 são referentes a 

CPLEE’S e 11 a Mestrados. 

Realização de Visitas de 

Acompanhamento ao Exercício 

Profissional a instituições de 

ensino superior de Enfermagem 

(Nº de VAEP 

realizadas / Nº 

de VAEP 

planeadas) x100 

≥ 80% 

Superado 

Não foram realizadas VAEP, contudo 

realizaram-se todas as reuniões planeadas com 

as escolas superiores de Enfermagem e escolas 

superiores de saúde que permitiram o 

enquadramento regulamentar do 

desenvolvimento profissional no quadro legal do 

ensino superior de Enfermagem e 

acompanhamento da reorganização do ensino, 

sob solicitação das escolas ou iniciativa da OE. 
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Participação no processo de 

avaliação dos cursos que dão 

acesso à profissão de 

Enfermeiro, nomeadamente, 

através da apreciação de 

relatórios de auto-avaliação dos 

ciclos de estudo em 

funcionamento dos cursos de 

licenciatura em Enfermagem 

Nº de cursos 

avaliados, sob 

solicitação 

- 

Atingido 

Foram apreciados 6 novos ciclos de estudos 

enviados pela Agência de Avaliação e 

Acreditação do Ensino Superior. 

Nomeação de enfermeiros a 

integrarem como vogais o Júri 

para atribuição do título de 

especialista na área científica 

de Enfermagem (Decreto-Lei nº 

206/2009 de 31 de Agosto) 

(Nº de nomeações 

efectuadas / Nº 

de nomeações 

solicitadas) x100 

100% 

Atingido 

Foram indicados 127 vogais para integrarem o 

Júri para atribuição do título de Especialista na 

área científica de Enfermagem (Decreto Lei n.º 

206/209 de 31 de Agosto) para 36 pedidos de 

Instituições de Ensino Superior, referentes a um 

total de 85 candidatos. 

Acompanhamento dos dados 

relativos ao Ensino Superior, 

nomeadamente do estudo 

evolutivo dos dados acerca do 

Ensino Superior de Enfermagem 

e da criação/reconhecimento e 

desenvolvimento dos cursos de 

Enfermagem pela A3ES 

Nº de 

acompanhamentos 
- 

Atingido 

Foi feito acompanhamento da evolução dos 

dados acerca do Ensino Superior da 

Enfermagem, através da análise e discussão dos 

mesmos nos Órgãos competentes. 

Foi realizada 1 reunião com membros do 

Conselho de Administração da Agência de 

Avaliação e Acreditação do Ensino Superior. 

 

 

Domínio operacional 

Inovação e Desenvolvimento 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Cooperação com as instituições 

de ensino superior de 

Enfermagem em programas de 

inovação e desenvolvimento 

científico de Enfermagem, sob 

solicitação 

(Nº de 

cooperações 

constituídas / Nº 

de cooperações 

solicitadas) 

x100 

≥ 90% 

Atingido 

Todas as cooperações solicitadas foram 

correspondidas. 

Destaca-se a participação na organização na 

European Academy of Nursing Science – EANS, 

com a Escola Superior de Enfermagem de Lisboa 
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Domínio operacional 

Supervisão 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Participação, como membro do 

Conselho Consultivo da A3ES, nos 

processos de avaliação e 

acreditação de ciclos de estudos 

de Enfermagem, bem como 

aprovação de normas no âmbito 

do sistema de garantia da 

qualidade do ensino superior 

(Nº de 

participações 

efectivadas / Nº 

de participações 

programadas) 

x100 

100% 

Atingido 

Participação numa reunião do Conselho 

Consultivo e numa reunião de trabalho com 

representantes do Conselho de Administração da 

A3ES. A OE pronunciou-se no âmbito do 

aconselhamento em matéria de garantia de 

qualidade do Ensino Superior. 

Tendo em vista a garantia da qualidade do 

ensino de Enfermagem, a OE emitiu 

recomendações para a estrutura curricular dos 

planos de 1º e 2º ciclo de estudos em 

Enfermagem. 

Cooperação entre instituições de 

saúde e instituições de ensino 

superior de Enfermagem na 

supervisão dos estudantes em 

contexto clínico 

Nº de 

cooperações entre 

instituições 

identificadas 

- 

Atingido 

No âmbito da cooperação institucional entre a 

OE e os SPMS, foi disponibilizado o ambiente de 

formação da plataforma de registos dos SPMS, 

sob solicitação da OE, a todas as instituições de 

ensino superior de Enfermagem que o 

solicitaram. 

 

 

3.4 - FORMAÇÃO 

 

Objectivos 

 Promover o desenvolvimento e a valorização científica, técnica, cultural e profissional dos Enfermeiros 

 Reforçar a qualificação dos Enfermeiros, numa lógica de aprendizagem ao longo da vida, face às 

necessidades em cuidados de Enfermagem, ao longo do ciclo vital e em fim de vida 

 Promover o desenvolvimento da formação dos Enfermeiros 
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Domínio operacional 

Formação Científica, Técnica, Cultural e Profissional 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Desenvolvimento de acções de 

formação profissional, previstas 

no plano de formação da OE, 

para membros e membros 

efectivos dos órgãos estatutários 

(Nº de acções de 

formação 

realizadas / Nº 

de acções de 

formação 

planeadas) x100 

≥ 50% 

Atingido 

No que diz respeito aos membros efectivos dos 

Órgãos Estatutários realizou-se uma acção de 

formação “Padrões de Qualidade dos Cuidados 

de Enfermagem (PQCE)” tendo em consideração 

o eixo primordial relativo à Acreditação da 

Idoneidade Formativa dos Contextos de Prática 

Clínica (IFCPC). 

No ano 2019, a OE formou 926 Enfermeiros. 

Tendo em consideração a Acreditação da 

Idoneidade Formativa dos Contextos de Prática 

Clínica, foram realizadas as seguintes Acções de 

Formação: 

 23 acções de formação “Sistemas de 

Informação em Enfermagem / Classificação 

Internacional para a Prática de Enfermagem 

SIE/CIPE”, para 417 enfermeiros; 

 11 acções de formação “Padrões de 

Qualidade dos Cuidados de Enfermagem” 

para 297 Enfermeiros. 

Realizaram-se ainda: 

 4 acções de formação “Cuidados Paliativos - 

Básico (Nível A)” para 98 enfermeiros; 

 2 acções de formação “Avaliação e 

Abordagem à Pessoa com dor – Básico” 

para 41 enfermeiros; 

 2 acções de formação, não previstas no 

plano de formação, “Rastreio do Cancro do 

Colo do Útero e Contracepção de Longa 

Duração” para 30 enfermeiros; 

 2 acções de formação, não previstas no 

plano de formação, “Violência doméstica e 

maus tratos”, para 43 enfermeiros. 

Procedeu-se à assinatura de 27 parcerias no 

âmbito da formação quanto à cedência de 

espaços para a realização de formações da OE 

nos vários pontos do País. 

Foram, ainda, disponibilizados diversos 

esclarecimentos aos membros sobre as acções de 

formação via e-mail e telefone. 

Emitiram-se certificados e realizaram-se registos 

na SIGO (Sistema Integrado de Informação e 

Gestão da Oferta Educativa e Formativa) da 

DGEEC (Direcção-Geral de Estatísticas da 

Educação e Ciência) e na Plataforma EnForma 

da Moodle. 
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Colaboração em projectos de 

formação a nível nacional e 

internacional, a convite ou 

através de candidatura por 

parte da OE 

(Nº de projectos 

realizados em 

colaboração / Nº 

de projectos 

solicitados) x100 

≥ 50% 

Parcialmente Atingido 

Foi preparada uma candidatura que aguarda a 

abertura de medida de apoio adequada no 

âmbito da formação profissional. 

Desenvolvimento de acções de 

formação à distância, através 

da plataforma EnForma 

(Nº de acções de 

formação 

realizadas / Nº 

de acções de 

formação 

planeadas) x100 

≥ 50% 

Atingido 

Das 20 acções de formação realizadas em b-

learning todas utilizaram a Plataforma EnForma, 

para um total de 498 Enfermeiros. 

Dinamização da bolsa de 

formadores da OE 

Nº de novos 

formadores da 

OE 

- 

Atingido 

Ao longo do ano de 2019, tendo em conta as 

necessidades de formação identificadas e o 

plano de formação previsto, assegurámos a 

possibilidade de candidaturas espontâneas, 

para integrar a Bolsa de Formadores, no site da 

OE, de acordo com as diversas áreas temáticas. 

Colaboração no 

desenvolvimento do reforço das 

parcerias com entidades 

congéneres internacionais, tendo 

em vista o conhecimento e boas 

práticas em Enfermagem 

Nº de contactos 

efectuados 
- 

Atingido 

A OE aceitou o convite da Escola Superior de 

Enfermagem de Lisboa para participar na 

organização na European Academy of Nursing 

Science - EANS). 

Esta iniciativa desenvolve-se anualmente numa 

cidade europeia tendo sido a capital 

portuguesa a escolhida em 2019 para acolher 

este evento de caracter científico que conta com 

a participação de investigadores, professores e 

estudantes de toda a Europa. 

A Ordem dos Enfermeiros organizou a 

realização de uma visita de estudo de uma 

delegação sueca a Lisboa, no âmbito dos 

Sistemas de Informação em Enfermagem. Para 

este efeito, foi solicitada a participação da 

Escola de Enfermagem do Porto e contactadas a 

Fundação Champalimaud, o Instituto Português 

de Oncologia de Lisboa e o Centro de Saúde de 

Sete Rios, com o objectivo de dar a conhecer as 

ferramentas utilizadas em Portugal. 
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Domínio operacional 

Acreditação e Creditação da Formação 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Acompanhamento, assessoria e 

avaliação da oferta formativa 

para Enfermeiros 

(Nº de processos 

analisados / Nº de 

processos 

submetidos) x100 

100% 

Parcialmente Atingido (93%) 

Foram submetidas 140 candidaturas, das quais, 

foram analisadas 130, num total de 154 

actividades acreditadas/creditadas. 

Das 64 candidaturas internas submetidas, 62 

foram creditadas e 2 foram consideradas 

externas. 

As 76 candidaturas externas submetidas 

representaram um acréscimo de 52 

relativamente a 2018, das quais, 7 foram 

arquivadas a pedido das entidades candidatas, 

2 não cumpriam os requisitos e 10 transitaram 

para 2020. Do total das candidaturas externas 

resultaram 92 actividades acreditadas. 

Foram realizadas 3 reuniões da Comissão de 

Acreditação e Creditação de Actividades 

Formativas (CACAF). 

Durante todo o ano foi realizado apoio de 

Helpdesk às entidades candidatas e potenciais 

candidatas, por email e telefone. 

Dinamização do processo de 

acreditação e creditação de 

actividades formativas ao nível 

nacional e internacional 

Operacionalização na 

plataforma “Balcão Único” do 

fluxo inerente ao processo de 

acreditação e creditação de 

actividades formativas 

Operacionalização 

do processo 
Julho 

Atingido 

Foi desenvolvida, no âmbito do Balcão Único, a 

Plataforma de suporte ao processo de 

Acreditação e Creditação das Actividades 

Formativas. 

 

 

3.5 - ASSESSORIA 

 

Objectivos 

 Promover o desenvolvimento de medidas de assessoria aos Enfermeiros 

 Fomentar a comunicação eficaz entre os Órgãos da OE, os Enfermeiros, as Instituições de Saúde e a 

sociedade 
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Domínio operacional 

Assessoria, Aconselhamento e Recomendação 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Emissão de resposta a pedidos 

de esclarecimento e/ou 

pareceres na área ética, 

deontológica, científica, técnica 

e profissional para a tomada 

de decisão dos Enfermeiros nos 

diferentes domínios do exercício 

(Nº de respostas 

e/ou pareceres 

realizados / Nº de 

pedidos e/ou 

pareceres 

solicitados) x100 

≥ 80% 

Superado 

Informação no ponto 3.8 - Domínio operacional 

“Resposta a pedidos” 

Colaboração na definição de 

estratégias para a concepção e 

gestão de programas de 

desenvolvimento/promoção da 

melhoria contínua dos cuidados 

(Nº de 

colaborações 

efectivadas / Nº 

de colaborações 

solicitadas) x100 

≥ 60% 

Superado 

Os pedidos de colaboração foram analisados, 

tendo sido designados peritos para assessoria. 

Sugerida a integração de peritos da OE nos 

mais diversos grupos de trabalho no âmbito da 

Saúde e a Enfermagem. 

Foi definida a proposta de concepção de 

programas de desenvolvimento/promoção da 

melhoria contínua dos cuidados no âmbito dos 

enunciados descritivos dos Padrões de 

Qualidade dos Cuidados de Enfermagem. 

Elaboração de cálculos de 

dotação para respostas a 

pedidos de apreciação da 

segurança dos cuidados de 

Enfermagem 

Nº de respostas 

realizadas 
- 

Atingido 

Foram efectuados cálculos de dotações seguras, 

a pedido de membros bem como dos órgãos da 

OE. 

Foram ainda calculadas as dotações 

enfermeiros, no âmbito das VAEP, conforme a 

Norma para o Cálculo de Dotações Seguras dos 

Cuidados de Enfermagem. 
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Elaboração de propostas para 

a definição de políticas de 

saúde, em parceria com a 

tutela, as instituições de saúde e 

de ensino superior 

Nº de respostas 

realizadas 
- 

Atingido 

Elaborada 1 tomada de posição pública 

relativamente a “Ambulâncias de Suporte 

Imediato de Vida”. 

Elaboraram-se pronúncias, e apresentadas às 

entidades competentes, no âmbito da definição 

de políticas de saúde, bem como sobre toda a 

legislação respeitante à profissão de 

Enfermeiro. 

A OE respondeu a todos os convites dos grupos 

parlamentares com assento na Assembleia da 

República, incluindo, as audições na Comissão de 

Saúde. 

 

Ver informação complementar 3.5.1 

Elaboração de pronúncias 

acerca de legislação que diga 

respeito à profissão de 

Enfermeiro 

Nº de pronúncias 

realizadas 
- 

 

Informação complementar 

3.5.1 
 Despacho n.º 5803/2019, de 21 de Junho - Determina que os Conselhos Gerais das Unidades de Saúde 

Familiar (USF) modelo B aprovam até 31 de Março de cada ano civil os horários de trabalho e o valor do 
incremento da carga horária dos médicos, enfermeiros e secretários clínicos, por profissional e grupo 

profissional, de forma fundamentada; 

 Grupo de Trabalho para a definição de uma estratégia de preparação e resposta para Eventos de Massa e 

respectiva operacionalização, na salvaguarda da saúde pública Despacho n.º 687/2019, de 15 de Janeiro; 

 Pronúncia da Ordem dos Enfermeiros do Projecto de Regulamento que Define o Acto Médico, Aviso n.º 
5392/2019, DR, II Série, n.º 62, de 28 de Março; 

 Processo de consulta pública sobre Norma de Orientação Profissional da Ordem dos Nutricionistas, relativa à 
“Identificação do Risco Nutricional/Desnutrição no Adulto”; 

 Parecer sobre Proposta de Lei n.º 200/XIII/4ª (GOV) Altera o Regime Jurídico da realização das perícias 

médico-legais e forenses; 

 BTE - Boletim do Trabalho e Emprego n.º 6, de 22.02.2019, Separata: Normas com incidência nos trabalhadores 
enfermeiros abrangidos pelo âmbito de aplicação subjectivo definido nos DL n.º 247/2018 e 248/2018, 

ambos de 22 de Setembro; 

 Pronúncia: Parecer sobre o Projecto de Lei n.º 67/XIV/1.ª (PAN); 

 Parecer da Ordem dos Enfermeiros sobre o Projecto de Lei n.º 104/XIV/1.ª (PS); 

 Solicitação de Parecer sobre o Projecto de Lei n.º 4/XIV/1.ª (BE) - Resposta a pedido de Parecer à Ordem dos 

Enfermeiros; 

 Processo de consulta pública: Aviso n.º 8456/2019, de 16 de Maio da Ordem dos Psicólogos; 

 Contributos relativamente ao Plano Estratégico de Desenvolvimento dos Cuidados Paliativos 2019-2020 

(Proposta de PEDCP 2019-2020); 

 Pronúncia Ordem dos Enfermeiros sobre Manual de Boas Práticas Laboratoriais em Genética Médica do INSA, 
IP. (n.º 3 do artigo 4.º da Portaria n.º 167/2014, de 21 de Agosto); 

 Contributos Ordem dos Enfermeiros - Conselho Regional dos Açores das Ordens Profissionais; 

 Estratégia de Saúde para as pessoas Lésbicas, Gays, Bissexuais, Trans e Intersexo - LGBTI; 

 GT da DGS para elaboração da Orientação Técnica sobre Reabilitação Respiratória nos Cuidados de Saúde 

Primários;  

 Estratégia Integrada para as Doenças Raras 2015-2020 - Plano Anual 2019; 

 Projecto de Diploma para Apreciação Pública - Normas com Incidência nos Trabalhadores Enfermeiros 

Abrangidos pelo Âmbito de Aplicação Subjectivo definido nos DL 247/2019 e 248/2009. 
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3.6 - GESTÃO 

 

Objectivos 

 Assegurar o exercício de uma função reguladora, de apoio e monitorização aos diferentes níveis de gestão 

 Contribuir para que a gestão de Enfermagem se afirme e seja reconhecida como componente activa e 

efectiva da obtenção de ganhos em saúde 

 Dotar a gestão de transparência e boas práticas, como imperativo fundamental da sustentabilidade da 

Enfermagem e do seu desenvolvimento 

 

Domínio operacional 

Gestão do Serviço de Enfermagem 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Conclusão da análise relativa 

ao diagnóstico de situação no 

que respeita à estrutura 

organizacional da gestão do 

Serviço de Enfermagem 

Apresentação do 

diagnóstico da 

situação 

Junho 

Atingido 

Foi realizado o tratamento estatístico e análise 

de conteúdo referente às variáveis 

seleccionadas para o estudo resultantes dos 2 

questionários aplicados aos enfermeiros gestores 

de 133 entidades de saúde do país, num total 

global de 593 respostas obtidas. 

O estudo foi apresentado no “ICN Congress 

2019 Singapore - International Council of 

Nurses”, em forma de póster. 

Acompanhamento e 

monitorização da organização e 

funcionamento da estrutura de 

gestão do Serviço de 

Enfermagem: 

 Participação em VAEP para 

observação e recolha de 

informação sobre as 

variáveis de gestão do 

Serviço de Enfermagem 

Nº de visitas 

realizadas 
- 

Atingido 

No âmbito das VAEP realizadas foram 

recolhidas e analisadas informações sobre as 

variáveis de gestão do Serviço de Enfermagem 

que foram evidenciadas nos ofícios produzidos. 
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Identificação de problemas 

reais ao nível da estrutura 

organizacional da gestão do 

Serviço de Enfermagem tendo 

em conta o enquadramento 

normativo e legal 

Nº e tipologia dos 

problemas 

identificados 

Agosto a 

Outubro 

Atingido 

No âmbito das áreas de competências da 

Gestão dos Serviços de Enfermagem, no total de 

824 evidências de componentes das dimensões 

seleccionadas, as de maior relevância são: 

 A existência de enfermeiros em função de 

gestão sem formação pós-graduada em 

gestão (30,1%); 

 A identificação de enfermeiros gestores sem 

título de enfermeiro especialista atribuído 

pelo órgão regulador (5,5%); 

 Organização e gestão da estrutura e 

funcionamento da equipa; 

 Comunicação e assertividade; 

 Operacionalização do processo de 

avaliação de desempenho. 

Planeamento de estratégias de 

intervenção no âmbito do 

diagnóstico 

Sistematização do 

plano estratégico 

de intervenção 

Agosto a 

Outubro 

Parcialmente atingido 

O plano estratégico encontra-se em fase de 

construção. 

Difusão de boas práticas de 

gestão e/ou projectos de 

gestão do serviço de 

Enfermagem inovadores: 

 Atribuição do prémio de 

boas práticas de gestão; 

 Identificação e divulgação 

de projectos inovadores. 

Prémio atribuído 

 

Nº de Projectos 

identificados e 

divulgados 

 

 

Maio 

 

- 

Não concretizado 

Não se identificaram projectos/programas neste 

âmbito. 

 

 

3.7 - ACTIVIDADES CORRENTES E DE SUPORTE 

 

Domínio operacional 

Gestão Administrativa de Recursos Humanos 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Implementação de modelo de 

Avaliação de Desempenho  

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Superado (100%) 

Foram criados todos os documentos e 

desenvolvidas as iniciativas inerentes ao Sistema 

de Avaliação de Desempenho (SAD). O Modelo 

piloto foi concluído e implementado o Sistema de 

Avaliação de Desempenho, conforme previsto. 
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Definição de Políticas de RH e 

Código de Conduta 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido  

Foram definidas as políticas de recursos 

humanos, nomeadamente, sobre o sistema de 

biometria, de gestão de horários e marcação de 

férias e processamento salarial, para todos os 

colaboradores. 

Criação e desenvolvimento de 

Comité de Cultura e Projectos 

OE 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido  

Foi criado o grupo de trabalho para o 

desenvolvimento do Comité de cultura e 

projectos da OE. 

Criação e desenvolvimento de 

programas de saúde e bem-

estar para os colaboradores 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido  

Foram desenvolvidas iniciativas com carácter de 

auscultação na área de saúde/alimentação, 

bem como eventos internos para promover o 

relacionamento e comunicação interna, onde se 

destacam projectos piloto, nomeadamente, OE 

Wellness, Nas nossas mãos, Jornal mensal interno 

- ClickOE, Criação biblioteca partilhada, 

Time4Books 

Implementação de Caixa de 

Sugestões e premiar as 

sugestões dos colaboradores 

que venham a ser 

implementadas 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% Não operacionalizado 

Aposta na gestão do 

conhecimento e reforço de 

competências internas 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido 

Foram identificadas as necessidades de 

formação específica em áreas operacionais e 

realizada formação específica on-job. 

Foram criados procedimentos para partilha de 

informação, promovidas reuniões de 

acompanhamento inter e intra-departamentos e 

partilha de informação no sharepoint. 

Dinamização da mobilidade 

interna 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido (100%) 

Foram identificados os talentos dos funcionários 

para funções que lhes conferem mobilidade 

interna e na estrutura funcional e promovida a 

mobilidade interna sempre que aplicável. 

Foram divulgados todos os processos de 

recrutamento através de afixação dos anúncios 

internos nos murais e realizadas reuniões de 

acompanhamento para avaliação de potencial e 

auscultação de expectativas. 
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Promoção de medidas para 

conciliação da vida familiar e 

profissional 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido (100%) 

Foram promovidas medidas de conciliação da 

vida familiar e profissional e criadas condições 

para apoiar os colaboradores em todas 

situações de licenças de amamentação, 

assistência à família, licenças parentais, 

acompanhamento da situação escolar de filhos 

menores, possíveis condicionamentos em 

situações de guarda partilhada de menores e 

atribuição de flexibilidade temporária para 

prática de teletrabalho. 

Promoção da participação dos 

colaboradores em iniciativas de 

cidadania, com intervenção nas 

vertentes social e ambiental 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido (100%) 

Foram promovidas diversas iniciativas junto dos 

colaboradores, no âmbito da cidadania, com 

destaque para a “Campanha do Diogo”, 

campanha de doação de sangue (extensiva a 

empresas geograficamente vizinhas da Sede da 

OE), campanha de recolha de brinquedos e 

livros infantis para a Associação StatusCrucial. 

Reorganização da tabela 

salarial dos colaboradores 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido 

Foi realizada e ajustada a tabela salarial, 

conforme actualização da Remuneração Mínima 

Nacional e foram avaliados os casos específicos 

de reenquadramento funcional e salarial. 

Revisão da estrutura de 

categorias profissionais dos 

colaboradores 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido 

Foi preparada proposta de revisão da estrutura 

de categorias profissionais dos colaboradores. 

Execução do sistema de 

formação profissional da OE, 

em articulação com a área de 

Recursos Humanos, de acordo 

com o plano de formação 

aprovado para os 

colaboradores 

(Nº de acções de 

formação 

realizadas / Nº 

de acções de 

formação 

planeadas) x100 

≥ 50% 

Atingido 

Foram realizadas 8 acções de formação, num 

total de 641 horas de formação, das quais 633 

horas de formação certificada, nas áreas de 

combate a incêndios, Excel, programação, e 

contabilidade, bem como participação em 

seminários nas áreas de educação e formação. 
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Domínio operacional 

Condições de Trabalho e Ambientais 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Promoção de boas práticas de 

Responsabilidade Ambiental 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido 

Foi aplicado questionário para auscultação na 

vertente ambiental e lançado apelo a 

apresentação de propostas/sugestões dos 

colaboradores. 

Divulgação de boas práticas 

organizacionais na OE 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido 

Foram realizadas reuniões de focus group e de 

partilha de informação. 

Sensibilização para a eficiência 

energética 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido 

Foi aplicado questionário para auscultação na 

vertente ambiental e foram desenvolvidas 

iniciativas de auscultação na vertente ambiental. 

 

 

Domínio operacional 

Procedimentos Internos 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Elaboração e aprovação do 

projecto de regulamento 

eleitoral 

Regulamento 

elaborado e 

aprovado 

Janeiro 

Atingido 

Foi elaborado e aprovado, em assembleia geral 

de 18 de Janeiro de 2019, o Regulamento 

eleitoral da Ordem dos Enfermeiros. 

Elaboração e aprovação do 

projecto de regulamento de 

prova de comunicação 

linguística e procedimento de 

controlo linguístico 

Regulamento 

elaborado e 

aprovado 

Janeiro 

Atingido 

Foi elaborado, aprovado em assembleia geral 

de 18 de Janeiro de 2019, e publicado em 

Diário da República n.º 26/2019, Série II de 

2019-02-06, o Regulamento de Prova de 

Comunicação Linguística e Procedimento de 

Controlo Linguístico (Regulamento n.º 

139/2019). 
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Elaboração e aprovação do 

projecto de regulamento das 

competências comuns do 

enfermeiro especialista 

Regulamento 

elaborado e 

aprovado 

Janeiro 

Atingido 

Foi elaborado e aprovado, em assembleia geral 

de 18 de Janeiro de 2019, e publicado em 

Diário da República n.º 26/2019, Série II de 

2019-02-06, o Regulamento das Competências 

Comuns do Enfermeiro Especialista. (Regulamento 

n.º 140/2019). 

Elaboração e aprovação do 

projecto de regulamento do 

processo de revalidação e 

reabilitação 

Regulamento 

elaborado e 

aprovado 

Setembro 

Parcialmente atingido 

Encontra-se em construção. 

Elaboração e aprovação de 

projectos de regulamentos de 

competências acrescidas 

diferenciadas e avançadas, 

nomeadamente: 

 Estomaterapia; 

 Psicoterapia; 

 Hiperbárica; 

 Saúde Escolar; 

 Feridas e Viabilidade 

Tecidular; 

 Enfermagem Oncológica; 

 Enfermagem do Desporto; 

 Enfermagem Forense; 

 Controlo de Infecção; 

 Enfermagem Estética 

Regulamentos 

elaborados e 

aprovados 

Setembro 

Atingido 

Foi elaborado, aprovado em assembleia geral 

de 18 de Janeiro de 2019, e publicado em 

Diário da República n.º 84/2019, Série II de 

2019-05-02, o Regulamento da Competência 

Acrescida Avançada em Psicoterapia 

(Regulamento n.º 387/2019) 

Foi elaborado, aprovado em assembleia geral 

de 18 de Janeiro de 2019, e publicado em 

Diário da República n.º 86/2019, Série II de 

2019-05-06, o Regulamento da Competência 

Acrescida Diferenciada e Avançada em 

Estomaterapia (Regulamento n.º 398/2019) 

 

Encontram-se em fase de construção ou de 

conclusão os regulamentos das competências 

acrescidas diferenciadas e/ou avançadas em: 

 Enfermagem Hiperbárica; 

 Enfermagem de Saúde Escolar; 

 Enfermagem em Feridas e Viabilidade 

Tecidular; 

 Enfermagem Oncológica; 

 Enfermagem do Desporto; 

 Enfermagem Forense; 

 Enfermagem em Controlo de Infecção; 

 Enfermagem em Reprocessamento de 

Dispositivos Médicos; 

 Enfermagem em Endoscopia Digestiva. 
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Domínio operacional 

Gestão Administrativa, Financeira e Patrimonial 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Implementação das 

recomendações decorrentes da 

emissão do Relatório de controlo 

interno 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 90% 

Atingido 

Foram implementadas as recomendações 

decorrentes da emissão do Relatório de controlo 

interno. 

Manutenção e melhoria de 

procedimentos internos por 

forma uniformizar processos na 

OE 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 90% 

Atingido 

Processo de melhoria contínua em curso. 

Parametrização e 

automatização do Software de 

Gestão Integrada (Enterprise 

Resource Planning - ERP) 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 90% 

Atingido 

Processo de ajustamento contínuo, visando a 

melhoria contínua da plataforma. 

Integração/concretização da 

migração de dados da nova 

Plataforma SIGENF com o ERP 

Primavera 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 90% 

Atingido 

Encontra-se em desenvolvimento a integração da 

nova plataforma. 

Implementação do Relatório e 

Contas Intercalar 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 90% Atingido (100%) 

Validação e conferência de 

contas correntes, decorrentes da 

migração de dados que ocorreu 

em 2018 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 90% Atingido (100%) 

Auditoria e acompanhamento, 

resultado do levantamento dos 

bens patrimoniais que se iniciou 

em 2018 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 90% Atingido 

Operacionalização dos 

procedimentos do processo de 

Contratação Pública 

Processo 

operacional 
Janeiro 

Atingido 

Todos os procedimentos de aquisição da OE têm 

associados procedimentos pré-contratuais, de 

Contratação Pública, desde 1 de Janeiro de 

2019. 
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Operacionalização da central 

de compras: 

 Na Sede; 

 Nas Secções Regionais 

- 

 

Março 

Junho 

Atingido 

A Central de Compras serve de suporte a todos 

os processos de aquisição na Sede Nacional 

desde 25/03/2019 (Circular CI-Bast/2019/1) 

e é obrigatória nas Secções Regionais desde 

1/10/2019 (Deliberação do Conselho Directivo 

de 5/09/2019). 

Lançamento do primeiro 

procedimento de concurso 

público internacional para a 

adjudicação do acordo 

Microsoft/Enterprise agreement 

Lançamento 

efectuado 
Abril 

Atingido (100%) 

Lançamento efectuado a 12/07/2019 (Anúncio 

de procedimento n.º 7274/2019, em Diário da 

República). 

Lançamento de concurso público 

para a carteira de seguros da 

OE 

Lançamento 

efectuado 
Maio 

Atingido (100%) 

Lançamento efectuado a 16/08/2019 (Anúncio 

de procedimento n.º 8795/2019). 

Apresentação de projecto 

económico/ financeiro 

museulógico para a criação do 

Museu da Enfermagem 

Apresentação do 

projecto 
Abril 

Parcialmente atingido 

Foi realizada uma visita às instalações e reunião 

com a entidade promotora no sentido de 

apresentar o projecto económico/financeiro 

museológico. 

Manutenção das medidas 

anteriormente implementadas 

de cobrança das quotas em 

dívida 

Diminuir o 

montante total em 

dívida 

≥ 20% 

Atingido (36,87%) 

A manutenção das medidas de cobrança de 

quotas em dívida, implementadas no âmbito do 

Plano “Macedo” permitiram continuar o processo 

de recuperação da dívida. 

 

 

Domínio operacional 

Comunicação Interna e Externa 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Actualização sistemática da 

informação que consta no site 

da OE 

- - 

Atingido 

Procedeu-se à manutenção e actualização do 

site da OE ao nível dos diferentes domínios de 

informação. 
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Planeamento e organização da I 

Convenção Internacional dos 

Enfermeiros 

Realização da 

Convenção 
Maio 

Atingido 

Realizou-se a I Convenção Internacional dos 

Enfermeiros nos dias 10 e 11 de Maio, que 

contou com 1270 inscrições, cujas conferências 

versaram sobre: 

 Cuidados de Saúde Primários: Mudança e 

Ganhos em Saúde; 

 Uma Nova Ontologia; 

 Enfermagem Peri-Operatória: Fazer a 

diferença; 

 Cuidados Paliativos, Cuidados 

imprescindíveis; 

 Prática Avançada em Enfermagem; 

 Desenvolvimento e Valorização Profissional: 

Rumo ao futuro; 

 Nursing Now; 

 40 Anos de SNS, 40 Anos a Cuidar. Que 

Futuro?; 

 Sessão solene de Entrega de Prémios; 

 Lançamento do Livro “+ Enfermeiros + 

Saúde”. 

Elaboração de conteúdos 

técnicos e científicos e 

publicação trimestral da revista 

Cuida 

Nº de publicações 4 

Atingido 

Foram publicadas 4 edições da revista Cuida, 

respectivamente, “Dar vida aos dias”, “Um dia 

Histórico” e “40 anos a Cuidar”, sendo a última 

das quais apenas em formato online, por tratar-

se da Cuida especial Eleitoral.  

Elaboração e envio semanal de 

Newsletters, nacionais e 

regionais 

Nº de envios 52 

Atingido 

Todas as semanas foi elaborada uma newsletter 

semanal, à quinta-feira, e enviada a todos os 

enfermeiros, além de newsletters extraordinárias 

face a situações concretas e das newsletters 

regionais. 

Elaboração e publicação de 

notícias 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido 

Foram construídas e divulgadas 7 notícias, nas 

plataformas de comunicação da OE, no âmbito 

da divulgação das acções de formação, 

projectos de investigação entre outros assuntos. 

Para além dos comunicados, de notícias 

próprias, salienta-se o registo de cerca de 150 

novas entradas, para além da elaboração de 

notícias relacionadas com o programa de 

Benefícios da OE. 

Manutenção e desenvolvimento 

da informação que consta no 

site e redes sociais, dirigida aos 

Enfermeiros que estejam a 

exercer a profissão fora de 

Portugal, que permita a partilha 

de experiências pessoais e 

profissionais 
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Acompanhamento e 

comunicação de Benefícios 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido 

Foram publicados quatro pacotes de Benefícios 

(Dia da Criança, Férias de Verão, Regresso às 

Aulas e Campanha de Natal) e elaborado um 

vídeo sobre os mais de 300 benefícios. 

A OE procedeu, diariamente, à procura activa 

de novas parcerias que permitiram obter 

Benefícios aos membros e funcionários, para 

além de serem recepcionadas propostas de 

parceria de entidades interessadas em integrar 

o leque de parceiros da OE. 

A nível interno, foram comunicados os Benefícios 

na Newsletter ClickOE. 

Organização de Assembleias 

Gerais e outros eventos técnico-

científicos 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido 

Foi assegurada a organização, divulgação e 

publicação de notícias de todos os eventos da 

Ordem, de onde se destacam as Assembleias-

Gerais, as Assembleias dos Colégios de 

Especialidades e outros eventos de cariz técnico-

científico organizados por diferentes Órgãos. 

Gestão do site e redes sociais 

(Facebook e Instagram) 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido 

O ano de 2019 continuou a registar um 

crescimento das redes sociais, com o Instagram a 

ultrapassar os 15 mil seguidores, o que significa 

que quadruplicou em apenas dois anos, e o 

Facebook com mais de 77 mil seguidores, 

embora o alcance total da página seja muito 

superior a 100 mil pessoas. No caso do 

Facebook, sublinha-se, que o número de 

seguidores no início de 2017 era de 53 mil, o 

que representa um aumento de mais de 20 mil 

pessoas em apenas dois anos. Há registo de 

vídeos com mais de 50 mil visualizações e 

fotografias com mais de 4 mil ‘likes’. 

Gestão da relação com a 

comunicação social 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido 

No âmbito da comunicação externa, foram 

assegurados todos os contactos com a 

Comunicação Social, bem como o 

acompanhamento e assessoria dos membros 

dirigentes da OE, sempre que a sua 

colaboração foi solicitada por parte da 

imprensa. 
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Elaboração de conteúdos áudio-

visuais, nomeadamente para o 

espaço “O Enfermeiro da minha 

vida”, + Enfermeiro Mais 

Beneficios, 40 anos do SNS e 

efemérides 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido 

Foram elaborados conteúdos audiovisuais para 

diversas rubricas. Entre os vídeos publicados, 

destaque para a Rúbrica “Enfermeiro da Minha 

vida”, com destaque para figuras públicas, 

amplamente apreciados e partilhados. 

Foram ainda elaborados vídeos da Marcha 

Branca, da I Convenção dos Enfermeiros, dos 

mais de 300 Benefícios, bem como de 

agradecimento aos Enfermeiros após as eleições, 

tomada de posse e a revista do ano. 

Lançamento de uma revista 

científica 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Parcialmente atingido 

Foi definida a política editorial, o grafismo e 

realizada auscultação de mercado para a 

Revista Científica, contudo não foi publicada, 

estando em preparação o lançamento do 

primeiro número. 

Colaboração na produção 

editorial de obras de interesse 

nacional para os Enfermeiros 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido 

Colaborámos na publicação das seguintes obras: 

 Kit DIE 2019 “Saúde para todos - 

Enfermagem, saúde mundial e cobertura 

universal da saúde”; 

 Prefácio do livro “A linguagem da Bondade”, 

de Christie Watson; 

 Prefácio do livro “+ Enfermeiros + Saúde”, 

de Rui Costa Pinto; 

 Guia Orientador de Boas Práticas em 

Enfermagem Psiquiatria de Ligação 

(MCEESMP) - términus Setembro de 2019; 

 Guia Orientador de Boas Práticas em 

Cuidados de Enfermagem 

Avançada/Especializada em Cuidados 

Continuados Integrados de Saúde Mental; 

 Guia Orientador de Boas Práticas: Requisitos 

para prescrição de dispositivos e produtos 

de apoio no âmbito da prática de cuidados 

especializados em Enfermagem de 

Reabilitação. 

Colaboração na elaboração do 

livro “+ Enfermeiros + Saúde” 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido 

A OE colaborou, acompanhou, promoveu e 

divulgou o lançamento do livro “+ Enfermeiros + 

Saúde”, na I Convenção dos Enfermeiros, tendo 

contribuído com a cedência de conteúdos e 

contactos. 
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3.8 - COOPERAÇÃO INSTITUCIONAL E PARTICIPAÇÃO EM PROJECTOS E GRUPOS 

DE TRABALHO 

 

Domínio operacional 

Representação e Participação em Comissões e Grupos de Trabalho Nacionais 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Integração em comissões, 

comités e grupos de trabalho 

promovidos por diversas 

entidades 

(Nº de 

participações em 

comissões e/ou 

grupos de 

trabalho / Nº de 

participações 

solicitadas) x100 

100% 

Atingido 

A OE integrou todos os grupos de trabalho ou 

comissões solicitadas. 

Ver informação complementar 3.8.1 

A OE acompanhou activamente as actividades 

relacionadas com a Directiva das Qualificações 

Profissionais, através da participação num 

estudo promovido pela Spark Legal, em 

articulação com a Comissão Europeia, através 

da resposta a vários questionários e traduções 

de âmbito de Direito Comunitário.  

Foram respondidas todas as solicitações 

recebidas no âmbito da actividade da DGERT 

(traduções, interpretações, respostas). 

Designação de membros para 

assessoria a projectos 

(Nº de membros 

designados / Nº 

de designações 

solicitadas) x 100 

100% 

Atingido 

No sentido do desenvolvimento e da valorização 

dos enfermeiros e da Enfermagem foram 

designados enfermeiros para todos os projectos 

em que foi solicitada assessoria. 

Designação de membros para 

integrar comissões e grupos de 

trabalho 

(Nº de membros 

designados / Nº 

de designações 

solicitadas) x 100 

100% 

Atingido 

A OE integrou todos os grupos de trabalho ou 

comissões solicitadas. 

Representação em eventos 

(Nº de 

representações 

asseguradas / Nº 

de representações 

solicitadas) x100 

≥ 90% 

Parcialmente atingido 

Foram asseguradas 271 representações, das 

569 solicitadas (97 da quais foram arquivados 

por se tratar de convites gerais sem 

endereçamento à OE). 
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Apresentação de comunicações 

orais, a convite da organização 

de eventos 

(Nº de 

comunicações 

realizadas / Nº 

de pedidos 

recebidos) x100 

100% 

Atingido 

No sentido do desenvolvimento e da valorização 

dos enfermeiros e da Enfermagem foram 

designados enfermeiros para as inúmeras 

comunicações orais a convite das entidades. 

Desenvolvimento e 

implementação da iniciativa 

Nursing Now em Portugal, 

através do estabelecimento de 

parcerias institucionais, 

promovendo a 

internacionalização da inicitiva 

Contactos 

concretizados 
≥ 5 

Atingido 

Foram organizadas três reuniões exploratórias 

com os parceiros nacionais da campanha Nursing 

Now, os centros colaboradores da OMS em 

Portugal, com representantes da Escola Superior 

de Tecnologia da Saúde de Coimbra, da Escola 

Superior de Enfermagem de Coimbra e com o 

Chief Nursing Officer, bem como, na preparação 

e disseminação de informação sobre a mesma. 

Foi organizado um painel internacional sobre o 

Nursing Now durante a I Convenção 

Internacional dos Enfermeiros, tendo participado 

no painel a Dr.ª Sheila Tlou, Co-Presidente do 

Nursing Now Internacional, o Chief Executive 

Officer do ICN, Enf.º Howard Catton, a 

Presidente da Associação Sueca de Enfermeiros, 

Enf.ª Sineva Ribeiro, o Vice-Presidente do CD da 

OE, Enf.º Luís Filipe Barreira. 

No contexto da I Convenção foi também 

lançada oficialmente a campanha no País e foi 

elaborada uma apresentação no evento sobre a 

iniciativa a ser desenvolvida em Portugal. 

Na sequência do evento, foram produzidos um 

folheto e um cartaz sobre o Nursing Now 

Portugal, preparadas diversas informações e 

notícias sobre a iniciativa, as quais, tiveram 

divulgação nas várias plataformas de 

comunicação da OE e foram disseminados por 

várias entidades ligadas à Enfermagem e ao 

ensino, bem como na página oficial do Nursing 

Now internacional. 

Em resultado do trabalho desenvolvido foram 

recepcionados variados contributos tendo em 

vista o desenvolvimento da campanha Nursing 

Now em Portugal. 
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Informação complementar 

3.8.1 
Integração em Grupos de Trabalho:  

 Think Tank dedicado à Diabetes tipo 1, desenvolvido pelo Instituto de Ciências da Saúde da Universidade 
Católica Portuguesa; 

 Think Tank dedicado à Esclerose Múltipla, desenvolvido pelo Instituto de Ciências da Saúde da Universidade 
Católica Portuguesa; 

 Instituto Português da Qualidade, relativo à CT 199; 

 APIFARMA - no âmbito da investigação clínica; 

 CNS – Conselho Nacional de Saúde; 

 Comissão de Vistoria para as Unidades de Diálise; 

 

Externos:  

 Comissão de Ética da Universidade da Beira Interior; 

 Desenvolvimento e acompanhamento de boas práticas do enfermeiro especialista em enfermagem de saúde 
familiar, no âmbito da equipa de saúde familiar e demais equipas dos cuidados de saúde primários (Despacho 

4162/2019, continuidade da Portaria 281/2016 de 12 de Janeiro), junto do SES; 

 Estudo dos modelos organizativos no funcionamento dos Serviços de Urgência, junto da SES; 

 Grupo de Trabalho Insuficiência Cardíaca, junto da DGS; 

 Grupo de Trabalho para a Gestão do Doente Crónico, junto da SES; 

 Comissão Técnica de Normalização CT212 - Medicina Tradicional e Complementar, junto do IPQ; 

 Estratégia Nacional para o Ecossistema de Informação da Saúde 2020 - ENESIS 2020 (aprovada pela 

Resolução do Conselho de Ministros nº 62/2016, de 15 de Setembro), junto dos SPMS; 

 Definição de estratégia e resposta para Eventos de Massa, Despacho n.º 697/2019 de 15 de Janeiro; 

 Grupo de Trabalho para Avaliação da Situação dos Blocos Operatórios - Despacho n.º 2007/2019 de 27 de 

Fevereiro; 

 Conselho Consultivo da Entidade Reguladora da Saúde; 

 Análise da participação dos enfermeiros na formação dos bombeiros (GTR-PEB) - despacho n.º 3722/2019; 

 Revisão dos Protocolos médicos de actuação das Ambulâncias de Suporte Imediato de Vida do INEM (Despacho 
n.º 4163/2019); 

 Conselho Consultivo do Plano Nacional de Saúde 2021-2030, junto da DGS; 

 Conselho Consultivo da Autoridade Antidopagem de Portugal; 

 Grupo Consultivo da Task-Force para as Infecções Sexualmente transmissíveis. 

 

Internos:  

 Alteração do Regulamento das Competências da Especialidade em Enfermagem de Saúde Infantil e Pediátrica 
e dos PQCE em Enfermagem de Saúde Infantil e Pediátrica - MCEESIP (termina em Julho 2019); 

 Elaboração do perfil e certificação de competência acrescida em Enfermagem no Reprocessamento de 

Dispositivos Médicos; 

 Elaboração do Perfil e Certificação de Competência Acrescida em Enfermagem Forense; 

 Elaboração do Perfil e Certificação de Competência Acrescida em Enfermagem Oncológica; 

 Elaboração do Perfil e Certificação de Competência Acrescida em Enfermagem em Controlo de Infecção; 

 Elaboração do Perfil e Certificação de Competência Acrescida em Enfermagem em Endoscopia Digestiva; 

 Elaboração do Perfil e Certificação de Competência Acrescida em Enfermagem no Desporto; 
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Domínio operacional 

Representação e Participação em Comissões e Grupos de Trabalho Internacionais 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Representação em eventos 

(Nº de 

representações 

asseguradas / Nº 

de representações 

solicitadas) x100 

> 80% 

Atingido 

Participação dos diversos representantes da OE 

nos eventos realizados por entidades de âmbito 

internacional. 

Colaboração com entidades 

internacionais 

(Nº de 

colaborações 

asseguradas / Nº 

de colaborações 

solicitadas) x100 

> 80% 

Atingido 

A OE esteve em todas as representações 

solicitadas em colaboração com as duas mais 

importantes organizações de Enfermagem 

mundial – ICN e EFN – tendo em vista a defesa 

dos interesses da Enfermagem Portuguesa, 

nomeadamente, no apoio a duas das principais 

lutas dos enfermeiros no contexto nacional em 

2019 – a dignificação da Enfermagem e a 

operacionalização da norma para o cálculo das 

dotações seguras em cuidados de Enfermagem. 

Participação em comissões e 

grupos de trabalho 

internacionais 

(Nº de 

participações 

asseguradas / Nº 

de participações 

solicitadas) x100 

> 80% 

Atingido 

A OE continuou o trabalho desenvolvido no 

âmbito do grupo de trabalho do ICN 

relacionado com a revisão do Código de Ética 

daquela instituição, tendo participado numa 

reunião internacional em Genebra. 

Colaboração com outros 

consórcios que venham a 

preparar e/ou realizar eventos 

com a OE 

 

Nº de acções de 

colaboração com 

consórcios 

estabelecidas 

 

Nº de eventos 

realizados pela 

OE 

- 

Atingido 

A OE colaborou com o Royal College of Nurses 

no âmbito do trabalho desenvolvido por aquele 

organismo acerca da norma para o cálculo das 

dotações seguras de cuidados de Enfermagem. 

Neste âmbito, foi respondido um questionário, 

que deu origem a reunião com a responsável 

por este projecto no RCN. 
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Participação em comissões e 

grupos de trabalho 

internacionais e em eventos 

relacionados com o ICN: 

 Congresso do ICN 

o Junho - Julho, Singapura 

 Conselho de Representantes 
Nacionais 

o  Junho, Singapura 

 Fórum Internacional de 
Regulação do ICN 

o ICN Regulation International 
Forum  21-22 Fevereiro 

2019, Madrid, Espanha 

 Assembleia Mundial de 
Saúde (WHA): 

o Participação na Assembleia 

via ICN - Maio  

o Participação em comissões 
e grupos de trabalho 

internacionais do âmbito do 
ICN 

(Nº de 

participações 

concretizadas / 

Nº de 

participações 

planeadas) x100 

≥ 70% 

Atingido 

A presença no Congresso e no Conselho de 

Representantes Nacionais (CRN) do Internacional 

Council of Nurses (ICN), que decorreu em 

Singapura. 

Importa referir que foram apresentadas três 

comunicações livres e três pósteres durante o 

Congresso do ICN. 

Por razões exteriores à OE não foi possível 

participar no Fórum Internacional da Regulação, 

uma vez que a agenda da reunião não foi 

enviada atempadamente. 

Dada a proximidade com o Congresso do ICN 

em 2019, a OE optou por não participar na 

Assembleia Mundial de Saúde. 

A participação em comissões e grupos de 

trabalho, nomeadamente, no Workforce Forum 

no Líbano não se concretizou por razões de 

segurança. 

À semelhança do trabalho que já vinha a ser 

desenvolvido anteriormente, a OE manteve o 

acompanhamento das actividades do ICN, 

através dos canais de comunicação usuais, para 

desta forma reunir um conjunto valorativo de 

informações que derivam desta filiação, 

nomeadamente, a elaboração de vários 

memorandos relacionados com assuntos da 

esfera do ICN. 

Sempre que solicitado procedeu-se ao envio de 

respostas a pedidos de 

informação/dados/tomadas de posição, etc. 
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Participação em comissões e 

grupos de trabalho 

internacionais das 

entidades/redes informais das 

quais a OE é membro, 

nomeadamente: 

 Federação Europeia de 
Associações de Enfermeiros 

(European Federation of 
Nurses Associations - EFN): 

o Assembleia Geral - Abril 

o Assembleia Geral - Outub. 

 Fórum Europeu das 
Associações Nacionais de 
Enfermeiros e Parteiras 
(European Forum of National 
Nursing and Midwifery 
Associations - EFNNMA): 

o Conferência Anual 

o Apoio ao Comité Executivo 

 Fórum Europeu para os 
Cuidados de Saúde 
Primários (European Forum 
for Primary Care - EFPC): 

o 14ª Conferência do EFPC 
Setembro-Outubro, Paris, 

França 

 Associações de Enfermagem 
Pediátrica da Europa 
(Paediatric Nursing 
Associations of Europe - 
PNAE): 

o Reunião - 23-24 Maio, 

Funchal, Portugal 

o Reunião de Grupo - 17-18 

Outubro, Zadar, Croácia 

 Enfermeiros Psiquiátricos da 
Europa (European Psychiatric 
Nurses - HORATIO): 

o Festival HORATIO - 9-12 
Maio, Copenhaga, 

Dinamarca 

(Nº de 

participações 

concretizadas / 

Nº de 

participações 

planeadas) x100 

≥ 70% 

Atingido 

Foram elaborados documentos relativos ao 

posicionamento da OE sobre temáticas 

relevantes para a profissão. 

No que se refere à EFN, a OE por motivos de 

actualidade política interna participou apenas 

na Assembleia Geral de Abril, que se realizou 

em Bruxelas. 

Em relação ao EFNNMA não se realizou a 

conferência anual, contudo, a OE indicou o 

representante para o Steering Committee 

(Comité Executivo) e disponibilizou apoio a esta 

organização internacional.  

No que se refere às participações em 

actividades do âmbito do EFPC, do PNAE e da 

HORATIO, é de sublinhar que a OE é 

representada pelas Mesas de Colégio 

respectivas, nomeadamente, MCEEC, MCEESIP e 

MCEESMP. 

A OE participou na reunião do PNAE que se 

realizou em Maio, no Funchal. 

Além disso, numa colaboração mais estreita deu-

se continuidade à colaboração com estas 

entidades relativamente ao envio de respostas a 

pedidos de informação/dados/tomadas de 

posição, etc. 

A OE não teve a possibilidade de participar na 

AG da EFN de Outubro, em Atenas. 
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Acompanhamento do 

trabalho/actividades 

internacionais em matérias 

relativas à área da Saúde e 

Enfermagem, nomeadamente, a 

Directiva das Qualificações 

Profissionais, o Cartão 

Profissional Europeu, o 

Mecanismo de Alerta e outros 

assuntos de pendor europeu 

(Nº de acções de 

acompanhamento 

concretizadas / Nº 

de acções de 

acompanhamento 

planeadas) x100 

≥ 80% 

Atingido 

A OE acompanhou activamente as actividades 

relacionadas com a Directiva das Qualificações 

Profissionais, através da participação num 

estudo promovido pela Spark Legal, em 

articulação com a Comissão Europeia, não só 

através da resposta a questionários e traduções 

de âmbito de Direito Comunitário, mas também 

através do subsequente acompanhamento e 

participação num webinar sobre este assunto. 

Além disso, foram respondidas todas as 

solicitações recebidas no âmbito da actividade 

da DGERT (traduções, interpretações, respostas). 

A OE fez um vasto trabalho de síntese de 

documentação internacional tendo pesquisado 

sobre assuntos relevantes para a Enfermagem. 

Apoio dos representantes da OE 

quanto à submissão de 

candidaturas a cargos em 

entidades/organizações 

internacionais 

(Nº de acções de 

acompanhamento 

concretizadas / Nº 
de acções de 

acompanhamento 

planeadas) x100 

≥ 80% 

Atingido 

Foi indicado o representante da OE para o 

Comité Executivo do EFNNMA. 

Criação e dinamização do 

Grupo Nacional da Iniciativa 

Nursing Now: 

 Organização de 

reuniões/eventos tendo em 

vista a dinamização do 

Nursing Now em Portugal; 

 Preparação e disseminação 

de informação sobre a 

Campanha Nursing Now nos 

meios de divulgação da OE 

e na página da iniciativa. 

Iniciativas 

desenvolvidas 
≥ 3 

Atingido 

Foram organizadas três reuniões exploratórias 

com os parceiros nacionais da campanha Nursing 

Now Portugal, os centros colaboradores da OMS 

em Portugal e com o Chief Nursing Officer. 

A OE reuniu com representantes da Escola 

Superior de Tecnologia da Saúde de Coimbra, 

da Escola Superior de Enfermagem de Coimbra 

e com o Chief Nursing Officer. 

Foi organizado um painel internacional sobre o 

Nursing Now durante a I Convenção 

Internacional dos Enfermeiros, tendo participado 

a Co-Presidente do Nursing Now Internacional, o 

Chief Executive Officer do ICN, a Presidente da 

Associação Sueca de Enfermeiros e o Vice-

Presidente do CD da OE. 

Na I Convenção foi oficialmente lançada a 

campanha e elaborada uma apresentação 

sobre a iniciativa a desenvolver em Portugal. Na 

sequência do evento, foi produzido um folheto e 

um cartaz sobre o Nursing Now Portugal, 

preparadas diversas informações e notícias 

sobre a iniciativa, as quais, tiveram divulgação 

nas várias plataformas de comunicação da OE e 

foram disseminados por várias entidades 

ligadas à Enfermagem e ao ensino, bem como 

na página oficial do Nursing Now internacional. 
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Domínio operacional 

Resposta a Pedidos 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Elaboração de respostas a 

membros 

Nº de respostas 

elaboradas 
- 

Atingido 

Gabinete da Bastonária e Gabinete Executivo 

Dos 2640 pedidos recepcionados, foram dadas 

2566 respostas efectivas a requerentes, entre os 

quais se destacam os pedidos de esclarecimento, 

pedidos de pareceres e/ou respostas a 

exposições/denúncias. 

Foram ainda enviados 20838 emails e 2082 

ofícios a diversas entidades. 

 

Conselho Jurisdicional 

Rececionou e respondeu a: 

 376 queixas, de âmbito disciplinar; 

 72 pedidos de aconselhamento ético-

deontológico no âmbito do dever de sigilo; 

 42 pedidos de esclarecimento/ informação/ 

aconselhamento; 

 56 pedidos de parecer/pronúncia. 

Emitiu: 

 278 deliberações de sanção disciplinar; 

 18 novos pareceres; 

 638 pedidos para Assessoria Jurídica. 

Tramitam para 2020: 

 3 pedidos de parecer em construção; 

 231 procedimentos disciplinares 

 

Dos 107 pedidos recepcionados pelo Conselho 

de Enfermagem: 

 44 pareceres emitidos; 

 4 respostas com pareceres anteriormente 

emitidos; 

 21 pronúncias; 

 19 propostas de resposta; 

 19 pedidos respostas e/ou pareceres em 

construção que transitam para 2020. 

 

Para além das respostas escritas, foram 

estabelecidos inúmeros contactos telefónicos com 

membros e entidades, tendo sido dados os 

devidos esclarecimentos. 
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Elaboração de respostas a 

pedidos de cooperação 

institucional nacionais e 

internacionais 

(Nº de respostas 

de cooperação 

realizadas / Nº 

de pedidos de 

cooperação) 

x100 

≥ 80% 

Atingido (100%) 

Foram asseguradas todas as respostas 

solicitadas. 

Foram estabelecidos contactos directos com 

entidades ligadas à regulação de países como 

Brasil, Canadá, Emirados Árabes Unidos, EUA, 

Holanda, Reino Unido, etc. O objectivo destes 

contactos teve como fim apoiar os enfermeiros 

portugueses. 

Além disso, foram estabelecidos contactos com 

entidades internacionais como o ICN, a EFN, o 

EFNNMA, a OMS, como também foi articulada a 

comunicação com a Comissão Europeia no 

âmbito de assuntos relacionados com a Directiva 

das Qualificações Profissionais. 

Foi ainda disponibilizada ajuda à Ordem dos 

Enfermeiros da Guiné Bissau através do envio de 

material de apoio à realização de um evento 

relacionado com a comemoração do Dia 

Internacional do Enfermeiro. 

Elaboração de pareceres sobre 

assuntos de interesse para 

Enfermagem e Enfermeiros, no 

âmbito dos diferentes domínios 

Nº de pareceres 

emitidos - 

Atingido 

Foram elaborados todos os pareceres 

solicitados, assim como vários memorandos 

acerca de temas de relevo para a Enfermagem 

e para a Saúde destacando-se 44 pareceres do 

Conselho de Enfermagem, 18 pareceres do 

Conselho Jurisdicional, para além dos pareceres 

emitidos pelas Mesas de Colégios. 

Elaboração de pareceres e 

tomadas de posição acerca de 

propostas de criação de cursos 

técnicos superiores profissionais 

na área da saúde 

Nº de pareceres 

e/ou tomadas 

de posição 
- 

Atingido 

A OE emitiu parecer sobre a criação do Curso 

Técnico Superior Profissional de Gestão de 

Processos Clínicos. 

 

Elaboração de respostas a 

pedidos de informação de 

pessoas singulares ou colectivas 

de âmbito nacional ou 

internacional 

 

(Nº de respostas 

elaboradas/ Nº 

de pedidos 

recebidos) x 100 

≥ 80% 

Atingido (97%) 

A OE respondeu a mais de 850 solicitações de 

membros e de não membros (enfermeiros 

estrangeiros) que colocaram questões sobre a 

imigração e a emigração de enfermeiros. 
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Domínio operacional 

Concertação Profissional 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Apoio e acompanhamento na 

definição estratégica da 

Carreira de Enfermagem e/ou 

Acordos Colectivos de Trabalho 

com a tutela, as organizações e 

associações profissionais com o 

objectivo da valorização e 

reconhecimento profissional 

Nº e tipo de 

acções 

concretizadas 

- 

Atingido 

Foram promovidas reuniões com as estruturas 

sindicais na defesa dos interesses dos 

Enfermeiros e no reconhecimento das suas 

competências, com os objectivos de enquadrar o 

desenvolvimento estratégico da profissão e 

definir as orientações estruturais. 

Apoio a iniciativas dos Enfermeiros. 

Efectuadas diversas reuniões com associações de 

Enfermeiros. 

 

 

3.9 - REDE ORDEM DOS ENFERMEIROS 

 

Domínio operacional 

Actualização de Dados 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Manutenção de regras de 

normalização da informação 

que consta na base de dados 

do Balcão Único 

- - 

As regras de normalização da informação que 

constam da base de dados no Balcão Único 

foram respeitadas tendo sido corrigidas todas 

as não conformidades identificadas. 

A OE promoveu estratégias para a actualização 

de dados dos membros. 

Foi feito o acompanhamento da melhoria 

contínua da plataforma web da OE, em 

particular, da área reservada aos membros. 

Houve ganhos na proximidade com membros 

através da manutenção do Contact Center. 
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Domínio operacional 

Vinculação Profissional 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Participação em cerimónias de 

vinculação profissional 

Nº de 

participações em 

cerimónias 

- 

Atingido 

A OE participou em todas as cerimónias de 

vinculação profissional solicitadas. 

 

 

Domínio operacional 

Organização de Eventos 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Dinamização de eventos de 

interesse para a Enfermagem 

Nº de eventos 

dinamizados 
≥ 1 

Atingido 

A OE dinamizou diversos eventos tendo 

garantido com sucesso a participação de um 

elevado número de enfermeiros, incluindo 

personalidades internacionais, que em muito 

prestigiaram os eventos. 

 

Participação em efemérides na 

área da Saúde e da 

Enfermagem 

Nº participações 

em efemérides 
- 

Atingido 

Criadas e divulgadas, nas redes sociais e 

plataforma web da OE, vídeos no âmbito de 

comemorações de datas relevantes para a 

Saúde e para a Enfermagem. 

Organizadas diversas iniciativas de 

comemoração de efemérides, em articulação 

com órgãos nacionais e regionais. 

Organização de iniciativas no 

âmbito da Comemoração do 

Dia Internacional do Enfermeiro 

(DIE) 

Concretização da 

Comemoração 
Maio 

Atingido 

O Dia Internacional do Enfermeiro foi assinalado 

no âmbito da I Convenção Internacional dos 

Enfermeiros, para além das diversas iniciativas 

organizadas pelas Secções Regionais. 
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Colaboração com o ICN na 

tradução do Kit do Dia 

Internacional do Enfermeiro, e 

sua divulgação junto de 

entidades nacionais e 

internacionais, em concreto, das 

congéneres da Comunidade dos 

Países de Língua Portuguesa 

(CPLP). Disponibilização do Kit 

na página da Internet da OE 

Sistematização da 

tradução do KIT e 

sua divulgação 

Abril/Maio 

Atingido (100%) 

Foi realizada a revisão técnica da tradução do 

Kit do ICN. 

A OE articulou a tradução da edição de 2019 

do Kit do Dia Internacional do Enfermeiro da 

autoria do ICN, tendo divulgado a versão 

portuguesa do kit junto dos vários parceiros 

internacionais, em concreto, as congéneres dos 

países da Comunidade dos Países de Língua 

Portuguesa (CPLP). 

 

 

Domínio operacional 

Empregabilidade 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Acompanhamento pela comissão 

mista no âmbito do memorando 

de cooperação entre OE e a 

Associação Nacional de 

Farmácias (ANF) na prestação 

de cuidados de Enfermagem na 

rede de farmácias 

- - 

Atingido 

Efectuado o acompanhamento em articulação 

com a ANF. 

Notificação às entidades que 

promovam o exercício da 

profissão em condições 

precárias 

Nº de entidades - 

Parcialmente atingido 

Foram emitidas exposições sobre instituições que 

promovem o exercício profissional em condições 

precárias à Tutela e às entidades inspectivas no 

âmbito dos protocolos celebrados entre a OE, a 

IGAS, ERS e ao IEFP, nomeadamente, sobre 

instituições integradas no sector social. 

Entendeu-se divulgar pelos membros da Ordem 

as situações denunciadas em detrimento de criar 

uma lista de entidades online. 
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Domínio operacional 

Sistemas de Informação e Documentação 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Produção e distribuição das 74 

mil novas cédulas profissionais 

pela INCM 

Distribuição 

concretizada 
Março 

Atingido (100%) 

Foram produzidas e distribuídas 74 mil novas 

cédulas profissionais. 
Produção contínua das cédulas 

profissionais pela INCM 
- - 

Operacionalização de um 

sistema informático da 

acreditação da idoneidade 

formativa dos contextos de 

prática clínica no âmbito do 

Balcão Único 

Operacionalização 

do sistema 
Maio 

Atingido (100%) 

A OE operacionalizou um sistema informático 

para dar resposta aos processos de acreditação 

da idoneidade formativa dos contextos de 

prática clínica, no âmbito do Balcão Único. 

Operacionalização de um 

sistema informático de 

acreditação e creditação de 

actividades formativas no 

âmbito do Balcão Único 

Operacionalização 

do sistema 
Maio 

Parcialmente atingido (80%) 

A OE operacionalizou um sistema informático 

para dar resposta aos processos de acreditação 

e creditação de actividades formativas, no 

âmbito do Balcão Único, que se encontra em 

fase de teste. 

Auditoria aos Sistemas de 

Informação 

Auditoria 

realizada 
Setembro 

Atingido (100%) 

Foi realizada auditoria aos Sistemas de 

Informação e identificadas as acções de 

melhoria contínua. 

Licenciamento de Software 

Microsoft 
Licenciamento Junho 

Atingido (100%) 

Encontra-se garantido o licenciamento de 

Software Microsoft. 
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Domínio operacional 

Sistemas de Informação em Enfermagem 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Desenvolvimento de acções de 

formação inicial e avançada em 

SIE 

(Nº de acções de 

formação 

realizadas / Nº 

de acções de 

formação 

planeadas) x100 

≥ 80% 

Atingido (100%) 

Tendo em consideração a Acreditação da 

Idoneidade Formativa dos Contextos de Prática 

Clínica, foram realizadas as seguintes Acções de 

Formação foram realizadas as 23 sessões de 

formação planeadas com um alcance de 417 

formandos, com sessões presenciais e à 

distância, através da plataforma EnForma. 

Participação na organização de 

formação específica em SIE 

Sistematização do 

Plano de 

Formação em SIE 

- 

Atingido (100%) 

Foram elaborados os planos de formação e 

apreciadas candidaturas espontâneas à bolsa 

de formadores em SIE. 

Apreciadas candidaturas espontâneas à bolsa 

de formadores em SIE da OE. 

Acompanhamento dos trabalhos 

relativos à Classificação 

Internacional para a Prática de 

Enfermagem 

Nº de trabalhos 
acompanhados 

- 

Atingido 

Foi cumprido o protocolo com a Escola Superior 

de Enfermagem do Porto no sentido do 

desenvolvimento de uma Nova Ontologia em 

Enfermagem, tendo por base a CIPE®, 

considerando o conhecimento académico e 

científico produzido. 

Participou-se no “study tour to visit ICNP sites - 

Monash Health” accompanhando a visita da 

Janette Gogler e Evelyn Hovenga. 

Foi apresentada uma comunicação livre no 

Congresso do ICN, que se realizou em Singapura 

e participou-se numa actividade no âmbito dos 

desenvolvimentos da CIPE®. 

Manutenção do protocolo com 

os SPMS Protocolo mantido - 
Atingido 

Foi mantido o Protocolo. 
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Solicitação da identificação dos 

interlocutores institucionais 

Nº de 
interlocutores 
identificados 

- 

Atingido 

Foi solicitado a nomeação de dinamizadores 

institucionais, ao nível dos Sistemas de 

Informação, no âmbito dos processos de 

acreditação da idoneidade formativa. 

Revisão e publicação do 

documento "Princípios de 

arquitetura e principais 

requisitos técnico-funcionais 

para os SIE" 

Publicitação do 
documento 

Novembro 

Não atingido 

Actividade adiada para se adequar aos 

desenvolvimentos relativos à Nova Ontologia de 

Enfermagem. 

Validação do conteúdo dos SI 

em uso 
Elaboração de 

Relatório 
- 

Parcialmente atingido 

Participação em reuniões periódicas com os 

SPMS para validação de conteúdos a integrar 

os SIE. 

Não foi realizada auditoria de validação para 

produção de evidência em relatório. 

Apreciação dos padrões de 

documentação especializados 

Nº de padrões 
de 

documentação 
apreciados 

6 

Parcialmente atingido 

No âmbito dos desenvolvimentos relativos à 

Nova Ontologia de Enfermagem foram 

realizadas reuniões com todos os colégios de 

especialidade junto com a ESEP. 

Esta actividade foi redefinida para responder 

aos desenvolvimentos da Nova Ontologia de 

Enfermagem. 

Acompanhamento da 

reconfiguração dos SI junto dos 

SPMS 

Adopção pelos 

SPMS da 
arquitectura 

definida pela 
OE 

- 

Parcialmente atingido 

Presença no Conselho Consultivo do ENESIS 

2020 participando no desenvolvimento de 

Sistemas de Apoio à Decisão Clínica. 

Encontra-se em curso a análise com a tutela 

sobre a reconfiguração dos SI. 

Promoção da implementação da 

Ontologia de enfermagem nos 

SI junto dos SPMS e Ministério 

da Saúde 

Proposta 
enviada 

- 

Atingido 

Celebrou-se o protocolo com a SPMS e 

iniciaram-se os trabalhos de incorporação da 

Ontologia nos SI. 
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Reforço junto das entidades da 

disponibilidade de apoio da 

ESIE 

Reforço da 
disponibilidade 

- 

Atingido 

Participação em reuniões de trabalho com 

diversas entidades, entre as quais se destacam a 

SPMS, ACSS, ARS, ULS, INFARMED e a Ordem 

dos Médicos. 

Elaboração e implementação de 

processo de auditoria à 

documentação dos cuidados de 

enfermagem em parceria com a 

Estrutura de Idoneidade 

Formativa 

Processo 
elaborado e 

implementado 

- 

Parcialmente atingido 

Construídos os documentos necessários para dar 

resposta ao processo de Acreditação da 

Idoneidade Formativa dos Contextos de Prática 

Clínica em parceria com a Estrutura de 

Idoneidades. 

Aguarda-se o início dos processos de auditoria 

pela Estrutura de Idoneidades. 

Participação em eventos 

relacionados com a área dos SI 
Nº de 

participações 
- 

Atingido 

Foi organizada uma visita de estudo para uma 

delegação sueca a Lisboa, no âmbito dos 

Sistemas de Informação em Enfermagem. Para 

este efeito, foi solicitada a participação da 

Escola de Enfermagem do Porto e contactadas a 

Fundação Champalimaud, o Instituto Português 

de Oncologia de Lisboa e o Centro de Saúde de 

Sete Rios, com o objectivo de dar a conhecer as 

ferramentas utilizadas em Portugal. 

No âmbito dos sistemas de informação em 

Enfermagem a OE fez-se representar no: 

 Congresso do ICN, em Singapura, onde 

apresentou uma comunicação livre; 

 I Convenção Internacional dos Enfermeiros - 

Comentador da Mesa 2 "Uma Nova 

Ontologia" 

 III Fórum das Especialidades - Debate: 

Acessibilidade a cuidados de Enfermagem - 

Universidade Católica Portuguesa; 

 Portugal eHealth Summit - 2019 - Orador 

Transformação Digital - “O papel das 

Ordens Profissionais”; 

 Jornadas "O caminho e as práticas de 

Enfermagem" - Comemorações do Dia do 

Enfermeiro - Centro Hospitalar Tâmega e 

Sousa.  

Operacionalização da comissão 

de terminologia de enfermagem - 
- 

Não operacionalizado 

Aguarda a incorporação da Ontologia nos 

sistemas de informação. 
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Aprovação da primeira versão 

da Ontologia de enfermagem 
Documento 
aprovado 

Fevereiro 

Atingido 

Aprovada a Nova Ontologia em Enfermagem. 

Realizadas reuniões em que participaram todos 

os Colégios de Especialidade com a ESEP. 

Continuidade da parceria entre 

a OE e a Escola Superior de 

Enfermagem do Porto no âmbito 

dos SIE 

- 
- 

Atingido 

Foi mantida a Parceria. 

Operacionalização da carta de 

parceria entre a OE e a Escola 

Superior de Enfermagem do 

Porto no âmbito dos SIE 

% da parceria 
desenvolvida 

- 

Atingido 

Aprovada a Nova Ontologia de Enfermagem 

em parceria com a ESEP, de acordo com a carta 

de parceria. 

Elaboração de respostas a 

pedidos de cooperação 

institucional nacionais e 

internacionais 

(Nº de respostas 
de cooperação 
realizadas / Nº 
de pedidos de 
cooperação) 

x100 

≥ 80% 

Atingido 

No âmbito dos sistemas de informação em 

Enfermagem elaboraram-se todas as respostas 

a pedidos de cooperação institucional. 

 

 

Domínio operacional 

Estrutura de Idoneidades 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Implementação da formação de 

Enfermeiros dinamizadores / 

responsáveis da área: 

Padrões de Qualidade em 

Cuidados de enfermagem; 

Sistemas de Informação em 

Enfermagem; Gestão de risco 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido 

Tendo em consideração a Acreditação da 

Idoneidade Formativa dos Contextos de Prática 

Clínica, foram realizadas as seguintes Acções de 

Formação: 

 23 acções de formação “Sistemas de 

Informação em Enfermagem / Classificação 

Internacional para a Prática de Enfermagem 

SIE/CIPE”, para 417 Enfermeiros; 

 11 acções de formação “Padrões de 

Qualidade dos Cuidados de Enfermagem” 

para 297 Enfermeiros. 
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Construção dos documentos 

necessários para dar resposta 

ao processo de Acreditação da 

Idoneidade Formativa dos 

Contextos Prática Clínica nas 

fases de Candidatura, Auditoria 

e proposta e Acreditação 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido 

Foram elaborados todos os documentos 

necessários para dar resposta às fases do 

processo de acreditação. Todos os documentos 

são alvo de ciclos de melhoria contínua. 

Elaboração do Manual de 

Acreditação 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido 

Foram elaborados os textos explicativos dos 

itens de forma a dar suporte ao seu 

cumprimento. Os documentos para a 

modalidade Padrão ano 0 já foram alvo de 

melhoria contínua. As explicações dos itens das 

restantes modalidades serão alvo de ciclos de 

melhoria contínua. 

Elaboração de documentos 

preparatórios para plataforma 

informática 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido (100%) 

Foi elaborado um guia de utilização, uma carta 

de concordância e outros documentos de suporte 

para a plataforma. Foram efectuados vários 

ciclos de melhoria contínua dos documentos. 

Criação da plataforma 

informática de acordo com as 

condições regulamentares do 

processo de candidatura à 

acreditação da Idoneidades  

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido (100%) 

A plataforma de Acreditação da Idoneidade 

Formativa foi criada no sentido de dar resposta 

à execução das várias fases do processo de 

acreditação. Foi desenvolvido o sistema de 

apoio de avaliação de todas as fases do 

processo através da criação do backoffice online 

para a equipa de avaliação da Estrutura de 

Idoneidades. O sistema está a ser alvo de 

melhoria contínua inserindo funcionalidades que 

permitam aos utilizadores novas ferramentas e 

em backoffice a capacitação da análise da 

construção das candidaturas. 

Produção de ajustes necessários 

ao desempenho da PI 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Parcialmente atingido (50%) 

A PI está a ser alvo de melhoria contínua, no 

sentido da sua optimização em todas as fases 

do processo, essencialmente, na tramitação dos 

processos online em backoffice e inserindo mais 

ferramentas aos utilizadores. 

A PI permite a edição por dois utilizadores, a 

capacidade do gestor institucional, o pedido de 

alteração de responsável de candidatura, entre 

outras ferramentas que serão introduzidas na 

plataforma. 
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Optimização dos processos de 

operacionalização da 

plataforma informática de 

suporte às candidaturas à 

acreditação da idoneidade 

formativa dos contextos de 

prática clínica  

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido (100%) 

A plataforma foi criada no sentido dos 

utilizadores poderem desenvolver, no Balcão 

Único, todas as fases do processo de 

candidaturas. 

Produção de indicadores 

sensíveis ao processo de 

acreditação da Idoneidade 

Formativa 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido (100%) 

A plataforma foi criada permitindo desenvolver 

indicadores das diferentes fases do processo de 

candidatura e ainda indicadores de 

desempenho da plataforma. 

Produção de indicadores 

sensíveis à construção da 

capacidade formativa  

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido (100%) 

Foram criados indicadores sensíveis à 

capacidade formativa dos contextos. 

Publicitação da abertura do 

processo nos meios de 

comunicação próprios da OE 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido (100%) 

O processo de candidatura à acreditação de 

Idoneidade Formativa foi anunciado através dos 

meios formais de comunicação da Ordem dos 

Enfermeiros. 

Promoção do processo de 

acreditação da Idoneidade 

Formativa junto das Instituições 

de saúde 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido (100%) 

Foram enviados ofícios informativos às 

instituições de saúde, relativamente à abertura 

da fase de candidatura ao processo da IF, assim 

como emails, posts e publicações informais 

através dos canais informais de comunicação da 

OE. 

Promoção de uma política de 

proximidade durante a instrução 

dos processos de candidatura 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido (100%) 

A Estrutura de Idoneidades desenvolveu uma 

política de proximidade com os contextos tendo 

efectuado 237 contactos por email com os 

membros e 201 contactos por telefone. 
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Cooperação com os contextos 

no planeamento da construção 

do processo de acreditação  

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido (100%) 

A Estrutura de Idoneidades fez o 

acompanhamento dos contextos cooperando no 

planeamento do processo de acreditação da 

Idoneidade formativa. 

Foram registados 103 contextos de prática 

clínica e encontram-se 40 contextos em processo 

de construção de candidatura. 

Promoção e dinamização do 

desenvolvimento da capacidade 

formativa 

Promoção da integração no 

processo de Acreditação da 

Idoneidade Formativa das 

instituições com candidaturas 

anteriores 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Parcialmente atingido (50%) 

Foi encaminhado para todas as instituições um 

ofício no sentido de promover a integração de 

todos os contextos já habilitados, com 

candidaturas anteriores, a desenvolver 

Idoneidade Formativa. 

Participação em reuniões e 

eventos científicos 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido (100%) 

A Estrutura de Idoneidades participou em 22 

reuniões e eventos relativamente ao processo da 

acreditação da idoneidade formativa. 

Realização de auditorias de 

reconhecimento 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Não Concretizado 

Os contextos envolvidos no processo de 

acreditação encontram-se em construção de 

candidatura, entrando na fase de auditoria a 

curto prazo. 

Construção da capacidade 

formativa para o 

desenvolvimento das 

especialidades em contexto de 

prática clínica com idoneidade 

formativa acreditada 
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Domínio operacional 

Internacionalização 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Acompanhamento da 

mobilidade internacional dos 

Enfermeiros Portugueses 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 60% 

Atingido (100%) 

Foram respondidas todas as solicitações 

recepcionadas relativamente à mobilidade dos 

Enfermeiros portugueses.  

Mais de 100 portugueses contactaram a OE com 

questões relacionadas com o registo em 

entidades internacionais e com dúvidas 

relacionadas com a mobilidade internacional. 

Promoção de contactos 

privilegiados com Congéneres 

Internacionais, Instituições de 

Saúde, ou outras, que acolham 

Enfermeiros Portugueses a 

exercer funções fora do país 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 60% 

Atingido (100%) 

Foram estabelecidos contactos directos com 

entidades ligadas à regulação de países como 

Brasil, Canadá, Emirados Árabes Unidos, EUA, 

Holanda, Reino Unido, etc. que tiveram como 

finalidade ajudar Enfermeiros portugueses. 

Elaboração de um plano 

estratégico para a cooperação 

em Enfermagem, no sentido de 

promover uma efectiva 

aproximação com as principais 

entidades da CPLP à 

Enfermagem 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 60% 

Não concretizado 

Foi estabelecida uma linha de comunicação com 

o Instituto Camões tendo em vista a articulação 

do plano estratégico para a cooperação em 

Enfermagem. Contudo, por ser um ano marcado 

por vários actos eleitorais e por outras 

prioridades, optou-se por não se concretizar 

esta iniciativa. 

Promoção de contactos com os 

eurodeputados e entidades 

oficiais europeias através de 

reuniões formais e informais 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 60% 

Não concretizado 

Foram desenvolvidos todos os contactos tendo 

em vista o desenrolar das actividades da OE, 

nomeadamente através da participação activa 

em iniciativas promovidas pela EFN, pela 

participação em estudos promovidos pela 

Comissão Europeia ou na resposta a pedidos 

europeus recepcionados via DGERT. 

No que se refere a contactos junto dos 

eurodeputados portugueses, dada a realização 

das eleições europeias, o impasse em torno da 

nomeação do executivo da Comissão Europeia, o 

BREXIT e as eleições legislativas nacionais, 

optou-se por aguardar pela nova estrutura 

representativa dos europeus no seio das 

instituições europeias. 

Estima-se que este assunto seja retomado após o 

BREXIT. 
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Domínio operacional 

Sistema de Gestão da Qualidade 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Implementação do Regulamento 

Geral de Protecção de Dados / 

Norma ISO 27001 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido 

Realizadas reuniões internas, com a presença da 

empresa responsável pela implementação dos 

procedimentos de RGPD. 

Implementação do “Portal de 

Queixa” 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Parcialmente atingido 

Aguarda conclusão dos desenvolvimentos na 

plataforma informática. 

Elaboração, disponibilização e 

actualização de documentos em 

formato digital no âmbito do 

Sistema de Gestão da 

Qualidade 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Parcialmente atingido 

Foram elaborados e normalizados todos os 

documentos em formato digital, nomeadamente 

no que respeita a reclamações, à 

admissão/gestão de membros, orientações e 

respectiva documentação utilizada/emitida. 

Análise dos inquéritos sobre a 

satisfação do atendimento aos 

Membros 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido 

Analisados e compilados os dados relativos ao 

total dos inquéritos recolhidos em 2019. 

Monitorização e elaboração de 

eventuais respostas a 

reclamações 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 
Atingido 

Todas as reclamações obtiveram resposta. 

Implementação da Higiene, 

Segurança e Saúde no Trabalho 

Grau de 

execução do 

plano 

≥ 80% 

Atingido 

Foi realizada formação no âmbito da higiene, 

segurança e saúde no trabalho a todos os 

colaboradores da OE. 
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Domínio operacional 

Provedoria e Assessoria 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Assessoria jurídica por via 

da emissão de pareceres 

aos Enfermeiros a nível 

nacional e regional 

(Nº de 

pareceres 

emitidos / Nº 

de solicitações 

identificadas) 

x100 

≥ 80% 

Atingido (100%) 

Foram respondidas 827 solicitações de Enfermeiros e 

entidades através da plataforma EDOC. 

Analisados e revistos 68 protocolos de cooperação em 

articulação com o Gabinete de Projectos Estratégicos. 

Submetidos 9 pedidos de esclarecimentos à Plataforma 

IMI, conforme deliberações da Comissão de Atribuição de 

Títulos, com respectiva análise e elaboração de 

Informações. 

Analisados e respondidos 11 pedidos de esclarecimentos 

a diversas entidades congéneres dos Estados-Membros 

da União Europeia, via Plataforma IMI. 

Criados 3 alertas através da Plataforma IMI, em 

sequência da aplicação de sanções disciplinares pelo CJ. 

Analisada e validada a documentação referente a 23 

pedidos de Carteira Profissional Europeia (EPC), 

respectiva transmissão ao Estado-Membro de Acolhimento 

dos requerentes, via Plataforma IMI. Foram emitidos 22 

Certificados EPC, tendo tramitado 1 pedido para  2020. 

Foram efectuados 739 registos de estabelecimento de 

ensino no Balcão Único. 

Foi feita a revisão, actualização e elaboração de 

Orientações para inscrição na OE e de esclarecimentos a 

requerentes. 

Elaboradas orientações relativas aos procedimentos de 

atribuição de competências, contabilização de 

experiência profissional nos termos da Portaria n.º 

268/2002, dispensa de inscrição, formação de 

especialistas. 

Articulação e acompanhamento de assuntos relacionados 

com a Directiva 2005/CE/36 com a DGERT. 

Definida a estratégia, em colaboração com a DGS, no 

âmbito da regulamentação da Enfermagem do Trabalho. 

Foi realizada a revisão da proposta de Portaria de 

Regulamentação para a obtenção da Competência 

Acrescida Diferenciada em Enfermagem do Trabalho. 

Resolução de 3 casos SOLVIT através da elaboração de 

parecer. 

Elaboradas 13 pronúncias, análises de iniciativas 

legislativas, programas e manuais de boas práticas. 

Contributo para o Think Thank “Consenso Estratégico 

nacional para a Diabetes Tipo I”. 
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Manutenção do protocolo 

com o Centro de Arbitragem 

da Universidade Autónoma 

de Lisboa, de competência 

genérica e de âmbito 

nacional que tem subjacentes 

à prática de arbitragem, 

mediação, conciliação e 

negociação de conflitos 

Nº de 

processos 
- 

Atingido 

O Centro de Arbitragem deu resposta a inúmeras 

chamadas telefónicas e e-mails sobre diversas pretensões 

dos Membros, oriundas de todas as regiões do País, em 

especial sobre a temática “reposicionamento”. 

 

 

Domínio operacional 

Protocolos e Parcerias 

 
Actividades Indicadores Metas Resultados 

Aumento da oferta disponível no 

programa de benefícios da OE 

“+ Enfermeiro + Benefícios” 

Novos protocolos 

celebrados 
50 

Superado 

Durante o ano de 2019 foram celebrados 73 

protocolos. 

Celebração de protocolos com 

novas Marcas Âncora 
Novos protocolos 

celebrados 
6 

Superado 

Foram celebrados 9 protocolos com novas 

marcas Âncora, das quais se destacam, 

Aquashow, Aqualand, Carglass, Mazda, Wock 

Shoes, Tivoli Hotels, etc. 

Estabelecimento de 

parcerias/protocolos com 

entidades que permitam a 

comunicação de campanhas 

pontuais de benefícios como por 

exemplo, "Férias", "Regresso às 

aulas", "Natal", "Dia da 

Criança", etc 

Campanhas 

comunicadas 
- 

Atingido 

Foram lançadas as campanhas de Dia da 

Criança, Férias de Verão, Regresso às Aulas e 

Natal 
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4 - PRESTAÇÃO DE CONTAS 
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5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Conselho Directivo da Ordem dos Enfermeiros (OE), no cumprimento do preceituado nas normas estatutárias 

elaborou e submete à apreciação da Assembleia Geral de 04 de Julho de 2020, o presente Relatório de 

Actividades e Contas, referentes ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2019, formalizando assim a 

divulgação do desenvolvimento da actividade de todos os órgãos estatutários da Ordem e seu desempenho 

financeiro. 

No cumprimento da sua missão, a OE esteve presente, cada vez mais, no dia-a-dia dos Enfermeiros, nos seus 

diferentes domínios e contextos do exercício profissional. A defesa, a valorização e a dignificação dos 

Enfermeiros e da Enfermagem foi sempre o principal foco de atenção, dando voz aos mais de 75 000 que 

somos, em prol da segurança do cidadão e sem nunca falhar ao País. 

Demos enfoque na aposta no diálogo interinstitucional e na presença dos Enfermeiros em todos os espaços em 

que se analisa e discute a saúde, os seus serviços e o papel dos seus profissionais. 

Foi também um ano marcante para consolidar a formulação estrutural de vários processos em curso, ao nível 

da formação e qualificação dos Enfermeiros, da gestão da informação com os membros e da modernização 

tecnológica da OE. 

Consideramos que este documento demonstra um exercício positivo da actividade desenvolvida, traduzido nos 

resultados dos indicadores apresentados. 

É de referir também que à dedicação, empenho e ao espírito de missão, esta equipa tem somado, experiência 

e conhecimentos que são muito úteis aos Enfermeiros e à Enfermagem. 

Ao concluir este Relatório e o último ano do mandato 2016-2019, o Conselho Directivo expressa os seus 

agradecimentos a todas as entidades públicas e privadas que, directa ou indirectamente, têm apoiado e 

colaborado com a OE.  

Aos nossos colaboradores, expressamos profunda gratidão pelo seu empenho em contribuir para os resultados 

que nos posicionam para melhor vencermos o futuro. 

Aos membros dos órgãos estatutários, manifestamos também o nosso reconhecimento pelo empenho com que 

exerceram as suas funções e contribuíram para a efectivação, com sucesso, da nossa missão.  

Finalmente, é merecedor de reconhecimento o espírito de profissionalismo e sentido de dever dos membros, 

com cuja dedicação e resiliência a Sociedade conta para enfrentar os desafios do presente e futuro.  
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6 - APÊNDICES 

 

  



         

 

 

RELATÓRIO E CONTAS 2019 

ORDEM DOS ENFERMEIROS  |  84 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE 1 

 

 

Prestação de Contas 

Âmbito Sede 
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APÊNDICE 2 

 

 

Relatório de Auditoria 

Âmbito Sede 
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APÊNDICE 3 

 

 

Parecer do Conselho Fiscal Relativamente ao Relatório e Contas de 2019 
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APÊNDICE 4 

 

 

Certificação Legal de Contas 

 

  









         

 

 

RELATÓRIO E CONTAS 2019 

ORDEM DOS ENFERMEIROS  |  93 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE 5 

 

 

Relatório de Actividades 2019 

Colégio da Especialidade de Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica 

  



 

 
 

 

 
ASSEMBLEIA DO COLÉGIO DA ESPECIALIDADE  

DE ENFERMAGEM DE SAÚDE MATERNA E OBSTÉTRICA 
 

 

 

 

 
 

 

RELATÓRIO DE  

ATIVIDADES DO ANO 2019 

 
APROVADA POR MAIORIA, SEM ALTERAÇÕES, NA 1ª ASSEMBLEIA ORDINÁRIA DO 

COLÉGIO DA ESPECIALIDADE DE ENFERMAGEM DE SAÚDE MATERNA E OBSTÉTRICA, 
REALIZADA A 01 DE FEVEREIRO DE 2020, EM LISBOA. 

 
 

 
 

 

 

 

   



  
  

 
Relatório de Actividades do ano 2019 

Colégio da Especialidade de Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica 

Aprovada por Maioria, sem alterações, na 1ª Assembleia Ordinária do Colégio da Especialidade de Enfermagem de Saúde Materna e 
Obstétrica, realizada a 01 de Fevereiro de 2020, em Lisboa. 

Página 1 de 12 
  

1. NOTA INTRODUTÓRIA 

Caros Colegas 
 
Apenas um assunto que gostaria que não caísse no esquecimento e que merece ser recordado. 
Pois já foi abordado. 
 

 A atual Parametrização Nacional Única (PNU) sofreu uma atualização da versão, tendo-se 
verificado que não dá visibilidade a áreas de competências de enfermagem de saúde materna 
e obstétrica, não cumprindo assim o requisito para o qual foi adotada pela Ordem dos 
Enfermeiros. 
 

No entanto gostaria que pensássemos um pouco sobre este assunto, olhando também para outras 
perspectivas que tem que ser discutidas e dialogadas. 
 
Hoje a  investigação não tem limites metodológicos e instrumentais, a ciência, a evidência não explica 
mais que uma parte da realidade, com base num determinado grau de confiança ou margem de erro. 
Por outro lado o conhecimento científico, representado fisicamente nas fontes bibliográficas e 
documentais que conhecemos, está sujeito a um inevitável processo de desactualização. 
 
Temos que produzir conhecimento útil, nomeadamente no que diz respeito, à descodificação de discursos 
científicos de modo a que se tornem compreensíveis ao nível profissional e transferíveis para a prática 
clínica e já agora também educativa. 
 
A questão talvez mais relevante, porventura será para além da construção do Padrão de Documentação 
dos Cuidados de Enfermagem Especializados em SMO e Core de Indicadores que já existe, como é que 
vamos aplicar o que produzirmos para que se torne útil para  os EESMO. 
 
Existem inclusivamente alguns argumentos dignos de reflexão e ponderação, por exemplo: 
 
 a grande variabilidade nas práticas clínicas de ESMO/ Terminologia / Glossário de intervenções 

clinicas, universais a todos os EESMO. 
 

O que devemos evitar na minha gasta e humilde opinião é: 
 

 dizer-vos que no seio do grupo profissional dos EESMO e especificamente da 
comunidade científica e académica, assistimos a muita produção  “ diz-se de 
conhecimento”, mas muito individualizado, que não responde aos problemas dos EESMO. 
 

Portanto este assunto é importante. 
 

 a fragmentação de recursos e dispersão de iniciativas. 
 o enclausuramento sobre nós próprios, nomeadamente: 

 a constituição de equipas monodisciplinares; 
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 o enclausuramento para além das nossas fronteiras, ignorando o que se 
passa no resto do mundo. 

Temos por obrigação, tentar criar um espaço de aproximação de “massa crítica” (por isso mais EESMO 
em rede) e discutir, compreendendo a especificidade da ESMO, mas sempre tendo em conta que “ um 
registo, um documento, um indicador “ em ESMO, deve ser construído também a partir de uma visão 
transdisciplinar e multiprofissional, considerando a complexidade dos problemas da saúde materna ao 
longo do seu ciclo sexual e reprodutivo. 
  
A linguagem obstétrica é universal. 
 
Pelo que o EESMO é desafiado a demonstrar a sua especificidade no quadro da dinâmica 
interdisciplinar, nomeadamente no que diz respeito ao Padrão de Documentação dos Cuidados de 
Enfermagem Especializados em SMO e Core de Indicadores, sendo que não nos podemos esquecer que 
estamos num contexto nacional e internacional, não trabalhamos sozinhos. 
 
Pelo que é emergente responder às necessidades e expetativas dos EESMO, quanto a este assunto e a 
outros, pelo que o documento plano de atividades é um dos que é crucial para o desenvolvimento da 
EESMO.  
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1.1 PESTAÇÃO DE CUIDADOS 

 

Objetivo 
Operacional

Acompanhamento do exercício profissional.
Apoiar os EESMO nos Sistemas de Informação em Enfermagem de SMO.
Desenvolvimento da prática profissional

Acompanhamento na área da gestão e da organização dos serviços de saúde
Acompanhamento na Área Hospitalar.
Acompanhamento na área dos Cuidados de Saúde Primários. 

Estabelecer as Dotações de EESMO nas instituições de saúde.

Emissão de Pareceres no âmbito da EESMO.

  Nº de Reuniões Efectuadas      
  Nº de Reuniões Previstas        

Total de reuniões ( por trimestre )   
( 100%)

Ana Lúcia Torgal
Irene Cerejeira

Vítor Varela

Prestação de Cuidados 

Criar a Semana para as "Comemorações da Semana Internacional para o Parto 
Respeitado" de 13 a 19 de maio de 2019.                                                              
 - Secção Regional com interesse nesta matéria, realizar um Encontro onde se 
inclua, uma caminhada contra a Violência Obstétrica. Encontro esse de 1 dia, com o 
convite de alguns profissionais e sociedade civil.                                                      

- Apresentação e divulgação no Encontro do Livro de Bolso para EESMO da Área 
de CSP

. Reformulado:  Folheto / Triptico Plano de Parto - Comemoração do Dia 
Internacional da Parteira. Cartaz / Plano de Parto incluido nas   "Comemorações 
da Semana Internacional para o Parto Respeitado" de 13 a 19 de maio de 2019
( Edoc 2019/733 + ficha projeto 03/2019.  Realizada a Jornada Internacional do 
CEESMO a 14/06/2019 + Apresentação e lançamento do Livro de Bolso dos 
Programas de preparação para o parto, adaptação à parentalidade e ao pós 
parto.                                                                                                                      

total de reuniões  2

Total de reuniões  (por trimestre ).   
( 100%)

Realizada 03 Reuniões

Total de reuniões ( por trimestre )   
( 100%)

Apoiar e Divulgar a adesão à documentação dos Cuidados na Área  da 
Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica no SClínico através da divulgação 
do padrão de documentos de SMO e core de indicadores propostos pela 
MCEESMO.

Realização do Documento da Ontologia em Enfermagem de SMO
  Nº de Reuniões Efectuadas      

Nº de Reuniões Previstas         

Total de reuniões ( por trimestre )   
( 100%)

  Nº de Reuniões Efectuadas 2     
 Nº de Reuniões Previstas  2      

Irene Cerejeira

  Nº de Reuniões Efectuadas      
Nº de Reuniões Previstas         

Objetivo 
Estratégico

Regular e supervisionar o acesso à profissão de enfermeiro e o seu exercício, aprovar, nos termos da lei, as normas técnicas e deontológicas respetivas, zelar pelo cumprimento das 
normas legais e regulamentares da profissão e exercer o poder disciplinar sobre os seus membros.

Defender os interesses gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação em defesa dos interesses da profissão

Representar os enfermeiros junto dos órgãos de soberania e colaborar com o Estado e demais entidades públicas sempre que estejam em causa matérias relacionadas com a 
prossecução das atribuições da Ordem, designadamente nas ações tendentes ao acesso dos cidadãos aos cuidados de saúde e aos cuidados de enfermagem.

ResponsabilidadesDomínio Operacional Atividades Indicadores Metas
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1.2 INVESTIGAÇÃO  

 
 

Ana Lucia Torgal
  Nº de Reuniões Efectuadas 4    

 Nº de Reuniões Previstas 4      
Total de reuniões 

4

Objetivo Operacional

Indicadores

Promover o desenvolvimento da Investigação em Enfermagem.

Apoiar os EESMO nos Sistemas de Informação em Enfermagem de SMO.

Domínio Operacional Atividades Metas Responsabilidades

Produção, transferência e 
divulgação de conhecimento 

científico em Enfermagem
Lançamento do Livro de Bolso sobre:   Programas de preparação para o parto, adaptação à parentalidade e ao pós 
parto.                                                                                           Dando resposta  à proposta do grupo  Enfermeiros 
Especialistas em Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica a exercer funções nos ACES Entre Douro e Vouga I 
Feira/Arouca, ACES Entre Douro e Vouga II Aveiro Norte e ACES Baixo Vouga.
Elaboração de um "Manual de Preparação Para o Parto e Parentalidade para Enfermeiros Obstetras". EDOC 2017/7580
( Grupo de trabalho criado  no 2º semestre de 2018 )        

I Jornada Internacional do CEESMO, 14 de Junho   2019 - convidada internacional Karen Guillilland - ICM  
Vitor Varela, 

Ana Lucia Torgal e
 Irene Cerejeira

Total de reuniões 
2 

  Nº de Reuniões Efectuadas 2    
Nº de Reuniões Previstas 4      

Objetivo 
Estratégico

Defender os interesses gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação em defesa dos interesses da profissão

Regular e supervisionar o acesso à profissão de enfermeiro e o seu exercício, aprovar, nos termos da lei, as normas técnicas e deontológicas respetivas, zelar pelo cumprimento das normas legais e 
regulamentares da profissão e exercer o poder disciplinar sobre os seus membros.

Representar os enfermeiros junto dos órgãos de soberania e colaborar com o Estado e demais entidades públicas sempre que estejam em causa matérias relacionadas com a prossecução das atribuições da 
Ordem, designadamente nas ações tendentes ao acesso dos cidadãos aos cuidados de saúde e aos cuidados de enfermagem.

Desenvolvimento da prática profissional.
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1.3 DOCÊNCIA 

 

  Nº de PE recebidos 
11               

Nº de PE validados 
11               

Todos os PE que deram 
entrada no expediente 

da MCEESMO / 11

Apreciação, avaliação e validação de Planos de Estudos conducentes à atribuição do 
titulo de EESMO.

  Nº de Reuniões 
Efectuadas 0       

Nº de Reuniões 
Previstas  4        

Irene Cerejeira, 
Vitor Varela

Vitor Varela

0

Metas

Objetivo Estratégico

Defender os interesses gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação em defesa dos interesses da profissão

Regular e supervisionar o acesso à profissão de enfermeiro e o seu exercício, aprovar, nos termos da lei, as normas técnicas e deontológicas respetivas, 
zelar pelo cumprimento das normas legais e regulamentares da profissão e exercer o poder disciplinar sobre os seus membros.

relacionadas com a prossecução das atribuições da Ordem, designadamente nas ações tendentes ao acesso dos cidadãos aos cuidados de saúde e aos 
cuidados de enfermagem.

Objetivo Operacional Desenvolvimento da prática profissional.

Responsabilidades

Inovação e Desenvolvimento
Total de reuniões
 (por trimestre).

 (100%)

Restruturação curricular

Manter o projeto de categorização de drogas / medicamentos e segurança, durante 
a gravidez, parto e puerpério para garantir aos EESMO/Parteiras, práticas clinicas 
com prescrições seguras? 
(Manter grupo de trabalho criado em 2017 e dar continuidade ao projecto se 
aprovado pelo CD )                                                                                                     
Aguarda aprovação do CD.                                                                                         

Reformulado: Enviado pela MCEESMO para apreciação ao Conselho Diretivo 
/12/2017. Enviado à MCEESMO a 26/02/2019 para realizar nova ficha de 
projeto. Em transição para o Mandato 2020/2023.

Domínio Operacional Atividades Indicadores
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1.4 FORMAÇÃO 

 

Programas de desenvolvimento de competências em SMO para 2019  
                                                                    
- Programa de formação em ecografia para EESMO / em transição para o próximo 
mandato, realizaram-se 2 reuniões para formulação do programa .
                                                                                                                                              
- O conhecimento, a confiança, a habilidade clínica e as competências da EESMO/Parteira 
para cuidar do períneo nas mulheres férteis, com evidência / não realizado.                   
                                                                                                                                              
- Suporte Avançado de Vida em Obstetrícia / não realizado.   
                                                                                                                                              
- Preparação para o parto em meio aquatico e parto na água / não realizado.                     
EDOC 2016 / 6106  e 15022  e  EDOC 2017 / 7337 e 8165 

- Igualdade de género e violência obstétrica / realizado na I Jornada Internacional do 
CEESMO a 14 de Junho de 2019

- Intervenção do EESMO em grávidas de risco social / não realizado.    
                                                      
- Apresentação de projetos organizacionais / Parto Normal-Parto Respeitado, na I Jornada 
Internacional do CEESMO a 14 de Junho de 2019.           
                                                                               
- Interrompido o Programa do Rastreio do Colo do Útero e Contracepção de Longa 
Duração, por divergências operacionais e funcionais na autonomia do EESMO, por entidades 
externas a Ordem dos Enfermeiros (Reiniciar quando possível)

Objetivo 
Estratégico

Defender os interesses gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação em defesa dos interesses da profissão

Regular e supervisionar o acesso à profissão de enfermeiro e o seu exercício, aprovar, nos termos da lei, as normas técnicas e deontológicas respetivas, zelar pelo cumprimento das 
normas legais e regulamentares da profissão e exercer o poder disciplinar sobre os seus membros.

Representar os enfermeiros junto dos órgãos de soberania e colaborar com o Estado e demais entidades públicas sempre que estejam em causa matérias relacionadas com a prossecução 
das atribuições da Ordem, designadamente nas ações tendentes ao acesso dos cidadãos aos cuidados de saúde e aos cuidados de enfermagem.

Formação científica, técnica, 
cultural e profissional

Vitor Varela,
 Irene Cerejeira, 
Ana Lucia Torgal

Promover o desenvolvimento da formação em EESMO.

Desenvolvimento da prática profissional.

Objetivo 
Operacional

Nº de EESMO inscritos ≥ 40

Nº de EESMO inscritos ≥ 40

Nº de EESMO inscritos ≥ 40

Nº de EESMO inscritos ≥ 40

Nº de EESMO inscritos ≥ 40

Nº de EESMO inscritos ≥ 40
Nº de EESMO inscritos ≥ 40

Nº de EESMO inscritos ≥ 40

Nº de EESMO inscritos ≥ 40

Mínimo 40 enfermeiros

Mínimo 40 enfermeiros

Mínimo 40 enfermeiros

Mínimo 40 enfermeiros

Mínimo 40 enfermeiros

Mínimo 40 enfermeiros

Domínio Operacional Atividades ResponsabilidadesIndicadores Metas
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1.5 ACESSORIA 

 

Desenvolvimento da prática profissional.
Apoiar os EESMO nos Sistemas de Informação em Enfermagem de SMO.
Acompanhamento do exercício profissional.

  Nº de VAEP Efectuadas 2     
Nº de VAEP Previstas   6      

  Nº de Reuniões Efectuadas    
Nº de Reuniões Previstas      

Fornecer apoio à Estrutura dos Sistema de Informação em Enfermagem na área de 
SMO.

   
Realização do Documento de ontologia em Enfermagem de SMO

Assessoria, Aconselhamento 
e Recomendação

Realizar pelo menos 1 Visita de Acompanhamento ao Exercício Profissional de 2 
em 2 meses ( 6 por ano )  

Hospital do Divino Espírito Santo - Ponta Delgada
Centro Hospitalar Universitário do Algarve

Apoiar o exercício liberal dos EESMO.
Apresentação, divulgação do Livro de Bolso Programas de preparação para o 
parto, adaptação à parentalidade e ao pós parto.                                                  

 - Reformulado                                                                                                       
Audição conjunta - Assembleia da República -  GT Direito das Grávidas, no dia 21 
de fevereiro 2019

Objetivo 
Operacional

Modelo de Desenvolvimento Profissional: construção da regulamentação.

Emissão de Pareceres no âmbito da EESMO.

Domínio Operacional Atividades

Irene Cerejeira

Realizada 03 reuniões

Vitor Varela

Responsabilidades

Vitor Varela, 
Irene Cerejeira, 
Ana lucia torgal

0

Nº de VAEP ( 100% )

  Nº de Reuniões Efectuadas 4  
Nº de Reuniões Previstas   6    

Metas

2

Total de reuniões (por 
semestre ).     
( 100%)

Nª de VAEP 6 ( 100% )

Indicadores

Objetivo 
Estratégico

Defender os interesses gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação em defesa dos interesses da profissão

Regular e supervisionar o acesso à profissão de enfermeiro e o seu exercício, aprovar, nos termos da lei, as normas técnicas e deontológicas respetivas, zelar pelo 
cumprimento das normas legais e regulamentares da profissão e exercer o poder disciplinar sobre os seus membros.

Representar os enfermeiros junto dos órgãos de soberania e colaborar com o Estado e demais entidades públicas sempre que estejam em causa matérias relacionadas com a 
prossecução das atribuições da Ordem, designadamente nas ações tendentes ao acesso dos cidadãos aos cuidados de saúde e aos cuidados de enfermagem.
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1.6 GESTÃO 

 

Gestão de Cuidados

Incentivar e apoiar a adesão à Documentação dos Cuidados na Área  da Enfermagem de 
Saúde Materna e Obstétrica no Sclinico. 
 
Realização do Documento de ontologia em Enfermagem de SMO

 - Recomendar a implementação do Parecer 21/2017 - Calculo de Dotações Seguras nos 
Cuidados de Enfermagem de Saúde Materna e Obstetrica.                                                         
- Recomendar a utilização das melhorias desenvolvidas no âmbito da Triagem nos Serviços de 
Urgência Obstétrica e Ginecológica.
Validar o Padrão de Documentação e Core de Indicadores do EESMO, suportado na 
Ontologias e divulgar pelas diferentes secções regionais.                                                            

Reformulado                                                                                                                               
- Revogado o Parecer 21/2017 pelo Parecer 43/2019 - Calculo de Dotações seguras nos 
Cuidados de Enfermagem de Saúde Materna e obstetrica.                                                          
- Reunião com o Grupo Português de Triagem a 12/07/2019
-Reunião com o INEM, no dia 12/07/2019

Objetivo 
Operacional

Domínio Operacional Atividades Indicadores

Apoiar os EESMO nos Sistemas de Informação em Enfermagem de SMO.

Desenvolver e apoiar os EESMO na gestão operacional do ambiente obstetrico.

Vitor Varela, 
Irene Cerejeira e
 Ana Lucia Torgal

Metas Responsabilidades

Irene Cerejeira

realizada 03 reuniões

Total de reuniões 4 ( 1 por 
trimestre). (100%)

  Nº de Reuniões 
Efectuadas              

Nº de Reuniões Previstas   

  Nº de Reuniões 
Efectuadas 3            

Nº de Reuniões Previstas 
(6)                    

Total de reuniões 4 ( 1 por 
trimestre). (100%)

Objetivo 
Estratégico

Defender os interesses gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação em defesa dos interesses da profissão

Regular e supervisionar o acesso à profissão de enfermeiro e o seu exercício, aprovar, nos termos da lei, as normas técnicas e deontológicas respetivas, zelar pelo cumprimento das 
normas legais e regulamentares da profissão e exercer o poder disciplinar sobre os seus membros.

Representar os enfermeiros junto dos órgãos de soberania e colaborar com o Estado e demais entidades públicas sempre que estejam em causa matérias relacionadas com a 
prossecução das atribuições da Ordem, designadamente nas ações tendentes ao acesso dos cidadãos aos cuidados de saúde e aos cuidados de enfermagem.
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1.7 ACTIVIDADES CORRENTES 

 

Atividades/Projetos não diretamente relacionados com os Objetivos Estratégicos
Cooperação Institucional/Participação em projetos e grupos de trabalho

Objectivo 
Estratégico

Defender os interesses gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação em defesa dos 
interesses da profissão.

Regular e supervisionar o acesso à profissão de enfermeiro e o seu exercício, aprovar, nos termos da lei, as normas 
técnicas e deontológicas respetivas, zelar pelo cumprimento das normas legais e regulamentares da profissão e exercer 
o poder disciplinar sobre os seus membros.

Representar os enfermeiros junto dos órgãos de soberania e colaborar com o Estado e demais entidades públicas 
sempre que estejam em causa matérias relacionadas com a prossecução das atribuições da Ordem, designadamente nas 
ações tendentes ao acesso dos cidadãos aos cuidados de saúde e aos cuidados de enfermagem.

Domínio Operacional Atividades Indicadores Metas

Objectivo 
Operacional

Desenvolvimento da prática profissional.

Vitor Varela

Rede de referenciação de saúde materna e infantil - DGS

Reunião da CID e CQCE , no dia 12/02/2019

Reuniões do Júri Nacional das Competências Acrescidas e Avançadas

Vitor Varela

minimo 75%

minimo 75%

  Nº de Participações 7     
Nº de Convites   4         

mínimo  75% Vitor Varela

Promoção do desenvolvimento das relações científicas e profissionais entre 
enfermeiros especialistas de SMO / parteiras, a nível nacional e internacional

Responsabilidades

  Nº de Participações   0    
Nº de Convites     0        

  Nº de Participações   6    
Nº de Convites     8        

Participação em comissões e 
grupos de trabalho 

nacionais 

Participação em 
representações nacionais (a 

convite)

Participação em 
representações 

internacionais (a convite)

Participar em representações nacionais a convite. Após aprovação.

Participar em representações internacionais a convite. Após 
aprovação.

Participação em 
representações 
internacionais 

(autopropostos)

I Jornada Internacional do CEESMO, em Lisboa, no dia 14 de Junho 
de 2019

Nº de EESMO a 
participarem 100 / 

representarem o CEESMO-
OE 3

minimo 1

Vitor Varela
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1.8 COOPERAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

Objectivo 
Estratégico

Defender os interesses gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação em defesa dos 
interesses da profissão.

Regular e supervisionar o acesso à profissão de enfermeiro e o seu exercício, aprovar, nos termos da lei, as normas 
técnicas e deontológicas respetivas, zelar pelo cumprimento das normas legais e regulamentares da profissão e exercer 
o poder disciplinar sobre os seus membros.

Representar os enfermeiros junto dos órgãos de soberania e colaborar com o Estado e demais entidades públicas 
sempre que estejam em causa matérias relacionadas com a prossecução das atribuições da Ordem, designadamente nas 
ações tendentes ao acesso dos cidadãos aos cuidados de saúde e aos cuidados de enfermagem.

Domínio Operacional Atividades Indicadores Metas

Objectivo 
Operacional

Desenvolvimento da prática profissional.

Vitor Varela

Rede de referenciação de saúde materna e infantil - DGS
Reunião da CID e CQCE , no dia 12/02/2019
Reuniões do Júri Nacional das Competências Acrescidas e Avançadas

Vitor Varela

minimo 75%

minimo 75%

  Nº de Participações 7     
Nº de Convites   4         

mínimo  75% Vitor Varela

Promoção do desenvolvimento das relações científicas e profissionais entre 
enfermeiros especialistas de SMO / parteiras, a nível nacional e internacional

Responsabilidades

  Nº de Participações   0    
Nº de Convites     0        

  Nº de Participações   6    
Nº de Convites     8        

Participação em comissões e 
grupos de trabalho 

nacionais 

Participação em 
representações nacionais (a 

convite)

Participação em 
representações 

internacionais (a convite)

Participar em representações nacionais a convite. Após aprovação.

Participar em representações internacionais a convite. Após 
aprovação.

Participação em 
representações 
internacionais 

(autopropostos)

I Jornada Internacional do CEESMO, em Lisboa, no dia 14 de Junho 
de 2019

Nº de EESMO a 
participarem 100 / 

representarem o CEESMO-
OE 3

minimo 1

Vitor Varela
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1.9 REDE OE 

Comemorações da Semana Mundial do Aleitamento Materno – 28-9 a 4-
10 de 2019 – Elaborar spot publicitário para passar na TV durante a 
Semana do Aleitamento Materno, financiado pela Ordem dos Enfermeiros 
com a Coordenação da Mesa do Colégio da Especialidade de Saúde 
Materna e Obstétrica da Ordem dos Enfermeiros.    

Anulada Ficha Projecto 1/2019 pelo CD / 
Reformulado por carta digital dirigida a todos os EESMO na SMAM 2019.

Protocolos e Parcerias

Associação Portuguesa dos Enfermeiros Obstetras e Associação Movimento 
Nacional de Enfermeiros Especialistas de Saúde Materna e Obstétrica    

Associação Portuguesa pelos Direitos da Mulher na Gravidez e no Parto

Objectivo Operacional
Promoção do desenvolvimento das relações científicas e profissionais entre enfermeiros especialistas 
de SMO / parteiras, a nível nacional e internacional.

Reunião Anual ( 1 )

Comemoração nas 
5 SR da OE

 ( 100%)

Domínio Operacional Atividades Indicadores

minimo 1 reunião

Responsabilidades

Vitor Varela,
Irene Cerejeira e 
Ana Lúcia Torgal

Efemérides

Desenvolvimento da prática profissional.

Comemorações do Dia Internacional do EESMO/Parteira
 ( 5 Maio 2019 )                                                                                          
Elaboração de tríptico dirigido à comunidade sobre o Plano de Parto.

Objectivo Estratégico

Defender os interesses gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação em defesa dos interesses da 
profissão.

Regular e supervisionar o acesso à profissão de enfermeiro e o seu exercício, aprovar, nos termos da lei, as normas técnicas e 
deontológicas respetivas, zelar pelo cumprimento das normas legais e regulamentares da profissão e exercer o poder disciplinar 
sobre os seus membros.

Representar os enfermeiros junto dos órgãos de soberania e colaborar com o Estado e demais entidades públicas sempre que 
estejam em causa matérias relacionadas com a prossecução das atribuições da Ordem, designadamente nas ações tendentes ao 
acesso dos cidadãos aos cuidados de saúde e aos cuidados de enfermagem.

Folhetos distribuidos a 
nivel nacional
mínimo   80%

Carta enviada a todos os 
EESMO

mínimo   80%

Comemoração nas 
5 SR da OE 

 ( 100%)

Metas
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2. NOTA FINAL 

Como podem constar não nos foi possível realizar na globalidade o plano de atividades para 2019. 
É em meu/nosso entender obrigatório alertar os EESMO para todos percebermos a importância crucial 
da MCEESMO, na resolução de problemas ligados à regulação da especialidade de saúde materna e 
obstétrica e no cumprimento de cada plano de atividades aprovado na Assembleia da MCEESMO e na 
AG da OE.  

Pois sem a MCEESMO presente, não existe regulação e poder vinculativo, não existe liderança e 
comunicação eficaz e eficiente entre enfermeiros especialistas de saúde materna e obstétrica. 

Gostaria de dar como exemplo: 
 A interrupção do Programa do Rastreio do Colo do Útero e Contraceção de Longa Duração, por 

divergências operacionais e funcionais na autonomia do EESMO, por entidades externas à OE. 
 

Sabemos que a relação entre EESMO e médicos e estes e os EESMO, tem evoluído para melhor, pensamos 
nós MCEESMO, mas existem ainda aspetos, domínios, que traduzem uma visão e um princípio, ou seja 
ambos os profissionais de saúde desconhecem as competências de cada um. 

Logo a comunicação e relação profissional é “ferida”. Instala-se a desconfiança, as dificuldades de 
relacionamento, a falta de respeito e o abuso de poderes. 

Os EESMO tem superiores hierárquicos, competências específicas que devem ser regidas por critérios 
clínicos de enfermagem de SMO.  
Pelo que as decisões terapêuticas são, devem estar ligadas pelo diálogo entre EESMO e médicos, a bem 
da saúde dos utentes. 

A cooperação entre EESMO e médicos e estes e os EESMO é vital para a assistência de saúde materna, 
contribuindo de forma significativa para os indicadores de saúde da população portuguesa. 

Sabemos perfeitamente que vivenciamos um modelo médico/hospital centrico, gasto e obsoleto que 
porventura não “respira boa saúde” e no meu/nosso entender, deve ir sendo substituído por um modelo 
comunitário/centrico o qual provocaria melhoras significativas no sector da saúde em Portugal, julgamos 
nós com mais cooperação entre os profissionais da saúde. 

É necessário reverter esta situação de modo a encontrar forma co operável, respeitando as competências 
de cada um na prestação de cuidados de saúde.  

Trabalhar em equipa, requer: 

 
·       estratégias positivas na comunicação; 
·       liderança / lideranças; 
·       respeitar o espaço profissional de cada um; 
·       assumir o erro; 
·       respeito mútuo; 
·       confiança;  
·       solidariedade 
 

                                         O Presidente da Mesa do Colégio da Especialidade 
de Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica 

Enf. Vítor Varela 
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1. MENSAGEM DA PRESIDENTE DA MESA DO COLÉGIO DE ESPECIALIDADE DE 
ENFERMAGEM DE SAÚDE INFANTIL E PEDIÁTRICA 

 

A apresentação do presente Relatório de Actividades da Mesa do Colégio de Especialidade de Saúde Infantil e 

Pediátrica (MCEESIP) referente ao ano de 2019, pretende dar a conhecer aos seus membros, todo o trabalho 

realizado ao longo do ano, bem como, dar cumprimento a uma das suas funções estatutárias 

As actividades descritas, revelam o desempenho dos elementos da MCEESIP, incluindo as planeadas no início do 

seu mandato para o ano de 2019, bem como, todas as actividades que a Mesa teve oportunidade de realizar 

e/ou participar. Estas tiveram sempre como finalidade, o desenvolvimento da Enfermagem de Saúde Infantil e 

Pediátrica e a optimização dos cuidados de enfermagem prestados aos bebés, crianças e jovens adolescentes. 

Assim, a MCEESIP agradece a todos os elementos que colaboraram direta e indiretamente na realização de 

algumas actividades do Colégio, contribuindo desta forma para atingirmos muito dos objectivos que nos 

propusemos para o ano de 2019. 

 

 

 

 

 

Presidente da Mesa do Colégio de Especialidade de Saúde Infantil e Pediátrica 

Enfermeira Lina Pereira 
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2. BREVE APRESENTAÇÃO DA MESA DO COLÉGIO DE ESPECIALIDADE E INTRODUÇÃO DO 
RELATÓRIO 

A actual MCEESIP é composta pelos seguintes elementos: 

- Presidente – Enfermeira Lina Pereira  

- Secretária – Enfermeira Filipa Barbosa 

- Secretária – Enfermeira Sofia Abreu 

A MCEESIP representa os enfermeiros portugueses especialistas em enfermagem de Saúde Infantil e Pediátrica. A 

qualidade dos cuidados especializados prestados à criança/jovem e família, depende da interdependência entre 

as competências específicas adquiridas por estes enfermeiros, o número de enfermeiros especialistas e os 

ambientes em que desempenham as suas funções.  

No âmbito da candidatura da Ordem dos Enfermeiros (OE) para este mandato, a MCEESIP integra os 

compromissos assumidos, nomeadamente os que estão diretamente relacionados com a especialidade em Saúde 

Infantil e Pediátrica: Especialidades de Enfermagem; Qualidade no Ensino e nos Serviços de Saúde; Proximidade, 

Diálogo, Modernização e Tecnologia; Investigação e Empreendedorismo; Dotações Seguras dos Cuidados de 

Enfermagem  

O Colégio tem como desígnio, assegurar o cumprimento dos direitos das crianças, jovens e famílias, 

proporcionando cuidados de enfermagem de qualidade que deem resposta às suas reais necessidades. 

Prestar cuidados de enfermagem especializados numa fase de permanente evolução da ciência e da tecnologia, 

requer por parte dos enfermeiros especialistas, uma atualização permanente dos seus conhecimentos. A MCEESIP 

considera fundamental o cuidado especializado de enfermagem às crianças e jovens nas suas diferentes dimensões 

e respetivas necessidades, o que requer um aumento de competências dos profissionais através do 

desenvolvimento pessoal e profissional (autoformação, formação contínua, formação especializada, investigação). 
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3.  ATIVIDADES DESENVOLVIDAS E RELAÇÃO COM PLANO DE ATIVIDADES 2019  

PRESTAÇÃO DE CUIDADOS 
 
OBJECTIVO OPERACIONAL: 
- Promover o desenvolvimento de Cuidados de Enfermagem Especializados em SIP; 
- Acompanhar os enfermeiros de SIP nas suas práticas diárias; 
- Incentivar a nível dos Cuidados de Saúde Primários (CSP) a articulação dos EESIP e a comunidade; 
- Promover as Boas Práticas em Enfermagem de Saúde Infantil e Pediátrica (ESIP). 
 
DOMÍNIO OPERACIONAL: Prestação de cuidados 
 
ACTIVIDADES: 
 

COLABORAÇÃO NA ELABORAÇÃO DE GUIAS ORIENTADORES DE BOAS PRÁTICAS (GOBP)  
 

 Guia de Boas Práticas Cuidados Promotores do Desenvolvimento Neonatal – O grupo enviou o corpo 
do Guia para avaliação da Mesa, após ter alterado diversos aspectos. A Mesa analisou o Guia e 
reenviou ao grupo com determinadas alterações que considera pertinentes. Aguarda o feedback do 
grupo. 
 

 Guia de Boas Práticas em Saúde Escolar – ainda em execução pelo grupo definido. 
 

  COLABORAÇÃO NA IDENTIFICAÇÃO DE FOCOS SENSÍVEIS/ÁREAS DE INTERVENÇÃO PRIORITÁRIAS AOS ESIP – A 
MCEESIP colaborou com o ESEP na emissão da 1ª versão da Ontologia em Enfermagem. 

 
 PARTICIPAÇÃO NAS VISITAS DE ACOMPANHAMENTO PROFISSIONAL ÀS UNIDADES DE CUIDADOS DE FORMA A 

MONITORIZAR O PERCURSO PROFISSIONAL DOS MEMBROS DO COLÉGIO 
 

 VAEP ao Instituto Português de Oncologia do Porto Francisco Gentil a 14.02.2019. Esteve presente a 
Enfermeira Filipa Barbosa; 

 
 VAEP ao Centro Materno-Infantil do Norte, ao Serviço de Atendimento Pediátrico a 07.05.2019. Esteve 

presente a Enfermeira Filipa Barbosa. 
 
 

 EMISSÃO DE PARECERES NA ÁREA DA SIP 
 

 Parecer 15/2019 - Competências do Enfermeiro Especialista em Enfermagem de Saúde Infantil e 
Pediátrica na Escola; 

 
 Parecer n. 16/2019 - Competências do Enfermeiro Especialista em Enfermagem de Saúde Infantil e 

Pediátrica para desenvolver projectos de Massagem Infantil; 
 

 Administração de terapêutica ao recém-nascido, prematuro ou de termo, pelo enfermeiro generalista; 
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 Competências e capacidade de acção do enfermeiro de Saúde Escolar; 
 
 Parecer 19/2019 – Cálculo de Dotações Seguras nos Cuidados de Enfermagem de Saúde Infantil e 

Pediátrica a revogar o Parecer nº 10/2018 
 
 REUNIÃO COM AS COMISSÕES E GRUPOS DE TRABALHO DE ASSESSORIA TÉCNICA AO DESENVOLVIMENTO DA 

QUALIDADE DOS CUIDADOS PRESTADOS 
 
 Reunião com o Grupo de Trabalho responsável pela redefinição do Regulamento das Competências 

Específicas de Enfermagem de Saúde Infantil e Pediátrica e Regulamento dos Padrões de Qualidade 
de Saúde Infantil e Pediátrica no dia 22.02.2019; 

 
 Projecto por Mais Saúde – reunião no dia 09.09.2019 na Secção Regional do Norte. Esteve presente a 

Enfermeira Filipa Barbosa. 
 

 Reunião com o Grupo de Trabalho responsável pela elaboração do Guia Orientador para o Curso de 
Parentalidade em Saúde Infantil e Pediátrica. 
 

 
 REUNIÕES DE TRABALHO COM ASSOCIAÇÕES/SOCIEDADES RELEVANTES PARA A ACTIVIDADE DO COLÉGIO  

 
 A MCEESIP realizou uma reunião com as representantes da BMUM para a apresentação da Safety Baby 

Bed para a redução de dois factores de risco associados à Síndrome de Morte Súbita no Lactente a 
26.07.2019 pelas 14h. Após a apresentação do produto, a Mesa pediu que lhe fosse apresentado uma 
compilação sobre a evidência científica do produto, para que a Mesa, com base nessa mesma evidência 
científica, possa elaborar uma pronúncia sobre o produto apresentado; 

 
 A Mesa teve a solicitação de um membro do Colégio para a apresentação da sua Tese de Mestrado. A 

Mesa solicitou um resumo da mesma para perceber a relevância da apresentação. A Mesa aguarda o 
envio do resumo solicitado. 
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INVESTIGAÇÃO 

 
 
OBJECTIVO OPERACIONAL 
 
- Incentivar o desenvolvimento da investigação entre os membros da MCEESIP; 
- Sensibilizar os membros do colégio para a melhoria da qualidade dos cuidados de enfermagem evidenciando 
a prática baseada na evidência científica; 
- Colaborar com o Núcleo da Investigação e dos Padrões da Qualidade da Ordem dos Enfermeiros (OE); 
- Desenvolvimento da prática profissional. 
 
DOMÍNIO OPERACIONAL: Investigação 
 
 
 PARTICIPAÇÃO NOS LOCAIS DE RECOLHA DE DADOS COM A PRESENÇA DE UM ENFERMEIRO ESPECIALISTA QUE ELUCIDE 

A POPULAÇÃO DA IMPORTÂNCIA DO EESIP. 
 
  A Mesa não foi solicitada para a colaboração deste estudo. 

 
 DIVULGAMOS NO MICROSITE DA OE ESTUDOS CIENTÍFICOS RELEVANTES PARA A SIP 

 
 No presente ano, a Mesa não divulgou nenhum estudo científico relevante para a SIP, no microsite da 

OE. 
 
 CRIAÇÃO DE UM GRUPO DE TRABALHO PARA A CRIAÇÃO DE UM REPOSITÓRIO DE INSTRUMENTOS (ESCALAS, 

QUESTIONÁRIOS) DE APOIO À PRÁTICA DO EESIP, APÓS APROVAÇÃO 
 
 Devido ao grande volume de trabalho e o escasso tempo, não foi possível a criação deste grupo. 

 
 CRIAÇÃO DE UM GRUPO DE TRABALHO PARA A CRIAÇÃO DE UM PROJETO DE INOVAÇÃO PEDAGÓGICA NA 

FORMAÇÃO DE ESTUDANTES DA PÓS-LICENCIATURA DE ESPECIALIZAÇÃO EM ENFERMAGEM DE SAÚDE INFANTIL E 
PEDIÁTRICA, APÓS APROVAÇÃO 
 
 Devido ao grande volume de trabalho e o escasso tempo, não foi possível a criação deste grupo. 

 
 

 CRIAÇÃO DE UM GRUPO DE TRABALHO PARA REDEFINIR AS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DO EESIP 
 

 O grupo terminou o seu trabalho o qual será apresentado para aprovação na próxima Assembleia do 
CEESIP em 2020. 
 

 CRIAÇÃO DE STANDARTS NA ÁREA DE SAÚDE ESCOLAR 
 

 O grupo de trabalho ainda se encontra a realizar este trabalho. 
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 PARTICIPAÇÃO EM DUAS REUNIÕES PROMOVIDAS PELA PAEDIATRIC NURSING ASSOCIATIONS OF EUROPE (PNAE): 

 
 A Mesa participou na 33ª Reunião da PNAE que decorreu nos dias 23 e 24 de Maio de 2019 no Funchal; 
 
 Por razões de ordem profissional, a Mesa não esteve presente na 34ª reunião da PNAE realizada em 

Outubro de 2019. 
 

 ORGANIZAÇÃO DA REUNIÃO DESENVOLVIDA PELA PAEDIATRIC NURSING ASSOCIATIONS OF EUROPE (PNAE) NA 
PRIMAVERA DE 2019, NA ILHA DA MADEIRA 

 
 A Mesa participou na 33ª Reunião da PNAE que decorreu nos dias 23 e 24 de Maio de 2019 no Funchal, 

de forma a dar a conhecer a realidade de Saúde Infantil e Pediátrica em Portugal. Além da reunião, a 
Mesa organizou uma visita para todos os elementos da PNAE ao sector pediátrico do Hospital Dr. Nélio 
Mendonça, nomeadamente ao Serviço de Pediatria e Cirurgia Pediátrica, à Unidade de Cuidados 
Intensivos Neonatais e Pediátricos, ao Serviço de Urgência Pediátrica e ao Centro de Desenvolvimento 
da Criança. 

 
 COLABORAÇÃO NOS ESTUDOS REALIZADOS PELA PNAE SOBRE TEMAS RELEVANTES PARA O DESENVOLVIMENTO 

DA ESIP 
 
 Questionário sobre PEWS – Sistema de Alerta Precoce Pediátrico; 

 
 Consulta Pública sobre Programas Educativos Pediátricos e Enfermeiro da Prática Avançada; 

 
 Questionário sobre Paediatric Education Programes; 

 
 Questionário sobre Protection Safeguarding Children and Young People. 

 
 PARTICIPAÇÃO EM ACÇÕES DE DEBATE E EVENTOS CIENTÍFICOS 

 
 3 Reuniões na DGS no âmbito da Rede de Referenciação em Saúde Materno Infantil, esteve presente a 

Enfª Lina Pereira e 1 Reuniões na DGS no âmbito da alimentação Entérica e parentérica, estando presente 
um elemento seleccionado pela MCEESIP. 

 
 PARTICIPAÇÃO EM TRABALHOS DE INVESTIGAÇÃO EM ARTICULAÇÃO COM A COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO E 

DESENVOLVIMENTO E COMISSÃO DA QUALIDADE DOS CUIDADOS DE ENFERMAGEM 
 
 A Mesa não teve oportunidade de realizar um trabalho desta natureza no ano de 2019. 
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DINAMIZAÇÃO DE PARCERIAS COM ASSOCIAÇÕES CIENTÍFICAS RELEVANTES PARA O COLÉGIO 
 
 A Mesa não teve oportunidade de realizar uma parceria desta natureza no ano de 2019. 

 
 COLABORAÇÃO COM O NÚCLEO DA INVESTIGAÇÃO E DOS PADRÕES DA QUALIDADE 

 
 No presente ano realizou-se 1 reunião da Comissão de Investigação e Desenvolvimento (CID) e Comissão 

da Qualidade dos Cuidados de Enfermagem (CQCE), esteve presente a Enfª. Lina Pereira. 
 
 PROMOÇÃO E INCENTIVO À INVESTIGAÇÃO NA ÁREA DE ENFERMAGEM DE SIP E A SUA DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS 

NO MICROSITE DA OE 
 
 COLOCAR EM PRÁTICA O PROJETO "CURSO DE PARENTALIDADE" NOS CUIDADOS DE SAÚDE PRIMÁRIOS E CUIDADOS 

HOSPITALARES 
 

 O Curso de Parentalidade foi elaborado pelo grupo de trabalho elegido pela Mesa. Só aguarda a sua 
divulgação e ministração. 

DOCÊNCIA 
 
OBJECTIVO OPERACIONAL 
- Promover a qualidade do ensino da especialização em SIP; 
- Articular com os docentes responsáveis pelas especializações de enfermagem; 
- Desenvolvimento da prática profissional. 
 
DOMÍNIO OPERACIONAL 1: Reestruturação curricular 
 
 APRECIAÇÃO, AVALIAÇÃO E VALIDAÇÃO DE PLANOS DE ESTUDOS DE CURSOS DE PÓS‐LICENCIATURA DE 

ESPECIALIZAÇÃO E DE CURSOS DE MESTRADOS NA ÁREA DE SAÚDE INFANTIL E PEDIÁTRICA 
 

 Foram apreciados: Planos de: Estudos do Curso de Pós-Licenciatura de Especialização em Enfermagem de 
Saúde Infantil e Pediatria ESS IP de Viseu; 
 

 Plano de Estudos de Mestrado Enfermagem de Saúde Infantil e Pediátrica do Instituto Politécnico de 
Bragança, enviada pela A3ES; 
 

 Reapreciação da proposta do novo ciclo de estudos do Curso de Mestrado, no ramo da enfermagem de 
saúde infantil e pediátrica da Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico de Bragança, enviado 
pela A3ES; 
 

 APRECIAÇÃO DO PLANO DE ESTUDOS DO CURSO DE MESTRADO EM ENFERMAGEM – RAMO DE 
ENFERMAGEM DE SAÚDE INFANTIL E PEDIÁTRICA DA UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA – LISBOA 
E PORTO. 
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 Apreciação da proposta do plano de estudos do Curso de Mestrado, no ramo da enfermagem de Saúde 
Infantil e Pediátrica da Escola Superior De Saúde Da Cruz Vermelha Portuguesa. 
 

 ANÁLISE DE PROPOSTAS DE RESTRUTURAÇÃO CURRICULAR DOS CURSOS DE FORMAÇÃO PÓS‐GRADUADA EM SAÚDE 
INFANTIL E PEDIÁTRICA 
 
 

 Não foram apreciadas propostas de restruturação curricular de curso de formação Pós-graduada em 
Saúde Infantil e Pediátrica  

 
 

DOMÍNIO OPERACIONAL 2: Inovação e Desenvolvimento 
 
ACTIVIDADES  
 
 COLABORAÇÃO COM AS ESCOLAS DE ENFERMAGEM EM TRABALHOS DE INVESTIGAÇÃO SEMPRE QUE SEJA OPORTUNO 

 
 Não houve solicitações para este tipo de colaboração no ano de 2019. 

 
 PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS CIENTÍFICOS NA ÁREA DA SIP 

 
 IIªs Jornadas, subordinadas ao tema, “Parentalidade: Desafio ou oportunidade”, nos dias 12 e 13 de 

Abril, esteve presente a Enfª Lina Pereira; 
 

 Meeting e Gala dos Enfermeiros da Secção Regional do Sul, dia 27 de Setembro, esteve presente a Enfª 
Lina Pereira; 
 

 1º Encontro de Saúde Infantil e Pediátrica de Viseu, no dia 18 de Outubro, esteve presente a Enfª Lina 
Pereira; 
 

 Seminário “As Novas Conceções em Saúde Infantil e Pediátrica”, dia 6 de Novembro, esteve presente a 
Enfª Lina Pereira; 
 

 IV Encontro de Enfermeiros de Neonatologia da Área de Lisboa, nos dias 14 e 15 de Novembro, esteve 
presente a Enfª Lina Pereira; 
 

 Encontro de Saúde Infantil e Pediátrica: Gerações pós- Millennium, que desafios, no dia 21 de Novembro, 
esteve presente Enfª Filipa Barbosa; 
 

 Seminário “As crianças, a morte e o luto” dia 23 de Novembro, esteve presente a Enfª Lina Pereira. 
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 PARCERIA COM A UNIVERSIDADE DO MINHO E ESCOLA SUPERIOR ENFERMAGEM PORTO NA CRIAÇÃO DE UM 
REPOSITÓRIO DE INSTRUMENTOS (ESCALAS, QUESTIONÁRIOS) DE APOIO À PRÁTICA DO EESIP, APÓS APROVAÇÃO 
 
 Não foi possível realizar este ponto. 

 
 PARCERIA COM UNIVERSIDADE DO MINHO NUM PROJETO DE INOVAÇÃO PEDAGÓGICA NA FORMAÇÃO DE 

ESTUDANTES DA PÓS-LICENCIATURA DE ESPECIALIZAÇÃO EM ENFERMAGEM DE SAÚDE INFANTIL E PEDIÁTRICA, APÓS 
APROVAÇÃO 
 
 Não foi possível realizar este ponto. 

 
FORMAÇÃO 

 
OBJECTIVO OPERACIONAL 
- Promover o desenvolvimento de competências, técnicas, científicas, comunicacionais e relacionais dos enfermeiros 
SIP; 
- Optimizar a relação com os membros do Colégio, com vista a uma maior proximidade e envolvimento; 
- Regular o suporte à formação da Especialidade de Enfermagem de Saúde Infantil e Pediátrica; 
- Promover o desenvolvimento de formação em EESIP. 
 
DOMÍNIO OPERACIONAL 1: Formação científica, técnica, cultural e profissional 
 
ACTIVIDADES REFERENTES AO DOMÍNIO OPERACIONAL 1: 
 
 ORGANIZAÇÃO DO VIII ENCONTRO DE BENCHMARKING DO CEESIP E CURSO SATÉLITE PARA ESTUDANTES DOS 

CURSOS DE PÓS-LICENCIATURA DE ESPECIALIZAÇÃO EM ENFERMAGEM DE SAÚDE INFANTIL E PEDIÁTRICA 
 
 A Mesa organizou o VIII Encontro de Benchmarking do CEESIP, que decorreu nos dias 28 e 29 de junho 

no Auditório Louise Mabille, da Escola Superior de Saúde de Santa Maria, no Porto. Devido ao escasso 
tempo que tivemos para a organização deste evento não nos foi possível a realização do curso satélite 
para estudantes dos cursos de Pós-Licenciatura de Especialização em Enfermagem de Saúde Infantil e 
Pediátrica. 

 
 ORGANIZAÇÃO DE I CONGRESSO DA EESIP ALUSIVO AO DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 

 
 Por a Mesa ter até fim de Junho para organizar o VIII Benchmarking não nos foi possível organizar este 

evento, tendo condensado os dois em um. 
 

 CONTINUAÇÃO GRUPO DE TRABALHO PARA A ELABORAÇÃO DE UM GOBP SOBRE "DIABETES NA INFÂNCIA E 
"SAÚDE ESCOLAR" 
 
 O grupo de trabalho será formado para o próximo mandato. 
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 PROMOÇÃO DA OFERTA FORMATIVA PARA OS MEMBROS DO COLÉGIO: "CURSO DE PARENTALIDADE", (A 

PROGRAMAR COM AS SR), CUIDADOS PALIATIVOS PEDIÁTRICOS (A PROGRAMAR COM AS SR); ATUAÇÃO NO 

ÂMBITO DA SAÚDE ESCOLAR (A PROGRAMAR COM AS SR) 
 

 A MCEESIP encontra-se a organizar estes cursos com o apoio das várias secções regionais. 
 

 
 PARTICIPAÇÃO E DIVULGAÇÃO DE PROGRAMAS FORMATIVOS RELEVANTES PARA O COLÉGIO 

 
 Reunião na DGS no âmbito da Rede de Referenciação em Saúde Materno Infantil, esteve presente a Enfª 

Lina Pereira. 
 

ASSESSORIA 
 
OBJECTIVO OPERACIONAL 
 
- Proporcionar aos membros do colégio assessoria sempre que necessário, levando a um maior envolvimento e 
proximidade; 
- Acompanhamento do exercício profissional; 
- Emissão de pareceres no âmbito da EESIP; 
- Fomentar uma melhor articulação entre os membros do colégio. 
 
DOMÍNIO OPERACIONAL: Assessoria, Aconselhamento e Recomendação 
 
ACTIVIDADES 
 
 EMISSÃO DE RESPOSTA A PEDIDOS DE ESCLARECIMENTO E/OU PARECERES DE ÂMBITO CIENTÍFICO, TÉCNICO OU 

PROFISSIONAL DO COLÉGIO, COMO SUPORTE À TOMADA DE DECISÃO DOS SEUS MEMBROS 
 

 Pedido de esclarecimento sobre o Teste de Mery Sheridan; 
 Pedido de esclarecimentos sobre a aplicação da Escala de Desenvolvimento Infantil Mery Sheridan; 
 Pedido de colaboração/avaliação – reflexão para actualizar práticas dos contextos as competências 

necessárias para o exercício do Enfermeiro – Saúde Mental da Infância e Adolescência; 
 UCSP – Esclarecimentos de dúvidas de Enfermeira Especialista em Saúde Infantil e Pediatria; 
 Pedido de esclarecimento na área de especialização em ESIP;  
 Pedido de parecer sobre procedimento após a administração da primovacinação a prematuros; 
 Pedido de esclarecimento sobre necessidade de EESIP no Serviço de Obstetrícia (Puerpério); 
 Pedido de esclarecimentos diversos sobre o papel do EESIP nos Cuidados de Saúde Primários; 
 Pedido de esclarecimento sobre o papel do EESIP nos Cuidados de Saúde Primários; 
 Validação das alterações introduzidas na Ontologia em resultado das sugestões da OE; 
 Solicitação de colaboração na definição de competências das especialidades, essencialmente do 

Enfermeiro de Reabilitação Pediátrica; 
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 Pedido de contributo para "Um conselho de enfermeiro"; 
 Pedido de esclarecimento, sobre a colheita de urina e sobre peritos em pediatria.  

 
  DINAMIZAÇÃO DO MICROSITE DO COLÉGIO 

 
 Parecer 15/2019 - Competências do Enfermeiro Especialista em Enfermagem de Saúde Infantil e 

Pediátrica na Escola; 
 

 Parecer n. 16/2019 - Competências do Enfermeiro Especialista em Enfermagem de Saúde Infantil e 
Pediátrica para desenvolver projectos de Massagem Infantil; 

 
 Administração de terapêutica ao recém-nascido, prematuro ou de termo, pelo enfermeiro generalista; 

 
 Competências e capacidade de acção do enfermeiro de Saúde Escolar; 

 
 VIII Encontro de Benchmarking do CEESIP, que decorreu nos dias 28 e 29 de Junho no Auditório Louise 

Mabille, da Escola Superior de Saúde de Santa Maria, no Porto. 
 
 DIVULGAÇÃO DOS PARECERES E ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO COLÉGIO ESIP OU DE ÁREAS DE INTERESSE DO 

COLÉGIO NO MICROSITE DA MCEESIP DA OE 
 

 Parecer 15/2019 - Competências do Enfermeiro Especialista em Enfermagem de Saúde Infantil e 
Pediátrica na Escola; 

 
 Parecer n. 16/2019 - Competências do Enfermeiro Especialista em Enfermagem de Saúde Infantil e 

Pediátrica para desenvolver projectos de Massagem Infantil; 
 
 Administração de terapêutica ao recém-nascido, prematuro ou de termo, pelo enfermeiro generalista; 

 
 Competências e capacidade de acção do enfermeiro de Saúde Escolar; 

 
 COLABORAÇÃO NA DEFINIÇÃO DE PROPOSTAS NO ÂMBITO DAS POLÍTICAS EM SAÚDE E ORGANIZAÇÕES DE SAÚDE 

 
 Reunião na DGS no âmbito da Rede de Referenciação em Saúde Materno Infantil, esteve ressente a Enfª 

Lina Pereira. 
 

 REPRESENTAÇÃO DO CESIP EM EVENTOS 
 

 II Jornadas, subordinadas ao tema, “Parentalidade: Desafio ou oportunidade”, nos dias 12 e 13 de Abril, 
esteve presente a Enfª Lina Pereira; 
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 Meeting e Gala dos Enfermeiros da Secção Regional do Sul, dia 27 de Setembro, esteve presente a Enfª 

Lina Pereira; 
 

 1º Encontro de Saúde Infantil e Pediátrica de Viseu, no dia 18 de Outubro, esteve presente a Enfª Lina 
Pereira; 
 

 Seminário “As Novas Conceções em Saúde Infantil e Pediátrica”, dia 6 de Novembro, esteve presente a 
Enfª Lina Pereira; 
 

 IV Encontro de Enfermeiros de Neonatologia da Área de Lisboa, nos dias 14 e 15 de Novembro, esteve 
presente a Enfª Lina Pereira; 
 

 Encontro de Saúde Infantil e Pediátrica: Gerações pós- Millennium, que desafios, no dia 21 de Novembro, 
esteve presente Enfª Filipa Barbosa; 
 

 Seminário “As crianças, a morte e o luto” dia 23 de novembro, esteve presente a Enfª Lina Pereira. 
 
 
 REALIZAR VISITAS DE ACOMPANHAMENTO AO EXERCÍCIO PROFISSIONAL (VAEP) 

 
 VAEP ao Instituto Português de Oncologia do Porto Francisco Gentil, no dia 14 de Fevereiro de 2019. 

Esteve presente a Enfermeira Filipa Barbosa; 
 

 VAEP ao Centro Materno-Infantil do Norte, ao Serviço de Atendimento Pediátrico, no dia 07 de Maio 
de 2019. Esteve presente a Enfermeira Filipa Barbosa. 

 
 COMEMORAÇÃO DAS EFEMÉRIDES, COM DIVULGAÇÃO NO MICROSITE DO COLÉGIO  

 
 A MCEESIP decidiu assinalar no Microsite do Colégio, dias que considera importantes para a Saúde Infantil 

e Pediátrica, no Plano Nacional e Mundial 
 Dia Mundial da Trissomia 21 (21.03) 
 Dia Mundial da Consciencialização do Autismo (21.04) 
 Dia Internacional da Sensibilização para o Método de Canguru (15.05) 
 Dia Mundial da Criança (01.06) 

 
GESTÃO 

 
OBJECTIVO OPERACIONAL 
- Alertar os serviços de saúde ligados à idade pediátrica para o cumprimento das dotações seguras de 
enfermagem; 
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-Promover medidas para a gestão participada dos membros do Colégio no domínio da gestão. 
 
DOMÍNIO OPERACIONAL: Gestão de Cuidados 
 
ACTIVIDADES 
 
 INFORMAÇÃO AOS ENFERMEIROS SOBRE A NECESSIDADE IMPERIOSA DO CUMPRIMENTO DO PARECER N.º 10/2018 

– CÁLCULO DE DOTAÇÕES SEGURAS NOS CUIDADOS DE ENFERMAGEM DE SIP 
 

 Publicação do Parecer no microsite do CEESIP 
 

 SENSIBILIZAÇÃO DAS CHEFIAS PARA O CUMPRIMENTO DAS DOTAÇÕES SEGURAS COM A IMPLEMENTAÇÃO DO 

PARECER N.º 10/2018 – CÁLCULO DE DOTAÇÕES SEGURAS NOS CUIDADOS DE ENFERMAGEM DE SIP 
 

 Efetuado o cálculo das dotações seguras e informação das chefias aquando das VAEP. 
 

 CONTINUAR NA COLABORAÇÃO COM A COMISSÃO DE QUALIDADE DOS CUIDADOS DE ENFERMAGEM NA 

ELABORAÇÃO DE DIRECTRIZES NO QUE DIZ RESPEITO ÀS DOTAÇÕES SEGURAS EM CUIDADOS ESPECIALIZADOS 
 

 O regulamento para o Cálculo das Dotações Seguras foi publicado durante o ano de 2019. 
 

 COLABORAÇÃO NA CRIAÇÃO DE INSTRUMENTOS DE APOIO À GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS E DOTAÇÕES NA 

ÁREA DE CUIDADOS ESPECIALIZADOS DE ENFERMAGEM DE SAÚDE INFANTIL E PEDIÁTRICA 
 

 Colaboração com o CD aquando da realização do Regulamento do Cálculo das Dotações Seguras. 
 

 COLABORAÇÃO COM OS MEMBROS DO COLÉGIO NA DEFINIÇÃO DE ESTRATÉGIAS PARA A CONCEPÇÃO, GESTÃO E 

LIDERANÇA DE PROJECTOS DE CUIDADOS 
 

 Durante este ano não foi solicitado a colaboração da MCEESIP. 
 

 CONTINUAR A COLABORAR COM O GRUPO DE TRABALHO PARA A VALIDAÇÃO DA NOVA ONTOLOGIA NO ÂMBITO 

DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO EM ENFERMAGEM DE SIP 
 

 Colaboração com o grupo de trabalho do ESEP na conceção da nova Ontologia dos Sistemas de 
Informação em Enfermagem de SIP. 
 

 
ACTIVIDADES CORRENTES 
 
DOMÍNIO OPERACIONAL 1: Procedimentos Internos 
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ACTIVIDADES REFERENTES AO DOMÍNIO OPERACIONAL 1: 
 
 REALIZAÇÃO DA ASSEMBLEIA DA MESA DO COLÉGIO 

 
  Assembleia Geral da MCEESIP a 24.01.2019; 

 
 REUNIÕES ORDINÁRIAS E EXTRAORDINÁRIAS DA MCEESIP 

 
 37ª Reunião da MCEESIP - 23.01.2019 
 38ª Reunião da MCEESIP - 22.02.2019 
 39ª Reunião da MCEESIP - 29.03.2019 
 40ª Reunião da MCEESIP - 26.04.2019 
 41ª Reunião da MCEESIP - 09.05.2019 
 42ª Reunião da MCEESIP - 22.05.2019 
 43ª Reunião da MCEESIP - 27.06.2019 
 44ª Reunião da MCEESIP - 26.07.2019 
 45ª Reunião da MCEESIP - 30.08.2019 
 46ª Reunião da MCEESIP - 11.10.2019 
 47ª Reunião da MCEESIP - 25.10.2019 
 48ª Reunião da MCEESIP - 29.11.2019 
 49ª Reunião da MCEESIP - 13.12.2019 

 
 ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO DE ACTIVIDADES DO COLÉGIO 

 
 A Mesa elaborou o relatório de Actividades do Colégio do ano de 2019. 

 
 CUMPRIMENTO DAS FUNÇÕES ESTATUTÁRIAS 

 
 A Mesa cumpriu as suas funções estatutárias. 

 
 PARTICIPAÇÃO EM REUNIÕES COM OUTROS ÓRGÃOS DA OE 

 
 I Convenção Internacional dos Enfermeiros a 10 e 11.05.2019  

 
 

 MANTER UM BOM FUNCIONAMENTO DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA MESA DO COLÉGIO 
 

 A Mesa manteve o bom funcionamento da estrutura organizacional da Mesa do Colégio 
 
DOMÍNIO OPERACIONAL 2: Gestão documental 
 
ACTIVIDADES REFERENTES AO DOMÍNIO OPERACIONAL 2: 
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 Resposta ao expediente EDOC’s 
 Resposta ao expediente tanto por E-mail como pela Gestão Documental (Edoclink) com a celeridade 

possível. 
 
DOMÍNIO OPERACIONAL 3: Comunicação Interna e Externa 
 
ACTIVIDADES REFERENTES AO DOMÍNIO OPERACIONAL 3: 
 
 Utilização e dinamização do micro webpage do CEESIP 

 
 Dia Mundial da Trissomia 21 (21.03) 
 Dia Mundial da Consciencialização do Autismo (21.04) 
 Dia Internacional da Sensibilização para o Método de Canguru (15.05) 
 Dia Mundial da Criança (01.06) 

 
 

COOPERAÇÃO INSTITUCIONAL 
 
DOMÍNIO OPERACIONAL 1: Participação em comissões e grupos de trabalho nacionais (autopropostos) 
 
ACTIVIDADES REFERENTES AO DOMÍNIO OPERACIONAL 1:  
 
 COLABORAÇÃO EM COMISSÕES E GRUPOS DE TRABALHO QUE CONSTITUAM UMA MAIS-VALIA PARA OS ENFERMEIROS 

DE SIP. 
 

 Grupo de trabalho do Curso de Parentalidade em SIP; 
 

 Colaboração com o grupo de trabalho do ESEP na conceção da nova Ontologia dos Sistemas de 
Informação em Enfermagem de SIP. 
 

 Grupo de Trabalho responsável pela redefinição do Regulamento das Competências Específicas de 
Enfermagem de Saúde Infantil e Pediátrica e Regulamento dos Padrões de Qualidade de Saúde Infantil 
e Pediátrica; 
 

 Colaboração com a DGS na rede de cuidados materno-infantil 
 

 
DOMÍNIO OPERACIONAL 2: Participação em representações internacionais (autopropostos) 
 
ACTIVIDADES REFERENTES AO DOMÍNIO OPERACIONAL 1:  
 
  PROMOVER A PARTICIPAÇÃO DO CEESIP EM 2019 EM PELO MENOS 1 EVENTO (APÓS APROVAÇÃO) 

 
- A Mesa não teve a oportunidade de realizar este objectivo 
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DOMÍNIO OPERACIONAL 3: Participação em representações nacionais (a convite) 
 
ACTIVIDADES REFERENTES AO DOMÍNIO OPERACIONAL 2: 
 
 PARTICIPAÇÃO EM REPRESENTAÇÕES NACIONAIS SEMPRE QUE NECESSÁRIO, APÓS APROVAÇÃO 

 
 IIªs Jornadas, subordinadas ao tema, “Parentalidade: Desafio ou oportunidade”, nos dias 12 e 13 de 

Abril, esteve presente a Enfª Lina Pereira; 
 

 Meeting e Gala dos Enfermeiros da Secção Regional do Sul, dia 27 de Setembro, esteve presente a Enfª 
Lina Pereira; 
 

 1º Encontro de Saúde Infantil e Pediátrica de Viseu, no dia 18 de Outubro, esteve presente a Enfª Lina 
Pereira; 
 

 Seminário “As Novas Conceções em Saúde Infantil e Pediátrica”, dia 6 de Novembro, esteve presente a 
Enfª Lina Pereira; 
 

 IV Encontro de Enfermeiros de Neonatologia da Área de Lisboa, nos dias 14 e 15 de Novembro, esteve 
presente a Enfª Lina Pereira; 
 

 Encontro de Saúde Infantil e Pediátrica: Gerações pós- Millennium, que desafios, no dia 21 de Novembro, 
esteve presente Enfª Filipa Barbosa; 
 

 Seminário “As crianças, a morte e o luto” dia 23 de Novembro, esteve presente a Enfª Lina Pereira. 
 
DOMÍNIO OPERACIONAL 4: Participação em representações internacionais (a convite) 
 
ACTIVIDADES REFERENTES AO DOMÍNIO OPERACIONAL 3: 
 
 PARTICIPAÇÃO EM REPRESENTAÇÕES INTERNACIONAIS SEMPRE QUE NECESSÁRIO, APÓS APROVAÇÃO 

 
 A Mesa não teve a oportunidade de realizar este objectivo. 

 
REDE OE 

 
DOMÍNIO OPERACIONAL: Efemérides 
ACTIVIDADES 
 
 COMEMORAÇÃO DAS EFEMÉRIDES:  

 
 Dia Mundial da Trissomia 21 (21.03) 
 Dia Mundial da Consciencialização do Autismo (21.04) 
 Dia Internacional da Sensibilização para o Método de Canguru (15.05) 
 Dia Mundial da Criança (01.06) 
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4. CONCLUSÕES  

A MCEESIP considera que o ano de 2019 foi repleto de enormes desafios. A concretização da maior parte dos 

objetivos traçados, requereu dos elementos da MCEESIP um trabalho muito intenso, tendo sempre como factor 

limitador o “tempo”. No entanto, com muita dedicação, envolvimento e motivação, tentamos fazer o nosso melhor 

pela Enfermagem de Saúde Infantil e Pediátrica. 

A nossa forte convicção permitiu-nos trabalhar em equipa, organizar grupos de trabalho, realizar parcerias com 

outras entidades, colaborar com as Escolas de Enfermagem, participar em actividades organizadas pelas secções 

regionais, bem como, a realização do Benchmarking a participação em eventos nacionais e internacionais e outras 

actividades, facilitaram a partilha de conhecimentos e experiências com os nossos pares. A participação nos 

trabalhos de investigação com a Associação dos Enfermeiros Pediátricos Europeus e todos os contributos que 

conseguimos dar no âmbito da nossa especialidade em outras áreas, permite-nos fazer um balanço muito positivo 

do ano de 2019, mas, com a certeza que ainda existe muito trabalho por realizar.  

Os vários pareceres que emitimos, a norma do cálculo das dotações seguras, o regulamento das competências 

específicas do EESIP, as alterações que ainda estão em curso dos Padrões da Qualidade, a colaboração em vários 

GOBS, a participação na Rede Nacional de Saúde Materno Infantil, a elaboração do Curso da Parentalidade, 

foram actividades que muito nos orgulhamos, pela realização e satisfação pessoal e profissional que nos 

proporcionaram.    

Esta viagem não fizemos sozinhas, para o desempenho da MCEESIP foi muito importante a colaboração de 

membros da OE e dos pares de SIP que connosco trabalharam, pelo que, expressamos aqui um enorme 

agradecimento a todos. 
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0. NOTA INTRODUTÓRIA 

A apresentação do relatório de atividades pela Mesa do Colégio da Especialidade de Enfermagem 

de Saúde Mental e Psiquiátrica (MCEESMP) cumpre uma obrigação estatutária e apresenta aos 

membros do Colégio informação detalhada acerca do trabalho realizado, durante o ano de 2019.  

Este documento descreve as atividades e eventos desenvolvidos pela MCEESMP, realizados por sua 

iniciativa ou em participação e articulação com os órgãos da Ordem dos Enfermeiros. Pretende, ainda, 

analisar a execução do plano de atividades, aprovado em Assembleia do Colégio da Especialidade 

de Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiátrica (CEESMP), em 26 de Janeiro de 2019, justificando os 

seus desvios. 
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1. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS E RELAÇÃO COM PLANO DE ATIVIDADES 2019 

1.1- DOMÍNIO OPERACIONAL: PRESTAÇÃO DE CUIDADOS 

Emissão de pareceres na área técnica do Colégio, envolvendo peritos 

 Parecer n.º 01/2019 - Cálculo de Dotações Seguras nos Cuidados de Enfermagem de SMP - iniciativa 
da MCEESMP, aprovado com alterações, por maioria na Assembleia do Colégio dia 26 de Janeiro. 

 Reestruturação do Plano de Estudos do Curso de Pós-Licenciatura de Especialização em Enfermagem de 
Saúde Mental e Psiquiátrica da Escola Superior de Saúde da Universidade da Madeira. 
 

Construção de uma proposta de padrão de documentação para a área da Especialidade, suportada em 
linguagem Classificada (CIPE) e integrada nos sistemas de informação em enfermagem (SIE) 

 O documento foi terminado, votado e aprovado na Assembleia Ordinária do Colégio, de 26 de 
Janeiro. 

Realização de visitas de acompanhamento do exercício profissional 

 Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra, Serviço de Psiquiatria Forense, dia 17.01.2019, esteve 
presente a Enfermeira Maria Helena Quaresma. 

 2ª Parte da VAEP ao Serviço de Psiquiatria Forense do Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra e 
Serviço de Patologia Dual, no dia 27.03.2019, esteve presente a Enfermeira Maria Soledade Lourenço. 

 Unidade de Alcoologia de Coimbra, no dia 31.05.2019, esteve presente a Enfermeira Maria Helena 
Quaresma. 

 

Realização do GOBP sobre cuidados de enfermagem na recuperação da pessoa com doença mental grave  

 GOBP terminado em fase de revisão e edição. 

Desenvolvimento do GOBP sobre cuidados de enfermagem em cuidados continuados integrados de saúde 
mental  

 GOBP terminado em fase de revisão e edição. 

Desenvolvimento e edição de GOBP sobre Cuidados de Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiátrica de 
ligação 

 GOBP terminado em fase de revisão e edição. 

Construção do GOBP para a Enfermagem de Saúde Mental nos Cuidados de Saúde Primários 

 GOBP terminado em fase de revisão e edição.  

1.2 -  DOMÍNIO OPERACIONAL: INVESTIGAÇÃO 

Organização de 1º Encontro de Benchmarking do Colégio da Especialidade de ESMP- Maio/Junho de 2019 
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 Realizado sob a temática “Partilhar para melhor cuidar” em Junho, dias 28 e 29, no Porto.  

 

Completar Censos dos membros do colégio 

 Foram realizados vários procedimentos mas o processo torna-se difícil em virtude de muitos membros 
não terem os dados pessoais atualizados, incluindo o endereço de correio eletrónico. 

Divulgação de experiências inovadoras da prática clínica no âmbito da enfermagem de saúde mental e 
psiquiátrica 

 Foi atingido através da realização do 2º Simpósio do Colégio da Especialidade de ESMP “Padrões do 
conhecimento em Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiátrica do Colégio da Especialidade de ESMP” e 
do 1º Benchmarking “Partilhar para melhor cuidar” 

Colaboração com a Comissão de Investigação e Desenvolvimento no que diz respeito à área de 
especialidade de enfermagem 

 Participação em uma reunião da Comissão de Investigação e Desenvolvimento (CID) e da Comissão 
da Qualidade de Cuidados de enfermagem (CQCE), esteve presente a Enfermeira Maria Helena 
Quaresma. 

 3 Reuniões no âmbito da Ontologia em Enfermagem, esteve presente o Enfermeiro Bruno Henriques, 
tendo sido nomeado responsável para a área de especialidade.  

1.3 - DOMÍNIO OPERACIONAL: DOCÊNCIA 

Colaboração com os estabelecimentos de ensino no desenvolvimento de trabalhos científicos na área da 
ESMP 

 Júri de provas para atribuição do título de especialista na área científica de enfermagem – Escola 
Superior de Saúde de Santarém - esteve presente Enfermeira Maria Helena Quaresma em 
representação da Ordem dos Enfermeiros. 

Apreciação de planos de estudos de Cursos de Pós-Licenciatura de Especialização de ESMP, com base na 
actual matriz de avaliação dos planos de estudo dos CPLEE’s 

 Nova apreciação da proposta de Mestrado de Especialização em Enfermagem de Saúde Mental e 
Psiquiátrica da Escola Superior de Saúde da Universidade da Madeira 

1.4 - DOMÍNIO OPERACIONAL: FORMAÇÃO 

Participação em eventos científicos relevantes para a atividade do Colégio da Especialidade de 
Enfermagem de Saúde Mental 

 Lançamento do “The Lancet Commission on Mental Health and Sustainable Development Report” 
para os Países de Língua Portuguesa. Esteve presente a Enfermeira Maria Helena Quaresma em 
representação da Senhora Bastonária.  

 LadoaLado.com, sob o tema "Olhar reflexivo sobre a saúde dos enfermeiros" - 13 de março de 2019 
- na enquanto moderadora, com o tema "Olhar reflexivo sobre a saúde dos enfermeiros", no Auditório 
da Secção Regional do Centro da Ordem dos Enfermeiros, Coimbra. Esteve presente a Enfermeira 
Maria Helena Quaresma.  
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 Congresso Internacional de Saúde Mental e Psiquiatria: Evidência e Práticas na Promoção de 
Recovery, Universidade do Minho. Esteve presente a Enfermeira Maria Helena Quaresma em 
representação da Senhora Bastonária. 

 Seminário “Não vais estar sozinho” – 11 de Junho de 2019 - Coimbra. Esteve presente a Enfermeira 
Maria Helena Quaresma. 

 Cerimónia de assinatura de Protocolo - GNR - OE – Hospital de Cascais – Hospital Fernando da 
Fonseca. Esteve presente a Enfermeira Maria da Soledade Lourenço. 

 Debate sobre: “Um curriculum de formação de profissionais de saúde na prevenção e intervenção em 
maus tratos à pessoa idosa”, 16 de Julho, Universidade do Minho. Esteve presente a Enfermeira 
Maria Helena Quaresma 

 II Encontro "Humanizar os Cuidados de Saúde: Em rede com a educação e com a justiça”, dia 11 de 
Outubro, em Seia. Esteve presente a Enfermeira Maria Helena Quaresma em representação da 
Senhora Bastonária. 

 Comemorações do Dia Mundial da Saúde Mental do Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra 
(CHUC), II Bike Tour, no dia 5 de Outubro e dia 10 Outubro. Estiveram presentes no dia 5 o 
Enfermeiro Bruno Henriques e no dia 10 a Enfermeira Maria da Soledade Lourenço. 

 Meeting e Gala dos Enfermeiros da Secção Regional do Sul, no dia 27 de Setembro, em Lisboa. 
Esteve presente a Enfermeira Maria da Soledade Lourenço. 

 I Seminário Interdisciplinar em Saúde Mental - Intervenções não farmacológicas, no dia 27 de 
Setembro, em Lisboa. Esteve presente a Enfermeira Maria Helena Quaresma. 

 X Congresso Internacional da Sociedade Portuguesa de Enfermagem de Saúde Mental (SPESM), de 
29 a 31 de Outubro, em Portalegre. Estiveram presentes todos os elementos da MCEESMP. 

 1.ª Jornadas Internacionais de EMDR, dia 22 de Novembro, Lisboa. Esteve presente a Enfermeira 
Maria da Soledade Lourenço. 

Definir o tipo e o número de intervenções obrigatórias a realizar durante o percurso formativo num 
contexto certificado  

 Não foi feito. 

Ponderação do percurso profissional para validação e certificação individual de competências previamente 
adquiridas. 

 Não foi feito. 

Competência Acrescida Avançada em Psicoterapia 

 Foi publicada o Regulamento da Competência Acrescida Avançada em Psicoterapia - Regulamento 
n.º 387/2019 - Diário da República nº 84-2ª Série de 2 de Maio de 2019. 

 

1.5 - DOMÍNIO OPERACIONAL: ASSESSORIA 
Resposta a pedidos de esclarecimento ou emissão de pareceres na área técnico cientifica do âmbito da 
especialidade de enfermagem de saúde mental e psiquiátrica 

 Resposta ao pedido de parecer à Presidente da MCEESMP, relativo à importância do exercício das 
competências do EESMP num serviço de Internamento Medicina Interna. 
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 Resposta ao pedido de colaboração para implementar Escala de Ansiedade Hospitalar a nível 
Nacional 

 Resposta ao pedido de Colaboração / Avaliação - Reflexão para atualizar a práticas dos 
contextos as competências necessárias para o exercício do Enfermeiro - Saúde Mental da Infância e 
adolescência. 

Colaborar na definição de propostas no âmbito da política de saúde e organizações de saúde. 

 Não foi feito. 

Divulgação dos pareceres e atividades desenvolvidas pelo colégio ESMP ou de áreas de interesse do 
Colégio de  

 Foram divulgados pareceres e atividades desenvolvidas pela MCEESMP no espaço que a Mesa do 
Colégio da Especialidade de Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiátrica tem no site da OE. 

Realização de visitas institucionais a convite, ou autopropostas 
 Não foram realizadas visitas neste âmbito 

Dinamização do micro webpage do Colégio como veículo de transmissão da atividade da MCEESMP e 
redes sociais. 

 Foram divulgadas as atividades e intervenções do Colégio. 
 

1.6 - DOMINIO OPERACIONAL: GESTÃO 

Colaboração com a Comissão de Qualidade dos Cuidados de Enfermagem na elaboração de diretrizes no 
que diz respeito às dotações seguras em cuidados especializados. 

 Elaboração de parecer sobre a definição de critérios para o cálculo de dotações na área da 
especialidade de ESMP tendo presente os padrões de qualidade. 

Definição de critérios para o cálculo de dotações na área da especialidade de ESMP tendo presente os 
padrões de qualidade e competências da especialidade 
Foram aprovados os critérios para o cálculo de dotações na área da especialidade de ESMP, tendo presente os 
padrões de qualidade e competências da especialidade, aprovados em Assembleia Geral e publicadas em DR. 

 

1.7- ATIVIDADES CORRENTES 

 Realização de Assembleia da Mesa do Colégio, em Janeiro de 2019, na Guarda 

 Realização de  11 reuniões ordinárias da Mesa do Colégio 

 Realização de 3 reuniões extraordinárias da Mesa do Colégio 

 Realização de  1 reunião por Skype da Mesa do Colégio 

 Elaboração do relatório de atividades referente ao ano de 2019 

 Elaboração do Relatório Bienal 2018-2019 

 Participação em reuniões e outras atividades com outros órgãos da OE 

 3 Reuniões do Grupo de Trabalho Cooperação direta e reciproca no âmbito do Protocolo 
OE/GNR/Hospital de Cascais/Hospital Fernando da Fonseca. 

 3 Reuniões do Júri Nacional para efeitos de atribuição de Competência Acrescida Avançada – 
Enfermeira Maria Helena Quaresma 

 1 Reunião do CNSM, esteve presente a Enfermeira Maria Helena Quaresma, em representação da 
OE. 
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 Resposta ao expediente Edoc’s 
 
1.8 - REDE ORDEM DOS ENFERMEIROS 

Realização de eventos comemorativos de efemeridades com relevância para área da Enfermagem de Saúde 

Mental e Psiquiatria, envolvendo as organizações locais (saúde, educação e comunitárias) e a sociedade civil: 

 Comemoração do Dia Mundial da Saúde Mental. 

 II Bike Tour, dia 5 de Outubro, Guarda-Coimbra. 

 Outono Mental, 10 Outubro, Coimbra. 

 Colaboração na Formação Violência/Maus Tratos decorrente do protocolo ente a 

OE/GNR/Hospital Fernando da Fonseca/Hospital de Cascais.  

 Colaboração na Formação Violência/Maus Tratos decorrente do protocolo ente a 

OE/GNR/Hospital de Cascais/Hospital Frenando da Fonseca. 
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2. RELAÇÃO COM O PLANO DE ATIVIDADES DE 2019 

Considerando o que estava previsto no plano de atividades, constata-se que ele foi parcialmente cumprido na 

sua globalidade, tendo havido a concorrência de vários fatores para que tal tenha ocorrido. 
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NOTA FINAL 

O ano de 2019 correspondeu ao quarto e último ano de mandato 2016-2019.  

É nossa intenção salientar e reforçar o espírito de entreajuda, dedicação e amizade que perdurou no trabalho 

dos elementos da Mesa ao invés de nos focarmos nas ocorrências menos positivas deste ano. 

As atividades realizadas, no que respeita à Mesa, cumpriram globalmente os objetivos traçados no plano para 

2019 e aprovado em Assembleia do Colégio, estando algumas das atividades não concluídas integradas no 

dossier de transição a entregar à nova MCEESMP para o mandato 2020-2023. 

E, porque o Colégio somos todos nós, continuamos a apelar à colaboração de cada um, encarando a 

proximidade entre a Mesa do Colégio da Especialidade de Saúde Mental e Psiquiátrica (MCEESMP) e os seus 

membros como uma prioridade para o mandato 2020-2023. 

Continuamos a apelar ao contributo de todos os membros do Colégio. 

Façam chegar os projetos em que estão envolvidos. 

Façam chegar as vossas preocupações ou sugestões. 

Sejam participativos e envolvam-se nas atividades desenvolvidas pelo vosso Colégio. 

 

Pl’ A Mesa do Colégio da Especialidade 
de Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiátrica 

Enfª. Maria Helena Quaresma 
Presidente 
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SIGLAS: 

CAT – Comissão de Apoio Técnico 

CEER – Colégio da Especialidade em Enfermagem Reabilitação 

CID – Comissão de Investigação em Enfermagem 

CPLEE – Curso de Pós-Licenciatura de Especialização em Enfermagem 

CQCE – Comissão de Qualidade dos Cuidados de Enfermagem 

EEER – Enfermeiros Especialistas em Enfermagem Reabilitação 

GOBP – Guias Orientadores de Boas Práticas 

MCEER – Mesa do Colégio de Enfermeiros Especialistas em Enfermagem Reabilitação 
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0. NOTA INTRODUTÓRIA 

 

Os Colégios de Especialidade são os órgãos profissionais especializados, constituídos pelos membros da 

Ordem que detenham o título profissional da respetiva especialidade (Artigo 39.º dos Estatuto da 

Ordem dos Enfermeiros, publicado pelo Decreto Lei n.º 104/98, de 21 de Abril, alterado e republicado 

em anexo à Lei n.º 156/2015 de 16 de Setembro). 

Cada Colégio elege uma mesa, com um presidente e dois secretários, por sufrágio direto, secreto e 

periódico de entre os membros detentores da especialidade (Artigo 41.º dos Estatuto da Ordem, dos 

Enfermeiros, publicado pelo Decreto Lei n.º 104/98, de 21 de Abril, alterado e republicado em anexo 

à Lei n.º 156/2015 de 16 de Setembro).  

O presente documento pretende dar resposta às atribuições definidas para o Colégio da Especialidade, 

e às linhas orientadoras definidas e conhecidas à data da elaboração da proposta de plano de 

atividades para 2018, nomeadamente:  

a)  Promoção do desenvolvimento profissional,  

b)  Desenvolvimento de processos de qualidade dos cuidados de enfermagem, 

c)  Desenvolvimento de instrumentos de apoio aos processos formativos, 

d)  Promoção da melhoria dos canais de comunicação interna (com os EEER) e externa (sociedade 

e cidadão). 

Ao longo deste relatório, descrevem-se as atividades e eventos realizados pela Mesa do Colégio da 

Especialidade de Enfermagem de Reabilitação (MCEER) assim como justificados os desvios e avaliados 

os resultados obtidos em 2019, tendo por base o plano de atividades proposto no início de 2019 e 

aprovado em Assembleia do Colégio da Especialidade de Enfermagem de Reabilitação em18 de 

Janeiro de 2019. 

Este é o último relatório deste mandato e que traduz a dificuldade da MCEER em implementar as mais 

variadas atividades no âmbito das suas competências essencialmente porque, em sua opinião, este 

Órgão eleito não obteve as condições de colaboração Institucional dos demais Órgãos, como ficou claro 

na Assembleia do Colégio de 2019, realizada em janeiro, em Coimbra. 
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ATIVIDADES REALIZADAS 

1.1 Domínio Operacional: Prestação de Cuidados 

 

  Apresentada a Ontologia em enfermagem versão 1 (21-03-2019). As 
propostas realizadas pela MCEER não foram integradas na sua globalidade será 
necessário continuar a desenvolver as áreas que dizem respeito à especialidade 
de enfermagem de reabilitação no sentido de garantir a possibilidade de 
documentar a intervenção dos EEER nos sistemas de informação informatizados. 
Neste momento existe um elemento da MCEER a colaborar com a ESEP no 
desenvolvimento da ontologia nos processo respiratório pediátrico

 A Mesa do Colégio da Especialidade em Enfermagem de Reabilitação 
pretendia envolver mais colegas nesta actividade, nomeadamente a Comissão 
de Apoio Técnico  à Mesa do Colégio da Especialidade em Enfermagem de 
Reabilitação. Contudo todos as propostas de constituição de Comissão de 
Apoio Técnico foram indeferidos sem fundamentação.

Promover o desenvolvimento da qualidade dos cuidados especializados na área de Enfermagem de Reabilitação

Acompanhar o exercício profissional da especialidade de Enfermagem de Reabilitação

Representar os enfermeiros junto dos órgãos de soberania e colaborar com o Estado e demais entidades públicas sempre que estejam em causa matérias relacionadas com a prossecução das atribuições da Ordem, designadamente nas ações tendentes ao acesso 
dos cidadãos aos cuidados de saúde e aos cuidados de enfermagem.

Regular e supervisionar o acesso à profissão de enfermeiro e o seu exercício, aprovar, nos termos da lei, as normas técnicas e deontológicas respetivas, zelar pelo cumprimento das normas legais e regulamentares da profissão e exercer o poder disciplinar sobre 
os seus membros.

Defender os interesses gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação em defesa dos interesses da profissão

Promover o desenvolvimento de relações com a sociedade, com vista à proximidade e visibilidade social dos cuidados de enfermagem especializados na área de Enfermagem de Reabilitação

Objectivo 
Estratégico

Grupo de trabalho 
proposto pela MCEER

100%
Desenvolvimento e edição de Guia Orientador de Boas Práticas 
Clínicas.

Emissão de Pareceres na área técnica do Colégio, envolvendo 
peritos.A18:R22

Atualização anual

Responsabilidades

Objectivo 
Operacional

Domínio Operacional Actividades Indicadores Metas

Continuo

N.º de GOBP concluidos

Grupo de trabalho 
proposto pela MCEER

Avaliação Recomendação

GOBP Reabilitação Cardíaca analisado pela Mesa do Colégio da 
Especialidade em Enfermagem de Reabilitação a aguardar disponibilidade do 
grupo de trabalho para reunir (email a solicitar disponibilidades em 30-09-
2019)
 GOBP: Requisitos para prescrição de dispositivos e produtos de apoio no 
âmbito da prática de cuidados especializados em Enfermagem de Reabilitação 
grupo trabalho reuniu pela primeira vez 08-10-2019. Trabalho em curso

GOBP Autocuidado a Mesa do Colégio da Especialidade em Enfermagem de 
Reabilitação aguardar resposta de  grupo de trabalho 

Manter em  2020

Manter em  

2020A16:R22D23A1

8:R22A18:R22

Prestação de cuidados

N.º de GOBP propostos
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Parecer MCEER 17/2019 - Denúncia de Usurpação de Funções;

Parecer MCEER 18/2019 - Formação Avançada para Enfermeiros Especialistas 
em Enfermagem de Reabilitação

 A Mesa do Colégio da Especialidade em Enfermagem de Reabilitação 

entregou matriz de avaliação do programa formativo 

Manter em  2020

Reunioes de carater informal com APER

Manter em  2020

Manter em  2020

MCEER+ Comissão apoio 
técnico

100%

Contínuo

100%

MCEER

MCEER+ Comissão apoio 
técnico

Prestação de cuidados

N.º de visitas 
realizadas no âmbito 
do exercicio da EER

x100

N.º de  pedidos de 
vistas no âmbito do 
exercicio da EER

N.º de pareceres 
emitidos

x100

Realizar visitas de acompanhamento do exercício  profissional.

N.º de pareceres 
solicitados

N.º de Reuniões

Emissão de Pareceres na área técnica do Colégio, envolvendo peritos.

Reunião de trabalho com associações/sociedades relevantes para a 
atividade do Colégio.
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1.2 Domínio Operacional: Investigação 

 

Objectivo 
Operacional

Apoiar a investigação nas áreas prioritárias já definidas para Especialidade de Enfermagem de Reabilitação.

Desenvolvimento e edição suportes para melhoria contínua dos Cuidados da Especialidade de Enfermagem de Reabilitação  (Guias Orientadores de Boa Prática (GOBP)).

Defender os interesses gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação em defesa dos interesses da profissão.

Regular e supervisionar o acesso à profissão de enfermeiro e o seu exercício, aprovar, nos termos da lei, as normas técnicas e deontológicas respetivas, zelar pelo cumprimento das normas legais e regulamentares da profissão e 
exercer o poder disciplinar sobre os seus membros.

Representar os enfermeiros junto dos órgãos de soberania e colaborar com o Estado e demais entidades públicas sempre que estejam em causa matérias relacionadas com a prossecução das atribuições da Ordem, designadamente 
nas ações tendentes ao acesso dos cidadãos aos cuidados de saúde e aos cuidados de enfermagem.

Objectivo 
Estratégico

Domínio Operacional

Grupo de trabalho 
proposto pela MCEER

Continua

Continua

Continua

Elaboração de Guia

Nomeação do Grupo 
de trabalho

x100

N.º apoios efetuados a 
estudos de Investigação 
na área da EER

Nomeação do Grupo de trabalho

Metas Responsabilidades

Revisão e actualização  das linhas de investigação 
definidas como prioritárias para a Especialidade de 
Enfermagem de Reabilitação.

Indicadores

Produção, 
transferência e 
divulgação de 
conhecimento 
científico em 
Enfermagem

Incentivar o desenvolvimento da prática baseada na 
evidência  para a Especialidade de Enfermagem de 
Reabilitação .

Identificar fontes de financiamento para os projectos 
de investigação no âmbito  da Especialidade de 
Enfermagem de Reabilitação.

Ajudar  os EEER a candidatar-se  a projetos de 
investigação internacionais.

Elaborar documento/guia orientador para os 
investigadores em Enfermagem de Reabilitação.     

Divulgar estratégias para apoios aos estudos de 
investigação para a área  da Especialidade de ER

Avaliação Recomendação

Manter em  
2020

Constituição de 
grupo de 
trabalho

Actividades

Divulgação de Guia no microsite  da 
MCEER

Publicar as estratégias para apoios aos 
estudos de investigação para a àrea da 

Especialidade de Enfermagem de 
Reabilitação no microsite  da MCEER

100%

N.º Propostas 
efetuadas pela MCEER

N.º apoios solicitados 
na área da EER

x100

Continua

Divulgar fontes de financiamentos a 
projectos de investigação na área da 

Especialidade de Enfermagem de 
Reabilitação no microsite  da MCEER

Trabalho que a Mesa do Colégio da Especialidade em 
Enfermagem de Reabilitação pretendia desenvolver com a 

participação da Comissão de Apoio Técnico  à Mesa do Colégio 
da Especialidade em Enfermagem de Reabilitação
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Grupo de trabalho 
proposto pela MCEER

MCEER

Grupo de trabalho 
proposto pela MCEER

Finalização do GOBP

Finalização do GOBP

Divulgação de GOBP no site  da OE

Divulgação de GOBP no site  da OE

Permanente Permanente

Inovação e 
Desenvolvimento

Desenvolver GOBP para os Cuidados da Especialidade de 
Enfermagem de Reabilitação no âmbito da Reeducação 
para autocuidado da pessoa em situação de doença 
neurológica.

Desenvolver GOBP para os Cuidados da Especialidade 
de Enfermagem de Reabilitação no âmbito da 
Reabilitação Cardíaca.

Participação em eventos científicos relevantes para a 
atividade do colégio da Especialidade de Enfermagem 
de Reabilitação.

A Mesa do Colégio da Especialidade em Enfermagem de 
Reabilitação aguardar proposta final do grupo de trabalho 
enviado pedido de ponto situação via correio eletrónico

Manter em  
2020

A Mesa do Colégio da Especialidade em Enfermagem de 
Reabilitação receccionou e analisou proposta do grupo de 
trabalho aguarda disponibilidade do grupo para reunir 
A Mesa do Colégio da Especialidade em Enfermagem de 
Reabilitação aguardar proposta final do grupo de trabalho 

Manter em  
2020

24 jan -  Congresso Internacional de Enf Reab - Viseu
30 abr - participação no Curso de Enf Reab da ESS Viseu
7 mai - Jornadas Enf Reab Nurse Week ID 2019 - Porto
9 mai - Enfermagem de Reabilitação do CHUC - Coimbra
10 e 11 mai - I Convenção Internacional de Enfermagem - Porto
4 out -  Sessão  Pública  para a entrega do 1º  prémio  atribuído 
pela Associação Portuguesa dos Doentes Asmáticos (APA), ao 
melhor Vídeo "A asma & a escola"
11 out  - 2.ªs Jornadas de Enf Reab da ULS Matosinhos
18 out  - 1.ªs Jornadas Enf Reab da ULS Guarda
21 nov - Comemoração do dia da DPOC no  ACES Loures -
Odivelas 
5 dez - Congresso Internacional de Enf Reab APER - Aveiro
12 d   2 º C  d  E f R b CHLN  L b

Manter em  
2020
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1.3 Domínio Operacional: Docência 

 

 
 
 
 
 

Até à data não houve oportunidade de efetivar esta proposta que no 
entendimento da MCEER deve ser articulada com o modelo de 
desenvolvimento profissional

Todas as actividades Mesa do Colégio da Especialidade em Enfermagem de 
Reabilitaçãoestão condicionadas resultante da não nomeação de Comissão 
de Apoio Técnico.

Manter em  2020 
[Nomear Grupo de 

trabalho ou 
Comissão de Apoio 

Técnico]

Defender os interesses gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação em defesa dos interesses da profissão.

Regular e supervisionar o acesso à profissão de enfermeiro e o seu exercício, aprovar, nos termos da lei, as normas técnicas e deontológicas respetivas, zelar pelo cumprimento das normas legais e regulamentares da profissão e exercer o poder disciplinar sobre os seus membros.

Representar os enfermeiros junto dos órgãos de soberania e colaborar com o Estado e demais entidades públicas sempre que estejam em causa matérias relacionadas com a prossecução das atribuições da Ordem, designadamente nas ações tendentes ao acesso dos cidadãos 
aos cuidados de saúde e aos cuidados de enfermagem.

Acompanhar o ensino da especialidade de Enfermagem de Reabilitação.

Objectivo 
Estratégico

Objectivo 
Operacional

MCEERContínua Contínua

Atualização anual

MCEER

MCEERContínua

Contínua

MCEER

Contínua Contínua MCEER

Inovação e 
Desenvolvimento

Propor nova matriz de avaliação dos planos de estudo conducentes ao 
título de Enfermeiro Especialista em Enfermagem de Reabilitação em 
articulação com o programa formativo em vigor

Participação em reuniões e eventos científicos, ou outros, organizados 
em parceria com instituições de ensino de enfermagem que contribuam 
para o desenvolvimento da Especialidade de Enfermagem de 
Reabilitação. 

Contínua

Supervisão

Apreciação de planos de estudos conducentes ao título de Enfermeiro 
Especialista em Enfermagem de Reabilitação.

Promoção de parcerias com as instituições de Ensino de Enfermagem

Contínua

Contínua

Revisão de referêncial para certificação de competências do supervisor 
clínico para a Especialidade em Enfermagem de Reabilitação.

ResponsabilidadesDomínio Operacional Actividades Indicadores Metas Avaliação Recomendação

Proposta de matriz (check-list) realizado pela a Mesa do Colégio da 
Especialidade em Enfermagem de Reabilitação de acordo com programa 
formativo aprovado em sede de assembleia do colégio.
Salienta-se que é unico colegio que não tem publicado o programa 
formativo

Aguarda publicação

Trabalho que a Mesa do Colégio da Especialidade em Enfermagem de 
Reabilitação pretendia desenvolver com a participação da Comissão de 
Apoio Técnico à Mesa do Colégio da Especialidade em Enfermagem de 
Reabilitação

Manter em  2020

Apreciação do Escola Superior de Enfermagem do Porto - Novos planos de 
estudo dos mestrados (Clínicos) em Enfermagem - Mestrado em Enfermagem 
de Reabilitação (analisado através do Parecer 12/2018) Manter em  2020

Trabalho que a Mesa do Colégio da Especialidade em Enfermagem de 
Reabilitação pretendia desenvolver com a participação da Comissão de 
Apoio Técnico à Mesa do Colégio da Especialidade em Enfermagem de 
Reabilitação 

Manter em  2020
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1.4 Dominio Operacional: Formação 

 

   

A Mesa do Colégio da Especialidade em Enfermagem de Reabilitação 
apresentou diversas propostas de alteração ao regulamento proposto 
para dotações seguras para os cuidados de enfermagem de 
reabilitação. NENHUMA das propostas forma aceites. Apresentadas 
na primeira fase por escrito e depois em sede de assembleia geral

Construir regulamentação e Instrumentos de suporte à formação de Enfermeiros da Especialidade  em Enfermagem de Reabilitação.

Domínio Operacional Actividades

Objectivo 
Operacional

Indicadores

Implementar percurso e programa formativo para a especialidade (Aprovado em Assembleia CEER).

Metas

Acreditação da formação

Elaborar critérios para valoração do percurso profissional (de forma  
a possibilitar a revalidação da cédula profissional: critérios de 
desenvolvimento pessoal)

 Atualização anual
Restruturação de referencial de avaliação da idoneidade formativa 
dos contextos de prática clínica para a Especialidade de Enfermagem 
de Reabilitação.

Contínua

Realizar evento cientifico internacional de partilha de experiências e 
conhecimentos dirigido a todos os EEER.

Realização de evento
Realização de um 

evento

Contínua
Atualizar para cada unidade  de competências especificas os 
conhecimentos e  as práticas clinicas.

Elaborar instrumento para avaliação dos  percursos formativo.

Divulgar e aplicar matriz de avaliação dos planos de estudo.

Contínua
Atualizar o n.º mínimo de experiências obrigatórias a atingir durante 
percurso formativo num contexto certificado.

Ponderação do percurso profissional para validação e certificação 
individual de competências previamente adquiridas.

 Atualização anualContínua

Contínua

Contínua Publicação de  matriz 

Contínua

Publicação de 
instrumento de 

avaliação percursos 
formativos

Atualização anual

 Atualização anual

Avaliação Recomendação

Trabalho que a Mesa do Colégio da Especialidade em Enfermagem de 
Reabilitação pretendia desenvolver com a participação da Comissão de 
Apoio Técnico à Mesa do Colégio da Especialidade em Enfermagem de 
Reabilitação.

Todas as actividades estão condicionadas resultante da não nomeação 
de Comissão de Apoio Técnico.

Manter em  2020 
[Nomear Grupo de 

trabalho ou 
Comissão Apoio 

Técnica]

Responsabilidades

MCEER

Trabalho que a Mesa do Colégio da Especialidade em Enfermagem de 
Reabilitação pretendia desenvolver com a participação da Comissão 
de Apoio Técnico à Mesa do Colégio da Especialidade em Enfermagem 
de Reabilitação.
 Todas as actividades estão condicionadas resultante da não nomeação 
de Comissão de Apoio Técnico.

Grupo de 
trabalho 

proposto pela 
MCEER

MCEER

Publicação de critérios 
de valoração
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1.5 Dominio Operacional: Assessoria 

 

Assessoria, 
Aconselhamento e 

Recomendação

Domínio Operacional Actividades Indicadores

Defender os interesses gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação em defesa dos interesses da profissão

Regular e supervisionar o acesso à profissão de enfermeiro e o seu exercício, aprovar, nos termos da lei, as normas técnicas e deontológicas respetivas, zelar pelo cumprimento das normas legais e regulamentares da profissão e exercer o poder disciplinar 
sobre os seus membros.

Representar os enfermeiros junto dos órgãos de soberania e colaborar com o Estado e demais entidades públicas sempre que estejam em causa matérias relacionadas com a prossecução das atribuições da Ordem, designadamente nas ações tendentes ao 
acesso dos cidadãos aos cuidados de saúde e aos cuidados de enfermagem.

Promover a comunicação efetiva da Mesa do Colégio da Especialidade Enfermagem de Reabilitação (MCEER) com os EEER, as Organizações de saúde,  a sociedade civil e ainda entre os órgãos  sociais.

Objectivo 
Estratégico

Metas Responsabilidades

Objectivo 
Operacional

Avaliação Recomendação

100% MCEER

MCEERContínua ContínuaRepresentação do Colégio em eventos.

Contínua MCEER

Emissão de resposta a pedidos de esclarecimentos e/ou pareceres na 
área técnico  cientifica do âmbito da Especialidade de Enfermagem 
de Reabilitação que suporte a tomada de decisão nos diferentes 
contextos e domínios  do exercício  dos EEER. 

N.º de respostas 
aesclarecimentos e/ou 
pareceres na área tecnico 
cientifica do âmbito da 
EEER

N.º solicitações de 
esclarecimentos e/ou 
pareceres na área tecnico 
cientifica do âmbito da 
EEER

x100

Colaborar na definição de propostas no âmbito da política  de saúde 
e organizações de saúde. 

Contínua

Manter em  
2020

Trabalho que a Mesa do Colégio da Especialidade em Enfermagem de 
Reabilitação pretendia desenvolver com a participação da Comissão de Apoio 
Técnico à Mesa do Colégio da Especialidade em Enfermagem de Reabilitação

Manter em  
2020

Emissão de pareceres foi efetuada sem o apoio da Comissão de Apoio Técnico 
uma vez que não existe nomeação da mesma apesar de multiplas propostas ao 
longo do mandato

24 jan -  Congresso Internacional de Enf Reab - Viseu
30 abr - participação no Curso de Enf Reab da ESS Viseu
7 mai - Jornadas Enf Reab Nurse Week ID 2019 - Porto
9 mai - Enfermagem de Reabilitação do CHUC - Coimbra
10 e 11 mai - I Convenção Internacional de Enfermagem - Porto
4 out -  Sessão  Pública  para a entrega do 1º  prémio  atribuído pela 
Associação Portuguesa dos Doentes Asmáticos (APA), ao melhor Vídeo "A asma 
& a escola"
11 out  - 2.ªs Jornadas de Enf Reab da ULS Matosinhos
18 out  - 1.ªs Jornadas Enf Reab da ULS Guarda
21 nov - Comemoração do dia da DPOC no  ACES Loures -Odivelas 
5 dez - Congresso Internacional de Enf Reab APER - Aveiro
12 dez - 2.º Congresso de Enf Reab CHLN - Lisboa

Manter em  
2020
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Zero (0) Reunião com Estrutura de Idoneidades
Zero (0) Reunião com responsável da articulação das mesas e o Conselho 
Directivo
Uma (1) Reunião com Comissão Qualidade Cuidados Enfermagem
Uma (1) Reuniões com Comissão Investigação e Desenvolvimento
Zero (0) Reuniões com grupo de trabalho para a elaboração de matrizes de 
ponderação do percurso profissional para validação e certificação individual de 
competências previamente adquiridas
Duas (2) reunioes do Juri Nacional da Competencias Acrescidas Avançadas

Manter em  
2020

Assessoria, 
Aconselhamento e 

Recomendação

Contínua MCEER

Contínua MCEER

Contínua Contínua MCEER

Dinamização do micro webpage do Colégio como veículo de 
transmissão da informação produzida

Participação em reuniões com outros Órgãos da Ordem dos 
Enfermeiro.

Contínua

Participação em reuniões de grupos de trabalho de 
associações/sociedade de enfermeiros e que potenciem as atividades 
do colégio.

Contínua

A Mesa do Colégio da Especialidade em Enfermagem de Reabilitação entregou 
matriz de avaliação do programa formativo Manter em  

2020

Continuada a não divulgacao por ex do repositorio de enfermagem de 
reabilitação no microsite.

Manter em  
2020
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1.6 Dominio Operacional: Gestão de Cuidados 

 

 

Domínio Operacional Actividades

Defender os interesses gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação em defesa dos interesses da profissão.

Regular e supervisionar o acesso à profissão de enfermeiro e o seu exercício, aprovar, nos termos da lei, as normas técnicas e deontológicas respetivas, zelar pelo cumprimento das normas legais e regulamentares da profissão e 
exercer o poder disciplinar sobre os seus membros.

Representar os enfermeiros junto dos órgãos de soberania e colaborar com o Estado e demais entidades públicas sempre que estejam em causa matérias relacionadas com a prossecução das atribuições da Ordem, designadamente 
nas ações tendentes ao acesso dos cidadãos aos cuidados de saúde e aos cuidados de enfermagem.

Criar instrumentos de apoio à gestão de recursos  humanos - dotações na área  da especialidade de enfermagem de reabilitação.

Objectivo 
Estratégico

Objectivo 
Operacional

Gestão de cuidados

Construir sistema que permita calcular  necessidades de cuidados  de 
Enfermagem de Reabilitação  para a atividade especializada do EEER 
tendo presente os padrões de qualidade e competências  da 
especialidade de EEER.

Identificar outros fatores que possam influenciar a dotação para 
cuidados do  âmbito da Especialidade de Enfermagem de Reabilitação 

 Determinar ponderação a atribuir  cada um dos fatores para identificar 
as dotações seguras para cada contexto da atividade dos EEER.  

Identificar metodologias de trabalho para diferentes contextos.

Indicadores Avaliação Recomendação

 Apesar de não existir nomeação da Comissão 
Apoio Técnico ou grupo de trabalho para este efeito 
a Mesa do Colégio da Especialidade em Enfermagem 
de Reabilitação consciente da sua missão e do 
compromisso assumidos com os EEER apoiou e 
promoveu a discussão desta matéria entre os seus 
pares tendo apresentado diversas propostas escritas 
e em sede de assembleia geral ao regulamento de 
dotações proposto.NENHUMA  proposta foi aceite

Manter em  2020 
[Nomear Grupo de 

trabalho ou 
Comissão Apoio 

Técnico]

Contínua

Metas Responsabilidades

Contínua Contínua

Contínua

Grupo de trabalho a 
designar pela MCEER

Contínua Contínua
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1.7 Atividades Correntes 

 

  

Actividades/Projectos não directamente relacionados com os Objectivos Estratégicos
Actividades Correntes/Actividades de Suporte

Avaliação Recomendação

Duas (2) reuniões do júri nacional de Competências Nacional 
Acrescidas Avançadas
Duas (2) reuniões da Comissão de Investigação 
desenvolvimento/Comissão Qualidade dos Cuidados de 
Enfermagem

Actividades Indicadores

100%

Manter em  2020

Manter em  2020

Manter em  2020

Manter em  2020

MCEER

MCEER

MCEER

MCEER

Responsabilidades

18 jan.2019

18 reuniões ordinarias e extraordinarias

Actividade deverá ser desenvolvida pela mesa do colegio eleito 
a 06-11-2019

Objectivo Operacional

Metas

Anual 100%
Elaboração e submissão do plano de atividades 
do Colégio.

Realização de Assembleia da Mesa do Colégio. Anual

Realização de reuniões ordinárias da Mesa do 
Colégio.

n.º mínimo de  
reuniões presenciais 

12

Domínio Operacional

Procedimentos 
internos

Contínua Contínua
Participação em reuniões e outras atividades com 
outros órgãos da Ordem dos Enfermeiros.

Assegurar o funcionamento da estrutura organizacional da mesa do Colégio.
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1.8 Cooperação Institucional 

 

   

Avaliação Recomendação

Não foram identificados convites internacionais Manter em  2020

Domínio Operacional Actividades Indicadores Metas Responsabilidades

Participação em 
representações nacionais (a 

convite)

Participação em 
representações 

internacionais (a convite)

Resposta a pedidos

Participação da Mesa do Colégio da Especialidade em Enfermagem de 
Reabilitação (MCEER)  na representação na área técnico científica da 
Especialidade de Enfermagem de Reabilitação em eventos científicos  nacionais 
ou outros do âmbito desta Especialidade.

Participação da Mesa do Colégio da Especialidade em Enfermagem de 
Reabilitação  na representação na área técnico científica da Especialidade de 
Enfermagem de Reabilitação em eventos científicos  internacionais  ou outros 
do âmbito desta Especialidade.

Emissão de pareceres no âmbito da Especialidade de Enfermagem de 
Reabilitação.

Contínua

ContínuaContínua

Contínua

Contínua

Contínua

Parecer MCEER 17/2019 - Denúncia de Usurpação de Funções;
Parecer MCEER 18/2019 - Formação Avançada para Enfermeiros Especialistas em 
Enfermagem de Reabilitação

Manter em  2020

Sessão  Pública  para a entrega do 1º  prémio  atribuído pela Associação Portuguesa 
dos Doentes Asmáticos (APA), ao melhor Vídeo "A asma & a escola", entregue às 
Enfermeiras Especialistas de Reabilitação  Carmo Cordeiro e Áurea Gomes. 04-10-
2019
Comemoração do dia da DPOC21 de Novembro no  ACES Loure -Odivelas 

Manter em  2020MCEER

MCEER

MCEER
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1.9 Rede OE 

   

Avaliação Recomendação

Apresentada a Ontologia em enfermagem versão 1 (21-03-
2019). As propostas realizadas pela MCEER não foram 
integradas na sua globalidade será necessário continuar a 
desenvolver as áreas que dizem respeito à especialidade de 
enfermagem de reabilitação no sentido de garantir a 
possibilidade de documentar a intervenção dos EEER nos 
sistemas de informação informatizados. Neste momento existe 
um elemento da MCEER a colaborar com a ESEP no 
desenvolvimento da ontologia nos processo respiratório 
pediátrico

Manter em  2020

Responsabilidades

Desenvolvimento/dinamização da parceria da Ordem dos 
Enfermeiros (OE) com Associação Portuguesa Enfermagem 
Reabilitação (APER).

Grupo de 
trabalho 

designado pela 
MCEER

Atualização Bilhetes de Indicadores para todos os 
indicadores identificados no core indicadores de enunciados 
descritivos dos padrões de qualidade dos cuidados de 
Enfermagem de Reabilitação. 

Sistemas de Informação e 
Documentação

Grupo de 
trabalho 

designado pela 
MCEER

Apresentar  
proposta final 
atualizada a 

assembleia da 
MCEER em 2018

Grupo de 
trabalho 

designado pela 
MCEER

N.º de propostas de 
atualizações efetuadas e 
aceites

x100

N.º de propostas de 
actualizações efetuadas 

N.º de propostas de 
atualizações efetuadas e 
aceites

N.º de propostas de 
actualizações efetuadas 

x100

Domínio Operacional

Apresentar  
proposta final 
atualizada a 

assembleia da 
MCEER em 2018

Qualidade

Actividades Indicadores Metas

Protocolos e Parcerias

Desenvolvimento/dinamização da parceria da Ordem dos 
Enfermeiros (OE) com Escola Superior de Enfermagem do 
Porto (ESEP)

N.º de propostas efetuadas pela 
MCEER    x100

Parceria OE/ESEP

Actualização de focos sensíveis aos cuidados de 
Enfermagem especializados na área Enfermagem de 
Reabilitação tendo presente a nova ontologia no âmbito dos 
Sistemas de Informação em Enfermagem.

Atualização Instrumentos de Colheita de Dados (escalas) de 
suporte à melhoria contínua dos cuidados de Enfermagem 
de Reabilitação.

Apresentar  
proposta final 
atualizada a 

assembleia da 
MCEER em 2018

N.º de propostas de 
atualizações efetuadas e 
aceites

x100

N.º de propostas de 
actualizações efetuadas 

MCEER

MCEER
N.º de propostas efetuadas à OE 
de parceria com APER

Parceria OE/APER

Não realizado por não haver condições para tal, 
nomeadamente a não existência da CAT (Comissão de Apoio 
Técnico). Articular de acordo 

com a estratégia da 
Ordem ponderar a 

continuidade em 2020

Não realizado por não haver condições para tal, 
nomeadamente a não existência da CAT (Comissão de Apoio 
Técnico).

Manter em  2020

Não realizado devido a Conselho Directivo não aprovar 
parceria proposta pelo Colégio/Mesa do Colégio da 
Especialidade em Enfermagem de Reabilitação  

Rever documento 
após aprovação da 

ontologia
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2 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No seguimento da obrigação estatutária, a Mesa do Colégio da Especialidade de Enfermagem de 

Reabilitação (MCEER) elaborou o presente relatório de atividades, que visa transmitir o trabalho 

desenvolvido (ou não) pela própria MCEER bem como pelo Colégio de Especialidade durante o ano 

2019 e último ano do mandato.  

Neste sentido aproveitamos a oportunidade para recordar algumas das competências estatutárias do 

Colégio da Especialidade de Enfermagem de Reabilitação (CEER) como seja: a promoção do 

desenvolvimento das relações científicas entre os membros da especialidade, a elaboração estudos 

sobre assuntos específicos da especialidade, a elaboração do programa formativo e ainda o 

acompanhamento o exercício profissional da Especialidade de Enfermagem de Reabilitação. Sendo que 

a MCEER tem a responsabilidade de dirigir os trabalhos do Colégio e dar seguimento às suas 

deliberações e emitir pareceres na área da especialidade, entre outras. 

Feita esta explicitação, importa reforçar que a presente Mesa foi sufragada e eleita pelos seus pares 

para os representar e dirigir de 2016 a 2019 sendo que tem havido um compromisso de continuidade 

com o trabalho desenvolvido, como se constata pela aprovação todos os documentos submetidos por 

maioria (com quase) unanimidade obtida nas assembleias de 24.02.2016, 28.01.2017, 26.01.2018 e 

18.01.19. 

A MCEER dirige os trabalhos do CEER e está mandatada pelos seus pares para dar seguimento às suas 

deliberações, tendo como preocupação a salvaguarda dos interesses da especialidade e, logo, dos seus 

membros e do alvo dos seus cuidados: as pessoas com necessidade em cuidados de reabilitação, 

independentemente da condição ou contexto clínico. Este desiderato está espelhado nos padrões de 

qualidade definidos onde o conhecimento, a investigação, a experiência, o respeito e a solidariedade 

entre os seus membros devem ter o papel principal e merecer essa preocupação de todos os EEER.  

Ao longo deste mandato a MCEER e o Colégio de Reabilitação foram confrontados com um vasto 

conjunto de dificuldades internas face às decisões do Conselho Diretivo e da Digníssima Bastonária, que 

relevaram nas decisões técnicas e científicas da especialidade,  dificultaram o desenvolvimento normal 

das atividades do Colégio e da MCEER, condicionam o seu desenvolvimento para futuro, bem como 

representam desrespeito para com (todos) os EEER e violam a competência legal do Colégio desta 

Especialidade, prevista no Estatutos da Ordem dos Enfermeiros e outros preceitos legais invocados 

oportunamente pela MCEER 

Num balanço da atividade desenvolvida até ao momento a MCEER destaca algumas das situações 

vivencias nos últimos tempos que representaram desafios acrescidos para condução dos trabalhos do  
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CEER e dos legítimos interesses dos EEER, prejudicando claramente a Especialidade e todos os seus os 

membros, nomeadamente: 

 Todos os membros da MCEER (efetivos e suplentes) foram constituídos arguidos, por terem sido 

solicitado esclarecimentos ao Conselho Jurisdicional sobre a legitimidade nomeadamente da 

representação e participação em eventos científicos da área técnica da especialidade de 

enfermagem de reabilitação, da MCEER, por enfermeiros não designados pela MCEER e/ou 

enfermeiros não especialistas em enfermagem de Reabilitação;  

 Não nomeação da Comissão de Apoio Técnico, apesar de várias propostas realizadas pela MCEER. 

O Conselho Diretivo rejeita propostas apresentadas para a constituição desta Comissão de apoio à 

MCEER (prevista no Estatuto da OE) comprometendo claramente a atividade deste colégio, colocando 

numa posição de desigualdade perante todos os outros colégios das especialidades de enfermagem; 

 Não nomeação de grupos de trabalho propostos pelo MCEER mais uma vez comprometendo 

claramente a atividade deste colégio e a sua estratégia para o desenvolvimento da 

profissão/especialidade; 

 Nomeação de EEER para grupos de trabalho sobre a Especialidade de Enfermagem de Reabilitação, 

em vários contextos, sem a articulação e conhecimento da MCEER, ignorando claramente a vontade 

de todos os EEER quando elegeram para sua representação esta MCEER;  

 Responder diretamente aos EEER em temas da especialidade sem auscultar a MCEER (enquanto órgão 

técnico de acordo com estatutos vigentes); 

 Alteração de programa formativo para a especialidade (instrumento fundamental para assegurar a 

qualidade técnica, científica e humana dos EEER foi alterado nas suas competências específicas pelo 

Conselho Diretivo), documento aprovado por maioria em duas (2) Assembleias do Colégio (em (2) 

dois mandatos diferentes);  

 Alteração da redação das Competências Específicas dos EEER em Assembleia Geral da OE 

(12.05.2018), na Madeira (assembleia constituída por todos os enfermeiros, incluindo os especialistas 

de outras áreas e enfermeiros generalistas), num desrespeito total pela vontade dos EEER na sua 

Assembleia de Colégio (documento aprovado por maioria na Assembleia do Colégio de 

26.01.2018). 

 Não nomeação dos membros designados pela MCEER para a constituição de Comissão Nacional 

para a Certificação de Competências (CNCC). 

 Recusa de divulgação do Repositório de Enfermagem de Reabilitação. 
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 Marcação de uma Assembleia Geral Extraordinária, no mesmo dia da Assembleia deste Colégio e 

em cidades diferentes. 

Estes são alguns dos factos, como se compreende, tiveram impacto direto nas decisões técnicas e 

científicas da especialidade, condicionam o seu desenvolvimento para futuro, dificultam o 

desenvolvimento normal das atividades do Colégio e da MCEER, bem como representam desrespeito 

para com (todos) os EEER. 

Contudo a MCEER com objetivo do desenvolvimento da profissão considera existir a necessidade de 

voltar a analisar e refletir sobre o “estado da arte” da Especialidade de Enfermagem de Reabilitação. 

Recordando o passado indelével que é de uma riqueza extraordinária e nos criou oportunidades únicas 

posicionando-nos na linha da frente dos cuidados de saúde em Portugal. De notar, que por exemplo, 

neste sentido, a MCEER apresentou ao Conselho de Enfermagem uma proposta de Competência 

Acrescida Avançada em Desporto e Atividade Física. 

Como espelhámos anteriormente foram 4 anos muito difíceis, marcados pela entropia dos processos da 

OE e complexidade dos contextos sociais e profissionais, mas que devemos e queremos encarar como 

oportunidades de superação e melhoria da capacidade de intervenção dos EEER, com o maior rigor, 

exigência e qualidade. 

Certamente estamos todos do mesmo lado, desde que exista respeito, diálogo e solidariedade. Do lado 

da procura das melhores soluções, mesmo que pontualmente divergentes no caminho para lá chegar. 

Afinal, somos todos EEER 

Afinal, a Especialidade de EEER não é uma conquista para a vida inteira… É um desafio e uma luta 

diária que envolve muito trabalho, muito conhecimento e muita competência! 

Afinal, acreditávamos que, apesar de termos sido eleitos em lista diferente da lista que ganhou a maior 

parte dos Órgãos sociais em 2015, por respeito pela Profissão e pelos Enfermeiros que integram o 

Colégio de Reabilitação que elegeu esta MCEER, o valor da inclusão, da participação, da tolerância, o 

interesse maior do que nos UNE, do caminhar em conjunto para além das palavras vãs, teria sido possível 

trabalhar em conjunto, no respeito pelas diferenças.  

E obter ainda melhores resultados para a Profissão e para a Especialidade. 

Mas assim não foi e todos os Enfermeiros de Reabilitação teriam preferido que assim não tivesse sido. 

bem pelo contrário, como se pode “ler” do resultado das últimas eleições para o Colégio de Enfermagem 

de Reabilitação. 
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Por isso, deixar uma palavra de apreço e confiança nos membros que vão integrar a MCEER. Saberão 

continuar o trabalho iniciado em 1999 e dar a esta especialidade ainda mais capacidade de se afirmar 

pela sua competência, pela sua presença nos contextos, pela sua capacidade de trabalhar em equipa, 

pela sua incansável procura do que é BEM e do que é melhor e pela sua capacidade de realização dos 

enfermeiros que a escolheram.  

Obrigado a todos que nos ajudam a honrar o desígnio da profissão garantindo a prestação de cuidados 

do mais alto nível de qualidade e segurança, servindo cada vez melhor o cidadão. 

 
O Presidente da Mesa do Colégio da Especialidade de Enfermagem de Reabilitação 

Enfermeiro Belmiro Rocha 
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SIGLAS  

AEEEMC – Associação de Enfermeiros Especialistas em Médico-Cirúrgica 

CH – Centro Hospitalar 

CPLEE – Curso de Pós-Licenciatura de Especialização em Enfermagem 

CSP – Cuidados de Saúde Primários 

ECMO – Oxigenação por Membrana Extra-Corpórea 

EEEMC – Enfermeiro Especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica 

EMC – Especialidade Médico-Cirúrgica 

EPE – Entidade Pública Empresarial 

ESE – Escola Superior de Enfermagem 

GOBP’s – Guia Orientador de Boas Práticas 

MC – Médico-Cirúrgica 

MCEE – Mesa do Colégio dos Enfermeiros Especialistas 

PMC – Presidente da Mesa do Colégio  

UCSP – Unidade de Cuidados Saúde Primários 

VAEP – Visitas de Acompanhamento do Exercício Profissional 
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NOTA INTRODUTÓRIA 

Os Colégios de Especialidade são os órgãos profissionais especializados, constituídos 

pelos membros da Ordem que detenham o título profissional da respectiva especialidade 

(Artigo 39.º dos Estatuto da Ordem dos Enfermeiros, publicado pelo Decreto Lei n.º 

104/98, de 21 de Abril, alterado e republicado em anexo à Lei n.º 156/2015 de 16 de 

Setembro). 

Cada Colégio elege uma Mesa, com um presidente e dois secretários, por sufrágio directo, 

secreto e periódico de entre os membros detentores da especialidade (Artigo 41.º dos 

Estatuto da Ordem, dos Enfermeiros, publicado pelo Decreto Lei n.º 104/98, de 21 de Abril, 

alterado e republicado em anexo à Lei n.º 156/2015 de 16 de Setembro).  

Desde a formalização das Especialidades em Enfermagem, que se ambicionava a 

regulamentação da especialidade de Enfermagem Médico-Cirúrgica. Apesar da vasta 

abrangência desta especialidade, a Enfermagem Médico-Cirúrgica estava restrita à área 

de especialização da Pessoa em Situação Crítica com a aprovação e publicação do 

regulamento número 124/2011, de 18 de Fevereiro. Era impreterível a identificação das 

competências de acordo com o alvo e contexto de intervenção destes especialistas. 

A evolução ocorrida na Especialidade de Enfermagem Médico-Cirúrgica representa o 

culminar de quatro anos de esforço e dedicação dos elementos da Mesa e dos seus grupos 

de trabalho que permitiram a regulamentação da Especialidade de Enfermagem Médico-

Cirúrgica e das quatro áreas que agora a constituem. São elas a área da pessoa em 

situação cronica, da pessoa em situação paliativa, da pessoa em situação perioperatória 

e da pessoa em situação critica.  

O esforço colectivo fica marcado por, finalmente, estarem disponíveis aos membros deste 

colégio, as competências específicas desta especialidade de acordo com o alvo e contexto 

de actuação, assim como os padrões de qualidade que lhes permitem serem avaliados 

por aquilo que realmente caracteriza os cuidados especializados de Enfermagem Médico-

Cirúrgica.  

Também a nível formativo aprovámos os planos formativos das diferentes áreas que 

compõem a especialidade de enfermagem médico-cirúrgica, permitindo à academia 

oferecer uma formação mais direccionada aos que pretendam futuramente requerer a 

atribuição do título de enfermeiro especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica.  
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Ainda neste contexto ficam as duas publicações sobre a forma de Guias de Orientação 

de Boas Práticas, GOBP’s, concretamente – GOBP Cuidados à Pessoa em Situação em 

Critica Dependente de Suporte Extracorporal de Vida e GOBP Dialise peritoneal: Um passo 

para a autonomia da pessoa e outras tantas sob a forma de Livro de Resumos dos encontros 

organizados por esta Mesa do Colégio.  

Acreditamos que após a publicação das competências específicas do Enfermeiro 

Especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica, dos Padrões de Qualidade e dos Planos 

Formativos, estão criadas as condições para darmos passos largos que marcarão a 

evolução desta especialidade. 

A par desta concretização a Mesa do Colégio tem emitido um conjunto de pareceres para 

melhor enquadrar um conjunto de matérias que têm suscitado duvidas aos enfermeiros 

especialistas, que nos termos do numero 5 do artigo 52º do pelo Decreto-Lei n.º 104/98, 

de 21 de Abril, alterado e republicado em anexo à Lei n.º 156/2015 de 16 de Setembro, 

são vinculativos e ainda a apreciação de vários planos de estudos sobre as várias áreas 

da especialidade de enfermagem em Médico-Cirúrgica. 

Deste modo, apresentamos de forma linear o percurso e a linhas de orientação pelas 

quais este Colégio tem norteado o seu modo de estar perante a Especialidade de 

Enfermagem Médico-Cirúrgica.  

Durante o ano de 2019 foi intenção dos membros da Mesa do Colégio de Enfermagem 

Médico-Cirúrgica de actuar na difusão, quer junto da academia, das associações mas 

sobretudo dos membros, dos documentos aprovados e publicados nos meios oficiais e no 

esclarecimento de matérias alvo de dúvidas.  

Este documento é organizado de acordo com o plano de actividades desenvolvido e 

aprovado em Assembleia Geral, descrevendo-se os resultados obtidos em relação ao 

ambicionado. 
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1. MISSÃO 

A missão do Colégio centra-se no desenvolvimento das diferentes competências 

estabelecidas n.º 1 do Artigo 42.º do Estatuto da Ordem dos Enfermeiros, nas quais: 

 Promover o desenvolvimento das relações científicas e profissionais, entre os 

membros da especialidade; 

 Elaborar estudos sobre assuntos específicos da especialidade; 

 Definir as competências específicas da especialidade de Enfermagem Médico-

Cirúrgica, a propor ao Conselho Directivo;  

 Elaborar os programas formativos da especialidade de Enfermagem Médico-

Cirúrgica, a propor ao Conselho Directivo;  

 Acompanhar o exercício profissional especializado em Enfermagem Médico-

Cirúrgica em articulação com os Conselhos de Enfermagem Regionais; 

 Definir padrões de qualidade de cuidados de enfermagem especializados e zelar 

pela sua observância no exercício profissional especializado. 

 

O ponto seguinte reflecte o trabalho de uma equipa, em articulação com os restantes 

órgãos da Ordem dos Enfermeiros, tendo por base o plano de actividades proposto para 

2019 e aprovado em Assembleia do Colégio da Especialidade de Enfermagem Médico-

Cirúrgica a 26 de Janeiro de 2019 em Coimbra.  

Neste contexto, apresentando a operacionalidade do Colégio relativamente à 

consecução do plano de actividades expomos os resultados sob seis domínios: Prestação 

de cuidados, Investigação, Docência, Formação, Assessoria, Gestão e Actividades 

Correntes. 
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2. RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 

 

Com este relatório pretendemos fazer uma exposição escrita e sintetizada da actividade 

desenvolvida pela Mesa deste colégio ao longo do último do mandato.  

Neste contexto, merecem destaque as inúmeras iniciativas desenvolvidas que visaram, não 

só potenciar futuras parcerias entre diferentes áreas do conhecimento, em especial nas 

áreas da especialidade de enfermagem médico-cirúrgica, mas também facilitar a 

compreensão do novo modelo de programa formativo. 

À semelhança do que ocorreu nos anos recentes, esta secção estrutura, com o grau de 

detalhe tido por adequado, as atividades que estavam planeadas em função dos temas 

estratégicos aprovados, indicando-se, para cada um, o grau de execução respetivo. 

Para cada conjunto de atividades são, pois, apresentadas as metas fixadas para 2019 

e as correspondentes métricas apuradas. 

Este relatório encontra-se organizado de acordo com as áreas de actuação do 

enfermeiro: prestação de cuidados, investigação, docência, formação, assessoria e 

gestão. Este documento engloba também a descrição de actividades num domínio que 

designámos por actividades correntes e efemérides. 

A organização do conteúdo que a seguir se apresenta teve como base o Plano de 

Actividades do ano de 2019 aprovado em Assembleia do Colégio a 26 de Janeiro de 

2019 na cidade de Coimbra.  
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2.1 PRESTAÇÃO DE CUIDADOS  

 

Parcer n.º 18 - Apreciação do plano de estudos do curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica - Área de Especialização em Enfermagem à Pessoa em Situação Crítica da ESS IP de Viseu

Parecer n.º 19 - Apreciação ao pedido de reconhecimento do plano de estudos do cruso de mestrado em enfermagem Médico-Cirúrgica - Ramo da enfermagem Médico-Cirúrgica (a Pessoa em situação crítica) da Escola 
de Enfermagem o Instituto de Ciências da Saúde da Universidade Católica Portuguesa

Parecer n.º 20 -  Apreciação do plano de estudos do Curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica - Na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Paliativa da Escola Superior de Saúde do Insituto Politécnico 
de Viana do Castelo

Parecer n.º 21 -   Apreciação do Plano do Curso de Mestrado em Enfermagem – Ramo de Enfermagem Médico-Cirúrgica – Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica, da Escola Superior de Saúde da Universidade do 
Algarve.

Reunião de trabalho com associações/sociedades relevantes para a 
actividade do Colégio.

N.º de Reuniãoes Realizadas  

Pronuncia via EDOC " Importância e enquadramento do enfermeiro com a 
Especialidade em Enfermagem Médico-Cirúrgica e suas competências num 
serviço de internamento de Pediatria."

Finalizados os dois GOBP. Aguarda-se publicação dos mesmos.

x100
N.º de Reuniões Solicitadas

100%
N.º de pareceres solicitados 

Ano 2019
Não foram solicitadas reuniões por associaçãoes/sociedades à Mesa do 
Colégio da Especialidade.

Objectivo 
Estratégico

Resultados Metas
Domínio 

Operacional

Defender os interesses gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação em defesa dos interesses da profissão.

Objectivo 
Operacional

Representar os enfermeiros junto dos órgãos de soberania e colaborar com o Estado e demais entidades públicas sempre que estejam em causa matérias relacionadas com a prossecução das atribuições 
da Ordem, designadamente nas acções tendentes ao acesso dos cidadãos aos cuidados de saúde e aos cuidados de enfermagem.

Regular e supervisionar o acesso à profissão de enfermeiro e o seu exercício, aprovar, nos termos da lei, as normas técnicas e deontológicas respectivas, zelar pelo cumprimento das normas legais e 
regulamentares da profissão e exercer o poder disciplinar sobre os seus membros.

Prestação de 
Cuidados 

Acompanhar o exercíco profissional da especialidade de Enfermagem Médico-Cirúrgica.

Meta alcançada uma vez que a Mesa consegiu estar presente em todas as 
solicitações. Após convite da Secção Regional do Norte da Ordem dos 
Enfermeiros foram realizadas as seguintes Visitas de Acompanhamento do 
Exercício Profissional:  Unidade Local de Saúde do Alto Minho- Unidade 
Hospitalar de Santa Luzia, ao Bloco Operatório Central; Hospital de  
Braga - Serviço de Urgência.

Promover o desenvolvimento da qualidade e segurança dos cuidados especializados na área de Enfermagem Médico-Cirúrgica.

Promover o desenvolvimento de relações com a sociedade, com vista à proximidade e visibilidade social dos cuidados de enfermagem especializados.

Actividades

Não foram inciados nenhum dos grupos de trabalho propostos, uma vez 
que não haveria tempo útil para finalização do trabalho proposto. 

80% de 
visitas

________________

Colaboração na identificação de focos sensiveis/áreas de intervenção 
prioritárias aos cuidados de Enfermagem especializados na área de 
competência do colégio.

Publicação dos Guias Orientadores de boas prácticas clínicas: Diálise 
Peritoneal: um passo para a autonomia da pessoa e ECMO: um novo 
desafio para a práctica especializada.

Não foram iniciados GOBP's neste ano.
Pelo menos 

1

N.º de visitas realizadas     
x100

N.º de guias finalizado

Pelo menos 
1

Envio de pronúncia da MCEEMC sobre apreciação à Proposta de 
Regulamento da Norma para Cálculo de Dotações Seguras dos Cuidados 
de Enfermagem.

Durante este ano de atividade não foram imitidos Pareceres  na área da 
prestação de cuidados.

Indicadores

_______________

x100

N.º de Guias iniciados

N.º de GOBP's iniciados          

Ano 2019

 N.º de guias iniciados
2 Guias 

finalizados

Elaboração e publicação de Indicadores da qualidade de cuidados 
especializados nas diferentes áreas  da EMC

Ano 2019

Construção de Guias Orientadores de boas práticas clínicas: O processo de 
transição com cuidados especializados na vivência da Quimioterapia e 
Gestão de expectativas e Comunicação com o doente crítico e família. 

Emissão de Pareceres na área técnica do Colégio, envolvendo peritos.

Proposta de grupos de trabalho de assessoria técnica ao desenvolvimento 
da qualidade de cuidados especializados, nomeadamente no âmbito dos 
GOBP's.

N.º pedidos de visitas

x100
N.º de pareceres realizados

Participação nas visitas de acompanhamento às Unidades de Cuidados de 
forma a monitorizar o percurso profissional dos membros do Colégio.
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2.2 INVESTIGAÇÃO  

 

 

 

N.º de Associações parceiras
Associação dos Enfermeiros Especialistas em Enferamgem Médico-
Cirúrgica 

Metas Responsabilidades

Colaboração no desenvolvimento e divulgação de estudos científicos e 
experiências práticas relevantes para o Colégio.

Dinamização de parcerias com associações científicas relevantes para o 
Colégio.

2 por ano

 14 de Março de 2019: Participação da Senhora Presidente da 
MCEEMC no I Congresso Internacional da Escola Superior de Viseu, 
como Palestrante com o  tema: " Importância do Enfermeiro Especialista 
em Enfermagem Médico-Cirúrgica:visão na atualidade e para o futuro".

Participação em acções de debate  e eventos cíentificos.

Promover o desenvolvimento e a valorização científica dos membros do Colégio.

Não foram desenvolvidos trabalhos nesta área.

1 por ano

2 eventos

N.º de participações em 
trabalhos

Ano de 2019

Eventos não autorizados uma vez que não constavam no Plano de 
Atividades do Conselho de Enfermagem da Ordem dos Enfermeiros

Promover o desenvolvimento da melhoria contínua dos cuidados especializados na área da Médico-Cirúrgica pela prática baseada em evidência científica.

Fortalecer a visibilidade profissional e dos cuidados especializados em Enfermagem Médico-Cirúrgica no seio da comunidade científica.

Objectivo Estratégico

Objectivo Operacional

IndicadoresDomínio Operacional Actividades

Defender os interesses gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação em defesa dos interesses da profissão.

Regular e supervisionar o acesso à profissão de enfermeiro e o seu exercício, aprovar, nos termos da lei, as normas técnicas e deontológicas respectivas, zelar pelo cumprimento das normas legais e 
regulamentares da profissão e exercer o poder disciplinar sobre os seus membros.

Ano de 2019

Representar os enfermeiros junto dos órgãos de soberania e colaborar com o Estado e demais entidades públicas sempre que estejam em causa matérias relacionadas com a prossecução das 
atribuições da Ordem, designadamente nas acções tendentes ao acesso dos cidadãos aos cuidados de saúde e aos cuidados de enfermagem.

Publicação do Livro de Resumos do I Encontro Internacional e VI 
Encontro Nacional dos Enfermeiros Especialistas em Enfermagem Médico-
Cirúrgica. 

Participação em trabalhos de investigação em articulação com a Comissão 
de Investigação.

Investigação

Dinamização de Tértúlias de Enfermagem Médico-Cirúrgica

N.º de eventos 
projectados

Nº eventos realizados 

x100

N.º de participações
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2.3 DOCÊNCIA 

 
 

Apreciados dezenas de planos de estudos das diferentes Escolas de Saúde 
e de Enfermagem, que deram origem aos pareceres n.º 18 , 19, 20, 21, 22 
e 23 e diferentes Notas Internas. 

Metas Resultados 

Ano de 2019

Análise de propostas de restruturação curricular dos cursos de formação 
pós-graduada em Enfermagem Médico-Cirúrgica.

Superior a 80%

Desenvolvimento de um trabalho de proximidade com Instituições de Ensino 
Superior de Enfermagem.

_______________

x100

Participação em reuniões e eventos científicos em Instituições de Ensino de 
Enfermagem.

N.º de planos de estudos x100
N.º de planos de estudos 

propostos               

Docência

100%

Aproximação e divulgação do Colégio de Enfermagem Médico-Cirúrgica 
aos futuros membros.

N.º de propostas analisadas      

Apreciação de  planos de estudos da formação pós-graduada conferente 
de título de Enfermagem Médico-Cirúrgica, tendo presente as várias áreas 
que a constituem.

Objectivo 
Estratégico

Domínio 
Operacional

Actividades Indicadores

Defender os interesses gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação em defesa dos interesses da profissão.

Regular e supervisionar o acesso à profissão de enfermeiro e o seu exercício, aprovar, nos termos da lei, as normas técnicas e deontológicas respectivas, zelar pelo cumprimento das normas legais e 
regulamentares da profissão e exercer o poder disciplinar sobre os seus membros.

Representar os enfermeiros junto dos órgãos de soberania e colaborar com o Estado e demais entidades públicas sempre que estejam em causa matérias relacionadas com a prossecução das atribuições da 
Ordem, designadamente nas acções tendentes ao acesso dos cidadãos aos cuidados de saúde e aos cuidados de enfermagem.

Promover o desenvolvimento da qualidade do ensino e consequentemente dos cuidados especializados na área de Enfermagem Médico-Cirúrgica num trabalho de proximidade com instituições de ensino de 
enfermagem (públicas e privadas).

Promover as condições ideais para a reorganização do ensino pós-graduado de Enfermagem Médico-Cirúrgica.

Objectivo 
Operacional

Não foram rececionados por esta Mesa do Colégio convites das Instituições 
de Ensino Superior.

N.º de reuniões realizadas        x100
N.º de reuniões propostas       

N.º de propostas solicitadas      

_______________  

Ano de 2019

Participação da MCEEMC no programa "Pelo Norte da Enfermagem" da 
Secção Regional do Norte da Ordem dos Enfermeiros nos Distritos de 
Viana do Castelo, Braga e Vila Real. 

Este trabalho de proximidade foi realizado aquando a apreciação das 
propostas de alteração Planos de Estudos das Escolas de 
S úd /E f

100%
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2.4 FORMAÇÃO 

  
 

Organização e Realização do I Encontro Internacional e VI Encontro 
Nacional dos Enfermeiros Especialistas em Enfermagem Médico-
Cirúrgica, com a oferta de 4 workshops: Interpretação de 
Electrocardiograma: O Poder de Salvar Vidas; Gestão Diferenciada 
da Dor: Terapias não Farmacológicas; Investigação/Elaboração de 
Artigos Científicos; Abordagem e Monitorização da Via Aérea no 
Doente Crítico - Recurso à Videolaringoscopia.

Fomentar a adequação da formação e do desenvolvimento profissional reforçando a qualificação dos membros do Colégio numa lógica de lifelong learning, face às necessidades da 
comunidade em cuidados de Enfermagem Médico-Cirúrgica.

Optimizar a relação com os membros do Colégio, com vista a um maior envolvimento e proximidade.

Domínio 
Operacional

Actividades

Trabalho efectuado junto da Comissão de Qualidade dos Cuidados 
de Enfermagem da Ordem dos Enfermeiros.

Elaboração das matrizes de ponderação do percurso profissional para 
validação e certificação indivídual de competências previamente 
adquiridas.

______
Primeiro trimestre de 

2019

Resultados Indicadores Metas

Ano 2019
Aprovados planos de estudos das quatro aréas da especialidade de 
Enfermagem Médico-Cirugica e sugerindo alterações sempre que 
justificado. 

Desenvolvimento de um trabalho de proximidade com as Instituições de 
Ensino Superior de Enfermagem e de Saúde para o desenvolvimento de 
respostas formativas às necessidades dos membros do Colégio.

________

Formação 

Ano 2019
Promoção da oferta formativa para os membros e futuros membros do 
Colégio, através de jornadas, seminários, tertúlias,WorKshops,  entre 
outras.

______

Participação e divulgação de programas formativos relevantes para o 
Colégio.

Ano 2019

Objectivo 
Estratégico

Defender os interesses gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação em defesa dos interesses da profissão.

Regular e supervisionar o acesso à profissão de enfermeiro e o seu exercício, aprovar, nos termos da lei, as normas técnicas e deontológicas respectivas, zelar pelo cumprimento das 
normas legais e regulamentares da profissão e exercer o poder disciplinar sobre os seus membros.

Representar os enfermeiros junto dos órgãos de soberania e colaborar com o Estado e demais entidades públicas sempre que estejam em causa matérias relacionadas com a 
prossecução das atribuições da Ordem, designadamente nas acções tendentes ao acesso dos cidadãos aos cuidados de saúde e aos cuidados de enfermagem.

Promover o desenvolvimento e valorização científica, técnica, cultural e profissional dos membros do Colégio.

Objectivo 
Operacional
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2.5 ASSESSORIA  

 
 

N.º de solicitações

Resultados

Defender os interesses gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação em defesa dos interesses da profissão.

Representar os enfermeiros junto dos órgãos de soberania e colaborar com o Estado e demais entidades públicas sempre que estejam em causa matérias relacionadas com a prossecução das 
atribuições da Ordem, designadamente nas acções tendentes ao acesso dos cidadãos aos cuidados de saúde e aos cuidados de enfermagem.

         N.º de respostas   

Metas

Fomentar a comunicação eficaz entre os membros do colégio com outros órgãos da Ordem dos Enfermeiros, com as instituições e com a sociedade.

Colaboração na definição de propostas no âmbito das políticas em saúde e 
organizações de saúde.

_______________

Objectivo 
Operacional

Pronúncia de apreciação à Proposta de Regulamento da 
Norma para Cálculo de Dotações Seguras dos Cuidados de 
Enfermagem e sobre a "Importância e enquadramento do 
enfermeiro com a Especialidade em Enfermagem Médico-
Cirúrgica e suas competências num serviço de internamento 
de Pediatria."

Emissão de resposta a pedidos de esclarecimento e/ou pareceres na área científica, 
técnica e profissional do Colégio, como suporte à tomada de decisão dos seus 
membros.

Promover o desenvolvimento de medida de assessoria aos membros do Colégio, com vista a um maior envolvimento e proximidade.

_______________

x100

Não foram emitidos pareceres nesta área de actuação.

100%

Objectivo 
Estratégico

Assessoria

Não houve solicitações neste âmbito.

Domínio 
Operacional

Actividades

Regular e supervisionar o acesso à profissão de enfermeiro e o seu exercício, aprovar, nos termos da lei, as normas técnicas e deontológicas respectivas, zelar pelo cumprimento das normas 
legais e regulamentares da profissão e exercer o poder disciplinar sobre os seus membros.

Ano 2019

Indicadores

Ano 2019
Divulgação dos pareceres e actividades desenvolvidas pelo colégio EMC ou de 
áreas de interesse do Colégio no micro site Colégio.
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2.6 GESTÃO 

 
 

Promover medidas para a gestão participada dos membros do Colégio no dominio da gestão.

Gestão de 
Cuidados

Ano 2019

Ano 2019

Pronúncia de apreciação à 
Proposta de Regulamento da 
Norma para Cálculo de Dotações 
Seguras dos Cuidados de 
Enfermagem. 

Colaboração na criação de instrumentos de apoio à gestão de recursos 
humanos dos cuidados especializados de Enfermagem Médico-Cirúrgica.

________

Colaboração com os membros do Colégio na definição de estratégias 
para a concepção, gestão e liderança de projectos de cuidados.

Não houve solicitações neste 
âmbito Promoção da articulação com as  Instituições de Ensino Superior de 

Enfermagem, ou outras, para o desenvolvimento de métodos e técnicas 
de planeamento, implementação e gestão de equipas.

_________

Colaboração com os membros do Colégio na definição de estratégias 
de gestão dos cuidados.

__________

Responsabilidades

Ano 2019

__________
_

Metas

Objectivo 
Estratégico

Defender os interesses gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação em defesa dos interesses da profissão.

Ano 2019

IndicadoresActividades

Pronúncia de apreciação à 
Proposta de Regulamento da 
Norma para Cálculo de Dotações 
Seguras dos Cuidados de 
Enfermagem. 

Regular e supervisionar o acesso à profissão de enfermeiro e o seu exercício, aprovar, nos termos da lei, as normas técnicas e deontológicas 
respectivas, zelar pelo cumprimento das normas legais e regulamentares da profissão e exercer o poder disciplinar sobre os seus membros.

Representar os enfermeiros junto dos órgãos de soberania e colaborar com o Estado e demais entidades públicas sempre que estejam em 
causa matérias relacionadas com a prossecução das atribuições da Ordem, designadamente nas acções tendentes ao acesso dos cidadãos 
aos cuidados de saúde e aos cuidados de enfermagem.

Domínio 
Operacional

Objectivo 
Operacional
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2.7 ACTIVIDADES CORRENTES  

Atividades não desevnvolvidas uma vez que não estavam 
orçamentadas.

Actividades 
Correntes

Objectivo 
Operacional

Garantir o cumprimento das funções estatuídas.

N.º de relatórios /Ano 1
Relatório efetuado e aprovado em reunião Ordinária da Mesa do 
Colégio a 11 de Novembro de 2019

Ano de 2019

Elaboração de relatórios de actividades do Colégio.

Sempre que solicitado a Mesa do Colégio reuniu com os Órgãos da 
Ordem dos Enfermeiros.

Assegurar o funcionamento da estrutura organizacional da mesa do Colégio.

100%
Participação em reuniões com outros Órgãos da Ordem 
dos Enfermeiros.

Dominio 
Operacional

Actividades Indicadores Resultados 

Efemérides _______________

Promover o desenvolvimento de relações com a sociedade, com vista à proximidade e visibilidade social da enfermagem.

Metas

Comemoração de datas significativas para este Colégio.

N.º de reuniões / Ano 12 Foram realizadas as 12 reuniões ordinárias previstas.

N.º de reuniões /Ano

Reuniões ordinárias e extraordinárias da Mesa do 
Colégio.
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3. NOTA FINAL  

Estamos cientes que este ano foi sobretudo de consolidação do trabalho efetuado junto dos 

Enfermeiros Especialistas em Enfermagem Médico-Cirúrgica e de sobretudo difusão dos 

documentos orientadores e reguladores da especialidade. Estamos plenamente convencidos 

que estes contributos serão uma alavanca na mudança e evolução da Especialidade de 

Enfermagem Médico-Cirúrgica.  

Neste ano em apreço, salientamos o trabalho efectuado pelo Colégio assinalado pela 

evolução e conquistas obtidas pela Especialidade Médico-Cirúrgica, de notável 

aprendizagem, marcado pela complexidade dos contextos sociais, profissionais e pessoais, 

sublinhando o espírito de entreajuda, a dedicação, a parceria e a amizade que norteou o 

trabalho dos elementos da Mesa.  

No cômputo geral, os objectivos fixados foram atingidos, pese embora parte das atividades 

previstas terem sofrido ajustamentos atentos os constrangimentos, também de política 

organizacional, que foram surgindo no decorrer do ano de 2019. Estes constrangimentos não 

prejudicaram, ainda assim, a concretização da missão e a prossecução da actividade do 

colégio. 

Apostamos sobretudo na divulgação das áreas de especialização que foram criadas e do 

corpo de conhecimento que foi produzido relativo à especialidade. Claro que é importante 

que todos tenham oportunidade de adquirir esta informação, o que nem sempre é fácil. Por 

isso, sempre que possível, os elementos da mesa sozinhos ou aliados a iniciativas da Ordem 

ou das secções regionais difundiam estas alterações. Temos a certeza que que apesar do 

esforço acentuado estamos ainda longe de conseguir a envolvência de todos os Enfermeiros 

Especialistas em Enfermagem Médico-Cirúrgica.  

No sentido de continuidade, queremos que seja possível optimizar o trabalho já realizado e 

responder aos novos desafios com que se defronta a especialidade. 

Democratizar o acesso ao colégio e à Mesa do colégio é investir na construção de uma 

especialidade mais rica e mais sólida.  

Para crescermos contamos com o contributo de todos os membros do Colégio. Por isso 

apelamos a que os membros sejam cada vez mais participativos quer nas assembleias quer 

junto da Mesa.  

A Presidente da Mesa do Colégio da Especialidade de 
Enfermagem Médico-Cirúrgica 

Enfª. Catarina Lobão 
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1. NOTA INTRODUTÓRIA 

 

A Mesa do Colégio da Especialidade de Enfermagem Comunitária (MCEEC), ao apresentar o seu 

relatório de actividades, cumpre uma obrigação estatutária. 

 O Relatório de Actividades 2019 da MCEEC pretende sistematizar as actividades mais relevantes 

desenvolvidas ao longo do ano de 2019, constituindo-se um documento de análise e avaliação da 

concretização do previsto no Plano de Actividades 2019 da (MCEEC), possibilitando a avaliação dos 

resultados previstos e alcançados, bem como a concretização de actividades não planeadas e seus 

resultados. 

 Agradecemos e reconhecemos o contributo, o empenho e a dedicação de todos na concretização dos 

objectivos da (MCEEC), valorizar, dar visibilidade e acrescentar capacidade de afirmação e de 

reconhecimento aos Enfermeiros Especialistas na área. Promover o estatuto de excelência dos cuidados 

especializados que desenvolvemos com elevados padrões de qualidade.   
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1.1 PESTAÇÃO DE CUIDADOS 

 
 

  Nº de Reuniões Efectuadas  
Nº de Reuniões Previstas     

Total de reuniões ( por trimestre )   
( 100%)

Total de reuniões  (por trimestre ).   
( 100%)

Total de reuniões ( por trimestre )   
( 100%)

  Nº de Reuniões Efectuadas
Nº de Reuniões Previstas     

SR/MCEEC
Visitas / reuniões de acompanhamento do Exercício Profissional de Enfermagem solicitada 
pela Secção Regional do Centro a UCC Fuas Roupinho e  pela Secção Regional do Sul ào 
ACES Lisboa Central - Centro de Saúde de Sete Rios

Prestação de Cuidados 

Objetivo 
Estratégico

Regular e supervisionar o acesso à profissão de enfermeiro e o seu exercício, aprovar, nos termos da lei, as normas técnicas e deontológicas respetivas, zelar pelo cumprimento 
das normas legais e regulamentares da profissão e exercer o poder disciplinar sobre os seus membros.

Defender os interesses gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação em defesa dos interesses da profissão

Representar os enfermeiros junto dos órgãos de soberania e colaborar com o Estado e demais entidades públicas sempre que estejam em causa matérias relacionadas com a 
prossecução das atribuições da Ordem, designadamente nas ações tendentes ao acesso dos cidadãos aos cuidados de saúde e aos cuidados de enfermagem.

Responsabilidades

Objetivo 
Operacional

Domínio Operacional Atividades Indicadores Metas

Promover a reflexão sobre o exercicio profissional.

Realizar  visitas e reuniões de trabalho com vista à melhoria dos Cuidados de Enfermagem

Acompanhar a implementação do Enfermeiro de Família na USF´s e UCSP's.

Reuniões de trabalho no Ambito da reforma das UCC's

Total de reuniões  (por trimestre ).   
( 100%)

Diagnóstico sobre o numero de Enfermeiros face à necessidade de cuidados de enfermagem 
nas Unidades dos Cuidados de Saúde Primários.

OE/MCEEC

OE/MCEEC

  Nº de VAEP  Efectuadas 
 ( 2)                     

  Nº de Reuniões Efectuadas
Nº de Reuniões Previstas     
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1.2 INVESTIGAÇÃO  

 
 

Objetivo Estratégico

Defender os interesses gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação em defesa dos interesses da profissão

Regular e supervisionar o acesso à profissão de enfermeiro e o seu exercício, aprovar, nos termos da lei, as normas técnicas e deontológicas respetivas, zelar pelo cumprimento das normas legais 
e regulamentares da profissão e exercer o poder disciplinar sobre os seus membros.

Representar os enfermeiros junto dos órgãos de soberania e colaborar com o Estado e demais entidades públicas sempre que estejam em causa matérias relacionadas com a prossecução das 
atribuições da Ordem, designadamente nas ações tendentes ao acesso dos cidadãos aos cuidados de saúde e aos cuidados de enfermagem.

MCEEC

MCEEC

1

1 Ano de 2019

Ano de 2019

Ano de 2019 MCEEC1

Objetivo Operacional

Indicadores

Realizar estudos cientificos para melhorar a prática dos  Cuidados de Enfermagem  especializados ; Realizar projetos de investigação na area da especialidade.

Domínio Operacional Atividades Metas Responsabilidades

Produção, transferência 
e divulgação de 

conhecimento científico 
em Enfermagem

MCEECAno de 20191

MCEEC/outrosAno de 20191

1 Ano de 2019Encontro de Boas Práticas na Área da Enfermagem Comunitária/ Familiar 

Reuniões com a Comissão de investigação e Desenvolvimento e Comissão de Qualidade dos Cuidados de Enfermagem

Encontro de Enfermagem em cuidados de Saúde Primários  - Oportunidades e Desafiosda Escola Superior de Saúde da 
Universidade do Algarve,  Campus Gambela   

MCEECParticipação  na I Convenção Internacional  dos Enfermeiros 

Congresso Gestão e inovação em Saúde Escolar - Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico da Guarda ,25 e 26 de 
Outubro 

Seminário " Não vais estar sozinho - 11 de junho ,Coimbra 
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1.3 DOCÊNCIA 
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1.4 FORMAÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Indicadores Metas

Ponderação dos processos formativos e certificação de 
competências 

Objetivo 
Estratégico

Defender os interesses gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação em defesa dos interesses da profissão

Regular e supervisionar o acesso à profissão de enfermeiro e o seu exercício, aprovar, nos termos da lei, as normas técnicas e deontológicas respetivas, 
zelar pelo cumprimento das normas legais e regulamentares da profissão e exercer o poder disciplinar sobre os seus membros.

relacionadas com a prossecução das atribuições da Ordem, designadamente nas ações tendentes ao acesso dos cidadãos aos cuidados de saúde e aos 
cuidados de enfermagem.

100% MCEEC

Promover a Existência de uma politica de formação promotora do desenvolvimento profissional.
Objetivo 

Operacional

Domínio Operacional Atividades

Acreditação da formação atingido

Responsabilidades
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1.5 ACESSORIA 

 
 

Objetivo 
Estratégico

Defender os interesses gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação em defesa dos 
interesses da profissão

Regular e supervisionar o acesso à profissão de enfermeiro e o seu exercício, aprovar, nos termos da lei, as normas 
técnicas e deontológicas respetivas, zelar pelo cumprimento das normas legais e regulamentares da profissão e 
exercer o poder disciplinar sobre os seus membros.

Representar os enfermeiros junto dos órgãos de soberania e colaborar com o Estado e demais entidades públicas 
sempre que estejam em causa matérias relacionadas com a prossecução das atribuições da Ordem, designadamente 
nas ações tendentes ao acesso dos cidadãos aos cuidados de saúde e aos cuidados de enfermagem.

MCEEC

Responsabilidades

MCEEC

Objetivo 

Número de reuniões realizadas 
(1)

100%

Domínio 
Operacional

Atividades Indicadores Metas

100%
Parecer n.º 09/2019_Área de intervenção do 
Enfermeiro Especialista em  Enfermagem 
Comunitária

Reuniões com a comissão de Apoio 
Técnico à MCEEC 

Assessoria, 
Aconselhamento e 

Recomendação

Elaboração de pareceres solicitados e 
da competencia do Colégio 

Reuniões de reflexão para uma melhoria dos Cuidados de Enfermagem.
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1.6 GESTÃO 

 

 

Objetivo 
Estratégico

Defender os interesses gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação em defesa dos interesses 
da profissão

Regular e supervisionar o acesso à profissão de enfermeiro e o seu exercício, aprovar, nos termos da lei, as normas 
técnicas e deontológicas respetivas, zelar pelo cumprimento das normas legais e regulamentares da profissão e exercer o 
poder disciplinar sobre os seus membros.

Representar os enfermeiros junto dos órgãos de soberania e colaborar com o Estado e demais entidades públicas sempre 
que estejam em causa matérias relacionadas com a prossecução das atribuições da Ordem, designadamente nas ações 
tendentes ao acesso dos cidadãos aos cuidados de saúde e aos cuidados de enfermagem.

Nº de Reuniões Efectuadas 
(0)                                         
Nº de Reuniões Previstas        

Objetivo 
Operacional

Gestão de 
cuidados

Acompanhar os métodos de organização de 
cuidados especializados de enfermagem

Acompanhar o cumprimento dos rácios de dotações 
seguras aconselhadas pela OE para os CSP  

Domínio 
Operacional

Atividades Indicadores

Nº de Reuniões Efectuadas (2)  
Nº de Reuniões Previstas           

Implementar medidas conducentes à gestão de cuidados.

MCEEC/OE

Metas Responsabilidades

MCEEC/OE
Não 

atingido

2019
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1.7 ACTIVIDADES CORRENTES 

 

1
Anual prevista no 

EOE
MCEEC

Domínio 
Operacional

Atividades Indicadores Metas Responsabilidades

parcialmente atingido 
em 2019

50%

atingido no ano de 
2019

MCEEC, Gabinete de 
Comunicação e Imagem 

e Secretariado das 
MCEE

todos
atingido no ano de 

2019

todos

todos
atingido no ano de 

2019

MCEEC

MCEEC

MCEEC

Comunicação 
Interna e Externa

Atualização e dinamização do microsite da Mesa do 
Colégio.

Resposta aos EDOCLINK

Elaboração e submissão do plano de atividades do 
Colégio e relatório de atividades 

Procedimentos 
internos

Resposta ao expediente corrente da MCEEC

Elaboração de Fichas de Projeto, no sentido da 
contenção e controle de despesas.

ELaboração  de pareceres e Técnicos e Cientificos, 
mediante solicitações

Gestão 
Administrativa de 

Recursos Humanos

Realização de Assembleias do Colégio da 
Especialidade de Enfermagem Comunitária

Reuniões ordinárias da Mesa do Colégio 

Participação em reuniões com outros orgãos da OE 

Gestão 
Administrativa, 

Financeira e 
patrimonial

Gestão Documental

atingido no ano de 
2019

todos

MCEEC

MCEEC

MCEEC

MCEEC

12 Anual 2019

50%
parcialmente atingido 

em 2019

2
atingido no ano de 

2019
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1.8 COOPERAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

1

1

Congresso Gestão e inovação em Saúde Escolar - ESS IP, Guarda

Participação em 
comissões e grupos de 

trabalho nacionais 

Participação em 
representações 

nacionais 
(a convite)

Resposta a pedidos

Participação na I Convenção Internacional dos Enfermeiros - Cuidados 
de Saùde Primários, Mudança e ganhos em Saúde,10 de maio.

Participação  - Congresso Insular de Enfermagem  Madeira - Açores 
2019

MCEEC/OE

MCEEC/OE

MCEEC/OE1

MCEEC/OE

atingido no 
ano 2019

atingido no 
ano 2019

atingido no 
ano 2019

mínimo  %1

Responsabilidade
s

Domínio Operacional Atividades Indicadores Metas

Grupo de trabalho nomeado pela Senhora  Ministra da Saúde para 
definição das competências do Enfermeiro de Família.
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1.9 REDE OE 

Responsabilidades

Comemoração do dia internacional do Enfermeiro ,da Secção 
Regional do Sul

Objectivo Estratégico

Defender os interesses gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação em defesa dos interesses da 
profissão.

Regular e supervisionar o acesso à profissão de enfermeiro e o seu exercício, aprovar, nos termos da lei, as normas técnicas 
e deontológicas respetivas, zelar pelo cumprimento das normas legais e regulamentares da profissão e exercer o poder 
disciplinar sobre os seus membros.

Representar os enfermeiros junto dos órgãos de soberania e colaborar com o Estado e demais entidades públicas sempre 
que estejam em causa matérias relacionadas com a prossecução das atribuições da Ordem, designadamente nas ações 
tendentes ao acesso dos cidadãos aos cuidados de saúde e aos cuidados de enfermagem.

1

Domínio Operacional Atividades Indicadores Metas

Comemoração do dia Mundial da Tuberculose  

 Comemoração do dia Internacional do Enfermeiro, Escola 
Superior de Saúde de Leiria.

1

1

1

1

1

Efemérides Atingido no ano 2019
MCEEC/OE

MCEEC/OE

MCEEC/OE

1
Encontro + Enfermagem ‐ Enfermagem em cuidados de Saúde 

Primários: Oportunidade e Desafio ‐ da ESSUAlg ‐Campus de 

Gambelas

conversas de fim de tarde: Certificação Individual de 

Competências para Título de Especialista em Enfermagem de 

Saúde Familiar

convite para representação da Senhora Bastonária na sessão 

solene de abertura do ano académico 2019/2020 ‐ Caldas da 

Rainha

MCEEC/OE

MCEEC/OE

MCEEC/OE

MCEEC/OE

Meeting e gala dos Enfermeiros da Seção Regional do Sul
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2. NOTA FINAL 

Em síntese, o ano de 2019, foi um ano de consolidação das actividades e objectivos traçados no plano 

e aprovado em Assembleia do Colégio. 

E, porque o Colégio somos todos nós, com a colaboração de cada um e de todos, desenvolvemos um 

trabalho assente na valorização da Enfermagem Comunitária nos seus três vectores de intervenção: 

Saúde Comunitária, Saúde Pública e Saúde Familiar.   

   A todos o nosso sincero agradecimento. 

 
 
 

A Presidente da Mesa do Colégio da Especialidade 
de Enfermagem de Comunitária 

 
 
 
 

Enfª Maria Clarisse Louro 
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NOTA INICIAL 
O ano de 2019 foi repleto de desafios para a Enfermagem e para os Enfermeiros. Estivemos, 

mais uma vez, à altura, conseguindo manter a seriedade, a ética e o compromisso com a 

sociedade, com o esforço e empenho dos Enfermeiros e da SRCentro foi possível criar uma 

dinâmica capaz de superar tais barreiras. 

Mantemos os nossos esforços na defesa de maior dignidade para os enfermeiros, para os 

utentes e para o Serviço Nacional de Saúde. Apresentámos diversas propostas de melhoria 

e valorização da Enfermagem, bem como sugerimos a entrada em vigor de soluções que 

reforcem as garantias de melhores cuidados e com maior segurança para todos. 

A SRCentro persiste no reconhecimento e necessidade do sentido de responsabilidade, 

elevação, assertividade e exigência na sua actividade enquanto regulador, porque só assim 

poderá servir os enfermeiros, os interesses gerais da profissão e a defesa do SNS.  

Os Enfermeiros são sinónimo de confiança, qualidade, dedicação e profissionalismo no 

desempenho de um papel fundamental para a sustentabilidade do SNS e desenvolvimento 

do nosso País, factos, per si merecedores do justo reconhecimento da sociedade civil, 

entidades governamentais e parceiros internacionais.  

Como disse Daniel Pink, são necessárias três coisas para sentir a motivação ao máximo: 

Autonomia, mestria e propósito. Autonomia de poder tomar decisões e fazer o melhor que 

sabemos, mestria tornada possível através da prática deliberada, orientada para o 

desenvolvimento e o propósito que é sentido quando fazemos aquilo em que acreditamos. 

E foi exactamente por estas três coisas que decidimos abraçar este projecto há quatro anos 

atrás. A corrente internacional Nursing Now, visa o empoderamento da profissão e essa é a 

nossa missão, o nosso foco. É tempo da travessia, senão ousarmos fazê-la ficaremos para 

sempre à margem de nós próprios.  
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É fundamental que o funcionamento da SRCentro permaneça com a mesma transparência e 

proximidade promovendo a qualidade da informação para os seus membros. 

Uma nota especial de agradecimento, aos Órgãos Sociais que agora findaram o seu mandato, 

comissões e colaboradores da SRCentro que têm vindo a mostrar o seu profissionalismo, a 

sua competência e o seu envolvimento para a concretização deste projecto, que é de todos. 

A SRCentro e os Enfermeiros devem agir sempre em plena conjugação de esforços pois a 

Ordem será tão forte quão fortes forem os seus membros. E este é o tempo de agir! 

 

Ricardo Correia de Matos
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A SAÚDE EM 2019 
Consagrado constitucionalmente, o direito à protecção da saúde é um bem de 

primordial relevância, transversal a toda a sociedade. A Saúde tem de ser um 

importante factor de integração e coesão social, mas também gerador de bem-estar 

e riqueza. 

Em Portugal, a salvaguarda deste direito é realizada através do modelo Serviço 

Nacional de Saúde que assenta na universalidade da acessibilidade a cuidados de 

saúde de qualidade, ou seja, consagra o acesso de cuidados a todos os cidadãos, 

independentemente da sua condição económica e social.  

Nos últimos anos são vários os factores que tem lançado novas exigências de resposta 

ao SNS, nomeadamente, as alterações demográficas em que verificamos um aumento 

do envelhecimento e a utilização exponencial dos recursos de saúde. Somos uma 

população cada vez mais fragilizada, com diferentes problemas de saúde, que advêm 

do aumento da esperança de vida. A capacitação e o envolvimento dos utentes no 

seu processo de saúde/ doença continua a ser uma prioridade que carece de efectiva 

mudança da politica de saúde, pois cada vez mais temos cidadãos informados e 

conhecedores dos seus direitos; o binómio cuidados hospitalares – cuidados 

domiciliários, evoluindo do local de prestação de cuidados no sentido do 

extravasamento dos “muros” hospitalares; a farmacogenética e o impacto da expansão 

da utilização das tecnologias de informação, quer como instrumento de organização 

e documentação, quer como recurso para aumentar a oferta de serviços. Apesar de 

continuar a ser um eixo prioritário de acção, a humanização dos serviços e a garantia 

da qualidade dos serviços de saúde com vista à aproximação ao cidadão, falta um 
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longo caminho a percorrer nas nossas instituições para este ser, efectivamente, o 

centro do Sistema. 

Para melhor compreender o ocorrido no ano 2019, em termos da área da saúde em 

Portugal, utilizamos o relatório social do Ministério da Saúde e do Serviço Nacional de 

Saúde de 2018, onde se descreve de forma objectiva o panorama nacional do sector, 

e da Enfermagem em particular, que de seguida e de forma resumida apresentamos 

os tópicos mais relevantes do mesmo. 

Em termos genéricos: 

- O Ministério da Saúde (MS) é o segundo maior empregador da Administração 

Pública (27%); 

- 135.401 Trabalhadores nas entidades do MS, dos quais 97,3% se encontravam 

afectos às entidades prestadoras de cuidados de saúde (primários e hospitalares) e, 

apenas cerca de 2,7%, aos serviços centrais de natureza técnica e administrativa, 

acréscimo de 2,6% face a 2017, sendo os enfermeiros o grupo profissional que deteve 

maior crescimento (+1.373); 

- Na distribuição regional dos trabalhadores, as regiões de Lisboa e Vale do Tejo e do 

Norte concentram mais de 70% dos profissionais, seguindo-se o Centro (19,1%), o 

Alentejo (4,9%) e o Algarve (4,5%); 

- Os grupos profissionais com maior dimensão são os Enfermeiros (44.932; 33,2%), os 

Médicos (29.291; 21,6%) e os Assistentes operacionais (26.740; 19,7%;). Os 

trabalhadores dos “corpos” especiais de saúde (Médicos, Enfermeiros, Técnicos 

Superiores das áreas de diagnóstico e terapêutica, Técnicos Superiores de saúde e 

Farmacêuticos), correspondem em 2018 a cerca de 62% dos profissionais; 

- Os estabelecimentos hospitalares são o maior empregador do sistema (92.454; 

68,3%), seguindo-se os trabalhadores da ARS (18,5%); nas ULS 10,6% e 2,7% nos 

serviços centrais; 



● Relatório e Contas 2019 
   

13 ●  RC 2019 

- As entidades públicas empresariais (EPE) agregam, no seu todo, 73% dos 

trabalhadores, seguidas das entidades do sector público administrativo com 22% e as 

quatro entidades hospitalares em regime de parceria público – privado comportam 

5%; 

- No universo das entidades SPA e EPE, 59% dos membros revestem a forma de 

contracto de trabalho em funções públicas (CTFP) e 41% consubstanciam contractos 

individuais de trabalho (CIT). No que diz respeito à modalidade de contracto, cerca 

de 91% por tempo indeterminado ou sem termo; 

- A taxa de pessoal do sexo feminino global fixou-se nos 76,5%, superando a taxa 

global da Administração Pública de 60,2%; 

- A média de idade por grupo profissional situa-se entre os 41 e os 50 anos; 

- A estrutura habilitacional 64,3% têm curso superior no universo do MS e do SNS;  

- A carga horária, com exceptuando os Médicos, é predominantemente as 35 horas 

semanais (74,2%); 

- Em 2018 foram prestadas 13,1 milhões de horas suplementares, sendo o mais 

expressivo o nocturno (31,9% do total dessas horas), no diurno (27,8%) e em dias de 

descanso semanal obrigatório (19,6%); 

- Dias de ausência ao trabalho no ano 2018 registaram-se mais de 3,9 milhões de dias 

de ausência ao trabalho por parte dos trabalhadores, sendo os principais motivos de 

absentismo a doença (46,7%) e a parentalidade (31,5%); 

- Em 2018 aposentaram-se 881 trabalhadores; 

- Em 2018 foram admitidos em regime de contracto definitivo 3.469 trabalhadores 

(264 CTFP e 3.205 CIT, por termo indeterminado e sem termo, respectivamente), 

sendo que 1.940 relações laborais precárias foram convertidas em relações laborais 

duradouras; 
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- Os encargos com pessoal no ano 2018 ascenderam a 4,06 mil milhões de euros, dos 

quais 25% em organismos integrados no sector público administrativo e 75% no sector 

empresarial do estado. 

 

Especificamente no que à Enfermagem diz respeito: 

- Foram admitidos 774 postos de trabalho de Enfermeiros no âmbito dos cuidados de 

saúde primários (CSP), com 10.957 candidatos e 10.654 admitidos, sendo autorizada 

a reserva de recrutamento constituída desse procedimento concursal, 156 postos de 

trabalho que ficaram vagos e cuja colocação ocorreu em 2019; 

- As negociações colectivas de trabalho resultaram na alteração do regime da carreira 

especial de Enfermagem, bem como do regime da carreira de enfermagem, conforme 

Decreto-Lei n.º 71/2019, de 27 de Maio; 

- Existem 559 Enfermeiros estrangeiros no domínio da Saúde, representando 18% do 

total de trabalhadores estrangeiros; 

- O rácio nacional de Enfermeiros (SNS) é de 4,4 Enfermeiros por 1000 habitantes em 

2018; 

- Existem 1,53 Enfermeiros por cada Médico; 

- 51,8% dos Enfermeiros tem idades até 40 anos, sendo nesse universo 83,5% do sexo 

feminino; 

 

No ano 2018, os Enfermeiros realizaram cerca de 3,2 milhões de horas suplementares, 

correspondendo a uma média de 115 horas por cada profissional, tendo em conta o 

número total de Enfermeiros das entidades EPE e SPA, constata-se que cerca de 65% 

realizou trabalho suplementar. 
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Em 2019 os enfermeiros continuaram a denunciar e a dar a “cara” por toda a 

população, por todos os utentes e profissionais de saúde! A conduta dos Enfermeiros 

tem como desígnio fundamental a defesa dos interesses dos destinatários dos 

cuidados de Enfermagem e a dignidade da profissão. Os Enfermeiros, no 

cumprimento da sua deontologia profissional, não podem, nem devem ficar 

indiferentes aos cenários que diariamente assistem nos serviços do SNS, do sector 

privado e social.  

Mas, os Enfermeiros estão onde têm que estar, ao lado das pessoas. O cidadão sabe 

e já teve provas que os Enfermeiros estão e são presentes!  

Embora a temática das dotações seja recorrente, 2019 também foi marcado também 

foi marcado pela mesma temática. Numa política de proximidade e seriedade vários 

esforços tem sido levados a cabo junto da Tutela no sentido de implementar dotações 

seguras, sendo que a novidade deste novo ano foi a revisão do Regulamento das 

Dotações Seguras com a inclusão de dotações de especialistas para os diferentes 

contextos. 

Mantem-se um desinvestimento no capital humano do SNS, que leva a um 

escoamento dos utentes que se dirigem aos serviços deste para o sector privado, ao 

abrigo dos protocolos estabelecidos com a Tutela. Tal situação faz emergir a questão 

do verdadeiro constrangimento no financiamento do SNS ao alocar verbas para o 

privado em vez de investir essas verbas no financiamento do SNS.  

Acrescentar que, a nossa política de saúde coloca o foco na doença, no tratamento da 

doença, gastamos em Portugal mais de 80% dos recursos financeiros a combater a 

doença quando as guidelines internacionais apontam para a promoção da saúde e 

prevenção da doença. E este é o principal motivo que faz com que os Enfermeiros 

ocupem um lugar central nesses sistemas de saúde internacionais. 

Ignorar tais factos é falhar às pessoas e demitirmo-nos dos nossos desígnios e dos 

compromissos assumidos com o País.   
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APRESENTAÇÃO 
A Ordem dos Enfermeiros foi criada pelo Decreto-Lei n.º 104/98, de 21 de Abril, 

alterado e republicado pelo Anexo II à Lei n.º 156/2015 e tem como desígnio 

fundamental a defesa dos interesses gerais dos destinatários dos serviços de 

enfermagem, a representação e defesa dos interesses da profissão, conforme o 

Estatuto da Ordem dos Enfermeiros. 

As Ordens Profissionais são associações de direito público e de reconhecida 

autonomia pela Constituição da República Portuguesa, criadas com o objectivo de 

promover a autorregulação e a descentralização administrativa, com respeito pelos 

princípios da harmonização e da transparência.  

A SRCentro tem as suas competências, composição e funcionamento regulado na 

Secção II do Estatuto da Ordem dos enfermeiros e tem sede na Avenida Bissaya 

Barreto, nº 85, Coimbra. No cumprimento do desígnio fundamental da Ordem dos 

Enfermeiros, desenvolve a sua actividade nos Distritos de Aveiro, Coimbra, Leiria, 

Castelo Branco, Guarda e Viseu, ascendendo a 16.384 membros inscritos 

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA POR GÉNERO  
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA POR IDADE  
 

 

 

DISTRIBUIÇÃO POR CATEGORIA  

0

1000
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Até 30 anos 31 a 40
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> 70 anos

Feminino Masculino

Cuidados Gerais - 11966
Especialista em Enfermagem de Reabilitação - 876
Especialista em Enfermagem de S. I. E Pediátrica - 574
Especialista em Enfermagem de S. M. e Obstétrica - 645
Especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica - 1120
EMC Enfermagem à Pessoa em Situação Paliativa - 24

EMC Enfermagem à Pessoa em Situação Crítica - 11

EMC Enfermagem à Pessoa em Situação Perioperatória - 4

EMC Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica - 6

Especialista em Enfermagem Comunitária - 637
EC Enfermagem de Saúde Comunitária e de Saúde Pública - 5

EC Enfermagem de Saúde Familiar - 18

Especialista em Enfermagem S. M. e Psiquiátrica - 537
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ENFERMEIROS ACTIVOS COM COMPETÊNCIAS ACRESCIDAS 

 

 

DISTRIBUIÇÃO POR SECTOR DE ACTIVIDADE 

 

* Situação de enfermeiros que no acto de inscrição não se encontravam em 

exercício profissional e que entretanto não actualizaram os dados. 
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DISTRIBUIÇÃO POR ÁREA DE ACTUAÇÃO 

 

* Situação de enfermeiros que no acto de inscrição não se encontravam em 

exercício profissional e que entretanto não actualizaram os dados. 

 

TÍTULOS ATRIBUÍDOS ENTRE 01 DE JANEIRO E 31 DEZEMBRO DE 2019 
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Desconhecido*

Cuidados Gerais - 738

Especialista em Enfermagem de Reabilitação - 59

Especialista em Enfermagem de S. I. E Pediátrica - 20

Especialista em Enfermagem de S. M. e Obstétrica - 28

Especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica - 119

Especialista em Enfermagem Comunitária - 31

Especialista em Enfermagem S. M. e Psiquiátrica - 34



● Relatório e Contas 2019 

 

23 ●  RC 2019 

OUTROS DADOS ENTRE 01 DE JANEIRO E 31 DEZEMBRO DE 2019 

 

Arquivado Cancelado Expulsão Falecido 
N/ 

Admitido 
Suspenso 

0 26 0 8 1 223 

 
MISSÃO E VALORES 
MISSÃO 

A Ordem dos Enfermeiros (OE) é a associação pública profissional representativa dos 

que exercem a profissão de enfermeiro, goza de personalidade jurídica sendo 

independente dos órgãos do Estado, livre e autónoma no âmbito das suas atribuições.  

A OE é uma pessoa colectiva de direito público.  

Apresentando-se como o regulador da Enfermagem em Portugal, mandato que lhe 

foi confiado pela Assembleia da República, tem como missão a defesa dos interesses 

gerais dos destinatários dos serviços de enfermagem e a representação e defesa dos 

interesses da profissão, com o objectivo de credibilizar e dignificar a classe dos 

enfermeiros, promovendo o cumprimento das normais legais e regulamentares da 

profissão e exercer o poder disciplinar sobre os seus membros. 

VALORES 

Uma organização deve cultivar valores nobres que caracterizem a sua actuação junto 

dos seus membros, instituições de saúde e sociedade civil.  
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Os Enfermeiros são sinónimo de confiança. Nesse sentido, e percebendo o interesse 

público da profissão, a SRCentro tem como visão a excelência da Enfermagem e dos 

Enfermeiros, pugnando pelo seu desenvolvimento e aperfeiçoamento contínuos. 

A SRCentro está alicerçada em valores, percebe a importância de os praticar na sua 

gestão estratégica e organizacional em conformidade com a correcta concretização 

da sua missão e dos objectivos traçados. 

 

Neste sentido, a SRCentro pauta a sua conduta pelos seguintes valores: 

- A ética, inserida numa cultura e prática humanista, de valorização de pessoas; 

- A excelência, nas dimensões da formação, qualificação e apoio aos membros; 

- A eficácia e eficiência, nas decisões e na gestão de recursos; 

- A transparência total na comunicação da estratégia, das acções e dos resultados 

alcançados; 

- O rigor e profissionalismo, no controlo dos padrões de qualidade da actividade 

profissional; 

- A valorização do conhecimento e da aprendizagem ao longo da vida numa 

perspectiva de actualização de conhecimento e melhoria contínua das práticas 

profissionais. 

 

  



● Relatório e Contas 2019 

 

25 ●  RC 2019 

ÓRGÃOS SOCIAIS 
De acordo com o Decreto-Lei n.º 104/98, de 21 de Abril, alterado e republicado pelo 

Anexo II à Lei n.º 156/2015, os órgãos sociais da SRCentro são: Assembleia Regional, 

Conselho Directivo Regional, Conselho Jurisdicional Regional, Conselho Fiscal 

Regional e Conselho de Enfermagem Regional. 

 

a) Assembleia Regional do Centro 

A Assembleia Regional do Centro é constituída pelos membros da Ordem inscritos na 

SRCentro e que estejam no pleno gozo dos seus direitos, competindo-lhe aprovar o 

relatório de actividades e contas do Conselho Directivo Regional e parecer do 

Conselho Fiscal Regional, aprovar o plano de actividades e orçamento anual elaborado 

pelo Conselho Directivo Regional e mais deliberações em prol do bom funcionamento 

da instituição. 

 

Mesa da Assembleia Regional do Centro

 

1º Suplente | Paula Cristina Cunha Silva Marques 

2º Suplente | Hugo Leiria Neves 

3º Suplente | Pedro Miguel Garcez Sardo 

4º Suplente | Sílvia Margarida Toscano Pinto Mendes 

Presidente 

Ana Paula Morais

Secretário

Nuno Pereira

Secretário

Cristiana Rosário
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b) Conselho Directivo Regional do Centro 

O Conselho Directivo é o órgão responsável pela implementação da estratégia e 

funcionamento da Instituição. 

 

Conselho Directivo Regional do Centro 

 

1º Suplente | Carla Alexandra Lopes dos Santos 

2º Suplente | Nuno Valentim Moutinho de Carvalho Rodrigues 

3º Suplente | Carla Sofia Simões Antunes 

4º Suplente | Maurício Fernandes Alves 

5º Suplente | Sérgio Manuel Rodrigues Batata 

6º Suplente | Sónia Helena Marques da Silva  

 

 

Presidente 

Ricardo Correia de Matos

Secretário

Maria Helena Rodrigues

Tesoureira

Sandra Pádua

Vogal

Natália Soares

Vogal

José Cristo
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c) Conselho Jurisdicional Regional do Centro 

Ao Conselho Jurisdicional Regional compete-lhe a gestão da ética e deontologia que 

os Enfermeiros devem observar no exercício da profissão e instruir os procedimentos 

disciplinares. 

 

Conselho Jurisdicional Regional do centro 

 

1º Suplente | Lito Miguel Parente dos Santos 

2º Suplente | Joana Sofia da Silva Ferreira 

3º Suplente | Hugo António Guedes Correia 

4º Suplente | Filipa Gabriela Esteves de Oliveira Leite 

5º Suplente | Cristina Isabel Gaspar dos Santos 

6º Suplente | António Manuel dos Santos Fonseca 

 

d) Conselho Fiscal Regional do Centro 

O Conselho Fiscal Regional tem como missão, nos termos do Estatuto, fiscalizar as 

contas da SRCentro e garantir a fidelização das Demonstrações Financeiras. 

 

Conselho Fiscal Regional do centro 

 

 

 

Presidente 

Valter Amorim

Vogal

Rosa Simões

Vogal

Paulo Matos

Presidente 

Bráulio de Sousa

Vogal

Rita Pinto

Vogal

Luis Lopes



● Relatório e Contas 2019  

 

COIMBRA 2020 ●  28 

1º Suplente | Marisa Alexandra Martins Vicente 

2º Suplente | Ana Paula Lopes 

3º Suplente | Hugo Miguel Santos Duarte 

4º Suplente | José Manuel Lobato Gândara Martinho 

 

e) Conselho de Enfermagem Regional do Centro 

Ao Conselho de Enfermagem Regional compete promover o desenvolvimento e a 

valorização científica, técnica, cultural e profissional dos membros, em todos os 

contextos da prática de enfermagem. 

Conselho de Enfermagem Regional do Centro 

1º Suplente | Bruno Ricardo Ferreira Coelho 

2º Suplente | João Carlos Oliveira Neves 

3º Suplente | Vera Filipa da Silva Bizarro 

4º Suplente | Marco António Rodrigues Gonçalves 

5º Suplente | Ivo José de Almeida Cardoso 

6º Suplente | Marisa Monteiro Lopes 

Presidente 

Pedro Lopes

Vogal

Isabel Gonçalves

Vogal

Paula Rodrigues

Vogal

Rui Macedo

Vogal

Carolina Henriques
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ORGANIZAÇÃO  
INTERNA  
 

A organização interna da SRCentro de forma a responder a todas as necessidades 

diárias dos Enfermeiros, é constituída por 8 colaboradores distribuídos pelos seguintes 

departamentos e serviços: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DEPARTAMENTOS E 
SERVIÇOS

Secretariado 
dos Órgãos

Gestão de 
Membros

Contabilidade

Tesouraria

Comunicação 
e imagem

Apoio 
Técnico

Jurídico

Serviços 
Gerais
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A SRCentro procurou nestes quatro anos de mandato profissionalizar, estruturar e 

organizar a Ordem dos Enfermeiros, dotando a estrutura com um número adequado 

de membros dos diversos Órgãos. A SRCentro é de todos os Enfermeiros para todos 

os Enfermeiros, essa é a premissa que nos guia todos os dias.  

Assim, a 31 de Dezembro de 2019 mantém-se cedidos pelas instituições a tempo 

inteiro: o Presidente do Conselho Directivo, Enfermeiro Ricardo Correia de Matos; o 

Secretário do Conselho Directivo Regional, Enfermeiro Pedro Lopes e o Presidente do 

Conselho Jurisdicional Regional, Enfermeiro Valter Amorim. A tempo parcial, 

encontra-se cedido, o vogal suplente do Conselho Directivo Regional, Enfermeiro 

Maurício Alves. 

 

 

RECURSOS HUMANOS 
As Ordens Profissionais, por representarem profissões que exigem um elevado grau 

de preparação educacional e de especialização, cultivam e defendem um ethos 

associativo que se traduz num conjunto de valores, normas, atitudes e aspirações de 

carreira em cada uma das profissões que representam. 

Sendo os Recursos Humanos os activos estratégicos mais valiosos de qualquer 

organização, tornou-se essencial caracterizar a Gestão de Recursos Humanos. Gestão 

de Recursos Humanos é uma associação de metodologias, políticas, técnicas e 

práticas definidas com objectivo de gerir os comportamentos internos e potencializar 

o capital humano. Tem por finalidade seleccionar, gerir e orientar os colaboradores na 

direcção dos objectivos e metas da empresa, ou seja, o objectivo básico que persegue 

é alinhar as políticas de Recursos Humanos com a estratégia da organização. 
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Mantém-se, por um lado a estimulação do desenvolvimento académico, por outro a 

optimização dos processos ao nível dos Recursos Humanos da SRCentro. 

 

Assim, os Departamentos existentes são os seguintes: 

a) Gestão de Membros 

b) Departamento de Contabilidade 

c) Departamento de Comunicação e imagem 

d) Secretariado 

e) Serviços Gerais 
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 RELATÓRIO DE

ACTIVIDADES
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INTRODUÇÃO 
O Relatório de Actividades (RA) e Contas de 2019 pretende constituir-se como um 

documento que traduz a acção que foi desenvolvida para a concretização do Plano 

de Actividades (PA) da Secção Regional do Centro (SRCentro) da Ordem dos 

Enfermeiros (OE) aprovado na Assembleia Regional em 28 de Fevereiro de 2019, em 

Santa Maria da Feira. 

Tendo por base as regras definidas no Estatuto da OE publicado pelo Decreto-Lei n.º 

104/98, de 21 de Abril, alterado e republicado em Anexo à Lei n.º 156/2015 de 16 de 

Setembro, e em conformidade com o n.º 2 do artigo 46, cabe ao Conselho Directivo 

Regional (CDR) elaborar e submeter à aprovação da Assembleia Regional o Relatório 

de Actividades e Contas referentes ao ano civil anterior. 

Os Órgãos Sociais, renovaram, em Novembro de 2019, o compromisso feito com todos 

os membros da Região Centro, procurando através de uma organização coesa, 

responsável e com bom senso, centrada na transparência de processos e 

procedimentos, atingir níveis de eficácia e eficiência na gestão de uma organização 

com a dimensão da SRCentro. O documento que a seguir se segue reflecte o trabalho 

de uma equipa em articulação com os restantes órgãos da OE, mas acima de tudo, 

tenta transpor para o papel a acção desenvolvida para a elevação dos enfermeiros, da 

enfermagem. 
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Sob o lema “Ninguém está Sozinho” relembrámos e afirmámos nos diversos contextos 

o desígnio fundamental da OE a defesa dos interesses gerais dos destinatários dos 

serviços de enfermagem e a representação e defesa dos interesses da profissão. 

Nestes quatro anos de mandato, procurámos dar a voz a quem quase a perdeu, 

procurámos acima de tudo devolver aos enfermeiros a dignidade. Estamos cientes 

que muito nos falta fazer, mas estamos crentes que temos um caminho traçado. 

Torna-nos possível a proximidade com todos os membros da SRCentro, queremos 

mante-la, potenciar e valorizar cada contexto, cada acção, cada enfermeiro – A 

Enfermagem. 

Para efeitos do relato das actividades desenvolvidas será utilizada uma metodologia 

de natureza descritiva e esquemática tendo por base o definido no PA 2019, 

permitindo assim uma melhor leitura, análise e interpretação. 
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1 – CONTROLO DA 
QUALIDADE 

 

O exercício profissional é uma constante preocupação de qualquer entidade 

reguladora, obedecendo a premissas específicas e princípios orientadores, que 

consubstanciam um exercício pleno e de excelência.  

Neste contexto, a Estrutura de Controlo da Qualidade (ECQ) manteve a ambição de 

desenvolver intervenções que avaliam as condições do exercício profissional e 

definem, conjuntamente com as organizações, estratégias que visam correcções e 

constante melhoria na busca de uma maior qualidade e segurança dos cuidados.  

- À equipa da ECQ chegaram 33 exposições: 16 relativas a instituições hospitalares, 6 

relativas às Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas (ERPI’s) 5 dos Cuidados 

Saúde Primários, 3 das Unidades de Cuidados Continuados Integrados (UCCI) e 3 de 

outras Instituições (Administração Regional de Saúde, Estabelecimento Prisional e 

Instituições para Pessoas Portadoras de Deficiência); 

- A nossa acção a nível da ECQ foi, em 2019, muito para além das exposições 

efectuadas, pelo que realizámos 56 Visitas de Acompanhamento do Exercício 

Profissional ao longo do ano. Em articulação com as Mesas dos Colégios da 

Especialidade realizaram-se 4 visitas; 

- Foram elaborados 20 relatórios das VAEP´s, com a apreciação, analise e propostas 

com medidas correctivas que foram remetidas às diferentes organizações. Ainda, se 

realizaram 15 reuniões com os conselhos de administração/ executivos/ direcção para 

discussão e pontos de convergência das medidas correctivas propostas;  
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- No âmbito do protocolo instituído entre a Ordem dos Enfermeiros (OE) e a IGAS 

foram efectuadas 2 visitas inspectivas conjuntamente a ERPI, à luz do trabalho 

conjunto realizado entre a IGAS e a OE. Das mesmas foram realizados relatórios 

remetido à IGAS; 

- Destacamos como os principais problemas identificados nas VAEP´s: 

• As dotações inseguras que potenciam constrangimentos relevantes ao nível 

da necessária salvaguarda da segurança do utente e do profissional, em 

particular na prevenção de infecções e ao nível da segurança do 

medicamento (ERPI´s). As dotações praticadas na maioria das Instituições 

visitadas não cumprem as recomendações emanadas pela OE conforme o 

disposto no Regulamento n. 743/2019 de 25 de Setembro. As Instituições 

tentam aproximar as suas dotações do consagrado na Circular Normativa n.º 

1 de 2006 da Secretaria-Geral do Ministério da Saúde de 12 de Janeiro, as 

disposições que constam desta Circular Normativa estão claramente 

desactualizadas face aos contextos e necessidades actuais, pelo que a 

SRCentro, nas suas intervenções fruto das VAEP’s, objectiva alertar os 

dirigentes para as consequências nefastas das dotações inseguras, assim 

como, sensibilizar para a necessidade de adequar as dotações de enfermeiros; 

 Instalações desadequadas à prestação de cuidados com qualidade 

e segurança, onde por vezes nem as devidas ajudas técnicas 

existem para protecção, também, dos profissionais; 

 Inconformidades com o carro de emergência; 

 Dificuldades na comunicação organizacional com forte interferência 

dos gradientes de hierarquia; 

• Situação verdadeiramente alarmante é o desrespeito pelos direitos dos 

profissionais, que sendo em grande medida matérias sindicais, não deixam de 

ser entropias que condicionam uma boa prestação de cuidados, com a devida 
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qualidade e segurança, potenciando estados de desgaste físico e acima de 

tudo mental/ emocional; 

• Ao nível das intervenções, sejam do sector social, corporativo ou privado, 

deparamo-nos com uma questão verdadeiramente atentatória daquilo que é 

o exercício e funções de enfermagem e na implicação que as mesmas 

representam para a saúde e seguranças dos utentes, como é o caso de 

profissionais não enfermeiros de realizarem intervenções de competência 

exclusiva de enfermeiros. Existe uma visão não apenas irresponsável mas 

acima de tudo diminuída do que a lei e as boas práticas consubstanciam 

nestas matérias, sendo que as direcções quando confrontadas desvalorizam 

a vigência do REPE, bem como das suas próprias obrigações enquanto 

instituições cuidadoras; 

 

- A ECQ, e inerentemente a SRCentro, pauta a sua acção por uma postura séria e 

responsável com índole pró activa, assumindo o compromisso com os objectivos que 

nortearam a sua criação e se encontram consagrados no seu Regulamento.  

Os resultados das intervenções efectuadas (VAEP´s) são de difícil quantificação, no 

entanto, este leque de intervenções propiciou maior contacto e proximidade da 

SRCentro com as instituições mas também com os profissionais. Da mesma forma, 

permitiu a aquisição de uma maior consciencialização dos problemas identificados e 

abertura para a sua resolução. Salienta-se de uma forma genérica que as reuniões de 

discussão dos relatórios, permitiram constatar muitas alterações realizadas, em 

grande medida sem qualquer custo financeiro imputado, pois prendiam-se 

essencialmente com práticas e procedimentos que facilmente eram corrigidos. As 

alterações sugeridas que implicavam um aumento de custos quer de materiais/ 

equipamentos quer em recursos humanos foram as menos implementadas; 
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- Foi com agrado que verificámos, em particular nas ERP, alterações de circuitos, a 

preocupação com a melhoria de registos e a aquisição de materiais para a prestação 

de cuidados e em algumas com o aumento da dotação de enfermeiros. Procurámos 

estar lado a lado com os colegas, potenciando o seu empoderamento nas instituições. 

Também ao nível do sector público, houve acolhimento para correcção de rácios nos 

turnos e em algumas o aumento da dotação de enfermeiros. 

 

2 - PROXIMIDADE E 
VALORIZAÇÃO 
 

A SRCentro, tendo em conta a importância da valorização dos Enfermeiros e da 

Enfermagem, procurou uma maior interacção e aproximação com os membros, com 

o foco na proximidade e no empoderamento do Enfermeiro. É de extrema 

importância construir, através do empoderamento e da proximidade, uma 

consciência colectiva do valor de cada um, no que cada um de nós poderá oferecer 

ao Sistema. Assim, a nossa estratégia foi direccionada para dentro da profissão mas 

também para a comunidade. Valorizar a Enfermagem tem de ser materializado no 

reconhecimento do que de bom e bem feito é construído pelos seus profissionais 

nos diferentes contextos.  

 

- Uma instituição moderna carece de desenvolver uma comunicação eficiente com 

os seus membros. No entanto, é relevante caracterizar esta comunicação em dois 

patamares: informar e esclarecer é efectivamente vital para o bom funcionamento da 

SRCentro com todos os seus membros.  
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- Um outro patamar de comunicação, em termos estratégicos, honrando o 

compromisso assumido por estes Órgãos Sociais foi consubstanciar dinâmicas nos 

diferentes sentidos, através da Rede ELO. Foi e é o nosso objectivo instituir com esta 

rede não apenas a comunicação natural com todos os membros, mas acima de tudo 

procurar promover sinergias de aproximação aos diferentes contextos, novas 

técnicas e práticas no exercício de forma a potenciar o saber construído e adquirido, 

bem como, receber contributos desses mesmos contextos, dificuldades ou 

problemáticas que aí surjam, pois só desta forma conseguiremos saber o que 

realmente acontece nos serviços/ instituições; 

- Desenvolvimento de contactos permanentes com a rede de ELO’s (Elementos de 

Ligação à Ordem) através de reuniões, contactos telefónicos, envio de informação 

sobre a actividade da SRCentro (correio electrónico e newsletter’s) e desta forma, 

garantir um canal de comunicação mais eficaz entre a OE e os enfermeiros daquele 

serviço e/ou instituição.  

- Efectuámos a II Gala dos Enfermeiros com o objectivo de reconhecer o que de 

melhor se fez na Enfermagem. Este evento, que contou com mais de 400 

participantes e decorreu em Viseu, teve o condão de realizar várias actividades, tais 

como a confraternização entre os membros num ambiente de grande alegria e 

harmonia, a cerimónia de vinculação de recém-enfermeiros, bem como de recém-

especialistas, mas também da atribuição de prémios que visavam o reconhecimento 

profissional e a valorização da Enfermagem. Visam, sobretudo o reconhecimento, 

porque não existe desenvolvimento sem reconhecimento; 

- Em conformidade, mantivemos a realização do projecto LADOaLADO, tendo sido 

realizado 1 intervenção (Coimbra). O projecto LADOaLADO, para além de interagir 

com os membros e as instituições permite potenciar o que de bom se realiza, mas 

também identificar as situações menos positivas; 
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- O projecto LADOaLADO.com manteve a sua operacionalização em conformidade

com o que foi iniciado em 2017, procurando descentralizar as suas realizações por 

toda a região (Coimbra, Lamego, Pombal) tendo sido efectuadas 5 sessões, 

aumentando a partilha de momentos e troca de saberes com os colegas, bem como 

a sua aproximação com temáticas pertinentes para o exercício profissional, algumas 

escolhidas pelos membros. Assistiram em média, cerca de 93 pessoas; 

- Manteve-se o projecto Seminário “Não Vais Estar Sozinho”, no ano de 2019 foi 

realizado em Coimbra, no Convento São Francisco no dia 11 Junho, tendo tido a 

presença de mais 800 alunos finalistas de todas as diferentes Escolas de 

Enfermagem da Região Centro. Esta actividade teve como objectivo a aproximação 

dos alunos com a sua futura Ordem profissional, bem como a sensibilização para 

temáticas importantes para o seu futuro exercício profissional. Outro aspecto 

relevante desta iniciativa foi a possibilidade da confraternização entre os alunos, 

docentes, enfermeiros e membros da Ordem dos Enfermeiros; 

- Realizou-se o projecto Caracterização da Rede de Cuidados Continuados 

Integrados (RNCCI) na SRC – “Conhecer para intervir”, no ano de 2019. Com o 

desenvolvimento do presente projecto tivemos como objectivo realizar uma 

caracterização das unidades de internamento da RNCCI na Secção Regional do 

Centro da Ordem dos enfermeiros e tivemos como objectivos específicos: analisar e 

descrever as características percepcionadas pelos enfermeiros da RNCCI, baseadas 

numa análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats) do contexto; 

identificar as características das equipas de enfermagem quanto aos dados 

sociodemográficos, profissionais e laborais; identificar características dos utentes 

internados nas Unidades de Cuidados Continuados Integrados (UCCI).  

O projecto foi dividido em duas fases estruturantes: 1) a recolha de dados a partir de 

um formulário electrónico enviado às unidades para preenchimento e posterior 

reenvio ao grupo de trabalho para análise estatística; 2) dinamização de reunião de 
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trabalho com enfermeiros representantes das UCCI, com vista à realização de uma 

análise SWOT do contexto e posterior análise. 

 

Realizou-se o projecto Caracterização dos Serviços de Urgência (SU) na SRC – 

“Conhecer para intervir”, no ano de 2019. Teve como objectivos dinamizar um 

projecto que permitiu a partilha de sinergias entre a SRCOE e os seus membros, 

nomeadamente os que prestam cuidados nos SU, analisar, a partir da informação 

fornecida pelas várias unidades hospitalares à SRCOE, os dados permitiram 

caracterizar a performance dos serviços e Instituições e efectuar um estudo dos 

contextos, das equipas de enfermagem e dos doentes atendidos, o encorajamento 

dos Enfermeiros a participarem em evento científico que permitiu a partilha da 

caracterização efectuada, a apresentação de projectos de formação, inovação e 

investigação no âmbito dos cuidados diferenciados, com vista à melhoria contínua 

nos SU e a promoção da excelência dos cuidados prestados.  

O projecto foi dividido em duas fases estruturantes: 1) A concepção de um 

instrumento de colheita de dados em formato de Microsoft Excel, que permitisse 

objectivar de forma clara, rápida e concisa as varáveis demográficas, profissionais e 

laborais dos profissionais de Enfermagem que compõem as equipas 

multidisciplinares dos SU, bem como, os indicadores de qualidade (IQ) sensíveis às 

várias tipologias de SU; 2) A recolha de dados a partir do formulário electrónico 

enviado às Instituições de Saúde para preenchimento e posterior reenvio ao grupo 

de trabalho para análise estatística e apresentação dos resultados em sede seminário 

temático. 
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3 - FORMAÇÃO E 
QUALIFICAÇÃO   
 

Sendo a formação e a qualificação uma área estratégica para o desenvolvimento de 

qualquer disciplina do saber, torna-se evidente apostar em iniciativas que promovam 

a aquisição de competências, aptidões, skills que permitam quer aos profissionais, 

quer aos neófitos de enfermagem deterem instrumentos que possibilitem uma 

melhoria progressiva da sua actividade profissional e exercício. Logicamente, é 

também uma forma indirecta de valorização e reconhecimento que advém de uma 

maior satisfação dos utentes/ família/ sociedade. Claro está que as Instituições de 

ensino são parceiros privilegiados, mas também as associações e demais entidades 

que promovam eventos onde se aborde temáticas relacionas com a profissão. 

 

- Realização de Workshop aos alunos do 1º e 4º ano do curso de Licenciatura em 

Enfermagem, bem como, sessões de integração à vida profissional, assim como 

workshops em curos de Mestrado e Pós-graduações, organizadas pelas instituições 

de ensino públicas, particulares e cooperativas da área de abrangência da SRCentro, 

no total de 12; 

- Reunião com os órgãos de Direcção de todas as instituições de ensino públicas, 

particulares e cooperativas na SRCentro, ao abrigo do protocolo instituído, no total 

de 8; 

- Atento ao necessário desenvolvimento de intervenções formativas disponíveis pela 

Ordem aos seus membros, em parceria com a Sede, foram realizadas 6 sessões 

formativas, na SRCentro, sobre a temática Saber + Especialidades e Competências 

Acrescidas, que decorreram nas capitais de distrito da zona de abrangência da 

SRCentro, nos meses de Janeiro e Fevereiro de 2019; 
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- Em parceria com todas as Seções Regionais, realizou-se na semana de 21 de Maio 

a 24 de Maio a Componente Cientifica do 40º Encontro Nacional de Estudantes 

de Enfermagem (ENEE. Teve como principal objectivo despertar para a 

consciencialização e o reconhecimento entre pares para que a Enfermagem se 

desenvolva e seja reconhecida social e politicamente. Na Componente Cientifica do 

ENEE procurou-se enriquecer o conhecimento de alunos e profissionais de 

Enfermagem e promover o empoderamento da classe da Enfermagem. As formações 

decorreram no formato de workshops e foram acreditadas pela Ordem dos 

Enfermeiros com a atribuição de créditos de desenvolvimento profissional para os 

seus participantes. A Componente distribui-se em 46 formações com uma taxa de 

adesão prevista média global de 96% e uma taxa de ocupação média global de 81%, 

valores que traduzem a importância e relevância da participação da Ordem dos 

Enfermeiros neste evento, que contaram com a participação de mais de 70 

formadores e 1300 formandos; 

- No âmbito da Estrutura criada pela SRCentro ao qual designamos EQuIPS, 

mantivemos o apoio aos Enfermeiros do domínio da Investigação e assessoria, 

realização de consultadoria científica aos enfermeiros envolvidos em projectos 

institucionais; 

- Reuniões preparatórias para a definição do plano estratégico “Prioridades de 

Investigação em Enfermagem: Definição, Treino e Prossecução”; 

- Apoio científico às comunicações oficiais dos membros dos órgãos da SRC da OE. 

 

 

4 - APOIO TÉCNICO 
 

Compaginado na mudança estrutural que estes Corpos Sociais efectuaram ao longo 

do mandato social, focado numa maior proximidade com os membros e com essa 
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estreitando laços e sinergias que propiciaram o desenvolvimento de acções, tendo 

em vista o solucionamento das necessidades apresentadas. Tendo em atenção a 

consultoria técnica e jurídico-deontológica foram realizadas um conjunto de 

intervenções a pedido dos membros, bem como, atento às plataformas disponíveis 

na SRCentro e na Ordem, descrevemos seguidamente as actividades desenvolvidas:  

- Intervenções no âmbito da consultoria técnica e jurídico-deontológica - foram 

realizados 187 contactos telefónicos, 45 reuniões presenciais a pedido dos membros 

e 189 respostas escritas; 

- Intervenções no âmbito da competência do CDR, com pareceres (34), respostas a 

membros via telefone (112) e respostas a membros por correio electrónico (121); 

- Na plataforma “Eu Alerto” deram entrada 144 exposições que mereceram a resposta 

pretendida, tendo em algumas delas sido desenvolvidas distintas intervenções tais 

como: VAEPS, reuniões/ contactos telefónicos com Conselhos Administração/ 

Directores Executivos, reuniões/ contactos telefónicos com Enfermeiros Directores, 

reuniões/ contactos telefónicos com Enfermeiros, reuniões/ contactos telefónicos 

com ELOs e outras Entidades, bem como, intervenções conjuntas com Gabinete da 

Bastonária e de mais Secções Regionais. 

 

 

5 - COMUNICAÇÃO  
 

A comunicação é imperativamente um vector chave nas relações quer particulares 

quer institucionais. Para o sucesso de qualquer Organização, em particular com a 

dimensão da nossa, estabelecer pontos de diálogo e comunicação é imperativo. No 

contexto para o plano de 2019 manteve-se o aperfeiçoamento técnico da plataforma 

– balcão único – que tem como objectivo permitir uma melhor interacção entre a 

Ordem e os seus Membros, sendo indubitavelmente, hoje, um meio privilegiado de 
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estabelecer contacto, resolver problemas, solicitar declarações, entre outros, ao dispor 

dos membros. 

A estratégia de comunicação para 2019 teve por base desenvolver a imagem e o 

alcanço dado à mesma, potenciando tudo o que seja relevante em termos noticiosos/ 

informativos para a SRCentro e para a Enfermagem, que de seguida se descreve: 

- Realização, promoção e divulgação de publicitações das actividades e eventos 

realizados pela SRCentro, bem como da gestão de conteúdos em redes sociais (perfil 

de facebook com 349 publicações no ano de 2019, menos 125 publicações que no 

ano transacto, com um alcance estimado de 2 873 923 pessoas - média diária de 

7874 pessoas); 

- Realização, promoção e divulgação na webpage da SRCentro (128 publicações);  

- Realização, promoção e divulgação de Newsletters (50 realizadas); 

- Divulgação de 22 Comunicados de Imprensa e duas notas de agenda em meios de 

comunicação social regionais/nacionais que se converteram em 62 artigos 

publicados em meios de comunicação social, com uma chamada de capa, 8 

entrevistas/ reportagens radiofónicas e 15 entrevistas/ reportagens na TV e 47 

noticias publicadas em websites de Meios de Comunicação Social); 

- Realização, promoção e divulgação de vídeos (38 vídeos publicados no Youtube); 

- Realização, promoção e divulgação no Instagram, desde Setembro de 2019 (61 

publicações); 

- Produção e divulgação de flyers e cartazes (EQUIPS; ECQ; Eventos e actividades 

organizadas pela SRCentro; Protocolo com Ordens Profissionais; Ser+Enfermeiro; Um 

Conselho de Enfermeiro; Mediação de Conflitos; Orçamento Participativo; Salvar 

Vidas Lado a Lado; Eu Alerto; Gala dos Enfermeiros; Seminário Não Vais Estar 

Sozinho; LadoaLado; LadoaLado.Com; Hino do Enfermeiro; IX Encontro Ibérico de 

Enfermagem; Rede de ELOs); 

- Actualização da apresentação institucional digital da SRCentro; 
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- Produção e publicação todas semanas de Um Conselho de Enfermeiro, com o 

intuito de empoderar o cidadão com informação que potencie a literacia para a 

segurança dos cuidados de saúde, e potenciar o papel do enfermeiro como promotor 

da saúde e elo fundamental de transição (27 conselhos de Enfermeiro produzidos e 

transmitidos). As rádios parceiras foram: Rádio Universitária de Coimbra (Coimbra); 

Rádio Castelo Branco; Rádio Caria; Rádio Clube da Feira; Rádio F (Guarda); Rádio 

Clube Marinhense (Marinha Grande); Rádio Antena Livre (Gouveia); Rádio Voz da 

Ria (Aveiro); Rádio Clube Pombal; Rádio Botaréu e Rádio Soberania (Águeda); Rádio 

Jornal do Centro (Viseu); 

- A Rubrica Ser + Enfermeiro apresenta histórias marcantes de Enfermeiros que 

merecem ser valorizadas e partilhadas. Esta iniciativa inclui entrevistas com 

enfermeiros e enfermeiras da nossa área de abrangência e que se destacam pelo seu 

empenho, entrega, compromisso, competência, experiência de vida e dedicação à 

Enfermagem. 

- O Programa Check Up do Canal Saúde visa a participação da SRCentro, enquanto 

estrutura representativa da profissão de Enfermagem, dando visibilidade à 

Enfermagem e aos Enfermeiros, às suas dificuldades e promovendo o seu 

reconhecimento (15 participações).É fundamental a visibilidade que os órgãos de 

comunicação podem trazer para a profissão. 

 

6 - RELAÇÕES 
INSTITUCIONAIS 
 

O foco do SNS é a pessoa. A pessoa na sua dimensão holística. Deste modo, é 

imprescindível fomentar a percepção e o compromisso, que tendo por base o 
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cidadão, devem as diferentes profissões da saúde, instituir o conceito de 

multidisciplinaridade, trabalhando em uníssono para alcançar esse desiderato. 

 

Assim, a SRCentro continua a desenvolver um conjunto de contactos com as mais 

diversas instituições da sua área de influência, tais como as Organizações do sector 

público, privado, social e corporativo, instituições de ensino de enfermagem e outros 

saberes, assim como ARS do Centro, IGAS, ERS, Segurança Social e Ministério da 

Saúde. 

De salientar, os compromissos permanentes entre a SRCentro e as Escolas 

Superiores de Enfermagem, no desenvolvimento da profissão e na melhoria do 

ensino, assim como a operacionalização do protocolo instituído com as demais 

Ordens da Saúde da Região Centro. 

A SRCentro pertence ao Conselho Cientifico da Unidade de Farmacovigilância do 

Centro, integrado no AIBILI, com sede em Coimbra e desenvolve actividade na 

avaliação das notificações de afeitos adversos medicamentosos. 

 

 

7 – RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS 
 

O desenvolvimento da Enfermagem jamais se fará de forma isolada e individual, não 

podemos pensar Enfermagem, fechados em nós próprios. 

Mantivemos uma estreita colaboração com o Colégio de Enfermeria de Cáceres 

através de reuniões que visaram aumentar a nossa visão do exercício profissional 

numa outra realidade, absorvendo as boas práticas lá executadas. 
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No âmbito do ICN e do EFN, a SRCentro participou em várias reuniões de trabalho 

com organismos nacionais e internacionais para renovação e criação de projectos de 

cooperação, assim como, formação e apresentação do processo de valorização e 

desenvolvimento profissional. 

 

8 – OUTRAS ACÇÕES  

A actividade da SRCentro e dos seus Órgãos Sociais remete-nos para a concretização 

de muitas actividades que serão neste ponto elencadas. 

- Operacionalização do Orçamento Participativo de 2019; 

- Lançamento do Orçamento participativo de 2020; 

- 15 Participações em reuniões com representantes do Ministério da Saúde, 

Administração Central do Sistema de Saúde, Administração Regional de Saúde do 

Centro e representantes dos Agrupamentos de Centros de Saúde da Região Centro; 

- Actualização permanente do registo dos membros da SRCentro: 16384 membros; 

11966 Enfermeiros; 4457 Enfermeiros Especialistas; 738 novos membros admitidos, 

291 Enfermeiros Especialistas; 1 processos de inscrição recusado; 

- Atribuídos 333 competências acrescidas; 

- Monitorização do número de enfermeiros em exercício de funções por instituição; 

- Construção de mapas de controlo do exercício profissional de 2019 nas instituições 

de saúde da área de abrangência da SRCentro; 

- Realização de 77 Visitas de Cortesia e/ou Institucionais (a convite e autopropostas) 

a instituições de saúde (públicas, sociais, particulares e cooperativas) com 

apresentação de medidas correctivas/disciplinares e tendentes à melhoria da 
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segurança e da qualidade do exercício profissional, bem como das condições físicas, 

técnicas e humanas das diferentes organizações. 

- Indicação de membros da SRCentro para grupos de trabalho e estruturas orgânicas 

da OE; 

- 76 Participação em eventos científicos e iniciativas precursoras de prática baseada 

em evidências científicas promovidas por instituições de saúde, de ensino e 

associações profissionais; 

- Manutenção da acessibilidade dos membros às bases científicas disponibilizadas 

pela OE; 

- Realização de 2 sessões de trabalho com investigadores; 

- Participação em inúmeros eventos científicos em representação da SRCentro, bem 

como em representação nacional; 

- Colaboração na construção do Regulamento das Dotações Seguras; 

- Participação em 34 reuniões com enfermeiros em funções de gestão com definição 

de estratégias para garante do respeito pelos valores, ética profissional, prática legal e 

as melhores práticas profissionais; 

- Participação em 23 reuniões com enfermeiros em funções de gestão (a convite e 

autopropostas) com definição de estratégias para garante de uma adequada gestão 

de recursos humanos, materiais e equipamentos na resposta às necessidades dos 

cidadãos em cuidados de saúde; 

- Participação em 21 reuniões com enfermeiros em funções de gestão (a convite e 

autopropostas) com definição de estratégias para garante do cumprimento da norma 

para cálculo de dotações seguras dos cuidados de enfermagem promovendo a 

segurança e a qualidade dos cuidados; 
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- Organização e concretização de 11 reuniões ordinárias e 1 extraordinária do CDR 

com participação de todos os vogais efectivos e suplentes; 

- Organização e concretização de 11 reuniões ordinárias do CER com participação de 

todos os vogais efectivos e suplentes; 

- Organização e concretização de 11 reuniões ordinárias do CJR com participação de 

todos os vogais efectivos e suplentes; 

- Organização e concretização de 5 reuniões ordinárias e/ou extraordinárias do CFR 

com participação de todos os vogais efectivos e suplentes; 

- Organização e concretização de 20 reuniões da Mesa de Assembleia Regional com 

participação de todos os vogais efectivos e suplentes; 

- Organização e concretização de 1 reunião da Assembleia Regional Ordinária. 

- Organização e concretização de 3 reuniões com todos os membros dos órgãos 

sociais regionais com participação de todos os vogais efectivos e suplentes; 

- Organização e concretização de 6 reuniões com todos os colaboradores da 

SRCentro; 

- Organização e concretização de reuniões individuais com cada um dos 

colaboradores da SRCentro, com vista à optimização de funções e ao processo de 

avaliação de desempenho; 

- Actualização profissional da qualificação dos colaboradores com participação em 

eventos e acções formativas; 

- Revisão dos contractos de prestação de serviço diversos, bem como a contratação 

de 2 colaboradores e a dispensa de serviços de 3 colaborador; 

- Reorganização e inventariação de materiais e equipamentos da SRCentro; 

- Reestruturação dos espaços da SRCentro; 
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- Realização de actividades inerentes à gestão administrativa dos recursos humanos 

de acordo com as competências estatuídas dos diferentes órgãos (e.g. controlo de 

assiduidade, férias, faltas licenças, processamento de encargos com pessoal); 

- Articulação e envio de informação de acordo com as competências estatuídas dos 

diferentes órgãos nos suportes e formas previstas; 

- Gestão financeira e patrimonial de acordo com as competências estatuídas dos 

diferentes órgãos; 

- Implementação de medidas tendentes à triagem dos resíduos sólidos decorrentes 

da actividade administrativa; 

- Promoção da celeridade de resposta às solicitações dos membros; 

- Promoção da melhoria da instrução dos processos de admissão de membros; 

- Participação em representações internacionais em colaboração com os órgãos 

nacionais (e.g. ICN, EFNMA); 

- Participações em 5 reuniões com organizações e associações profissionais para a 

definição de estratégias de concertação profissional de âmbito regional; 

- Colaboração nas actividades do Gabinete de Projectos Estratégicos (GPE) na 

materialização de benefícios para os membros da SRCentro; 

- Certificação da Qualidade da SRCentro pela SGS. 
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NOTA FINAL 
 

 

Neste último ano de mandato estes corpos sociais da SRCentro da OE, pretendem 

com documento traduzir de forma fiel a análise retrospectiva deste percurso. Em 

todos os processos é fundamental a análise rigorosa e criteriosa das actividades 

desenvolvidas. Parar e analisar o percurso até à presente data permite extrair 

contributos vitais para a definição da estratégia futura. Hoje estamos mais preparados 

que inicialmente para cumprir os nossos desígnios fundamentais. 

O caminho faz-se caminhando. Nem sempre foi possível a prossecução e consolidação 

das iniciativas e actividades previstas. Muitas vezes, deveu-se não só a 

condicionalismos organizacionais e estruturais da SRCentro, mas também resultante 

da imprevisibilidade das instituições e serviços parceiros. 

Manter uma postura de cooperação e com um forte sentido de responsabilidade 

social e seriedade, são pilares fiéis aos objectivos assumidos por estes Corpos Sociais 

da SRCentro ao longo do mandato. 

Promover e potenciar relações de proximidade entre a SRCentro e os seus membros, 

ao desenvolver actividades “Lado a Lado” com os enfermeiros e com os cidadãos, 

estabelecer parcerias com as Escolas de formação de enfermeiros, com as Ordens 

Profissionais da Saúde da região centro, com diversos intervenientes políticos e 

demais organizações, são compromissos assumidos.  

Temos percorrido os 6 distritos da área de abrangência da SRCentro nos diferentes 

contextos numa política de acompanhamento efectivo, “Ninguém está Sozinho”! 
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Todas as acções desenvolvidas pela SRCentro, projectadas numa efectiva melhoria 

de qualidade e segurança dos cuidados prestados ao cidadão, visam o cumprimento 

do desígnio fundamental da OE, salvaguardar os interesses dos destinatários dos 

cuidados de enfermagem e a dignidade da profissão de enfermagem. 

Mantemo-nos focados e comprometidos, convictos e orgulhosos ao darmos passos 

largos para a mudança assumida, na construção de um futuro melhor com todos os 

enfermeiros. 

O trilho traçado e já percorrido, diferente e ambicioso rege-se pelo rigor, qualidade e 

disciplina profissional, pilares determinantes em que deve assentar a nossa profissão. 
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ANÁLISE DA 
SITUAÇÃO 
ECONÓMICA E 
FINANCEIRA 
 

Em conformidade com o estabelecido no Estatuto da OE, nos termos da na alínea f) 

do número 2, do artigo 46.º, aprovado pela Lei 156/2015 de 16 de Setembro, o 

Conselho Directivo da SRCentro apresenta o relatório e contas para apreciação do 

ano económico de 2019. 

Para o efeito, depois de obtidos os pareceres do Conselho Fiscal Regional, 

apresentamos mapas de pormenor, facilitadores para a compreensão e análise. 

Apesar da informação legalmente exigível se encontrar disponível no anexo, que 

integra as demonstrações financeiras que são parte integrante do presente 

documento, apresentamos informação complementar, a qual permite melhor 

compreensão das contas que ora se apresentam à apreciação e resultam da 

actividade desenvolvida, no âmbito do plano de actividades e orçamento aprovados. 

 

RENDIMENTOS E RÉDITOS 

Os rendimentos e réditos obtidos em 2019, perfizeram um total de 610.575,49 euros, 

dos quais 581.443,41 euros referente a prestações de serviços (quotização e 

emolumentos). 

 

 



● Relatório e Contas 2019 

 
 

COIMBRA 2020 ●  60 

 

 

 

Constatamos que a execução orçamental foi 104%, da qual resulta um desvio positivo 

de 22.437,21 euros para os valores orçamentados, muito devido às inscrições dos 

novos Membros no decorrer de 2018.  

Conclui-se, por conseguinte, que apesar dos desvios, a execução do orçamento não 

foi prejudicada e que não teve repercussões que pudessem em qualquer momento 

criar dificuldades de funcionamento. 

 

GASTOS E PERDAS 

As rubricas de maior relevo (designadas de grandes rubricas) são as apresentadas no 

quadro abaixo, perfazendo os gastos, no período em análise, um total de 669.029,66 

euros: 

 

          Valor

. Prestações de serviços 561 262,11 20 181,30 581 443,41 580 000,00 1 443,41

. Reversões Perdas por imparidade 0,00 11711,14 11 711,14 0,00 11 711,14

. Outros rendimentos e ganhos  17 522,66 ‐370,91 17 151,75 35 700,00 ‐18 548,25

. Juros, dividendos e outros rendimentos 102,44 166,75 269,19 100,00 169,19

578 887,21 31 688,28 610 575,49 615 800,00 ‐5 224,51

169,19%

  RÉDITOS (Euros)

Variação 

2018/2019
2019

Orçamento 

2019

       Desvio face ao orçamentado

%
2018

0,25%

100,00%

‐51,96%

‐0,85%

          Valor

Prestações de serviços 561 262,11 20 181,30 581 443,41 580 000,00 1 443,41

. Quotização 557 032,91 19 136,24 576 169,15 570 000,00 6 169,15

. Emolumentos 4 229,20 1 045,06 5 274,26 5 000,00 274,26

. Formação 0,00 0,00 0,00 5 000,00 ‐5 000,00

Reversões 0,00 11 711,14 11 711,14 0,00 11 711,14

. Perdas por imparidade 0,00 11 711,14 11 711,14 0,00 11 711,14

Outros rendimentos e ganhos  17 522,66 ‐370,91 17 151,75 35 700,00 ‐18 548,25

. Inscrição em eventos 3 070,00 3 095,00 6 165,00 20 000,00 ‐13 835,00

. Material de divulgação 7,36 4,15 11,51 5 000,00 ‐4 988,49

. Fotocópias  1,30 ‐1,30 0,00 0,00 0,00

. Disponibilização de documentos suport 0,00 24,40 24,40 0,00 24,40

. Indemnizações sinistros 3 364,63 ‐3 364,63 0,00 0,00 0,00

. Alienações de activos tangíveis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

. Rendas de propriedades de investiment 10 200,00 0,00 10 200,00 10 200,00 0,00

. Correcções relativas a períodos anterio 116,50 423,70 540,20 0,00 540,20

. Excesso da estimativa p/ impostos 346,31 ‐346,31 0,00 0,00 0,00

. Patrocínios 406,50 ‐406,50 0,00 500,00 ‐500,00

. Descontos pronto pagamento obtidos 0,06 ‐0,06 0,00 0,00 0,00

. Outros 10,00 200,64 210,64 0,00 210,64

Juros, dividendos e outros rendimentos 102,44 166,75 269,19 100,00 169,19

. Juros obtidos 102,44 166,75 269,19 100,00 169,19

578 887,21 31 688,28 610 575,49 615 800,00 ‐5 224,51

100,00%

  RÉDITOS (Euros)

Variação 

2018/2019
2019

Orçamento 

2019

       Desvio face ao orçamentado

%
2018

0,00%

0,25%

1,08%

5,49%

100,00%

100,00%

‐51,96%

‐69,18%

‐99,77%

0,00%

0,00%

0,00%

169,19%

‐0,85%

0,00%

100,00%

‐100,00%

100,00%

0,00%

‐100,00%

169,19%
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Da análise que se constata deste quadro e da sua execução orçamental, conclui-se 

que os maiores desvios ocorrem nas rubricas “fornecimentos e serviços externos” e 

“gastos com pessoal”, resultantes de imputações pela Sede, não orçamentadas, e de 

processos de rescisão com três colaboradores.  

No quadro seguinte, apresenta-se uma análise mais detalhada das rubricas dele 

constante: 

 

Os fornecimentos e serviços externos (FSE) que agregam sub-rubricas relevantes 

para o funcionamento e desempenho da SRCentro da OE, merecem da nossa parte, 

especial atenção, que passamos a apreciar: 

 Os serviços especializados são uma componente importante e relevante dos 

FSE. Esta rubrica integra os trabalhos especializados, nomeadamente 

informática, administrativo, audiovisuais, enfermeiros cedidos à OE e 

assessoria ao Conselho Jurisdicional Regional da SRCentro e apresenta um 

desvio de 24.813,47 euros face ao período homólogo. Esta variação deve-se 

em parte aos gastos suportados pela Sede e imputados à SRCentro, no 

  GASTOS

          Valor

. Fornecimentos e serviços externos 305 148,26 44 583,45 349 731,71 320 190,00 29 541,71

. Gastos com o pessoal 149 691,73 60 088,66 209 780,39 170 500,00 39 280,39

. Imparidade dívidas a receber  1 314,83 ‐1 314,83 0,00 0,00 0,00

. Gastos de depreciação e de amortização 21 884,57 ‐3 367,11 18 517,46 17 500,00 1 017,46

. Outros gastos 84 821,67 5 969,68 90 791,35 95 500,00 ‐4 708,65

. Juros e gastos similares suportados 299,80 ‐91,05 208,75 300,00 ‐91,25

563 160,86 105 868,80 669 029,66 603 990,00 65 039,66

(Euros)

Variação 

2018/2019
2019

Orçamento 

2019

       Desvio face ao orçamentado

%
2018

‐30,42%

10,77%

9,23%

23,04%

0,00%

‐4,93%

5,81%

(Euros)

             Valor            %

Serviços Especializados 124 457,45 14 856,22 139 313,67 131 750,00 7 563,67 5,74%

Trabalhos Especializados 70 660,59 24 813,47 95 474,06 89 500,00 5 974,06 6,67%

Publicidade e Propaganda 11 820,88 2 285,93 14 106,81 12 000,00 2 106,81 17,56%

Vigilância e Segurança 613,79 999,19 1 612,98 700,00 912,98 130,43%

Honorários 23 097,25 ‐862,88 22 234,37 25 000,00 ‐2 765,63 ‐11,06%

Conservação e Reparação 17 650,56 ‐12 287,21 5 363,35 4 050,00 1 313,35 32,43%

Serviços Bancários 614,38 ‐92,28 522,10 500,00 22,10 4,42%

Materiais 6 232,85 ‐2 402,93 3 829,92 7 200,00 ‐3 370,08 ‐46,81%

Energias e fluidos 17 044,30 ‐6 194,88 10 849,42 12 700,00 ‐1 850,58 ‐14,57%

Deslocações, estadas e transportes 118 852,72 9 892,25 128 744,97 119 350,00 9 394,97 7,87%

Serviços diversos 38 560,94 28 432,79 66 993,73 49 090,00 17 903,73 36,47%

Rendas e Alugueres 5 310,36 1 014,27 6 324,63 5 100,00 1 224,63 24,01%

Comunicação 28 371,02 5 580,07 33 951,09 29 000,00 4 951,09 17,07%

Seguros 2 910,14 17 572,16 20 482,30 13 190,00 7 292,30 55,29%

Contencioso e Notariado 146,01 1 458,24 1 604,25 150,00 1 454,25 969,50%

Limpeza, Higiene e Conforto 1 823,41 2 808,05 4 631,46 1 650,00 2 981,46 180,69%

305 148,26 44 583,45 349 731,71 320 090,00 29 641,71 9,26%

Orçamento 

2019

 Desvio face ao orçamentado

  FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS

2018
Variação 

2018/2019
2019
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decorrer da 2019, nomeadamente de cariz informático que ascendem a 7.454 

euros, tipografia no âmbito da impressão das novas cédulas que ascendem 

a 3.535 euros, administrativo, que incluem os serviços de votação electrónica 

para as eleições 2020-2023 e que ascendem a 7.415 euros, bem como gastos 

com Assessoria ao Conselho Jurisdicional Regional da SRCentro que 

ascendem a 7.380 euros. 

 No que respeita a “Honorários”, resultado de outras despesas de natureza de 

trabalho independente, necessárias à actividade da SRCentro, 

nomeadamente oradores para o Seminário e Eventos da SRCentro, 

prestação de serviços na Estrutura de Controlo de Qualidade e Gabinete de 

Comunicação e Imagem, bem como os honorários suportados com a 

Assessora Jurídica no âmbito dos processos de rescisão contratual com três 

colaboradores. 

 Na componente publicidade e propaganda, verifica-se um aumento face ao 

ano transacto, no valor de 2.285,93 euros e de 2.106,81 euro face ao 

orçamentado, resultado da necessidade de dar continuidade à notoriedade 

da marca, nos vários eventos da SRCentro, nomeadamente, nas actividades 

LadoaLado, na Gala dos Enfermeiros, no Seminário de Integração à Vida 

Profissional, bem como promoção do enfermeiro junto dos media e redes 

sociais. 

 Os gastos de conservação e reparação apresentam uma redução significativa 

face ao período homólogo, no valor de 12.287,21 euros. 

 Os gastos com materiais apresentam uma redução face ao ano transacto, no 

valor de 2.402,93 euros, resultado da eficiente gestão dos materiais na 

SRCentro, designadamente ferramentas e utensílios de desgaste rápido, 

material de escritório, artigos para oferta no âmbito da Gala dos Enfermeiros 

e Seminário. 

 Os gastos com energia e fluidos apresenta, igualmente, uma redução 

significativa face ao ano de anterior, no valor de 5.336,66 euros que resulta 

da afectação da viatura da SRCentro à ECQ (Estrutura de Controlo de 

Qualidade), por forma a assegurar o adequado cumprimento das actividades, 
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nomeadamente estar junto dos seus membros, instituições de saúde, 

associações profissionais, outras organizações e tutela. 

 Os gastos com deslocações e estadas apresenta um aumento de 9.892,21 

euros face ao ano transacto. Porém estes gastos estão relacionados com a 

importância da SRCentro estar junto dos seus membros, nos diversos 

contextos de trabalho, estar presente nos eventos e nas reuniões dos 

parceiros e organismos públicos, privados e sociais. O ano de 2019 foi de 

elevada participação, com actividades diversas, nas reuniões como membros 

activos, em congressos e conferências de vital importância para a SRCentro 

no cumprimento da sua estratégia de engrandecimento em prol do 

reconhecimento e afirmação regional, nacional e internacional da 

Enfermagem. Esta rubrica compreende a sub-rubrica com os gastos com 

utilização de viatura própria que compreende o valor de 0,36€ por km pago 

aos membros, pela utilização de carro próprio ao serviço da SRCentro, 

mediante a apresentação de declaração de despesa, com identificação do 

nome do membro, o órgão social ao qual pertence, a data e descrição da 

actividade, assim como a matrícula do veículo. É importante também referir 

que todos os membros dos Órgãos Sociais (Efectivos e Suplentes) foram 

convocados para todos as reuniões na sede da SRCentro, com uma taxa de 

participação superior a 90%. Neste quarto ano de mandato, o aumento desta 

rubrica deveu-se à necessidade de uma maior monitorização e 

acompanhamento das instituições e serviços sob vigilância, de modo a 

cumprimos com a nossa missão: garantir a segurança e qualidade dos 

cuidados de enfermagem prestados aos cidadãos. Esta rubrica compreende, 

ainda, a sub-rubrica gastos com alimentação suportada no âmbito das 

actividades da SRCentro, nomeadamente VAEP’s, ENEE, Seminário e Gala 

dos Enfermeiros. 

 A rubrica serviços diversos apresenta um desvio desfavorável de 28.432,79 

euros face ao ano transacto, devendo-se significativamente aos gastos 

suportados pela Sede e imputados à SRCentro, no decorrer de 2019, 

nomeadamente gastos com comunicações – correios (expedição nas novas 
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cédulas para Membros) que ascendem a 6.964 euros e gastos com seguros 

de responsabilidade civil que ascendem a 15.755 euros. 

 

O aumento da rubrica “Gastos com o Pessoal” face ao ano transacto deve-se em parte 

aos gastos associados às mudanças verificadas no quadro de pessoal, 

designadamente a compensação por rescisão com três colaboradores. 

O aumento da rubrica “Gastos de depreciação e de amortização” face ao exercício 

anterior deve-se em parte pela depreciação dos activos adquiridos no decorrer de 

2019, no valor de 5.969,68 euros, bem como, e de maior relevância, a desagregação 

de bens pertencentes ao edifício no decorrer de 2018. 

A rubrica “Outros gastos” ascende a 18.517,46 euros, fazendo parte integrante deste 

valor o Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) da SRCentro, no valor de 3.345,20 euros 

e “Reembolso dos encargos de empréstimos” da Sede, no valor de 12.626,48 euros, ao 

abrigo do Princípio da Solidariedade entre Secções e Sede e da qual gerou um “Juro 

de financiamento obtidos” no valor de 208,75 euros. 

 

 

INVESTIMENTOS 

Os investimentos realizados no período em apreço totalizaram 285.104,24 euros, 

apresentados nos quadros seguintes, dos quais 272.824,64 euros referentes à 

aquisição de bens e serviços no âmbito da obra “Biblioteca da SRCentro”, cuja obra 

será concluída no decorrer de 2020, razão pela qual o seu valor de investimento ainda 

se encontra em curso: 
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Em suma, a SRCentro apresenta um resultado negativo de 63.622,92 euros, 

consolidando assim os fundos patrimoniais no valor de 3.024.285,76 euros. 

 

 

CONCLUSÃO 

Face aos valores e considerações apresentadas, a execução orçamental dos 

rendimentos e réditos e dos gastos e perdas foi de 99,15% e de 107,7%, 

respectivamente. 

O presente documento, confirma a gestão eficaz e equilibrada, com opções e apostas 

claras, sem colocar em risco em qualquer momento, as metas e os desígnios 

  ACTIVO FIXO TANGÍVEL (Euros)

Saldo Inicial

2019
Aumentos Transferências Abates

Saldo Final

2019

Activos fixos tangíveis brutos

. Terrenos e recursos naturais 181 095,51 0,00 0,00 0,00 181 095,51

. Edifícios e outras construções 1 889 431,39 0,00 0,00 0,00 1 889 431,39

. Equipamento básico 64 945,00 0,00 0,00 0,00 64 945,00

. Equipamento de transporte 35 178,22 0,00 0,00 0,00 35 178,22

. Equipamento administrativo 220 137,81 4 991,76 6 691,20 0,00 231 820,77

. Outros activos fixos tangíveis 33 738,03 1 558,01 0,00 0,00 35 296,04

. Investimentos em curso 6 691,20 272 824,64 ‐6 691,20 0,00 272 824,64

2 431 217,16 279 374,41 0,00 0,00 2 710 591,57

Depreciações acumuladas 736 693,89 85 206,76 0,00 0,00 821 900,65

Activos fixos tangíveis líquidos 1 888 690,92

(Euros)

Saldo Inicial

2019
Aumentos Transferências Abates

Saldo Final

2019

Activos intangíveis brutos

. Programas de Computador 16 086,29 2 408,83 1 605,89 0,00 20 101,01

. Investimentos em curso 1 605,89 3 321,00 ‐1 605,89 0,00 3 321,00

17 692,18 5 729,83 0,00 0,00 23 422,01

Amortizações acumuladas

. Programas de Computador 5 558,73 5 584,58 0,00 0,00 11 143,31

Activos intangíveis líquidos 12 278,70

   ACTIVO INTANGÍVEL
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propostos. Foi com o envolvimento de todos, que atingimos objectivos, ultrapassamos 

dificuldades e alcançamos os desafios a que nos propusemos. 

O Conselho Directivo agradece e reconhece que sem o trabalho, dedicação e 

empenho de todos os colaboradores internos e externos da SRCentro, os resultados 

alcançados não seriam possíveis. 
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NOTA FINAL 
 
O resultado líquido do período apresenta um valor negativo de 63.622,92 euros. 

Face ao que antecede, o Conselho Directivo Regional propõe à Assembleia Geral 

Regional o seguinte: 

1. Que seja aprovado o relatório de actividades e contas do período de 2019. 

2. Que seja efectuada a seguinte aplicação dos resultados: 

2.1. A importância de 63.622,92 euros para a conta “Resultados transitados”. 

 

 

 

Coimbra, 13 de Fevereiro de 2020 

 

 

 
Conselho Directivo   

      

Presidente   Secretário Tesoureiro 
    

   

Ricardo Correia de Matos 
   

Maria Helena Rodrigues 
 

Sandra Pádua 
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DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS 
 

 

  BALANÇO

Notas 2019 2018

ACTIVO

Activo não corrente

. Activos fixos tangíveis 4 1 888 690,92 1 694 523,27

. Activos intangíveis 5 12 278,70 12 133,45

. Investimentos financeiros 11.6 1 092,28 774,81

1 902 061,90 1 707 431,53

Activo corrente

. Créditos a receber 11.3 8 321,50 17 008,94

. Membros/Patrocinadores 16.1 296 842,65 317 198,83

. Diferimentos 16.1 30 811,71 26 336,84

. Caixa e depósitos bancários 11.5 866 023,50 1 068 190,37

1 201 999,36 1 428 734,98

TOTAL DO ACTIVO 3 104 061,26 3 136 166,51

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

FUNDOS PATRIMONIAIS

. Fundos 16.1 239 439,99 219 297,99

. Reservas 16.1 216 804,22 215 710,37

. Resultados transitados 16.1 2 631 664,47 2 608 382,54

3 087 908,68 3 043 390,90

. Resultado líquido do período ‐63 622,92 10 938,49

TOTAL DOS FUNDOS PATRIMONIAIS 3 024 285,76 3 054 329,39

PASSIVO

Passivo não corrente

0,00 0,00

Passivo corrente

. Fornecedores 11.1 4 436,81 8 957,12

. Estado e outros entes públicos 16.1 12 460,05 14 594,60

. Outros passivos correntes 11.2 62 878,64 58 285,40

79 775,50 81 837,12

TOTAL DO PASSIVO 79 775,50 81 837,12

TOTAL DOS FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO 3 104 061,26 3 136 166,51

(Euros)
    PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019
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Notas 2019 2018

RENDIMENTOS E GASTOS

. Vendas e serviços prestados 8 581 443,41 561 262,11

. Fornecimentos e serviços externos 8 ‐349 731,71 ‐305 148,26

. Gastos com o pessoal 12 ‐209 780,39 ‐149 691,73

. Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 11.4 11 711,14 ‐1 314,83

. Outros rendimentos 8 17 420,94 17 625,10

. Outros gastos 8 ‐18 517,46 ‐21 884,57

Resultado antes das depreciações, gastos de finan. e impostos 32 545,93 100 847,82

. Gastos/reversões de depreciação e de amortização 8 ‐90 791,35 ‐84 821,67

Resultado operacional (antes de gastos de finan. e impostos) ‐58 245,42 16 026,15

. Juros e gastos similares suportados 6 ‐208,75 ‐299,80

Resultado antes de impostos ‐58 454,17 15 726,35

. Imposto sobre o rendimento do período 16.1 ‐5 168,75 ‐4 787,86

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO ‐63 622,92 10 938,49

(Euros)

    PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019

  DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZAS
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Fundos
Excedente

s técnicos
Reservas

Resultados 

Transitados

Excedentes de 

revalorização

Ajustamentos / 

outras variações nos 

fundos patrimoniais

Resultado 

líquido do 

periodo

Total

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 01‐01‐2019 6 219 297,99 215 710,37 2 619 321,03 3 054 329,39

ALTERAÇÕES NO PERÍODO

. Outras alterações reconhecidas nos fundos patrimoniais 1 093,85 12 343,44 13 437,29

7 1 093,85 12 343,44 13 437,29

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 8 ‐63 622,92 ‐63 622,92

RESULTADO INTEGRAL 9 = 7 + 8 1 093,85 12 343,44 ‐63 622,92 ‐50 185,63

OPERAÇÕES COM INSTITUIDORES NO PERÍODO

. Fundos 20 142,00 20 142,00

10 20 142,00 20 142,00

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 31‐12‐2019 11=6+7+8+10 239 439,99 216 804,22 2 631 664,47 ‐63 622,92 3 024 285,76

(Euros)
  DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NOS FUNDOS PATRIMONIAIS

    PERÍODO DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2019
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Coimbra, 13 de Fevereiro de 2020 

Contabilista  
Certificado n.º 86996     Conselho Directivo  

          

     Presidente Secretário Tesoureiro 

      

 

     

 

 

Rute Cristina Simões 
dos Santos 

   Ricardo Correia de 
Matos 

  Maria Helena 
Rodrigues 

  Sandra Pádua 

2019 2018

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES OPERACIONAIS

. Recebimentos de clientes e utentes 607 900,50 532 712,13

. Pagamento de subsídios ‐1 430,50 0,00

. Pagamento de bolsas 0,00 ‐300,00

. Pagamentos a fornecedores ‐341 037,51 ‐319 497,65

. Pagamentos ao pessoal ‐214 612,53 ‐143 490,11

50 819,96 69 424,37

. Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento ‐4 831,93 ‐5 527,49

. Outros recebimentos/pagamentos 6 855,85 ‐107 283,26

52 843,88 ‐43 386,38

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO

Pagamentos respeitantes a:

. Activos fixos tangíveis ‐279 374,41 ‐39 436,66

. Activos intangíveis ‐5 729,83 ‐1 881,90

. Investimentos financeiros ‐317,47 ‐592,85

Sub‐total ‐285 421,71 ‐41 911,41

Recebimentos provenientes de:

. Activos fixos tangíveis 0,00 4 828,93

. Outros activos 10 200,00 10 200,00

. Juros e rendimentos similares 277,71 101,42

Sub‐total

‐274 944,00 ‐26 781,06

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Recebimentos provenientes de:

. Realizações de fundos 20 142,00 25 536,42

Sub‐total 20 142,00 25 536,42

Pagamentos respeitantes a:

. Juros e gastos similares ‐208,75 ‐299,80

Sub‐total ‐208,75 ‐299,80

19 933,25 25 236,62

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) ‐202 166,87 ‐44 930,82

Efeito das diferenças de câmbio 0,00 0,00

Caixa e seus equivalentes no início do período 1 068 190,37 1 113 121,19

Caixa e seus equivalentes no fim do período 866 023,50 1 068 190,37

CAIXA GERADA PELAS OPERAÇÕES

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES OPERACIONAIS (1)

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO (2)

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO (3)

(Euros)
  DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA

    PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019
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ANEXOS  

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

1.1. Designação da entidade: Secção Regional do Centro da Ordem dos 

Enfermeiros (SRCentro) 

1.2. Sede: Avenida Bissaya Barreto, n.º 185, 3000-076 Coimbra 

1.3. Número identificação pessoa colectiva: 504190407 

1.4. Natureza da actividade: A SRCentro é uma pessoa colectiva de direito 

público, criada pelo Decreto-Lei n.º 104/98, de 21 de Abril, cuja redacção em 

vigor consta da Lei n.º 156/2015 de 16 de Setembro (procede à segunda 

alteração ao Estatuto da Ordem dos Enfermeiros), conformando-o com a Lei 

n.º 2/2013, de 10 de Janeiro, que estabelece o regime jurídico de criação, 

organização e funcionamento das associações públicas profissionais, e 

Código Deontológico.  

A Ordem representa os profissionais, nos termos do presente estatuto e 

demais disposições legais aplicáveis. 

A Ordem goza de personalidade jurídica e é independente dos órgãos do 

Estado, sendo livre e autónoma no âmbito das suas atribuições. 

1.5. Tal como prevê a NCRF-ESNL, sempre que não esteja previsto algum 

aspecto particular recorre-se supletivamente às restantes normas do 

Sistema de Normalização Contabilística (SNC). 

1.6. Sempre que não exista outra referência os montantes encontram-se 

expressos em unidade de euro. 
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2. REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

2.1. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras 

As Demonstrações Financeiras anexas foram preparadas no quadro das 

disposições em vigor em Portugal, aprovadas pelo Decreto-Lei n.º 158/2009, 

de 13 de Julho, alterado pelo Decreto-Lei n.º 98/2015 de 2 de Junho. 

 

As Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2019 foram 

elaboradas de acordo com o Sistema de Normalização Contabilística, tendo 

por base a Norma Contabilística e de Relato Financeiro para as Entidades do 

Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNL), Aviso n.º 8259/2015, de 29 de Julho, 

bem como os seguintes diplomas: 

 Portaria n.º 220/2015, de 24 de Julho - Modelos de Demonstrações 

Financeiras; 

 Portaria n.º 218/2015, de 23 de Julho - Código de Contas; 

 Decreto-Lei n.º 98/2015, de 2 de Junho que altera o Decreto-Lei n.º 

158/2009, de 13 de Julho - SNC. 

 

2.2. Indicação e justificação das disposições do SNC-ESNL que, em casos 

excepcionais, tenham sido derrogadas e dos respectivos efeitos nas 

Demonstrações Financeiras, tendo em vista a necessidade de estas 

darem uma imagem verdadeira e apropriada do activo, do passivo e dos 

resultados da entidade. 

No presente período não foram derrogadas quaisquer disposições do SNC-

ESNL. 
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2.3. Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos 

resultados cujos conteúdos não sejam comparáveis com os do período 

anterior. 

 

a) Alteração no critério de constituição das perdas por imparidade para 

dívidas de membros 

O Conselho Directivo da Ordem dos Enfermeiros, reunido no dia 16/01/2020, 

deliberou favoravelmente a Ponto 19 - Proposta de Imparidade relativa a 

dívidas de membros. De acordo com esta deliberação, tendo em conta o que 

referem os Estatutos da Ordem dos Enfermeiros e todas as medidas tomadas 

pelo Conselho Directivo, foi deliberado que só se iniciasse a contagem de 

quotas para imparidade a 100% para as dívidas superiores a 36 quotas. Assim, 

tendo como base a decisão anterior, no exercício de 2019 foi alterado o 

critério contabilístico de reconhecimento das perdas por imparidade. Note-

se que no exercício de 2018 a Ordem dos Enfermeiros reconhecia imparidade 

a 100% para dívidas superiores a 24 quotas, portanto com uma antiguidade 

superior a 24 meses. 

Caso, se tivesse mantido o critério utilizado em 2018, nas contas de 2019, o 

valor do activo (rúbrica de balanço Associados/Membros) e os resultados do 

exercício (rúbrica Imparidades de Dívidas a Receber (perdas/reversões)) 

seriam inferiores em 11.083,00 euros. 

 

b) Correcções relacionadas com as dívidas de membros decorrentes da 

migração para o balcão único em 2018 

No final do exercício de 2018, encontrava-se em curso o processo de 

conferência dos saldos das contas de “associados/membros” e o respectivo 

detalhe na aplicação de gestão de membros. Esta situação resultava de 

dificuldades informáticas ao nível da migração de dados entre o anterior 
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programa informático e a nova plataforma do balcão único, que ocorreu 

durante o exercício de 2018. Em 2019, decorrente da conferência efectuada 

foi contabilizada uma correcção positiva em resultados transitados no 

montante de 13.437,00 euros. 

 

c) O Conselho Directivo da Ordem dos Enfermeiros procedeu à alteração 

em 2019 do critério de contabilização dos emolumentos associados à 

atribuição de títulos de especialista bem como das competências 

acrescidas atribuídas pela Ordem dos Enfermeiros, passando estes 

montantes a ser considerados rendimentos do exercício (rubrica da 

demonstração de resultados Vendas e serviços prestados) 

contrariamente ao sucedido no exercício anterior, em que estes 

montantes foram contabilizados como Fundos Patrimoniais (rubrica do 

balanço Fundos). No exercício o montante contabilizado como 

rendimentos ascendeu a 7.734,00 euros. 

d) Exceptuando o referido anteriormente, os restantes valores constantes 

das demonstrações financeiras do período findo em 31 de Dezembro de 

2019 são comparáveis em todos os aspectos significativos com os 

valores do período de 2018. 

 
 
3. POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS, ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS 

CONTABILÍSTICAS E ERROS 

3.1. Principais políticas contabilísticas 

a) Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações 

  

ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS 

Os activos fixos tangíveis, adquiridos até 31 de Dezembro, encontram-se 

registados ao custo de aquisição, deduzido das correspondentes depreciações. 
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As depreciações são calculadas, após a data em que os bens estejam disponíveis 

para serem utilizados, pelo método da linha recta, em conformidade com o período 

de vida útil estimado para cada grupo de bens, em sistema de duodécimos. 

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida 

útil estimada: 

 

 

 

As despesas de conservação e reparação que não aumentem a vida útil dos 

activos nem resultem em benfeitorias ou melhorias significativas nos elementos 

dos activos fixos tangíveis são registadas como gastos do período em que 

ocorrem. 

O desreconhecimento dos activos fixos tangíveis, resultantes da venda ou abate 

são determinados pela diferença entre o preço de venda e o valor líquido 

contabilístico na data de alienação ou abate, sendo registados na demonstração 

dos resultados por naturezas nas rubricas “Outros rendimentos e ganhos” ou 

“Outros gastos e perdas”. 

Estes activos fixos tangíveis são depreciados a partir do momento em que os 

activos estejam disponíveis para uso e nas condições necessárias para entrar em 

funcionamento. 

 

ACTIVOS INTANGÍVEIS 

Os activos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido 

das correspondentes amortizações. 

As despesas de desenvolvimento e manutenção foram reconhecidas como gastos. 

. Edíficios e outras construções 5 a 50 anos

. Equipamento básico 1 a 14 anos

. Equipamento administrativo 1 a 12 anos

. Outros activos fixos tangíveis 1 a 10 anos

  ACTIVO FIXO TANGÍVEL

Vida útil estimada
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O método de amortização utilizado foi o da linha recta, em conformidade com o 

período de vida útil estimado, em sistema de duodécimos. 

 

 

 

PROVISÕES E PASSIVOS CONTIGENTES 

Nota não aplicável. 

 

IMPARIDADE DE ACTIVOS 

Em cada data de relato é efectuada uma revisão das quantias escrituradas dos 

activos fixos tangíveis da entidade com vista a determinar se existe algum 

indicador de que os mesmos possam estar em imparidade. Se existir algum 

indicador, é estimada a quantia recuperável dos respectivos activos (ou da 

unidade geradora de caixa) a fim de determinar a extensão da perda por 

imparidade (se for o caso). 

 

LOCAÇÕES 

Nota não aplicável. 

 

CUSTOS DOS EMPRÉSTIMOS OBTIDOS 

Os encargos financeiros relacionados com empréstimos obtidos são reconhecidos 

como gastos à medida que são incorridos. 

 

RÉDITO 

O rédito proveniente da quota, cobrada aos membros, é reconhecido com 

referência à data a que mesma diz respeito. 

. Programas de Computador 3 anos

Vida útil estimada

  ACTIVO INTANGÍVEL
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Os réditos relativos às vendas de produtos de merchandising são reconhecidos no 

momento em que os riscos e vantagens inerentes ao produto são transferidos 

para o comprador. 

O rédito de juros é reconhecido utilizando o método do juro efectivo. 

 

IMPOSTOS SOBRE O RENDIMENTO 

O tratamento contabilístico dos impostos sobre o rendimento é pelo método do 

imposto a pagar. 

O imposto sobre o rendimento incide sobre as actividades da Ordem que não 

encontram-se definidas nos Estatutos mas que geram rendimentos 

suplementares. Os lucros destas actividades são tributáveis em sede de imposto 

sobre o rendimento, ao que se incluí também as tributações autónomas, que sejam 

devidas em qualquer jurisdição fiscal. 

 

MEMBROS E OUTRAS DÍVIDAS DE TERCEIROS 

As dívidas de membros e de outros terceiros encontram-se registadas pelo seu 

valor nominal, tendo sido criadas perdas de imparidade quando se justifiquem. 

Todas as dívidas a receber de membros com antiguidade superior a 36 meses 

foram reconhecidas como perda por imparidade. 

As dívidas com antiguidade superior a cinco anos foram consideradas incobráveis. 

 

FORNECEDORES E OUTRAS DÍVIDAS A TERCEIROS 

As dívidas a fornecedores e a outros terceiros encontram-se registadas pelo seu 

valor nominal. 

 

EMPRÉSTIMOS 

Nota não aplicável. 

 

 



 

COIMBRA 2020 ●  82 

PERIODIZAÇÕES 

As receitas e despesas são registadas de acordo com o princípio da especialização 

de exercícios, pelo qual estas são reconhecidas à medida que são geradas, 

independentemente do momento em que são recebidas ou pagas. 

 

CAIXA E DEPÓSITOS BANCÁRIOS 

Os montantes incluídos na rubrica de caixa e seus equivalentes correspondem aos 

valores em caixa, depósitos à ordem, depósitos a prazo e outras aplicações de 

tesouraria, que podem ser imediatamente mobilizáveis sem risco dado que os 

depósitos a prazo são de capital garantido. 

 

BENEFÍCIOS DE EMPREGADOS 

Os benefícios de curto prazo dos empregados incluem salários, retribuições 

eventuais por trabalho extraordinário, subsídio de alimentação, subsídio de férias 

e de Natal e quaisquer outras retribuições adicionais decididas pontualmente pelo 

Conselho Directivo Regional da SRCentro, acrescidos dos respectivos encargos. 

As obrigações decorrentes dos benefícios de curto prazo são reconhecidas como 

gastos no período em que os serviços são prestados, numa base não descontada 

por contrapartida do reconhecimento de um passivo que se extingue com o 

respectivo pagamento. 

De acordo com a legislação laboral aplicável, o direito a férias e subsídio de férias, 

relativo ao período, por este coincidir com o ano civil, vence-se em 31 de Dezembro 

de cada ano, sendo somente pago durante o período seguinte, pelo que os gastos 

correspondentes encontram-se reconhecidos como benefícios de curto prazo e 

tratados de acordo com o anteriormente referido. 

 

PROVISÕES 

Nota não aplicável. 
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OS EFEITOS DE ALTERAÇÕES EM TAXAS DE CÂMBIO 

As transacções em moeda estrangeira (moeda diferente da moeda funcional da 

Ordem dos Enfermeiros) são registadas às taxas de câmbio das datas das 

transacções. As diferenças de câmbio resultantes das actualizações atrás referidas 

são registadas em resultados do período em que são geradas. 

 

IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO 

Sendo a Ordem dos Enfermeiros uma Pessoa Colectiva Pública criada por Lei para 

assegurar a representação do exercício da profissão de enfermeiro, encontra-se 

isenta de IRC, excepto no que respeita a rendimentos de capitais e a rendimentos 

comerciais, industriais ou agrícolas, tal como são definidos para efeitos de IRS. 

b) Outras Políticas Contabilísticas 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da 

continuidade das operações, a partir dos livros e registos contabilísticos da 

Ordem, mantidos de acordo com as NCRF-ESNL em vigor. 

 

c) Principais pressupostos relativos ao futuro 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da 

continuidade das operações a partir dos registos contabilísticos da Ordem 

dos Enfermeiros. 

 

3.2. Alterações nas políticas contabilísticas: indicação da natureza e efeitos 

da alteração na política contabilística e, no caso de aplicação voluntária, 

das razões pelas quais a aplicação da nova política contabilística 

proporciona informação fiável e mais relevante 

O Conselho Directivo da Ordem dos Enfermeiros procedeu à alteração em 

2019 do critério de contabilização dos emolumentos associados à 

atribuição de títulos de especialista bem como das competências acrescidas 

atribuídas pela Ordem dos Enfermeiros, passando estes montantes a ser 
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considerados rendimentos do exercício (rubrica da demonstração de 

resultados Vendas e serviços prestados) contrariamente ao sucedido no 

exercício anterior, em que estes montantes foram contabilizados como 

Fundos Patrimoniais (rubrica do balanço Fundos). No exercício o montante 

contabilizado como rendimentos ascendeu a 7.734,00 euros. 

 

3.3. Alterações nas estimativas contabilísticas: indicação do efeito no 

período corrente e em períodos futuros 

a) Alteração no critério de constituição das perdas por imparidade para 

dívidas de membros 

 
O Conselho Directivo da Ordem dos Enfermeiros, reunido no dia 16/01/2020, 

deliberou favoravelmente a Ponto 19 - Proposta de Imparidade relativa a 

dívidas de membros. De acordo com esta deliberação, tendo em conta o que 

referem os Estatutos da Ordem dos Enfermeiros e todas as medidas tomadas 

pelo Conselho Directivo, foi deliberado que só se iniciasse a contagem de 

quotas para imparidade a 100% para as dívidas superiores a 36 quotas. Assim, 

tendo como base a decisão anterior, no exercício de 2019 foi alterado o 

critério contabilístico de reconhecimento das perdas por imparidade. Note-

se que no exercício de 2018 a Ordem dos Enfermeiros reconhecia imparidade 

a 100% para dívidas superiores a 24 quotas, portanto com uma antiguidade 

superior a 24 meses. 

Caso, se tivesse mantido o critério utilizado em 2018, nas contas de 2019, o 

valor do activo (rúbrica de balanço Associados/Membros) e os resultados do 

exercício (rubrica Imparidades de Dívidas a Receber (perdas/reversões)) 

seriam inferiores em 18.295,00 euros. 
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3.4. Correcção de erros de períodos anteriores: indicação da natureza do 

erro material e dos seus impactos nas demonstrações financeiras do 

período 

a) Correcções relacionadas com as dívidas de membros decorrentes da 

migração para o balcão único em 2018 

 
No final do exercício de 2018, encontrava-se em curso o processo de 

conferência dos saldos das contas de “associados/membros” e o respectivo 

detalhe na aplicação de gestão de membros. Esta situação resultava de 

dificuldades informáticas ao nível da migração de dados entre o anterior 

programa informático e a nova plataforma do balcão único, que ocorreu 

durante o exercício de 2018. Em 2019, decorrente da conferência efectuada 

foi contabilizada uma correcção positiva em resultados transitados no 

montante de 14.276,00 euros. 

 

 

4. ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS 

Os activos fixos tangíveis adquiridos encontram-se registados ao custo de aquisição, 

deduzido das correspondentes depreciações acumuladas. 

As depreciações foram efectuadas pelo método da linha recta, em sistema de 

duodécimos. 

A vida útil foi determinada de acordo com a expectativa da afectação do desempenho.  

A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, reconciliação da quantia 

escriturada no início e no fim do período mostrando as adições, as revalorizações, os 

abates, as perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações, desenvolvido 

de acordo com o seguinte quadro: 
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Os investimentos em Activos Fixos Tangíveis realizados no período em apreço 

totalizaram 279.374,41 euros, de maior relevância salientamos:  

 4.991,76 euros, valor que a SRCentro suportou com a aquisição de 

equipamento administrativo; 

 1.558,00 euros, valor que a SRCentro suportou com a aquisição de outros 

activos fixos tangíveis, nomeadamente equipamento/materiais de promoção 

e divulgação publicitária da Ordem dos Enfermeiros em actividades 

partilhado com as Secções Regionais do Norte e Sul; 

 272.824,64 euros, valor que a SRCentro suportou com a aquisição de bens e 

serviços no âmbito da obra “Biblioteca da SRCentro”, cuja obra será concluída 

no decorrer de 2020, razão pela qual o seu valor de investimento, a 31 de 

Dezembro de 2019, ainda se encontra em curso; 

 6.691,20 euros, valor suportado com a aquisição do mobiliário no âmbito da 

remodelação dos gabinete do Conselho Directivo, e que em 2018 se 

(Euros)

Saldo Inicial

2019
Aumentos Transferências Abates

Saldo Final

2019

Activos fixos tangíveis brutos

. Terrenos e recursos naturais 181 095,51 0,00 0,00 0,00 181 095,51

. Edifícios e outras construções 1 889 431,39 0,00 0,00 0,00 1 889 431,39

. Equipamento básico 64 945,00 0,00 0,00 0,00 64 945,00

. Equipamento de transporte 35 178,22 0,00 0,00 0,00 35 178,22

. Equipamento administrativo 220 137,81 4 991,76 6 691,20 0,00 231 820,77

. Outros activos fixos tangíveis 33 738,03 1 558,01 0,00 0,00 35 296,04

. Investimentos em curso 6 691,20 272 824,64 ‐6 691,20 0,00 272 824,64

2 431 217,16 279 374,41 0,00 0,00 2 710 591,57

Depreciações acumuladas

. Edifícios e outras construções 536 052,74 41 678,66 0,00 0,00 577 731,40

. Equipamento básico 18 157,04 8 003,40 0,00 0,00 26 160,44

. Equipamento de transporte 10 260,32 8 794,56 0,00 0,00 19 054,88

. Equipamento administrativo 139 742,19 25 208,20 0,00 0,00 164 950,39

. Outros activos fixos tangíveis 32 481,60 1 521,94 0,00 0,00 34 003,54

736 693,89 85 206,76 0,00 0,00 821 900,65

  ACTIVO FIXO TANGÍVEL 
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encontrava em curso, após conclusão e montagem foi transferido para 

Equipamento administrativo; 

 

Alguns dos bens registados em Activos Fixos Tangíveis poderão encontrar-se em 

locais diferentes da SRCentro, nomeadamente na Sede Nacional e Secções Regionais 

do Norte e Sul. 

A quantia escriturada líquida dos activos fixos tangíveis, designadamente, o valor 

bruto deduzido das depreciações acumuladas à data de 31 de Dezembro de 2019 é 

desenvolvido no seguinte quadro: 
 

 

 

5. ACTIVOS INTANGÍVEIS 

Os activos intangíveis adquiridos encontram-se registados ao custo de aquisição, 

deduzido das correspondentes amortizações acumuladas. 

As amortizações foram efectuadas pelo método da linha recta, em sistema de 

duodécimos. 

Foram determinadas vidas úteis finitas, de acordo com a expectativa da afectação do 

desempenho. 

(Euros)

2019 2018

. Terrenos e recursos naturais 181 095,51 181 095,51

. Edifícios e outras construções 1 311 699,99 1 353 378,65

. Equipamento básico 38 784,56 46 787,96

. Equipamento de transporte 16 123,34 24 917,90

. Equipamento administrativo 66 870,38 80 395,62

. Outros activos fixos tangíveis 1 292,50 1 256,43

. Investimentos em curso 272 824,64 6 691,20

1 888 690,92 1 694 523,27

  ACTIVO FIXO TANGÍVEL LÍQUIDO
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No decorrer de 2019, e embora centralizada pela Sede, foi reconhecida a transferência 

de 1.605,89 euros programas de computador que se encontrava em curso. Esta 

transferência deve-se à implementação e funcionamento do módulo de Contratação 

Pública disponibilizado no Balcão Único.  

 

6. CUSTOS DE EMPRÉSTIMOS OBTIDOS 

A rubrica de juros e gastos suportados decompõe-se da forma indicada no quadro 

seguinte: 

 

 

O juro suportado pela SRCentro no valor de 208,75 euros diz respeito ao empréstimo 

contraído pela Ordem dos Enfermeiros, e depois imputado às Secções Regionais pelo 

princípio da solidariedade.  

 

7. INVENTÁRIOS 

Nota não aplicável. 

(Euros)

Saldo Inicial 

2019
Aumentos

Transferência

s
Abates

Saldo Final 

2019

Activos Intangíveis brutos

. Programas de Computador 16 086,29 2 408,83 1 605,89 0,00 20 101,01

. Investimentos em curso 1 605,89 3 321,00 ‐1 605,89 0,00 3 321,00

17 692,18 5 729,83 0,00 0,00 23 422,01

Amortizações acumuladas

. Programas de Computador 5 558,73 5 584,58 0,00 0,00 11 143,31

650,17 5 584,58 0,00 0,00 11 143,31

  ACTIVO INTANGÍVEL 

(Euros)

Valor %

208,75 299,80 ‐91,05 ‐30,37%

208,75 299,80 ‐91,05 ‐30,37%

. Juros suportados ‐ Empréstimos obtidos

Variação
2019 2018

    JUROS E GASTOS SIMILARES SUPORTADOS
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8. RENDIMENTOS E GASTOS 

 

RENDIMENTOS 

Quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o período: 

 

 

No que concerne aos rendimentos e ganhos da SRCentro, a rubrica com maior 

expressão é a de “Prestações de serviços” que se deve essencialmente ao valor 

facturado aos membros, referente à quotização na Ordem. 

A quantia de cada rubrica significativa de rédito reconhecida durante o período 

apresenta-se detalhada da seguinte forma: 

 

          Valor

. Prestações de serviços 581 443,41 561 262,11 20 181,30

. Reversões Perdas por imparidade 11 711,14 0,00 11 711,14

. Outros rendimentos e ganhos  17 151,75 17 522,66 ‐370,91

. Juros, dividendos e outros rendimentos 269,19 102,44 166,75

610 575,49 578 887,21 31 688,28

         Variação

%

3,60%

162,78%

5,47%

100,00%

‐2,12%

2019 2018

  RÉDITOS (Euros)

          Valor

Prestações de serviços 581 443,41 561 262,11 20 181,30

. Quotização 576 169,15 557 032,91 19 136,24

. Emolumentos 5 274,26 4 229,20 1 045,06

Reversões 11 711,14 0,00 11 711,14

. Perdas por imparidade 11 711,14 0,00 11 711,14

Outros rendimentos e ganhos  17 151,75 17 522,66 ‐370,91

. Inscrição em eventos 6 165,00 3 070,00 3 095,00

. Material de divulgação 11,51 7,36 4,15

. Fotocópias  0,00 1,30 ‐1,30

. Disponibilização de documentos suporte digital 24,40 0,00 24,40

. Indemnizações sinistros 0,00 3 364,63 ‐3 364,63

. Rendas de propriedades de investimento  10 200,00 10 200,00 0,00

. Correcções relativas a períodos anteriores 540,20 116,50 423,70

. Excesso da estimativa p/ impostos 0,00 346,31 ‐346,31

. Patrocínios 0,00 406,50 ‐406,50

. Descontos pronto pagamento obtidos 0,00 0,06 ‐0,06

. Outros 210,64 10,00 200,64

Juros, dividendos e outros rendimentos 269,19 102,44 166,75

. Juros obtidos 269,19 102,44 166,75

610 575,49 578 887,21 31 688,28

100,00%

‐100,00%

2006,40%

162,78%

162,78%

0,00%

‐100,00%

363,69%

‐100,00%

100,00%

%

         Variação

24,71%

3,44%

3,60%

‐100,00%

  RÉDITOS (Euros)

5,47%

2019 2018

56,39%

100,81%

‐2,12%

100,00%

‐100,00%
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A variação verificada na rubrica de juros obtidos deve-se, apesar da descida das taxas 

de juro aplicadas, ao aumento/constituição de depósitos a prazo efectuados na 

SRCentro. 

 

GASTOS 

A rubrica de gastos decompõe-se da seguinte forma: 

 

A rubrica com maior significado no que concerne aos gastos é a de “Fornecimentos e 

serviços externos”, que desagrega-se da seguinte forma: 

 

  GASTOS

          Valor

. Fornecimentos e serviços externos 349 731,71 305 148,26 44 583,45

. Gastos com o pessoal 209 780,39 149 691,73 60 088,66

. Gastos de depreciação e de amortização 90 791,35 84 821,67 5 969,68

. Imparidade de dívidas a receber  0,00 1 314,83 ‐1 314,83

. Outros gastos 18 517,46 21 884,57 ‐3 367,11

. Juros e gastos similares suportados 208,75 299,80 ‐91,05

669 029,66 563 160,86 105 868,80

(Euros)

‐15,39%

7,04%

‐30,37%

18,80%

         Variação

         %

14,61%

40,14%

‐100,00%

2019 2018

(Euros)

             Valor            %

Serviços Especializados 139 313,67 124 457,45 14 856,22 11,94%

Trabalhos Especializados 95 474,06 70 660,59 24 813,47 35,12%

Publicidade e Propaganda 14 106,81 11 820,88 2 285,93 19,34%

Vigilância e Segurança 1 612,98 613,79 999,19 162,79%

Honorários 22 234,37 23 097,25 ‐862,88 ‐3,74%

Conservação e Reparação 5 363,35 17 650,56 ‐12 287,21 ‐69,61%

Serviços Bancários 522,10 614,38 ‐92,28 ‐15,02%

Materiais 3 829,92 6 232,85 ‐2 402,93 ‐38,55%

Energias e fluidos 10 849,42 17 044,30 ‐6 194,88 ‐36,35%

Deslocações, estadas e transportes 128 744,97 118 852,72 9 892,25 8,32%

Serviços diversos 66 993,73 38 560,94 28 432,79 73,73%

Rendas e Alugueres 6 324,63 5 310,36 1 014,27 19,10%

Comunicação 33 951,09 28 371,02 5 580,07 19,67%

Seguros 20 482,30 2 910,14 17 572,16 603,83%

Contencioso e Notariado 1 604,25 146,01 1 458,24 998,73%

Limpeza, Higiene e Conforto 4 631,46 1 823,41 2 808,05 154,00%

349 731,71 305 148,26 44 583,45 14,61%

  FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS
             Variação

2019 2018
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Relativamente aos “Fornecimentos e serviços externos” as rubricas mais relevantes 

são os “Trabalhos especializados”, as “Deslocações, estadas e transportes” e os 

“Serviços diversos” onde se inclui a rubrica “Comunicações”. 

A rubrica “Trabalhos especializados” no valor de 95.474,06 euros, apresenta um 

aumento de 24.813,47 euros face ao ano transacto devido à aquisição de serviços da 

sub-rubrica “Audiovisuais”, nomeadamente, 11.668,85 euros referente à 

disponibilização de equipamentos e serviços, reportagens fotográficas e streaming, 

reportagens de vídeo “Ser+Enfermeiro”, portfólio SRC, bem como serviços de som e 

gravação das Assembleias Regionais da SRCentro, à aquisição de serviços da sub-

rubrica “Enfermeiros cedidos à OE”, no valor de 34.464,61 euros, relativos à cedência 

de três Enfermeiros à SRCentro, a meio tempo, para as áreas Estrutura de Controlo de 

Qualidade, Comunicação e Imagem e Assessoria ao Conselho Jurisdicional Regional 

da SRCentro, conforme exigência do Conselho Jurisdicional Nacional, e por fim, à 

aquisição de serviços da sub-rubrica “Outros trabalhos especializados”, no valor de 

11.975,45 euros, relativos aos gastos suportados essencialmente com a organização e 

gestão de eventos, nomeadamente o Seminário “Não Vais Estar Sozinho” para alunos 

finalistas das Escolas Superiores de Enfermagem da área de abrangência da SRCentro. 

No que respeita a “Honorários”, o valor de 22.234,37 euros (apresentando um 

diminuição de 866,88 euros face ao ano transacto) resulta de outras despesas de 

natureza de trabalho independente, necessárias à actividade da SRCentro, 

nomeadamente oradores para o Seminário e Eventos da SRCentro, prestação de 

serviços na Estrutura de Controlo de Qualidade e Gabinete de Comunicação e 

Imagem, bem como os honorários com a advogada no âmbito dos processos de 

rescisão contratual com colaboradores. 
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A rubrica “Deslocações, estadas e transportes” inclui o montante de 58.694,68 euros 

referente ao pagamento de despesas de deslocação em viatura própria, por forma a 

assegurar o adequado cumprimento das actividades da SRCentro. 

Os gastos com deslocações e estadas decorrem da importância da SRCentro estar 

presente junto dos seus membros, instituições de saúde, associações profissionais, 

outras organizações e tutela. O ano de 2019 foi de elevada participação, com bastantes 

actividades e reuniões de vital importância pra o cumprimento da nossa estratégia em 

prol do reconhecimento e afirmação regional e nacional da Enfermagem. 

Torna-se deveras importante realçar que todos os vogais efectivos e suplentes foram 

convocados para todas as reuniões dos órgãos sociais, tendo sido cumprido o 

estipulado legal, no que respeita ao pagamento por deslocação em carro próprio. 

A compensação pela deslocação em viatura própria do membro são despesas que a 

SRCentro suporta para ressarcir o membro pela utilização da viatura pessoal ao 

serviço da SRCentro. Assim, a SRCentro é obrigada a comprovar os encargos 

efectivamente suportados com a compensação por uso de viatura própria 

(quilómetro), através do mapa itinerário, sendo necessário identificar o nome do 

membro, o local onde se deslocou, a data da deslocação, tempo e objectivo de 

permanência, matrícula da viatura, bem como o montante pago por quilómetro, de 

modo a aferir se o mesmo excede os limites legais de sujeição a IRS. 

 

A rubrica de “Outros gastos” decompõe-se no quadro seguinte: 

 

 

(Euros)

          Valor               %

. Impostos 3 711,56 3 980,58 ‐269,02 ‐6,76%

. Gastos e perdas em invest. não financeiros ‐ Abates 0,00 3 643,28 ‐3 643,28 ‐100,00%

. Correcções relativas a períodos anteriores  723,98 1 234,38 ‐510,40 ‐41,35%

. Insuficiência estimativa para impostos 0,00 0,00 0,00 0,00%

. Outros gastos e perdas 14 081,92 13 026,33 1 055,59 8,10%

18 517,46 21 884,57 ‐3 367,11 ‐15,39%

             Variação
2019 2018

  OUTROS GASTOS E PERDAS
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9. PROVISÕES, PASSIVOS CONTIGENTES E ACTIVOS CONTIGENTES 

Nota não aplicável. 

 

10. SUBSÍDIOS E OUTROS APOIOS DAS ENTIDADES PÚBLICAS 

Nota não aplicável. 

 

11. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

As bases de mensuração utilizadas para os instrumentos financeiros foram as de 

custo. 

11.1 Fornecedores 

Esta rubrica decompõe-se da forma indicada no quadro seguinte: 

 

 

A redução do saldo de Fornecedores a 31 de Dezembro de 2019, resulta do 

cumprimento do prazo de 15 dias para pagamento aos credores. Deste modo, a 

SRCentro cumpre os seus compromissos contractuais nos prazos estipulados pelas 

partes. 

 

11.2  Outros passivos correntes 

Esta rubrica decompõe-se da forma indiada no quadro seguinte: 

 

(Euros)

      Valor               %

Fornecedores 4 436,81 8 957,12 ‐4 520,31 ‐50,47%

. Nacionais 4 358,08 8 172,02 ‐3 813,94 ‐46,67%

. Intracomunitários 78,73 785,10 ‐706,37 ‐89,97%

4 436,81 8 957,12 ‐4 520,31 ‐50,47%

  FORNECEDORES
            Variação

2019 2018
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A rubrica “Remunerações a liquidar”, no valor de 12.330,88 euros, refere-se aos valores 

de férias e subsídio de férias a liquidar em 2020 aos colaboradores da SRCentro. 

A rubrica “Outros acréscimos de gastos”, no valor de 39.199.44 euros, refere-se ao 

reconhecimento de gastos, nomeadamente comunicações, Enfermeiros cedidos à OE, 

honorários e despesas judiciais cujas facturas serão emitidas pelos respectivos 

fornecedores no decorrer do ano seguinte mas cujo gasto se refere a 2019, bem como 

reconhecimento da estimativa do Imposto sobre Imóveis (IMI) da SRCentro a liquidar 

em 2020 referente a 2019. 

A rubrica “Membros”, no valor de 2.119,98 euros, reflecte os valores decorrentes dos 

gastos apresentados pelos membros pertencentes aos Órgãos Sociais no decurso e 

funcionamento das actividades da SRCentro. 

A rubrica “Outros credores” resulta fortemente das relações entre a Sede e a SRCentro, 

nomeadamente, a aquisição centralizada de bens/serviços pela Sede. 

 

11.3  Créditos a receber 

Esta rubrica decompõe-se da forma indicada no quadro seguinte: 

OUTROS PASSIVOS CORRENTES (Euros)

              Valor               %

Acréscimos de gastos:

. Remunerações a liquidar 12 330,88 17 163,02 ‐4 832,14 ‐28,15%

. Outros acréscimos de gastos 39 199,44 28 907,20 10 292,24 35,60%

51 530,32 46 070,22 5 460,10 11,85%

. Membros 1 525,03 2 119,98 ‐594,95 ‐28,06%

. Outros credores 9 823,29 10 095,20 ‐271,91 ‐2,69%

11 348,32 12 215,18 ‐866,86 ‐7,10%

Total 62 878,64 58 285,40 4 593,24 7,88%

               Variação
2019 2018
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11.4 Reconhecimento das perdas por imparidade de dívidas a receber 

Em 31 de Dezembro de 2019 e 2018, a dívida dos membros/outros à SRCentro (e 

respectivo reconhecimento de perdas de imparidade) detalham-se conforme se 

segue: 

 

 

O movimento das perdas por imparidade dos saldos de membros/patrocinadores 

durante o exercício foi o seguinte: 

 

 

Em 2019 foi registada uma reversão de imparidades por dívidas de 

membros/associados no montante de 11.711,14 euros. 

O registo das perdas por imparidade é efectuado de acordo com a antiguidade da 

dívida. São registadas perdas por imparidade para as dívidas vencidas há mais de 36 

meses anos, sendo consideradas incobráveis as dívidas com mais de 5 anos. 

(Euros)

            Valor                %

. Juros a receber 22,50 31,02 ‐8,52 ‐27,47%

. Despesas Secções Regionais 7 846,00 0,00 7 846,00 100,00%

. Outros acréscimos de rendimentos 0,00 3 303,93 ‐3 303,93 ‐100,00%

. Adiantamentos a membros 0,00 6,48 ‐6,48 ‐100,00%

. Adiantamentos a fornecedores 453,00 13 667,51 ‐13 214,51 ‐96,69%

8 321,50 17 008,94 ‐8 687,44 ‐51,08%

  CRÉDITOS A RECEBER
               Variação

2019 2018

(Euros)

        Valor              %

Dívidas dos membros ‐ contas correntes 137 644,85 96 638,63 41 006,22 42,43%

Imparidade Acumulada ‐25 738,47 ‐42 425,77 16 687,30 ‐39,33%

111 906,38 54 212,86 57 693,52 106,42%

Reforço/(redução) imparidade acumulada ‐11 711,14 1 314,83 ‐13 025,97 ‐990,70%

2018
             Variação

MEMBROS % Facturação

Activos 2019

(Euros)

. Imparidade acumulada 42 425,77 0,00 ‐11 711,14 ‐4 976,16 25 738,47

42 425,77 0,00 ‐11 711,14 ‐4 976,16 25 738,47

31/12/201901/01/2019 Reforços Reversões Desreconhecimento

  PERDAS POR IMPARIDADE ACUMULADAS
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O Conselho Directivo da Ordem dos Enfermeiros, reunido no dia 16/01/2020, 

deliberou favoravelmente a Ponto 19 - Proposta de Imparidade relativa a dívidas de 

membros. De acordo com esta deliberação, tendo em conta o que referem os 

Estatutos da Ordem dos Enfermeiros e todas as medidas tomadas pelo Conselho 

Directivo, foi deliberado que só se iniciasse a contagem de quotas para imparidade a 

100% para as dívidas superiores a 36 quotas. Assim, tendo como base a decisão 

anterior, no exercício de 2019 foi alterado o critério contabilístico de reconhecimento 

das perdas por imparidade. Note-se que no exercício de 2018 a Ordem dos 

Enfermeiros reconhecia imparidade a 100% para dívidas superiores a 24 quotas, 

portanto com uma antiguidade superior a 24 meses. 

Caso, se tivesse mantido o critério utilizado em 2018, nas contas de 2019, o valor do 

activo (rúbrica de balanço Associados/Membros) e os resultados do exercício (rúbrica 

Imparidades de Dívidas a Receber (perdas/reversões)) seriam inferiores em 11.083,00 

euros. 

O registo das perdas por imparidade é efectuado de acordo com a antiguidade da 

dívida. São registadas perdas por imparidade para as dívidas vencidas há mais de dois 

anos, dando continuidade ao pressuposto assumido em 2016. Em 2015 eram 

registadas perdas por imparidade para as dívidas vencidas há mais de um ano. 

 

11.5 Fluxos de Caixa 

A caixa e seus equivalentes inclui numerário, depósitos bancários imediatamente 

mobilizáveis e aplicações de tesouraria no mercado monetário. 

Em 31 de Dezembro de 2019 e 2018, a rubrica de “Caixa” e “Depósitos bancários” 

apresentava a seguinte decomposição: 
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11.6  Investimentos Financeiros e Outros Activos Correntes 

Em 31 de Dezembro de 2019 e 2018, esta rubrica decompõe-se da forma indicada no 

quadro seguinte: 

 

 

 

 

12. BENEFÍCIOS DOS EMPREGADOS 

Os gastos com o pessoal foram os seguintes: 

 

 

 

(Euros)

        Valor               %

. Caixa_SRC 200,00 200,00 0,00 0,00%

. Depósitos à Ordem 49 019,28 52 280,00 ‐3 260,72 ‐6,24%

. Depósitos a Prazo_Garantido I 600 000,00 800 000,00 ‐200 000,00 ‐25,00%

. Depósitos a Prazo_Fundo de Reserva 216 804,22 215 710,37 1 093,85 0,51%

866 023,50 1 068 190,37 ‐202 166,87 ‐18,93%

  CAIXA E DEPÓSITOS BANCÁRIOS

20182019
            Variação

(Euros)

2019 2018

Investimentos financeiros

. Fundo de compensação do trabalho 1 092,28 774,81

1 092,28 774,81

Outros activos correntes

0,00 0,00

  INVESTIMENTOS FINANCEIROS/OUTROS 
ACTIVOS CORRENTES



 

COIMBRA 2020 ●  98 

 

Durante o período de 2019 os gastos com o pessoal ascenderam a 209.780,39 euros, 

dos quais 106.280,28 euros referentes às remunerações dos colaboradores e 

32.023,68 euros referentes à atribuição de Subsídios de Função aos Órgãos Sociais, 

aprovado Assembleia Regional Extraordinária da Secção Regional do Centro a 12 de 

Julho de 2018, aos quais acrescem os respectivos encargos sobre remunerações. 

A variação ocorrida nesta rubrica deve-se essencialmente ao valor pago a título de 

indemnizações por rescisão com três colaboradores.  

No período a que se referem estas Demonstrações Financeiras o número médio de 

colaboradores da SRCentro foi de 7. 

A rubrica “Outros gastos” inclui essencialmente gastos com a medicina no trabalho, 

formação e seguro de saúde de colaboradores. 

 

13. ACONTECIMENTOS APÓS A DATA DO BALANÇO 

As Demonstrações Financeiras para o período findo em 31 de Dezembro de 2019 

foram aprovadas pelo Conselho Directivo Regional e autorizadas para emissão em 12 

de Fevereiro de 2020. 

 

14. AGRICULTURA 

Nota não aplicável. 

(Euros)

   Valor           %

Gastos com Pessoal

. Remunerações de Órgãos Sociais 32 023,68 14 556,76 17 466,92 119,99%

. Remunerações do pessoal 106 280,28 107 350,65 ‐1 070,37 ‐1,00%

. Indemnizações 37 539,31 960,00 36 579,31 3810,34%

. Encargos sobre remunerações ‐ Órgãos Sociais 4 640,62 2 065,27 2 575,35 124,70%

. Encargos sobre remunerações ‐ Pessoal 21 655,62 22 156,50 ‐500,88 ‐2,26%

. FGCT 40,98 48,18 ‐7,20 ‐14,94%

. CGA 2 663,05 1 257,72 1 405,33 111,74%

. Seguro acidentes no trabalho 933,61 862,85 70,76 8,20%

. Outros gastos com o pessoal 4 003,24 433,80 3 569,44 822,83%

209 780,39 149 691,73 60 088,66 40,14%

        Variação

  GASTOS COM O PESSOAL

2019 2018
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15. DIVULGAÇÃO EXIGIDAS POR OUTROS DIPLOMAS LEGAIS 

Nos termos do Decreto-Lei n.º 534/80 de 7 de Novembro, declara-se que não existiam 

dívidas em mora ao Estado. 

Em cumprimento do disposto no Decreto-Lei n.º 411/91 de 17 de Outubro, informa-se 

que a situação perante a Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos 

prazos legalmente estabelecidos. 

 

16. OUTRAS DIVULGAÇÕES 

 

16.1 Outras divulgações consideradas relevantes para melhor compreensão 

da posição financeira e dos resultados: 

 

ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS 

Em 31 de Dezembro de 2019 e 2018, a rubrica de “Estado e outros entes públicos” 

apresentava a seguinte decomposição: 

 

 

IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO DO PERÍODO 

Em 31 de Dezembro de 2019 e 2018, esta rubrica apresentava a seguinte 

decomposição: 

(Euros)

2019 2018

Passivos

. Imp. sobre o rendimento (IRC) a pagar 5 099,32 4 762,50

. Imposto sobre o valor acrescentado 972,00 897,60

. Retenção de impostos s/ rendimento 2 109,00 4 426,77

. Contribuições p/ Segurança Social 3 682,44 4 183,02

. Contribuições p/ CGA 324,71 324,71

. Outras Tributações ‐ Fundos de Compensação 272,58 0,00

12 460,05 14 594,60

  ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS
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DIFERIMENTOS 

Em 31 de Dezembro de 2019 e 2018, a rubrica de “Diferimentos” apresentava a 

seguinte decomposição: 

 

(Euros)

Valor %

. Imposto do exercício 5 168,75 4 787,86 380,89 7,96%

5 168,75 4 787,86 380,89 7,96%

. Rendimentos comerciais 35,91 8,66 27,25 314,67%

. Rendimentos capitais 269,19 102,44 166,75 162,78%

. Rendimentos prediais 10 200,00 10 200,00 0,00 0,00%

. Outros rendimentos 0,00 406,50 ‐406,50 ‐100,00%

MATÉRIA COLECTÁVEL 10 505,10 10 717,60 ‐212,50 ‐1,98%

. Colecta 2 206,07 2 250,70 ‐44,63 ‐1,98%

. Tributações autónomas 2 962,68 2 537,16 425,52 16,77%

IMPOSTO DO EXERCÍCIO 5 168,75 4 787,86 380,90 7,96%

 Variação
2019 2018

  IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO

  CONCILIAÇÃO IMPOSTO DO PERÍODO (Euros)

2019 2018

. Resultados antes de impostos ‐66 188,17 € 15 726,35 €

. Taxa de imposto 21,00% 21,00%

. Imposto estimado 5 168,75 € 4 787,86 €

Imposto do Exercício

Taxa efectiva de imposto ‐7,81% 30,44%

(Euros)

2019 2018

Activos

. Seguros 1 337,76 958,11

. Contratos de manutenção 1 209,04 1 022,50

. Renda das instalações 0,00 0,00

. Outros gastos diferidos 28 264,91 24 356,23

30 811,71 26 336,84

Passivos

0,00 0,00

  DIFERIMENTOS
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VARIAÇÃO NAS RUBRICAS DO FUNDO PATRIMONIAL 

Em 31 de Dezembro de 2019 e 2018, a rubrica dos “Fundos patrimoniais” apresentava 

a seguinte decomposição: 

 

 

De acordo com o estabelecido no n.º 1 do art.º 118 dos Estatutos da Ordem dos 

Enfermeiros, foi constituído, em 2019, 1.093,85 euros em Fundo de Reserva, após a 

aplicação de 10% sobre os resultados líquidos de 2018. 

No final do exercício de 2018, encontrava-se em curso o processo de conferência dos 

saldos das contas de “associados/membros” e o respectivo detalhe na aplicação de 

gestão de membros. Esta situação resultava de dificuldades informáticas ao nível da 

migração de dados entre o anterior programa informático e a nova plataforma do 

balcão único, que ocorreu durante o exercício de 2018. Em 2019, decorrente da 

conferência efectuada foi contabilizada uma correcção positiva em resultados 

transitados no montante de 13.437,29 euros. 

  

OE-ASSOCIADOS/MEMBROS 

Esta rubrica, a 31 de Dezembro de 2019 e 2018, apresenta os valores descritos no 

seguinte quadro: 

(Euros)

. Fundos patrimoniais 219 297,99 20 142,00 239 439,99

. Reservas 215 710,37 1 093,85 216 804,22

. Resultados transitados 2 608 382,54 9 844,64 13 437,29 2 631 664,47

. Resultado do período 10 938,49 ‐63 622,92 ‐10 938,49 ‐63 622,92

3 054 329,39 ‐32 542,43 2 498,80 0,00 3 024 285,76

Transferências 31/12/201901/01/2019 Aumentos Diminuições

  VARIAÇÃO NAS RUBRICAS DO FUNDO PATRIMONIAL
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No final do exercício de 2018, encontrava-se em curso o processo de conferência dos 

saldos das contas de “associados/membros” e o respectivo detalhe na aplicação de 

gestão de membros. Esta situação resultava de dificuldades informáticas ao nível da 

migração de dados entre o anterior programa informático e a nova plataforma do 

balcão único, que ocorreu durante o exercício de 2018. Em 2019, decorrente da 

conferência efectuada foi contabilizada uma correcção positiva em resultados 

transitados no montante de 13.437,29 euros. 

 

HIPOTECA 

Sobre o imóvel onde está localizada a sede da SRCentro, com o valor contabilístico 

líquido de 1.492.795,50 euros, está registada uma hipoteca a favor da Caixa Económica 

Montepio Geral.  

 

Coimbra, 13 de Fevereiro de 2020 

 

Contabilista  
Certificado n.º 86996    Conselho Directivo

        

    Presidente Secretário Tesoureiro 

     

 

    

 

Rute Cristina 
Simões dos Santos 

    Ricardo Correia 
de Matos 

  Maria Helena 
Rodrigues 

  Sandra Pádua 

(Euros)

           Valor             %

. Percentagem s/ facturação 137 644,85 96 638,63 41 006,22 42,43%

. Percentagem s/ recebimentos 156 525,47 236 814,75 ‐80 289,28 ‐33,90%

. Percentagem s/ inscrições 20 142,00 19 444,32 697,68 3,59%

. Percentagem s/ título especialista 5 616,00 5 480,10 135,90 2,48%

. Percentagem s/ atrib. competência acrescida 2 118,00 612,00 1 506,00 246,08%

. Clientes c/c ‐ outros clientes 534,80 634,80 ‐100,00 ‐15,75%

322 581,12 359 624,60 ‐37 043,48 ‐10,30%

. Imparidades Acumuladas ‐25 738,47 ‐42 425,77 16 687,30 ‐39,33%

VALOR LÍQUIDO 296 842,65 317 198,83 ‐20 356,18 ‐6,42%

             Variação

  ASSOCIADOS/MEMBROS

2019 2018
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Conselho Fiscal Regional do Centro 

2020/2023 
 

Parecer sobre o Relatório de Contas do ano 2019 
Aos membros da Ordem dos Enfermeiros da Secção Regional do Centro 

 
 

Ao abrigo do disposto no artigo 48.º da Lei n.º 156/2015, de 16 de Setembro que 

procede à segunda alteração ao Estatuto da Ordem dos Enfermeiros, examinámos o 

Relatório de Actividades e Contas de 2019 do Conselho Directivo Regional. A 31 de 

Dezembro de 2019 o balanço financeiro da Secção Regional do Centro da Ordem dos 

Enfermeiros evidencia um total de 3 104 061,26 euros e um total dos fundos 

patrimoniais de 3 024 285,76 euros, incluindo um resultado líquido negativo de 

63 622,92 euros. 

A responsabilidade do Conselho Fiscal Regional encontra-se consagrada na alínea b) 

no n.º 2 do artigo 48.º do Estatuto da Ordem dos Enfermeiros e consiste na emissão 

de parecer sobre o Relatório de Actividades e Contas do Conselho Directivo Regional 

da Secção Regional do Centro da Ordem dos Enfermeiros. Foi verificado um desvio 

significativo entre o resultado líquido planeado e o obtido no período em análise, 

tendo sido esta informação financeira justificada adequadamente. 

Deste modo, entende o Conselho Fiscal Regional emitir parecer favorável sobre o 

Relatório de Actividades e Contas de 2019 tendo em conta que as demonstrações 

financeiras representam em os todos os aspectos materialmente relevantes, a posição 

financeira da Secção Regional do Centro da Ordem dos Enfermeiros em 31 de 

Dezembro de 2019, submetendo este parecer à Assembleia Regional para aprovação 

dos seus membros. 

Coimbra, 19 de Fevereiro de 2020 
 
O Conselho Fiscal Regional 
 
 
 
 
 
 
      Bráulio Sousa, Presidente                                        Rita Pinto, Vogal
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Relatório e Contas 2019 

Secção Regional do Sul 
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Relatório e Contas 2019 

Secção Regional da Região Autónoma dos Açores 
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Relatório e Contas 2019 

Secção Regional da Região Autónoma da Madeira 

  































































































































         

 

 

RELATÓRIO E CONTAS 2019 

ORDEM DOS ENFERMEIROS  |  115 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



         

 

 

RELATÓRIO E CONTAS 2019 

ORDEM DOS ENFERMEIROS  |  116 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


	Capa RAC_RAC_2019 - VERSÃO FINAL
	Ponto 1_Relatório Anual de Contas_2019
	Relatório de Actividades e Contas 2019.pdf
	1ªparte
	2ªp
	3ªp





